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IPorta - aviões aéreo ! O projeto apresentado ao
Sub - Comitê Militar dò
Senado norteamerlcãHo

I< 

?.'•V

I ENORME CONFUSÃO
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Dusseldorff
sob bombardeio

sfaleceu a Grã - Du-
Quesa Marie Anne
NOVA YORK, 1 (A. P.) — Fh-

Fleceu, tis '23 e 30 horas de ontem,
fem uma casa dc saude, on que es-' luva internada após ter sofrido,
fliavia cinco semanas, unia opera-
çfio abdominal, a Ürã-Dutiucsa viu-
va Marie Annc, de-Lúscmburí* A. Grã-Duqucsn viuva, "jiíe" Infan-
Ia ric Portugal, tinha 81 anos dc
idade.

// //

OS MORTOS DO
TAMANDARÉ

PORT OF SPAIX, 1 (U. P.) _
Rovclou-sc que os quatro tripu-
.lantcs mortos do vapor brasileiro"famandarc", afundado no Mai-
dos^Çaraibas por um submarino
do Eixo, são os seguiu les: Fran-cisco Teixeira. Kuinlon Marinho,
Sebastião de Souza c. José Leite.

Os campeões vão ser
filmados

HOLLYWOOD, 1 ÍU. P.) -~ Os
famosos pugilistas Joc Louis, Jaclc
Ocrnpscy o Gene Tunncy, que rc-
prescrilam o Exércilo,'a Suàraja de
costas e a Armada,.rcsjicctivaiucn*.
le. apai-iH-ci-ão cm um film ila
Wni-nei-, intitulado "Campeões
treina'))) a campeã'', c que csla
relacionado com o treinamento
das forças armadas..

CARIOCA, a sua revista
está em todos os luqare?

Marshall
O que se admite nos círculos britânicos -- Alta perso-atnhtlaclc mililar inglesa faria parte «lo Estado Maior —
O comiiiiçlanlc americano goza tle largo prestígio nas

alias esferas do Exército britânico

^mm ma^^^^^ií^^^^^^^^^^^Êmm \m\

jmmW*WMm^^WmÚÈÊÍBK&zS HiikK''' 
' 'Ím\

mmw^BmMyy- -TCWBBilftgSBiBÍBW ¦'-¦'¦'.'.mmwlmmmDHv>, .^Ch TsSsSSÍm^^-yíá^SwSSSSpS^tXS^V^Í^'- '.'-^mW

WW mwm\^'.-'r '¦¦¦¦ ^^^^^^^è*w^^^^^^^\^^ ¦.< mm Wm%

-• ''•''' ';•/' MMnhall' e

para comandar a

» Centenas de aviões da RAF despejaram petar-edos sobre as regiões da Westphália e da Rhe
nânia -— mAbbeville, "
Cherbur-

go e Saint
Maio, na
França
ocupada,

f o ram;
tam b e m
violenta-

Von Bock procura, pessoalmente, reagrupar
suas tropas dispersas, para evitar um colapso— Iniciada, por Timoshenko, ao que tudo indi»ca, uma das maioros contra-ofensivas de queha memória —- Recuaram todas as pontas delança germânicas, tendo sido desbaratada âarremotlda contra Stalingrado — O rádio deMoscou Informa que os russos estão venceu-.

do a batalha do Cáucaso
MOSCOU, 1 (U. P.) — Hoje, quinto dia da grandobatalha do Cáucaso, os exércitos alemães estão comple-

(CONTINUA KA TERCEIRA PAGINA)

Cegas c brutais agressões
MAIS 

um barco brasileiro — o "Tamandaré" _ foi atingido ,pela fúria devastadora do Eixo. Nâo surpreende o fato pot- 
'

que (a sio conhecidos oi processos de agressividade ceg- o 8
brutal dos que ie decidiram a conquista do mundo pola destruiçãoe pelo morticínio. Mas. por mais numerosos e espantosos quo ic-
jam 

ot precedentes, e per mais quo noi sintamos expostos comotoala a humanidade ao delírio vandálico e sanguinário dos que de-sencadoaram a tremenda catástrofe desta hora. não podemos ealsro nosso veemente protesto de indignação dianto de tais atentadoscontra o nosso patrimônio e contra as vidas dos nossos patríciosPerdemos mais um navio, torpedeado c afundado quando navegavaa serviço dos nossos legítimos Interesses comerciais. Morreram di-versee brasileiros e vários outros ficaram feridos. Inomináveis at--ques dessa natureza se desferem contra uma nação pacifica, umanação que nao é beligerante e quo respeita os bens c as vidas dosfilhos das potências com as quais rompemos relações exatamente
quando se mareava o quarto aniquilaanento de unidado mercantenacional. A persistência nos golpes desse gênero, sucessivos, cal-

| 
culados. é uma evidente e ostensiva provocação. Tomamos nota des-f se novo ímpeto demolido- eom que se responde aos gestos de mo-deração da nossa cultura politica. A conciência do Brasil lhe dií

j 
bem alto que está cumprindo o seu dever, e lho desdobrou o c-mi-

jnho que há de palmilhar eom desassombro o destemor, quaisquerque sejam os sacrifícios a enfrentar, para a defesa da sua sobera-nia e da sua honra.

mente alvejadas — Titanica batalha aérea so- |Í§1Í!| F%$^ M mÊÊ/km^kl [I çlfêàí»bre o Somme BkàSrr.B mk %J m\ Jm\m W k< ^-Hwjr
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V preciso atender às necessidades essenciais
do Brasil para que este coopere no programa in-
teramericano de defesa—- Declarações do em-

baixador Carlos Martins em Washington
WASHINGTON. I (11. T.).-- O

Sr. Carliis Martins, embaixador
(Io Brasil, i[iiu confei-cnciou nn-
lem com o subsccrctái-io Su.ihncr
Welles, no Departamento dc Ks-
lado, frisoii a necessidade de
maiores suprimentos ile petróleo,
para o Hrasil, afim de ninii!ci-
várias indústrias em funciona-

,i*UNUIII-S, 1 (A. IM - Tanlo
)iòs jornais ..i-oiiio nos çimilpsmais autorizados,. a'dmitç-sc quevenha a caber ao general flcoi-ga?
Marshall, chefe do Estado-Maior(Io Exa.rcit'0 dos Estados Unidos, aclu-cç.-io Mi|u-enia da fulura "forca
aliada dc invá-âo,".

0 alto oficial nprtenírícj-icniiolerin » seu lado. cm seu listado-
Maior, uma das mais aliás perso-tialidadc.s do Exército britânico.Insistentes versões

J-p.VDIlES, I (A. 1'.) — A-prn-
pnsile dns Insisfeülcs verspes sc-

ííiindo as quais o general .Ma,.--
sball,.t-liel'c. do listado Maior _,doI:'.\cr-;Io dos listados- t"iiiatos, sei--
rA.o-Cliefc .Siipi-eino da "inviisfui
da liurepa" pelas foteas aliadas,
recorda-se, lauto nos círculos mi-
lilai-es t-onio civis, lii-itànii-os. inu-'
esse. alio ofiical iioi-tcanu-i-ieann
teve aliiaçítò de aleslaciuc na inili-a
giierni iniindial a- gosa do niiiisul-
to pi-i-slígio nas mais alias esferas
do listado-Maiof. inales c inipc*
rinl. 

,. 
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(OUTROS TELEGRAMAS NA
TERCEIRA PAGINA)- :..

Porta-aviões aéreo
WASHINGTON, 1 (Ri) — Foi apresentado ontem, no Sub-Comlté

.y.illlar du Senado, n plano ale um aa-.ião de transporte, de umUilao
lalcirnmciitc í-evoliii-ioiiiirio, capa/, dc agir como portataviões aéreo
para 12 velozes aparelhos de caa;a. ,üoia engenheiros, Horace aaapman Young e Eric Langlanda; da
Corporação de Pesquisas Aeronáuticas, declararam que o avião, dum
t'Po_ intermediário entre o dirigivcl c o aeroplnno, era uma combi-
nação de aparelho transporte e porta-cnçns e poderia decolar dc um
.:niivés ilc 180 a Ü00 pés ale comprlmcnlo. Esse aparelho carregaria
ama aiuniiUdadi* ale gás "Helium", suficiente para levnntar 36 loric-
ladna o, rom a potência dos mqtorcs, permitiria erguer 70 tonelada.".

0 -ivi.io foi desenhado pnra adotar-sc o princípio dò mais leve'liie o nr, scm apresentar contudo o volume dos dlrigivcis.
AVIÕES DE CARGA SUBSTITUIRÃO OS NAVIOS — FOI
PROMETIDO PLENO APOIO AO PROGRAMA DE CONS-

TRUÇÃO
WASHINGTON, l (R.I — O Sr. Hcrífy Kaiser, construtor de na-

Vios, drtlarou qm- n Sr. Dnnnld Nelson,'chefe da produção norle-.-iraencan,, ||„, prometCra "pleno apoio" no sen programa de con-vericr estaleiros tm lábricna para a construção de grande* aviõestle cargt.
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inclilo. O embaixador alii-mou
íjuè essa é provavelmente a mais
urgente necessidade dc seu pais
l-ois sc alguma das indústrias Cor
obrigada a pqt-nT, islo significara
desem prego, o ()iie afclará a oi-
dem econômica de todo n pais.
O cmbai.iadoiY i|iic manlcve unia
ironversaçi"o de ordem geral com
o Sr. Welles sobre ns relações
comerciais e econômicas cnli-c os
dois paises, afirmou « um jorna-lista, que encarou 

'especialmente 
o

problema da navegação e a ques-lão de prioridades c supi-inienlos,
pi-incipalnienlc as necessidades
vitais de petróleo. Se o Í!i-asil
deve construir sua indústria c.au-
xiliar dessa forma o programa
intci-aincricanii de defesa c an
iiicsmo lempo erigir seu poderio
econòmic-o, disse o embaixador, c
preciso que lenha os necessários!
aliastcciinenlos. l

Quando era entregue ao embaixador Caffery a mensagem dos estudantes ao prcsldento llooscvclt

0 EMBAIXADOR NORTEAI
CANO SEGUIU PARA WASHII

E dentro de duas semanas regressará ao Brasil
Breves declarações do Sr. Caffery

sa

Seguiu esta manahã, de avião,©-
Jiara Walisington o embaixador
dos EsUíflôs Unidos, Sr. Jeffei-snn
Cnffçr.v. A viagem do ilustre dl-
plomala foi molivadn por. um
chamado que lhe fez o Deparla-
niciilo dç Kstado nortamericano.
devendo o Sr. Caffery domorar-sc
tioucos dias em Washington, re-
Ki-essando novamente ao seu pos-to no, Itio de Janeiro, onde se en-
contra' há tantos ans, gozando da
simpatia de todos os hrasilciros!

O ouliarquc do einhaixador .U-f-
ferson CalTery, íin Aeroporto
Santos Diiniont. esleve baslanle
concorrido, comparecendo alem

(CONTINUA NA .I.* PAGINA)

A PROSPERIDADE Da BRASIL
Comentários de um órgão londrino

à alta dos títulos do país

^IIí^^í^BR^ltE,RA ^E 1jETIIAS HECEPCIONOU OCORPO
í,11 ? -~ 

^.^"a1!? nm- kul'os •» títulos elçgante, foi aiM.epcjio-.-do ..Corpo D-plonialico acredilado junio ao noàso governo1 c-la Açndemia Brasileira, de Letras,, No ambiente fidalgo ila Casade Machado dc Ass)-, naquelas salas.,,ue Icem uma solenidade lo.l.iespecial, ¦ grupos .«ire; reUnwn) a figuras da' diplomacia e dís k-lr-iselementos dn.mais alta sociedade, davani ,,na„ Ji I a-, lcl ,ls
ao "Petil Trianon". O .ci,,bai«á,l.V -Miíéidà So,rLÍ t" 

". dltt'ren;';
casa com aquela fmuva toda especial de tomem de leias c ipò-mala. Os seus pares e)itrcl)veram os ilustres n,mi,ui, ;*„"-¦
do, nas diversas rodas que se '^ináw^W^ife 

?? \ '"?'"¦
toria que ê Pedro Calmo,, ora „ poe.a^iiaSSs^^&%l\^t
Caslro, ora o cnMco brilhante que i Amoroso ))„,.,' ¦> ¦ , ,\
ardoroso que c Jbão Neves, ora'o outm^^eúMo^iv?',?!) X 

"7
Almeida. I). Aquino Coi-rei.i c D. Aluizi EÍJ "^ e- l I,n,° ae
Igreja „uc recebia e era recebida. K nu. a reunHo, .«li 

rcwl-'«,a'" «
estando ,.rescnte a grande declamador,, la 

"me' 
ica , „ 

c"ranli,d?''';
que ela não se fl-esse ouvir. 1- Margarida Xc.kTLJlT^mais aplauso,. As horas, ali, passaram rápidas como Um' ' "
podia ser de outrn maneira, que o Olimpo d
parte. Na fotografia acima, um flagrante des

sonho. E naosempre um mundo á
vcem o cmbaiNailoi- Nobre dc-Mclloe o SrTV^V-'0"111**'' "^ qUil1 5e

presidente iln Acadciuia. dc Macedo Soares,

LONDRES, 1 (H.) — O "Sfatiat",
m artigo publicado hoje sobre ob
ossibilidades do emprego dè cd-
itais nos paises sulamericanos,

refere-se ao Brasil com as seguin-
tes palavras:

"Obviamente o campo alterna-
tiro para o emprego de capitais
é o Brasil. O espantoso aumento
recentemente ocorrido em relação
aos titulos brasileiros não ó ape-
nas o reflexo de revolução levada
a efeito, ultimamente, ná posição

Se o Cairo
for atacado

Roma o será tambem
CAIRO, I Cl'. I'.) — l-onles

aulorizadas veafirmarani que se
os aviões do Eixo volíarèni a
atacai- esta capilal, a !i.U* não
hesitará em bombardear imedia-
mente a cidade de Roma, crlhfòv-
me prometeu o Sr, Churchill, há"íi-uni tempo

econômica deste país, como tam-
bem derivado do fato de ser ago-
ra o Brasil a lonte principal do
abastecimento para muitas das
nações unidas, da maior parto de
matérias primas destinadas à fa-
bricaçâo de munições de guerra".

A NOITE
Suplemento em rotogravura:
A luta na Rússia eo segundo"front"; os exercícios de so-
corros em campanha, de que
participaram cerca de seis-
centos médicos e que foram
realizados na Vila Mi/itar;
os dancings de Nova York;
paz aos bichos (páginu fe-
minina sofyre toilsftes). Na
parte tipográfica, amplo s*.r-
viço telegráfico da gusrrn,
noticiário da cidade e dos
Estados, crônicas, etc.

Quando o Sr. Osório Telxelrn da Silv*ireásetiii,.-»» redação «JttA
A NOITE, o prêmio " v-= R"

Entregue o 3
do concurso d

n a Hi

i

vi
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Ki/íf-r"0''031"05 a en,,cSa do ¦•" P'*"-!» do último concursQ ÜqA NOITE, prêmio que constou de uma casa mobilada no valòríâc §0contos de reis, e que- coube ao Sr. Manoel Ribeiro de Almeida, dorm-eiliado em Uba, Minas Gerais. Outro contemplado veio receber o Bfi
prêmio, o Sr. Osório Teixeira da Silva, mecânico, residente ã. rua IíWo
Jumor 41?, na Penha Circular. Foi portador do talão n, IT.23'7, nüío habilitou a um prêmio no valor de cinco contos do réis. Tambem *sSrs. Henrique Castro Teixeira c Tolentino Vicente Ribeiro, eòntempla-des cm 4.° e 6.° lugares, ji receberam os seus prêmios. igu-lmentB n-3valer de cinca- contos de réis»
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Grande incêndio!
A N0íT£ — SàhJMk», I dc «gosto dc 1942

'tia II.NM-„MII||I liiill/lllii
I rJ\ " »nlí»ii|lii" *Wl'

Ji ' " I ,|H (ilóilii ali' a;i  ||l

I

iiiiii I a a -. unn.-, |inraii|ill;illii nl'c*
>', illdiU- - |irilll'*iiii' i|ilr chtc*
Jj msh- iilmiiim líuivi miImi- o

jj ivnlrii.irlo ili- mm l.-.n-Ji. II'*
\ ifl-llic n iiillr.n. I'ni' rln ",'..'..

jj |uir rle. 1'rln mui tfriiii-.lu liíi''-
íi ja l-lljll*. lailllll.-ll iiiiiclviit- li'"t-
i't Inam a Mu lelriiir, i- prlo M"

i-rrilult- li|"iiiln, pcr/aiiHMill".
;{ iiiislini I- i-iiiiii-iii-iii i|in a i-u-
M illlll enm ii '.lia lill.ldndi- iipiiv-
;* túllni,

llrln lcni|iln 'In iala'ii'i|i m-
cular c oiimçosn, nrlMucrAIlSii
I- concorrido, ile I.ima rséiltl i-
li.l, lUlW l|lll|llll. llltlll'C» n|lll*
lerdos., IIiiiiiIiiiiçíhi iliscii-ln, ç
iitullinilo llc povo nn» inUsiis
dc iliiininii" iirishllilii-, |ii'lii'.', <. Ijsllú na-i.i 1'ImiiiIiii, prlai lu-

;; i|iilclnv'â» liiborioMi (lc ipuo-i-
j» nlior (inu/iiKai! Qiitihlas tm-
« lliçôc», II ill-MiC M-1'lllll a-lvl-l»
IÍ — lir-ailr llll'.'. i|innilai uma pp-
íj missão lluslrc dc lialrtiiins n
4 aoincçiiu, i-nlrc tsips n im-i-'-
5; iiuís ile Abr.iiilc-. (ijlc iiinliK.i
5; no bairro, uií IjijJc • ci|) j|uo
!í arjuilo. nm nriiibnliU' iiulnirii.
Jí flruu o t-uraiiii- ilu elijiidr. <i
lj s«il i-ciilm Virtual, n i-iicriiri-

Ihudn nnile SP cin-imlrnni. ris
prinripili iliiu-ia-iiaih ilu III».
por isln ilcnto ifc gpilÍPi l'le"
Ji ruidoso I li bi-iu padre min-
ia a mui bnsllirn: linha nnilii-
linaos |ii'nji-l(i5 pnrn dar-lhe
n iiiipiiiiii-iirin 'lunw calc()|'nlj
,- ilItlrUuilii pela firgucsi.i
hnensn as ilocuras dc sua pio-
ilude - As", [nfatlgnvpl, pi'»-
vldcnrfal. Unem n nãn cnnlii--

íi cia — (Iiiiii a oulro cxln-niai
R ila metrópole, popular, «livii,

inndcialo, qiuisc uia.jiisliiMl na
súa siniplii'iiiuilc dc bisim dns
livros .'Inssiciis, ,i rsníulii la-
cli. a palavra familiar, a ?«;

« licdnrin llmpiiln i- rnviigéli'n.
-' purn i' jovial eiinin mn pasto.'
<> fpl|i| riliinniiitnli'. obstina-

ra-sc rm «-delirar cmn ni:i|(iii-
ficènciu o rciilcnáriii il i igre-
ja du Niis.mi Senhora ilu liló-
ria. Com fcslns dignas u bfl-
llianli"-. Alio» liiiivnrcs à |i(i-
rirodi.i. A mn triz mnis bmii-
Ia do i|iic miiicn. ('.i-riiiioniiiis

jj ranônii'!!-*, scrinõcs :• piiifis-
>> tão, Scin i|iii' Mu- riilliissc n
« convcnirnlia puliliciiluli' -i"-

Kcos «.Novidades
INTERCÂMBIO DÜ CÉMEROS ALIMENTÍCIOS — ObEa-vap-Jq «

a nono mcvimcnlo de Imporlsçãó c cnpcrlr.^ão, verificirc que, pança
da lado o trigo, o Brasil è praiknmenle ,-ulo suficiente no quo diz respei-
Io aos gineres alimentícios. Vejam-sc ,is nossas cóhtprss antèrnsi ro
prjmciro quadrimeslre do corrente snc: cm o total ale /"JS.OSl i03Q'-à
o triga absorvo 180.526:000.$, figurando nas coios,-,^ã>s imediata:,
quanto ao valor, a> maçãs, peras o uvas cein 1 5 .73?.:030!â a as lio-
bidsi com 10.535:0O0S. Entretanto, na soma sloli.il tio que v=no'cmc3
na masmo perindo I .259.410i000S,- deixando-se á margem q
café, cujas cifras atingiram a 894.859:0005, a primazia entre ns
principais gêneros cabe às carnes em consorva com 110.989:000$,
figurando,am último lugar o mate com 7.1.897:C00S. Sô as remessas
dc cacau, na importância dc 83.361:00OS, foram muilo acima de
todas as aquisições do gsneros no exterior c-cc.tunndo se o trigo, pMi
qua astss ficaram cm 75.555:0005. Mote-se agora que a dlforeiçi
a nasio favor, entre a exportação c a importação, ascendeu a

- 1.003,329:0005 — o que dá uma idéia da nossa capacidade como
. centre produtor de artigos de alimentação. Outro aspecto Interessante

a registrar é a considoravel supericridede do valor dos gonaros qu:
vendemos sobre o dos qua compramos. Nes quatro primeiros moses
dc 1942, abandonadas as frações, o preço média da tonelada impor-
tada foi de 761S, ao pssso que o da exportação subiu 3:445$. Mais
ainda; confrontando sc o espaça de tempo em apreço de 1941 e 1942,
vê-sa qua o custo da tonelada de importação aumentei! de 716$ para
761S, enquanto o da de exportação so elevou de 2:0675 para 3:4455,
T*****************************í**t*****0************ ***.***»*.(

ESCREVER E LER EM DIAS —. EVITA A
1?5M — Llv. Alves — Silahárli.

J«ii*mjiI¦*. "iirlic cl orli": pni••
l|lll! a'.al|- i;ll r.aa.l 11111,111)1 l'lvl*
i ia, mini i-Ii-iiii-i ida- MiicIuIImI. 'I
i ciilí-ialiiM aiilu-i-sâi In llc *>Ull
IgCcjov Tlnllii liir-fiti, íi lllll
llIUIIUnil-IllU ll!.lól'l;'iil lllll i'"-
llll-alll ll-slClllllllllll llll fí lua*
-.iicli',1 i'1'iiiililai no linpiM.i,
pia I íl n liillRil pii:,:c|'|d!i'l;'.
iiiiiialiiililii cin no iiulril.iii
i li-nioi dc (|iip so faw-iii ''
aniilinlili- pcrpiliiaa-. IIS lllll"
lllilllii-r- lllll- .'alllllllllll :l."

Il'lll|lll. I'. hl|l|llll!l'al l| fllilli*
ilmlc dns unllaiis ii mui civii-
rn, ii iiiiiiIIiiiiimi i,;lijiiiinil'a
iV.nslnilIvii ili- mn dcrnçiiii,
i-iijinr di- lj'1111/.ulisliiiiclpr-si.-
liiKluçlqs pt-dr:> (lui.iiliiurii'*-

Cul hi-iu ilúviiln a in.ilb n'i'-
m-p ninilllã HP '»:i ^ÍUJIi II ''"
iIoiiiIiibii ijue Miillst-nliiil- liou-
inftn 1-iiiit.aiitriiii i-ui*._iiiii!> ime-
in-k dn ciiiiicuiiiiiiiín, ipic ja
niniWlctnr-uc', nlj (acilj ÍWn ia
lllilln, MUI) il |ll'in-lsi,Jil lliuilo
liiniini, iiiliiln ii|illiiliali'ii'.ii|;i,
i,iiilln prntiiMi: n Iriunlo pn*
ii.iliii.il ilai scu nlu t- d i »pl|
jiililln. Murreij ile rcpcnlc —
liiliniiindo jiclii"iin:;in:i hccio-
rik" -- uniu lun';i l|'!llM *<*-"!»>a.*
ihiirllt-. ltilÍM'1'i f|"P fl? ni!**
se. A inortc nllpriiil o prúBro*
mi. Mns tia sc-m.-iiirt scgulnti'

it pniolssflu ilct.liliiu -.'aiino ri'-
lOinuiidnra MOlIsonlinil lini?i*
(,",i. I.lgçlrninciitc niiiilin.-nil.i
uns seus pinpó.-.iiii*-. Foril dc
inlilii ii linn|C|ingcm i-nlclj\:i.
din, nuiliilili"- ossnpll)CÔ6s cn-
li.lii-iis ipic obedeciam nn íru
conioiido, ;'i Senhnrn (In ülórin
i-.nlt-nárifi. lirn flijpi"'! Iam-
bem pni li'Hii-i dn liSiirlo 'ini'-
ililfi — i|iu- nVni dn viiin eni-
linu.ivn ai iliiicii' coni n scu
virtuoso ruln-.ini-in" o |ícqi|c-
nn cxiIitIIii iIiis inii.iiiiladcs c
ilns cniif in rins I

Há ilrsliiios nssiini dr l»l
link- m- Iíkiiii n iIcmc '-i-nnilc

píirnco a Mirlu e pqa inácivs.-
m-v di- Min iurc.in, rpu- n llll-
lliilinil n niiuçiin Hll (|ln ni.iiili'
d,, st-li i-alcndái'iii. fifl !inp
inintíliuv.'!. n.i Mia liiiiiiililii.lc,
iitic parle dns flores i|in- :nu:i-
liaram cuiâo os .-illiirc". ilu inu-
tiiz Iriam cobrir-Uic h u-pul-
lura! '

Pedro Calmon

sio Mercado Municipal
FaltM *£t.a — Attoclate ftlt f#MMIMi fí^
iratch* do ctntr* —>•*-? to # tribalh* ale* t»•«•
lialntB — Valanala-M tia c%ua éo mar — Om

quarteirão InUlro tftttrtiido

Um film mexicano será
exibido hoje sob os ans-
üífiêi iü Insliluio Brasil- «í,<? «»"•!.««¦•?• ¦»''
puifi áw miuuhu mun s émItM{n ,iiM Mi

SEMANA DA BOLÍVIA
Ciro sna ccminipr.-d.i.

.-ii." |

México
,'l'.'l .-'. ililal.i lill.il', íl' ?l JlOIS»,!

ipúk II IIIMCtl-lt) hlllfíllllfll IIII llll'
iiado .pura «>» iisoflnilus di.i Ini*.

i t•:ari... mií-, *xinla. I.iiniliss a- rou-
ildiail'»» f»yrrln|«, Int-liiiln1 a im-\
>i"l>llf."i W» Klll llll 

'Icilllal I 'ITillai

dJtjiindÍMin dtiM M>>
ma'F§

A tlllil d) ln.lljll lllll'llall llllll*
\ iií li', i|úc Ir.itiKiillc nu pró.iiii'1
iia.a t, -.i-iA rslB mi" .'iiiiiciniii.iiin
..uai i \ir|i:'iiii:'l lnlMi mil-nm

Nr- a ¦' -aliai.a l„l 111*1 llll a,|.i .'a'""finam dà llnlMa". coni um

Curioso episódio
da vida de Leonardo Truda

vvi¦vyvvwv4.vi**»w*.-»-^ 1-»-^ *v-vvwv-wv''

Bandeira Coelho

\mmw{/~ 
^^\JfÒbcaT

OBESIDADE
«Sal de Frmcta"

•O T é aja p O
MÁXIMA, ?.5,3  MÍNIMA, 16,2

Qislfilo Federgl — Tempo fcqtp.
TEMPERATURA — Estável.
VENTOS — Variáveis.
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FIGVRA HE RELEVO NA SOil||Í|)A»E |IE NOVA V0RK =v-A Sm,Dorothy Urapcr, «ue 8c tnriiim famnsa rnpiii ''crludnrn do rstilns"na decnraçân dc alguma,* dn* mai» famflsn» residências qp.rtenroeii*canas, fo| aprcçcntailn ii ijmImaiVp curinca pelo ür. Assis Pigiiçlíf-iln, que lhe ofereceu \\m «cucktail an .lucHcy Cluh. Huvsntc a hri-lhante rcuninii iqqndqqa, fll!P paustilufu n primeiro cnptaetn da Srn
Uraper coni a sociedade çarinen. fnlfiemas q fiauranlc ncima, ondesc ví a homenageada entre « cantor ,ieaq fiahlqn c n urbanista

Alfrod Agache,
***************************************************,********,

Regulando uso e execução dos
símbolos e hino nacionais

O decreto-lei baixado pelo presi-
dente da

O presidente il.i Ucpiiblicn as-
sinou (lecrolo-loi ili.sponilo sobre
a forma dc íiprcseiilnçãn dos sim-
bolos nacionais, sendo assim çqn.-
siderados a luiudi-ir.i, n bino, as
armas c o selo iincioniiis,

São desse dçciclo, anilit- milios,
os seguintes dispositivos:

"Haverá nos listados Maioie.
das. forças armadas fedciais, na
Casa da Moeda, na Escola i\acio-
nai dc Música, nas embaixadas,
legações c consulados do Brasil,
nos, muicns históricos oficiais,
nos quartéis-generais ilas He-
SÍões Miljlares, nus eoiiiaudns de
unidades dc terra, mar *' -ii'. ca- i
pitanias d'* porlos c alfândegas,
c. nâs prefeituras municipais, uma I.„ ..
'ol«slo dc exemplare.5 padrões I". (COSTINUA NA S' PÁGINA)

^1 ¦rmm

aftgMai Ma^BaLa—^3 mmW ' 'Í^^-^^.^J

"ííj mÁ^ wü^» '
SB IH PU Bplr^t-jM BPWafcjB ffii • ' a PQrT *M

tilffin HyFál ^-i^#<*lB má tttM.slM ¦
£aC' aWlH afffl l»aV 1 BàCi<*i3

%i&mÊm m l V m \"'"¦ :a>Kal»»* '

iiiin.it-iiiiaii.t. lífiilllninii - ccilliln progrsinn ijiic hlirnililtirA ioiius ns
p:-ln ailnilnlstriiçílo, n film nii» iliits dr n a 7 |>rúxhno,*i, poiisIIUiI*
.sleiinn il'i grnndr n\n* i'àiii'vn|(lii dc i-trcipònlns c snli-iililniles
'•Cmllnifl.i-a". snb n lilulo "D! I"tn s,'£iilllenlhii>t liara ns ri'l:icdi-<
iinli.-ial ili*sfiiiilii>i-'-lo", lniballini du i-sti-rlta i-iinlliillil.ifli.- c.lslcnlrs
w-ii .1 (Ureçan dr Mítutl M, Del-jt-iiln- ni, haas nnçrtcs Inníis, j
údn, com iiesuinviiln i]> idliní] líu praigin nin inni-iii-inllvn
f»ii!i.-;'!nf o cli'u''ii í>.-inl)lld« c (lo cniilslili i-s seiíllllilcs prlncipnhi

I •.!' il-slneii Hnp}' í*.a»|-:i s, . solriOalrdis! |
A luiillisilo dc rrceiH-âo flrouj Hla li --_ As Kl horas, fc».ta nn

raslni i-ain-iíüiildnii sciiii.orcs Al*| H>ro'a llalfvjn, çniii n presença al«

Muiln s« lem escrito tm louvor fine* M«iilflrn. Nlngitfm Ultofn
d eniiiinl. i Ti ml.., ncslcs .Uns .,.ic a c.tllura, a cfi»rl*nrl«.o p -

raiifffi* '' '«» ""f"' Scnli- loicsci, Jn cxpnslvw. laivadn da
euf âi-. cs-rilos. umn lalnu du humor, a honomn humnnlíílmn

liu-ci-."(-•. mie mu»" »» dlslau* do rlUo far.cm dn privnnçii .1"

íi (lli lltewillr* fim.ir.ln.' dos ...- \n*m nl (liacs uma fcsla Jubllosa

utirl

v.int l'iiiiiici'.'*i tJJaVhilinrjailinM
Aniiinln riiinn. I.nl' Vlniin.-'. A,
MiiMt-s Cuuliiiii», c Ivl.vsiu l)nn*|

KKfiloraRdo o píthHeo
da Penha s

Diurtiis iicíSiiAS prweuranini *
i*tU.jcãa» ile A NOITl'-;, nfim dc lyifi

i.mlinhndiii' U.nlii Alvíslcuul c ió-
l:i iiuliii'id:a(li-K muiileip.-iis,

l)'s 4 — As 17 lilim-'. xólcnldndí •
lio IasHUiIo i;'-usUcirai df Killllirai, '
«nir. prtslilídn peln cmli: Isndnr Im- 1
iaimio, t.ciá i alir d* uai s-itão no-
lui- dn Liceu l.ili'1'iírlo 1'ni'lugucs.

Din 5 — As 17 Iiiiiíi?, insliiliic.u
.«olcpc, nn ISililliile.a do IlniuniM- !
1|, uib a .pi-cililiiii-ia (bi elinucfli-r 1

lar, pii-ihiMiiínirèuiedin,' jriia*'«s ] Orwildo Aiiinln, da Sncl-dndc Ho-
niltiii-ldn.ica, i-opiprlnilcs n-i sfiui* i • vliiho-lli-nsilfirn de Cullura. |
d-i dc uniu providência urgcnlc r ! Dl» 1 — 

jus, "I M -'0 liorus. ra- .
allcleiili- ca/uira os npi-ovpjiçilirivs! ffjttfio n:i Hinbnhlidn dti IJolIvm,
lia opoiiuiilijcilf. Na W Wcfll.i* : ;l ''*'',l;' de llplttf(ii*ii n, ;UH, jis i-I- |
filia eslii slliinilii mn iiiiniircin i|t:c ! ha r.tilnelilndes brasileiras, corpo
i-splinn .as scui ftigucsei llus pi••• idlplomntlro c <i snricilndc earine.i
cos ()c i))m maiulr.i (•«paulosi'. I1,fl* 2I1 •¦« *¦' l""'ils- confcreneni

yuaildo surgtin rsflniniiíiivs, ! do Sc. Ilcnalo Almeida sobif mu-

rriilogloí. ini ipie |ilu«»m os cio*
Rins, como laurlmns ile cera,

Nilni-ii me rsníirff uni desses
i-arpldon-s n nm'»' crlHcnrniii o
tnrrs-,0 dc niljcllvnvíio rnconiiasll-
cn o mie ic.lrucou, com snlicilorln,

Io rsplrlln o umn llçfin dc colsna
i.i.i iieii.is praveltoslailma.
• Lfonárilo Trntlii fnrn filado, e n
inllllor glsou uma sírio do qunli-
dndes ilo liniiquèlro, que a tulisc-.
nurnle evolução df sun .pcrsonnli-

AN
,„c ii... ern demais cobrir de di- dnde no Insliluio do.Acurar c Al-
lirnuibiis .. defuiil... poii|uiiulo •'."" * >'" Comírrln JM"'«•«¦""«
ningucni lornnrln mnis nunca n Cnrlplra dc.lísnprlflçáo inlcir.i-

a"m riagrantc rios homliflra« em ni;."ui
¦Vii-ifk-nil-sf um grnnil.- iir.-in-| Dlrtrlln. nrir.i dc prc:!or oilinc

(lio no llsivadn Muuieip.il dc iiifci eimrnlpS.
Iiiis ilsil noticia, logo assina' 'juc' O enrniiel .Icsuiiin dc Alliiii|ii'-i'
fui dado alarma fos flniniiciio»,! (|iie, sci'1-i-l.'n in df tiau: c t- Ailsli
o "eniiiicn l-f|i(li'!cr". Viilíllí a-:,- lència da Prcf»HjJMi f 0 pWft)
lialiclrclmenlns Inslnlados no in-
trriiir dn niilign edifício cecpiln-
1:1111 numa grnilde foguCía du-
iiiiite mais de iiimi liiini, diante
di- giyinde número dc pessoas
que, alraiilps pH« clarão d" In-
ríiidio, so fiinini .innlai' pas ime-
diiisncs, pincedeplcs dc vírias
;:onas.

(Is Hnmlieiros aliuiileram ^o
primeiro sllinl dc alpnna pailin-| giniiilii, pvcMipiia
(In paru p.JoiVI do -ini.liu um'
socorro dn l'osin Marilipio, slluà-
dn defronte no Mi-ruiido jilunlcl-
(ini. sn|) n fumando llll tenente
(iilãn. Aconlcce i|l|e, inslalnilov.
us aparelhos e dlslciidldás a:.
maiigiieirns, não saiu pelas liociís
das mesmos goln 'íngua. .In a esse
tempo, avisada, ninvimenlav;i-se
Iiiiiíi 11 Ininl umn Ifinclin dl) 1'ais-
Io Msritimn c dois «priirws do
1'nsío fientral dc tlninhcirns, sob
o cninnndo dns tepoptes Fnnsccn,
(iersldn c alnfflrnndA, Hcondo a
íiipiiniiiendíuciii a Wflo dn cn-
pilão Caliiui. Coiiiii pão Iiniivessc
úsun di.-cc, liilvc/. devido a prçca-
íiii.uie dos ciienniiinciilos que .<c;'-
11111 iiiiui-l.i Knnn, que uiomi pur
piais (|p .'ílf ripar,, o mil.lnr nssis-
iiiito (ln pcssonl ilii Corpo de
Humliden?, (lelnvin da Silvn Cru-
In. (||ic sc encontrava em sua rc-
sidíiicln c fui eliamado a presi*»t*
iiii.xilin, iiinudiiu cni-nslni' a Jan-
cha do Posto Mnrltlnin n liSn:- aí
niangliciras à npnrelliagrni da
lniicliii que passou n siigar Ar;iiii
do mm-,

Protentis o oorenal J«iuin«
di Albuquerque • « ;en»ral

Bmmrgn
Já n esse 1cmpo, o couiIssArlo

Sady Caldas, do dia à Delcgaclii
do h." Distrito Policial, aii.dlliaclo
polb seu colega Escqulcl de OÍ|-
veira, que fôrn ntrnldo pelo cia-
rfio do incÉnrilo, davnm vjiila»
provldílieias para deter n mtllll-
dão çijiíosh, ao longe, nfim «Io
facilitar o (rabalho dns Homhel-
ros, no tempo quo auxiliavam o
salvamento (lc msrcndnrins c ani-
mais epperrndns cm algumas dns
casas incendiadas. Pomo depois,
grande número d" comerciantes
estabelecidos ali chegava no local,
sendo atiueles que liveram spas
casfls alcançadas ^plp fngn foram
onviadfls pelo comissário Sad>'
Cilldas para n. Delegpc(a do 5"

llnanorges dc finilfia t-j'.Ivr-nni,
ipualllicille, 110 lai.al ,,'u IjHUtlVI,
brm eomo vÁtiOS dlrc!ol'C3 do
mercado.
Um quartairãe inbiro úiz-

iruiilo
Apesar de p-nl i se poil.ii- i||ir.c'.'

com )c|(icâi| fa cniiii.rj do Iiicíp-
dio o o local »'|.'|b sa Ivivin uri-

l'.-i)tar-:c dum
urlu ciiTllllii, fine livcia ailigein

iinina ru.-i 1I1111 dos i-u:ivlc|l'i)CS,
que f,*)z frenle para a prw-Ü eon-
lllll. (I fdln f quo, pst/fca «ns |ll'l-j , j,( jj
melros moipeiiius dn sinistrai, | ),0I|,l|(.
animadas ns cllniniís còiti niiV.t

lalcgu-iaC nli que ludo c por causa
da giiciTn c nue ninguém c ubriH-'-
do a comprai-, O Álcool, a fiuinlvi.
o aniiz c, fimilnienle, tudo c nia:,
C.11'11 qlie nos iiúlitis «riiinzc s.
Dlsscrniu-tips os irtrtradnrcs da Pc-
riba que rspcniin umn nicdídi jo>- ,
In e lirgcnlc do coronel .Icsui.in dc j Ur dn ICniljnlx.uaJ.-i
Albuquerque qi|f Initln lem sp Ii -
Icrclsndo pelo llàrhlcniiieilio ila
ud».

:,ii*:l bollvhiiiu. com irráulttcílo dc
rompí)ii','£cs do inr.cslro 'Jcoíüu
\'nr,';.'is, cncmlndas por orquestra
a r.-inli-.dn» nrin Sia. Ilojcln Cosia
1'iiilo, nn "Jluca d» Uiasil".

Din 7 — As 17 Iiiii','!-.. "coclí-lnll
I pali.v" laia 11 l-iala, p:'la, aalialaa lllll i-'»*...! -- - -

.. ..guem
f.ilne nele. Nfio t o caso dc Leo-
Ifll-do linda.

Ido vincoii rijainentó dlrrl ri/cs
leoiiòmicns neslc úllitiio ilccfnio.
li esle dccínlo Já conquistou sen
eaplliilo un hlsiOriii brasileira, e
mn cnpilulo dc alio destaque, «.ria
qual for ò íiiiguln ndotndn pelos
íuiiirus qriallslhs. **

Não Iniiln 110 flanco du llrasil.
cmn nn Insliluio du Açúcar cl
Álcool, unde 11 vislío certeira dc
*"« programa Inicial recebeu con.-
firniHeãn plcnn no ilescnvolvimcn-
tn posterior dn conjuntura canavi-

picnlo corroborou.
(CO.VTfNUA NA 7.' TAGUÍA) •

NERVOSOS
llf. Argollo - Especialista com
Ül anos de pratica. Klctroter'.pln •
1'slcotcranla. Itua SSo José, lia.
nm. 1.4-2-im. 8 ás ia 'ia. <ant).
15 ks IS hs. (fi'Jt). Diariamente.

CS DESAPARECIDOS

0 menor foi colhido pele
bonde

l.'m,l iiiiibiilàiieln do Poílo dc
Assjslíiiiílü dil Mí)'Pl', sm-orreu. na
111:1 líiigeiitiu ile |)b|iíi'i), esquina
dn run Aninio Cnvíli-siili, o me-
nor Henry. ffihn de Aiiamim dos
Snnlns, residente * rua D. Kugi.

1 que foj 1'olliido por um
da linha "Piedndc", so-

, ., .''"", m'':'- j fi-cnilA esinasaincnlo do pi direi-
nai alf f.ieli eninliiisli:.- llll Cdmo | |„; |-0j inU.nlado llll Hospital d'.-

1'ionlii (incorro,

dos slinbuliis nacionais, afim rie
scmrí-m ale modelo obrigatório
parn a respectiva feitura, eons-
liliiindii 11 insli-uniento dc con-
fronlo pura si coiniirovavão dos
exemplares ilosünailos a apresen-
tação, procedam nu nfio da inicia-
tlvá p.ii-lienliii'.

Decorrido o prazo de nòycnla
dias a conUc da dal» da piibli-
cavão dn decreto-tei. eseiniilares
da Pnideiia Nacional e das Ar-r
pias Xaciunais não poderão ser
distribuídos gratuitamente ou
postos à venda, sem i|ile traíam,
ha tralha quanto àquela e nn re-
verso i|ii.:iiulaa a esla'-. a marca c
11 eiuleicco ido fabricante ou edi-
tor, liem cnmo n dala dc sua fei-
tura.

Visitado pelo comandante
da 4" Região o 1° Bata-

Ihão de Ponteiros
Q genaral Ptdro Omlc»nti

exaltou a figura de Wen*
enliu Brai

IT.A.ICP.v, 31 (.8ei*Ã;iço especial
dc A NMÍ£) — Após haver ins-
nceinundo o l'' Bntalhão de. Pon-
loneiros. iiuc- tom seil (|ití|i'tei :
nesla cidaqc. n general Pedro Ça-
vplcanlc, comandante da I' Re-
gião, leve oportunidade dc profe- ;
rir a sogpinlc ornçao:"Agradeço, meus prezados ca-
marndas, o lestçmunhu ^uc me
dais dn vnssn estima. Vim alai
esln cirindp nSo só para visitar n
bíilnlhãó i|c pontonelfos c a nos-
sa fnln-iea. Vim, lanibcpi, df\r
aqnl, rom a niinlin presença, uni
IcJatcniunlio do meu apreço — por-
que lla.iubá ó a tCi'1'a do Wences-
iaii Braz. aquele n quem Deus ou-
Inrguii ns poderes e. as virtudes
dè uma figura tutelar da Pati-in,
Sabia eu quç p, grande brasileiro
so achava, no momento, aiisenlc
desla Icrra. Não quis ndiár mais,
porem, a minha vliula até cá ^~
no cumprimenio do Itablb. devei'
do ofício e du coração. Çonfcs-
so-nie saiisfeito do que ac^bn de
voi-, nn iiiinhn visita nus eslalie-
Iccinicpios m\l(i(ii'cs. Nfip cpnlc-
mos, uu instante, com as, falhas
eventuais. Só hn a co.nsigp.nr ago-a
rn, com o esforço c O (icvaliimenr
Io pnlriótico dc cadn qual. Ò cs-
forço ns.sim empenhado é como
a i'ú que remove ns montanha*.
a nossa «ficinUdàdo trabalha com
essa fé c, por- isso, por Ioda p.«.|'-te,
reniizaunis sepipic o milagre dp
vencer, a despoil.p da pqbi'o?g ou
da falta dos mcips.-Ao agradecer
esta homenagem. (|iioro por cm
í-èlcvn eslí qualidade essencial
dos nossos quadros. E é n razão
por çipe o Esévpito Um neles leais,
servidores e a nação pe!?s Vc ps
educadoecs fiéis <\a.» seus homens
para os misteres da defesa do
Brasil. Saudu, «i»da. neste dua-'-
lo], a sociedade. <|o Itajuhá e as
suas autoridades aqui presentes,
hem assim e por fim! 90 Sr. Wen-
céslau lteí\z -r que ,iá logrop, iím
vida. grnn.jcnr as glórias qpc, a
Pálrin só confere através do tèm--
pn ans nonifs que se cunsiigraiv
fiéis ao dever supremo de bè\n

As nilloridndei policiais toma-
rnm ciiiiheejmeiiln dn falo."os 

iaSês"dT
CORDOVIL

O snrgéttln do (ioi'|iu de llnni-
lieiros li. Uliõ, l\l|bcnS Heis l-*er-
rclrn, nn mnis aceso ija luta con-
Ini o fogo onde se vlnni taiiilicin,
niixillnndo os -lolilnilos, Jovens i-n-
vergando o uniforme ilns llnliias
dc Tiro, cnlroli numa das ensns
Incendiadas, rclirando dnll um
giniule rei rato do presidente
Cc.tulln Vnrgns. que es cnconti-av.i
pendurado, a parede.

0 inquérito — Perloia
Nn delegaria local dc policia

f.stií a proiiósitu do sinistro, ihs-
líiiiradii inquérito, llu.io. praiaie-
dir-sc-n ao cxnnie pericial dos cs-
comhvos.

liindndn hA iil ilnos, paisslle t.Al'1-
1AI. c ItESEUVAS no vnliir (lc

!l.;il)Ui(iim?l)OÜ. (Ipcrn em seguros
terrestres, marítimos e de AC1-
lll-i.NIES KÜSHOAIS, Pngn os seus
sinistras em dinheiro à vista, soni
descontas — Sedo: run dq Ouvi-
dor 63-1* e a** nndnres. As insiii-
inçôes d« A NO|'l E cslan sçgpra-
dai em parle np coiiccliuadn Cia.
\nre.iis.las. '

jneás i|e iaqiüirn. cistos de pnlliíi. \
cpixolps (Ip uindi-ira. ele, o qi)ijr- i
tcjino ennsiituldo pelns ruas HIV.
IV, Prnçu Cf-ntciil c iiiii IU, un-le
(Slavnip eslnholeciiliis di-pAsllos
de cereais, frtilns, IMiiiriès, flves,
clac-. transfonnnu-sc num gran-
de biiicelrn.

Em seguido, ps eliniiias cmniini-
c.-.rnni-se n v:'u-l-s dns cuias das
1'ims Jv e XIV c aindn a utilriis,
Kufreiiiln nutras cuns pnipércliijs, O fiftVO RCfltgUI UM» qua»
iípptijs. du perign dns chniniis, ij rf.lllia ti* ««ÉaUaalaa _
ilciunrndii nçiu da ígílri do mar. í »''"*H B" «HllinW —

Retireu <!• f««;o o retrate ii Pruo um doi mui ««bi-
firssidtntl . pinontn — Ritava ligilra-

minta ferido a bala
Cerca dc l.-lll liòt-ns tlc liojc, o.«

.suiirti-liips dc Cordovil ajslnvnni
im polvorosa, ft que, aos grilos
de ."pega, ladrão", toda "a 

popu-
Inçâo dns redondezas da estação
despertou, pnra dnr combate a
uma quadrilha que, desde há
muito, vem pondo em alvoroço
constante aquela /.unn.

Depois dc grande correria, foi
preso um dos larãpios, dc nòmr.
alosué Rocha, residente na Parada
do l.ucíis c que havia Iornado
psrt«i com seus ooinpnrsns, no
assalto a um armazém dn loca-
lidade.

0 g|iaird.i-e|nl n. 1.067, que
ncudiu no alarido, efetivou a pri-
ano dn ladrão, Estava ele Hr-eírn*
mente ferido n linie, pois, liouve
tlroieio enlre os populnres e n
quadrilha.

.losuc da Rocha linha, ainda,
em sep podei-, pnrte dq produlo
do roíibo, levado a efeito no ar-
tiinscni nllldiiln.

O guaVda-civil, logo após, pro-
moveu a chamailn da Assislencia,
tendo o ferido «ido trnnspnrlado
pnra o Hospital Getulio Vargas,
onde foi pensado.

Em seguido, Josué foi autuado
cm flagrante na delegacia local.
carv-Ma."
aj yj. i-jfctjfk ___. _.

Um suicida desconhecido

SECiURtH SEUS PÍÍEnifiS,
MaJVElEi t NEGÓCIOS NA

COMPANHIA ALIANÇA
DA BAHIA

4 .MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS
U AMÍÍICA P0 SUL COHTRA

roso ( m$«s DQ MAR
IM MHTH i «sfims

«?í •¦:.;.,. • (HdiiilHÍI
»nv« tan k (H(M(«d nt mi

8S.;  . ll.ll|i!MHII

AOÊNCiA (ifcHAL:

rtu. n -tíiA -'/iSMía (toif kio woíiboi

Substituição dç carros
nos trens noturnos

A administração da K. F. t'..
fl. determinou onlem. uns Iren?
nolurnos pauliiíus, ItP-l c flP-lí.
si supressão dos earios com polIiVir
nas, fiihstiluindo-os por carros
dc primeira classe.

V«m «i o Interventar
i.oonlt)«s de M«llo

Pçlp avião (.ioiifjo.i', da taviòlüp,
c çsperadp pésln çapitnl |ij\ pi"'-,
xinni sçguni]a-fett'a, dia '¦), o Sr.
Lçoniifelíi do (insiro 

'.Ji(çllq. 
ií\l f-

yenlor federal nu ("inuí. S; Ex.,
que vem a esln capitei llnlili' (|c
interesses dnquela unidade fc-
deraliva, viajará Cm -companhia de
sun esposa.

Fernindes Wm e Vidal
dc N«igri|irQ§

Cerimônia da tr.imladação
dos sidi rtstet mortais
IIR(iH''K, 1 (Serviço especial dva xpvítíj —= i-atêo, itiaíladiia Mlii

o dia l de agoslo as salotudadjís da
trasládãtitíp dd' rcMos nmriáis íjc
dois heróis da ilniflade" naelunSl:
Fernandes Vieira c \'-idnl dc ,Vç-
areiros.

: Naquele dia sofá vc^adn na (ig-
lodint AÍíldre de Ueus nela tn\xc-
bispo de fiecife, míts(A npléiic ppiir
lifica.1. assistida pelo rtiu.ndo qfi-
ciai. Ém seguida,'duas úrpas eon-
teiuln os desneins scrao tèarispiii--
tadas pêlp iptífvenliii', cnmandiM'-
te ^a ftegiãn, pçcfeila « milrus ap-
toridades, pnra uiiiq C-jjrréla, csl(\-
cionnda A porta da igreja. Nèln
sernó colflçndos. ps ntnudcs. Sc-
!iuii>scTá o desfile (In mc^ma. pèln
cidaije, enlie aulo|idiu(es e Ijjlpití
do R*éi'cítq, que pfejstSrnò cotili-
nçjncins.

A encretn será ligada í1 "Ml yfy-
culo motorizado do hjférçyoi o
qualfará a virigen^ alé a igreja d0*-
Ouni-arapes. Carros, ((e àss|(to c
mpioci^ielas, açonip-iph(*dos dç au-
toliinvçis com nulóndades cjvjs e.
militares escoltarão a carecia. As

! prnns 
'serão 

rcçbídns na igit.is iló-t
| (inaràrupes. qi;u i|is|i'l -ti (iijíÍihíict
[ li-os . c está siliiaaln n-i nuureiiiin
| d: .fabataião, prí.i ilnlcm QRI^tfdHT-nu, incorporada, l-onnat-á à teiipn

dé escolciros, que présWía as còn-
tinéiicinl.

CÂRlüCArRtfOBp
Diga a NOITE o que

viu. o iíjmc ouvht, oíriiè
t.iliti. Ha?.->ta itivii' i*ur..i
23'4030 ò|» para rrunl
njm-r «loa tf-lftfofitit*.
<jnp fifíuia;n» iro cabe»
calho ile-itt- \0vH9}.
A NOITE dá runoOO

.átíi CARIOCA-iRfSPOB-r.
TER fjué i6mtíà9r\[ áj
noticia nsaib. ififf-^fíSn
taiinti; iu, dia.

j prann u mmw^Tmr^mmmm ¦^¦¦-.-.1

DECRETOS NA PÃSTT
DA GUERRA

O prcsiilonle (Ia Hi-púlillcn nssl-
naill, nu pnsin du (iilerrii os sc-
guiillcs deccelns!

Mnndiiiiiln iiuri-Kar aos rcspecli-
vos quadros o tciteiHo-eoi-nncI Al-
ildes (JpCalveS lilcllegojen c os
nin.|ores Anlonio alnsé (incllio dn
Itels. Nclsnít (Innvalvea Ktclicgoycii
u Olindo llcuys.

Mandando reverter .111 serviço
uttvo o cnpltfto Felislierlo llnplls-
In Telíeírn.

Piqmovcndo no putln dc Icncnlc
coronel o major médico Oswnldn
.te Moura Noln-c c refiirinnndn-n
com os Vencimentos e vnnlajicns do
posto a qilc é pnnliovldo,

^rsja»*-

pínlc n economista ipiuolio
coiiqujslnt- uniii laucca dc vidn du-
indoiirn, que rcvei-ilcccrii, longo
tempo, cm torno dc kch nome.

A primeira vez quo ouvi fnlnr
lie Leonardo Trudii por um oni-
i-finle dc responsabilidade, foi. li-i
\«i'i0s nnais. eni cnsn dn Bcncrnl' paru o endereço' acima
********************* it*t**************************4,*******,

9 mais novo e

Marin Gomes, residente nn ru.l
Domingos Magalhães, n.« 070, l.i-
nlin Aii.vill.ir, deseja saber noticias
dc sen irmão Abidlns Gomes do>
Oliveira, que híi Ü7 nnos deixou
rsln cnpllnl iiimnndo parn Cruzei-
111 1I0 Sul. Qualquer Informarão

ore Abidias pode ser enviada

J&aã? melhor dos caramelos
*****************

t o m 11 it i ca o s

0 novo contra-almirante
Por decreto nsslnndo pelo m'esl-

dente da llepühlicfl, foi promovido
por mereelmonlo, no Corpo do Kn-
Acnheirns Navais, nn posto dc eon-
tr.i-almirante, o canllnn de mnr e
guerra Luis Augusto Poretra dns
Xeves.

Ingoriii um (éxlio om plona
rua o morreu no sor

t!««r-ri<le
ripa flmhllIAnÇiji do Posto Cep-

1 rn 1 i(e AssistjSiicin sneorreii na
ii.ndnigsda d? hoje, na avenida
Mem de Sa, u." 5K. 11111 homem d'-
ror branca, com 90 anoi presumi-
yfcisi que, an dir enteada rtó Hos-
çilul de Propte Hpcfirvo, faleceu,
fim podei- da vilimn, foi épcpn-
tnido nm iiiltieie cm que pediu
que pão pUlpns«éin n|pguopi, npis
filie, por vnnlflde própria. Ingeri-1
i'rt unia riihsláncln tóxica. Ne-'ccirpõ dns impurezas venenosas c
nhum dncuinenlo alé agora foii torna limpa e purn a sua correu-
encontrado que pudesse esclarecer le sauguinen. üs Síiis Ivruschen
sun identidade- cuonnli'atn--se li venda mn toda»

ns farmácias e iln^arlas. Hepic-
fcntenfes: S. ¦ I. p., l.lda. —
Gitixa Postei .1-7811 -* itio,

********************

Âs dores nas cos-
tas ímpedíam-no

de trabalhar
Mas Kruschen restl"

<HÍM«o ao serviço
"Durante três anos a preguiça

dos órgãos Internos cansou-mo
teis dares nas costas nue fui for-
cado a deisar o trabalho", escre-
ve o Hi-, ,1. K. "ftçcnrri n Inúme*
ios remédios,, soni rííullndo nl-
guin. Afinal, ouvi falar nos Sftis
Krpíchen. Ap6s tomar q terceiro
vidro, as dores desnpnrocornm
completamente c agora iraiinlltçi
muilo m.çlbQr",

A» dores nas cnslns significam
venenos 110 sangue — vencnris
produzidos pelos resíduos quo ns
órgãos preguiç/rsns deixaram de
expelie do oepnnisipii. A "poquó-
qa dose diária" de SAis Imi.schon
tem um suave efojto la.talivii.
Kíiimóln os nrgãnsn Mina ali-
lidade regular c snain, l.ibcrln o

Q corpo do infeli* fni teanspnr-
do Rava u lttsliUtlo M*dlPn l*e-
«al.
***************************>m mwmm
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Jaçintlio Villela
tSiia 

esposa Irmã Carvalho Villela, seus filhos
Rubens, Irmã, Jaciního, Judith e Julieta, José Car-
valho e familia, João Corrêa Lopes, Antônio da Sil-

va e família, Antônio Pereira e familia, familia Teixeir.i
Azeredo, José Maria Villela Filho e demais parentes dc
solados participam o falecimento de seu inesquecível es-
poso, pai, cunhado e tio JACINTHO VILLELA, ocorrido
pela madrugada dc hoje nesta capital à Avenida Paulo
Frontin n. 480 e convidam para acompanharem os restos
mortaiB que sairá hoje, (I" dc agosto), ãs 16,30 horas
da residência acima para o cemitério de São Francisco
Xavier. Antecipadamente agradecem.'

,Dr. Attíiano Chrysostomo de Oliveira
. (7,° DIA)

tA.Yw.V.-a.DR- 

ATT,LANO CHYSOSTQMO DEOLIVEIRA e seus filhos Rehé Luiz Ribeiro c se-nhora convidam seut parentes e amigos paro as-sliHrem As missas que farão celebrar às lOVi horas,
quarta-ftira, 5 de agosto, em todos os altares da Igrüja
da Candelária, por seu esposo e pai, falecido emCampot no dia 2(5 de julho.

Agradecem sensibilizados.

Profníor J«sé
Grotora

tü 

corpo dócòii
le. c. o discente
da Acadciíilfi dé

Comercio do Alo do
.Inneiru, profundarnen-
Io pennlia-. ios com o
filleciinento do Conta-
doi- c Professor JOSÉ
GIiOTEHA, couvidnm
03 anilsos, ex-alunos c
a familia pára assisti-
rem a missa quç será
rezada no allar-mor dn
Catedral Melrüpolita-
na, ns 10 horns, sc-Kuti-
da-feirn, 3 do corren-
lc o desde ,jn innnifcs-
lam ; ia ürntidno aos
ipie eoni|iarccercm n
cs»c alo dc piedade
crlslã.

Alexandra Josá
Teixíira Lopes

t.\ 

fnmilla Tei-
jçciçá l.opes con-
vida parentes c

aniisos para assislic
k missa dc 7° dia ciuc
lUnndn celclirne pelo
alcscnnso eterno dc
ALKXANPUE, sesun-
da-feira, 3 de asosto,
às S,.'!ll, na igreja dc
São .losc. Aos que com-
|ini'ecci'cin a esse ato
de fé cristã, sinceros
agradecimentos.

A CQXP&tt#iiC|i\ DO SR. OSCAR 9AHA1VA SOBRE O TEMA "AS-
PPtiTOS aln WtiVígpeU SOCIAL .NO flRASIt^ —. Sob os aiispí-
eios d» IpsU'!1,1". de Énludos Unisilciros, re.llijouse. onlem. à noite,
iio í" Hiidac do edifício Aa Kquitaliva, n confcrcmiii do Sr. (lunar
Saraiva, pioçuijldor ijii 'ifabamo. sobre o lema "Aspe-.-lns da ('wví*
(íçmdfi Social ma Iiiiiíi-1. l'>:ll'.c;ni>\ prc^eulcs ns Sn. MiPon Iji».i'í't!-.\ i';ni'e-,cnlnui: ilu mirti-lvn, .{;•• 'friitólliPi Aalerbal Nuvnis, 

'pre-
idt-nk dn tiisljlplaa d.is fiaiií-irins; línlicns i\nti>. diietui- ei-, Impv mi-í i .Vaeiohni; .lulio >Ii?ndes. ile WjVÇWa. Castio, Uezcrr.i dc Frtilãs,'I-cricirn Lima r_ pumcròsas figuras de deslnque, quer nos circulo

sindicalistas, quer nos nossos meios sociais.

Napoleão Frede-
rica Brandão

GatnpQan

t,Joaquim 

ll-issi
(ianípcaii, esposa
c filho, agradcceni

nos niíugos, colegas e
j parentes pelo couforlo
(que. prestaram por oca-

siãn do, falccimenla» dc
sc»! idolatrado fillin
NAPOLEJO, e convi-
dam a assistir á. um-
ia dc 7'- dia, que seri
l'e:'!u-ida ([uarliv-fcira
«IÍ..I 5 di- ajtvHo, it:'11 I.'-1 lie rn-, im altar-

• mor da Mnr.iz do San-
I Ussirrtri Sacramento —

' (Av. Passos).

Agradecimsiiio
A fiimilin S o u t o

.Mr.ior na iiii|iii5siMli
dnde ile f /è-lo pes-
sonlmciilc, confessa-se
profundanieiilu reco-
uhocidu a todos rjue a
c_ mpaiiliiirnin mnni-
fcslaudo s' • pesar por
àvwiào do fnlecimci'.-
to dc sun iiiuilo que-
rida MAfllA ALVES
SOUTO MAIOR.

Dr. Eduardo Au-
gusto Moscoso

(30" DIA)

tM..deleine. 

Jan
scu Moscoso, Dr
Alexandre Boa

vlsln Moscoio e se
uhorn, Ale.van d r i n o
lloavisla Moscoso, sc
nliora e filhas, Ileit'
Carlos de Araújo c se-
ilhora. Alice. Jnnsen de
Oliveira eonvldain os
demais parentes e ami
gos parn assistirem i
misn que mandam rc
znr neve ahiin dc scu
querido esposo, pa .
sogro, avò c cunhado,
EDUARDO no altar-:
mor da igrejn da Cnn-
delàrin, a.s 10 horns
dia M de agoslo, sc-
liunda-fcira.

Henrique Reis
Pores

d" aniversário)
fsmm Ana dos Sun-
TP los Reis, Lco

I dos Snnlos Heis,
senhora c filha eotivi-
dam seus parentes c
amigos para assistheiii
à missa que fazem
rezar em sufrágio da
alma dc s"u sawloac
esposo, pai, sogro i
avò, mcxiiiori''. hiíis
1'lil'al'iS, ••."smida-feiiM
dia .'I do curreiite, if-
9 o meia horas uo al-
lar-moi' da igreja Sno
Francisco dc Paula,

ida da Conceição
Trlstão
(7" DIA)

t 

Francisco dil
nocli Tristão,
lvo da Uocliii

Iristao o ,lnymc dn
Rocha Tristão, esposo
c filhos convidam seus
parentes c amigos pa-.
ra assistirem a missa
que por alna de sua
saudosa e. inesquccivel
esnosa o mnr, 1I>,\ HA
CiONClil e Ã O TRIS-
TÃO, mandam colei-*
brite na igreja dc Sau-
Inna, depois dc. ama-
nhâ, srgiiniln-feira, S
de agosto, às 9,311 ho-
ras da innuliã, coufes-
sando-sc agradecidos
nos que comparecerem
a esle ato tlc religião.

Mario Puente
(Corretor dc Imóveis)

tSua 

familia
participa scu fale-
cimento c convi-

da seus amigos para' o
seu enterro, liojc, ns
II horas, snindo o fc-
retro tia rua Santo
Amaro, 85-A, pçara o
cemitério dc São João
Batista; Antecipa seus
agradecimentos.

0. Julia Cândida
d'Armada Alegria

(1° aniversário)

t 

Ernesto I-'cn-oi-
ia Alegria o sua
fninilia.Dc.fran.

cisco José ferfeíva
Alegria c sun familia
e. seus irmãos auscii-
les, Alfredo, Avliãrjõ,
Alzira e Carlos c suas
famílias eimvidani scu--
parentes c amigos . <t
nssistirem a missa que'
pelo descanso de su;,
nliua. mandam celebrar
no allar-mor da i-jrt-.j i
da Candei-iii», scf.uiitlii-
feira, .'! do concilia-,
ias IU Ij2 hora:-, o des-
dc já se coufessaiu
cicn: '.mente agradeci-
dos.

m.

&

EMBAIXADOR ANTÔNIO I
NASCIMENTO DE FEITOZA

tA 

Embaixatriz Laura Nascimenío de Feitoza
comunica a seus amijços o falecimento de sen cs«
poso EMBAIXADOR ANTÔNIO NASCIMENTO I)fi FEI»

T0ZA, e convidais a acompanhar seus restos mortais,
saindo o feretro da Casa de Saude São José para o ce»
mitério de Sío João Batista, hoje, dia 1° de agosto, ãs 16
horas. Antecipadamente agradece.

..{» .Ja»" •w
:fe-'-^:"í»^ -.:fe:;í.'.'fe «aésSfí w



fNORME CONfUSiO ENTRE OS NAZISIAS
?.;•>—>.«. O MIMiHtliw 

T HA 1'BIMKIRA 1'AtilNA

J«mtnr« diipenoi e confuso» tobra todo o compo de bo-folho. O moroehol von Bock procuro, poitoolmonte, roo-
grupar celeremenre suai forçoi paro quo o Wohrmachtnfio lofro um colap:o ài portai do Cáucaio.
UMA DAS MAIORES CONTRA-OFENSIVAS DA HISTÓRIA,

- . SEGUNDO LONDRES
LONDRES, I (0. M — Informo-w om Londroí quotudo indica que o marechal Timoshenko chegou ao limitede sau projetado recuo e deu inicio imediatamente a umadoi moiorci contra-ofemivoi de quo ie tem conhecimentona historia dat guorrai.

A NOITE - Sábado, I de agosto de 194*
9BB_S__K9__a9e»S__=_e_aS99=S__-=

O embaixador norteame-
ricano seguiu para

on
A qualquer
o ataque à

Enormo a confusão tn-
tre as tropas de

vc;. Bock
Moscou, l IU. p.) _ Dc»pa-

chos dn rrglão do Caucaso «min-
ciam que r.c cslA verificando uma
enorme confusão cnlrc as tropas
ilu exército de noh Bock e nuo asTririuis do marechal Tlmoshenl.ii
ic aproveilnm (la mesma para cnn-
Ira-atacar Coni um \igU|- verdade!-
runienlc sanguinário, causando
enormes lia Kits.
Desbaratada a ofensiva

contra Stalingrad
MOSCOU, 1 il'. P.l -- Fni des-l.tcat.ul.i a iifru.ivn contra Slalln-

grari, segundo se municia neiiri ca-
pilai. Ah Iropas russas mantefm.•oni firmeza Iodas as Mias linhas
e impedem os movimentos dns na-
«Islãs que pni muitos pontos, ihc-
nun que efetuar recuos.- Com a iniciativa em toda

a frente do Caucaso
MOSCOU, 1 il.'. V.) — Os exér-

cllos rio marechal Timoshenko ar-
rchalaram a iniciativa aos alemães
rm loria a frenle de batalha dnCaucaso, segundo anunciaram hoje
os despachos procedentes dn zona
dc lula.

Terríveis contra-
ataques

MOSCOU, 1 (U. P.) - A rádio
local informa que ns russos estão
lançando terríveis contra-ataques
que fizeram'recuar lotlas as pon-Ias de lança nazistas no sul cinRússia t, ao mesmo tempo, abri-

, ram o caminho parn assestar fero-
aes golpes nà unidades de infan-
zes golpes às unidades de jnfnti-
taria e blindadas do marechal vnnílock.
Filham os tanks germá-
nicos — Dizimadas as

tropas de Infantaria
dos nazistas

MOSCOU, 1 (U. P.) -Segundo
sc anuncia, os tanks dn exércitodc von Bock estão falhando na ha-talha do Caucaso, fazendo com queas tropas de infanlaria sejam rii-zimadas aos "magoles". Reina univerdadeiro terror entre as divisõesblindadas e rle infanlaria nazistas
devido ao certeiro fogo concentra-
do de enorme quantidade de ca-nhões russos embasados nas mar-
gens do grande "cotovelo do Don".
Melhorando considera-
vehnente a situação do

do Caucaso
MOSCOU, 1 (U. l\)-nevelou-

sc agora autorizadaniente que asforças russas caucasiauas, inteira-
mente equipadas com poderosostanks t milhares de canhões cn-Iraram em ação c os alemães se re-tiram.em todas as partes. A situa-
ção do Caucaso eslá melhorando
consideravelmente, conforme os
despachos milhares aqui recebi-do.s.

Horrorosas as perdas
nazistas

MOSCOU, 1 (U. P.-j _ ConÜ-
miam as sucessivas investidas de.
massas de tropas e tanks nazistas
contra as posições russas ao lon-
So do grande cotovelo do Don, As
perdas alemãs são simplesmente
horrorosas v, cm muilos ponlos,as iropas rle von Bock são des-Icuidas em .sua totalidade.
Vastas reservas russas

lançadas à luta — A
açáo ds Timoshenko po-

dera alterar o curso
da guerrau.ndrk.s. 1 (y. p.) — os

ritciilns militares locais povoem
que a gigantesca contra-ofensiva
rio marechal Timoslicnko ante as
portas rio Caucaso poderá alterar
totalmente o curso da guerra. Sa-hc-.se que o marechal Timoshen-
ko já começou a lançar à, batalha
vastas quantidades dc tropas dcreservas, tanks, canhões c aviões.
Os russos estão vencen-
do a batalha do Caucaso

MOSCOU. 1 (U. IM — A emis-
.'•ora de Moscou informa que risExerci tns russos eslão vencendo

concentrou ao longo das nodrrusnsrpriificaçoes cauuiieat, dando a*meço imediata mente k coiilra-ofe.l-
m*. destinada a paralisar comple-laiurnla o esírcito do vou Buck.Inquieto o comando

germânico
ESTOCOLMO. I (R.) - A lã-llcn de liinoclirnko continua acausar Inquietação an comandoalemão. O correspnndenlo do"Stokholin Tlilnlngen", em Ber-

Uni. Informou: "O avanço essas
rápido das forças alemãs sur-
prccndeii os próprio alemães, queavançaram com tropas relativa-
menle fracas, ao sul dn Don, sem
encontrar uma resistência nola-vel". '

O correspondente ncentua queas estradas rie ferro que ligam o jCAucaso » Astrakau nãn apare- Icem nos map^s russos c o co-
mando alemão salienta • que os
Soviéticos raramente indicam as
linhas ferroviárias importantes do
pais. ,

O correspondente pergunta:"tjual, cnlão, o verdadeiro oliijc-
livo alemão, no seu avanço em
profundidade?" E responde ele
próprio que Berlim nlnda não
pftrlc dar uma resposta precisa.
Cortados em vários gru-

pos e aniquilados
MOSCOU. 1 ÍR.) — Consoante

despachos recebidos nesta capital,
»< unidades motorizadas c cucou-
laçadas alemãs, que tinham pc-iictrarin no flnnco (las forças rus-
sas nu alguns /telorcs an sul e
sulestc de H.itaisk, foram coda-
das em vários grupos que foram
aniquilados separadamente, após
um furioso contra-ataque das
tropas soviéticas.

A ofensiva russa
LONDRES, 1 (A. P.) — o''News Chronicle" anuncia que a

rádio-emissora rie Berlim Irra-
(liou uma noticia segundo a qualas Iropas alemãs tiveram que re-
correr a "severas operações de
defensiva", nn "cotovelo rio
Don", a oeste de Slalingrario.

Essa noticia riá a entender
que os russos assumiram a ofen-
siva nesse setor.

Com a iniciativa
LONDRES, I (U.) -_ Existem

indicações rle que as forças so-
Viétieas tomaram a iniciativa na
batalha ria curva do Don, a neste
oc Stalingrad. Ao mesmo tempo,
a rádio Berlim, pela primeiravez, fala dc "terríveis ações rle-
lohsi.vas russas", nesla área.
Na frente de Stalingrad

LONDRES, 1 (R.) — Informa-
se.que na frente de Stalingrad —
o ponto inicial do i contra-golpe
-¦•oylético — as forças russas anu-'•taram todas as tentativas efetua-
das pelo marechal von Bock paraalingir as margens do Don, ao
sudoeste de Kletska.va.
Para salvar Stalingrad

MOSCOU, 1 (R.) — A batalha
rio sul da Rúsflia atingiu sun fa-
se decisiva. A resistência do Exér-
cito russo é caria vez mais soli-
(Ia, e, o marechal Tiinoshenko.
determinado a salvar Stalingrad
a todo o custo, .estã lançando no-
vas Iropas na batalha da curva rio
Don — infnrinamdespaehos rece-
birios nesla capital.

Furiosamente
LONDIIES, 1 (lt.) — Despachos

recebidos nesla capital informam
que os Exércitos do marechal Ti-
moshchko, finalizando sua re-
tirada dç 300 milhas, conlra-ala-
caln furiosamente os alemães ao
longo de toda a extensa frente do
Don.

Cada vez mais sólida
LONDRES, 1 (Ri) — Consoante

mensagens recebidas dc Moscou,
a resistência tussa csiá se lornan-
rio caria vez mais. sólida o, ao
mesmo tempo, o marechal Timoa-
hojnlto rcunc rapidamente a.s suas
forças para lançar um gigantescocontragolpe.
Com os próprios tanks

capturados!
MOSCOU, I (A. P.) — Anun-

cta-scquc ..ii'n'1'ea dc Klelskaya,
ns russos çstáo lançando à lula

¦5-à-^C ONTINUAÇAO

dn pessoal da l.mlmi.viilii do* Et-
lados Unidos. funcionário* ilu Ilu-
mara II, amigos e ailiulrariorcs do
diploinala linrtrHlltrrlcnnn,

Antes dc patri o embaixador
Caffery fez tt, seguintes declara-
çórs! •

"Vnn ans Hilários Unidos pnn
p.irllclp«r
meu
sn* con>
suntos de mutuo e gcrnl interes- preparativo-, pnrn atacar a Slhé-sc para ninhos os nossos pnlsr»,' i In, alaque esse quo poderá serNo cnlnnln, embora espero cslsr dofechnilo n qunhiucr momenlo.

momento'
Sibéria

OS JAPONESES COMPLETARAM OS SEUS PREL»A.««ATIVOS — OS PERITOS MILITARES CHINESESSAO DE OPINIÃO QUE A GUERRA SE APROXIMADA FRONTEIRA SIBÉRIA NA — VLAD1YOSTOC.K, ÕPONTO VISADO PARA O ASSALTO
clpnr ile consultas coni o LONDÜBS, 1 (U, P.l — cir- um cslrcmn norieo coni» mi.i
go.crno cm Washington. Es- culos dignos de crédito Informam quer assalto niponico n E.lrdôonsultas vcrssrUo sobro ui- qu« oj Japoneses completaram os snvlílicn. 

",,,u"u" ¦" U,,RU"

tV\UP5IA<

rie volla ao Rln de Janeiro denlro
du duas senmnns, eu Irei ter sau-
iludes dos muilos nmigos que vnu
rirlxar, mrsmn por um praso lão
turlo."
A homenagem dos universi-
tárlos cariocas as ombai*

xador Joffirson Caffery
A Federação Allelica de Kslii-

d.mlcs. realizou hoje, por ocasião
rin embarque dn embaixador dns

A oplnlio dos peritos
militares chineses

CIIUNGKINO, 1 (II. T.) - Oj
peritos mllllarcs. chineses concor-
il.tm ngora com os observadores
lirllànlcos cm que a guerra scn próxima da fronteira slberlana.
Allrnuim mcsinn que o Japão nia-
c.ir.i a Rússia mlallca n 10 rinagosio, As noticias chegadas ncila tnpllnl indicam que um snsse-
go geral se observa cm vÜrlai

Estados Unidos, Jcffersnn Caffery, I 'Çcnlcs chinesas. Os japoneses cs-
uma significativa hnmen.igcm, Os I,<1" rnl npnrcnle marasmo em suas
acadêmicos dn Universidade rin campanhas nas províncias dc Che-

povos

"Batalha rio Cá,ica..n"; Tque W^**^.^^M Ílèa>&cm muilos setores os alemães es- *** "" ""
lân sendo debandados pelo terei-vel fogo concentrado dc milhares
de canhões russOs.

llrasil aproveitaram a nporlunl-
dnde pnra enviar uma mensagemno prcslrienlr Urnnklin Unosevelt
osprássando n simpnlin c nmlzaile
peln grande nação rio norle. Pelo
presidenle da F. A. IC. acadêmicoVirgllln Pires de Sá, fni entregue
an embaixador umn flámuln linreferiria agremiação rspnrtkn
parn ser oferecida nos estudantes
iinrleamcriciinos. Sniidon o Uns-
tre (liplomnln, cm breves c cx-
prcjslvas palavras, o universitário(lernlrin Octavio Guimarães. O Di-rclõrlo Central dc Estudantes as-soclnndo-sc a essa jusla homena-
gem rin F. A. F. esleve represen-
Imln pelo seu prcsiricnle n aca-ililinlen A.vrlon Diniz que apresen-
lou as despedidas em nome ria:Univcrsirinrie do Hrnsil. Notava-.ie
tamhem a presença rie graciosas|.•illinas.ric nossas escolas superio-
res.
Mintajtm des universitá-

rios brasiliiros ae presiden-
te Roosevelt

"Os acadêmicos brasileiros da
Universidade do Brasil enviam,
por intermédio do preclaro em-
hnlxador .lefferson' Caffery. n
saudar jovem da nação amiga aV. Kxcia:, hnlalharinr incansável
das aspirações maiores do
livros rio mundo.

K a humanidarie, ao se ver
perturbaria no seu rilmo normal
c progressista, pela açãn arile-ci-
rilizariora rios regimes lolalitá-
rios, tem om V. Excia. a garantiadns melhores dias que virão em
.seguida à esplendorosa vitória da
democracia.

Os estudantes da Universidade
do Hrasil senlcm-se, pois, prgii-Ihosos em dirigir ao eminente
estadista esta mensagem, que ex-
pressa o sentir da mocidade bra-
sileira nn niomenln incerto pnr-t|iie pas.sam ns nnçiSes. As lições
que a vida nos lecm dado. mos-
liam-nos a caria passo que a fra-
lernlriade * a boa vizinhança
lêem sido os apanágios humanos,
que as viclssitudcs das guerrasnão conseguem violar. Resta-nos
portanto, como caminho a seguir,
a manutenção, a qualquer preço,de tais virtudes, mesmo que, pa-larioxnlinentc, sejamos obrigados
a lutar para con.servar Incólume o
espirito pacifista-ria nossa genle.

Fica, pois, nestas palavras sin-
cerás dc moços brasileiros, o
apoio de solidariedade a V.
Kxcia.. exemplo riignificanle dc
paiianiericanismo, espelho mag-
iiiliun, em que se devem mirar
os fuiuros dirigentes rios desli-
»ios mundiais, para que om épn
cas vindouras, uão surjam con-
vulsões oriundas rie presonalis-
mos incnninnlivois com a nossa
nicíilhliriã"déV

Pela America unida com as de-
tnocraeias om defesa da Civiliza-
çáo,

a.l Virgílio Pires do Sá —
presidente da Ferloraçán AHeticá
de Estudantes; Ayrton Oiiiiz —
presidente do Diretório Central
de Iviluriantes da Universidade do
Bre. sil."

klang n Mnngsf.
As 1'illimns noticias nludcin nmovlmenlns t|c tropas inimigascm direção no norle Algumasunidades nipônlcas sc teem reli-rado da região norle rio rio Vang-Jse. Os relatórios chineses apoiamn impressão cxprrs.a cm Londressegundo a qual o Japão eslá sn

preparando para alacar a IIússíhnn Extremo Oriente, n„ auge daInlii nn parle européia. As autori-(tndos britânicas julgam que o Jn-pan eslá profunilamcnle impres-sipiiaclo com a possibilidade deque os bombardeiros com basesum prnvlncins marítimas ria SIM-nn rlesfeehern uni ataque contra aregião Industrial congestionada,
| om lorno n Tóquio.

Só o temor da aviaçio
soviética está contendo

os niponicos
I.ONDItES, I ,...,_ o mortaltemor rln bombardeio pela aviaciosoviética talvez esteja contendon .lapso cuja ofensiva « Sibériae cotisitlerarla provável;Frisam ns observadores, por on-Iro ladn. nuo enquanto Vlmlh .s-look nào for eliminada, .suh.shi?***********************»*****,
DÜSSELDORFF SOB

BOMBARDEIO

Vladivostock, o ponto
visado

I.ON-DRHS. I (R.) -A piouò-siln das possibilidades rio um ata-
que niponico contra a Rússia, Jul-gnm oj ohsrrvnriorcs mllitarrs
que, em primeiro lugar, os Jnno-peses voltnrlnm a atenção sobre\ Inriivoslock, posição que pode-ria ser alacadn por melo rie umassalto n leslc e ao sul, através rinterritório russo, na direção doIngo llnnkn.

Essa operação poderia coincl-dir com um alnque fronlnl, no
qunl participassem:, a Marinha ea Aviação nlpônlças,

A extensáp ria linha rie nlnquc
fronteiriça corre através dc umn
rcglno dc mais dc mil quilómc-tros,

Precauçôos excepcio-
nais em Changai

TÓQUIO, 1 (Cnpladn peln Uni-led Press) — Um despacho dc
Chnngal anuncia, que "como pro-v.ivcl ciHiseqiiõnciii ria gaorrn un.(sla Oriental" foram dadas ur-
deus a população daquela grandeciriarie pnra que se cumpra estri-
tNinonle todas ns medidas para a
sua ricfesn aiiliaéren. Presume-se
que essa nntlein indica'"algo" iv\
fronteira dn .Manrichiirin com a
Sibéria.

f TAIS VIOROS CRAN0I5 00 CONHIC100
ItflCIINIIPHlPARAOOtlfNIIIICO

l»nm^,II0BARA5[H

IAM ÍNFORCA-10 NO VOIANTE!
Audacioso assalto a um motorista,

frustrado por mora casualidade
£"-!& í!í?ü' ". corf,*,,• '•esslandn.

0 almirante italiano fa-
lava demais... -

¦LONDRES, 1 (U. P.)-Segun*
dn noticias particulares recebidas
neila capital, o almirante 1'mber*
to Monleo, adida naval it Emliai*
¦ioda da Itália em Uthoa. (oi cha*mada recentemente à Roma em
virtude, das opiniões que havia
exprtstuda relativamente à lula
/iti África. De acorda com ae in-
formaçáet mencionudas, o atinl-
utnle Mo/tico dissera a sem ami*
gos que duvidava que os e.rir*
vilos rto Eivo aúaiiçatseni mais
no Egito, acrescentando qur. de*
viam retirar-se ao ennfs de per*der tempo, srm fazer novos pro*gi estos. Informa-se lambem queo (tlniiranit Monico manifestou
ainda que os partidários do Eixo
então preocupados pelo falo de
que a Alemanha e a Itália nào
podem unir seus esforços aos dnJapão em conseqüência da grandedistância exislente enlre ns dis-tintas frentes r do deseja deorientais e ocidentais de que usordens parlam dr. seu lado.****&*,

Costuras na Guerra
Xa Alfaialaria rio K. M. I. do

Rio, haverá distribuição dc costu-
ras na semana entrnnle, nn ordein
seguinte :

Terça-feira, K rle agosio e quin-la-t'cira„,G dc agosio — Costurei-
ras rle ns. 501 a 1.000.

Chuva de granadas
MOSCOU. 1((.'. p.) _ A rádio•lesla cidade comunica que uma.'ormidavcl cluiva dc granadas os?iá riiziiii..mln grande 

"párle doIvvôrcitn de vnn Bock ante a.s por-tas do Caucaso. I.uta-se din o noi-
le. iniiitciTiiptamcnlr. o o Kxér-
cilo russo — segundo sc admite¦—; está realizando um esforço
inimaginável para conter e. des-
ll.ulr as forças nazislr.s. '

Desmentido
MOSCOU, 1 (U. P.) - Km uma

transmissão feila nesta manhã, a
rãdiò local desmentiu que os ale-
mães tivessem chegado no Don
meridional, perio do grande "co-
Ir-volo",

Continua a retirada
germânica

MOSCOU, 1 (li.' P.l — Inrorm.1
:. rádio local que os-exércitos ale-
inãcs continuam batendo çni reti-
fada ao longo rio grande cotovelo
rio Don-, poria rle acesso ao Cáii-
e.\so.'

Novo incitamento da
rádio russa

MOSCOU, 1 (Íí. 1».. — A emis-
sorh desta capilal incitou nrna-
liicnle n exercito a não ceder niaJs
terreno. "A pátria ordena — dis-...-
o locutor: Nenliuni passo atrás:
Slaliu ordena: nenhum passo
atrás; devemos lutar ate o último
homem; devemos lular por loria
polegada rle. lerreno: lemos que
destruir os hitlerislns, derrotai'

. implacavelmente scü: c«.crçifo, ex-
pulsar n inimigo e libertar nossn
solo; é esta nossa tarefa; pode-
n.bs cumpr-ln c devemos cumpri-
I;.. a Indo custo".
Possue as mais vastas

defesas da Rússia
LONDRES: 1 (U. P.) — Despa-

chos dc Angorá c Estocolmo afir-
ínani que o Caucaso contem as
mais vastas defesas já levantada,
na Rússia o que os alemães nâo
conseguirão penetrar naquela vc-
giãn. O.s mesmos despachos afir-
mam que o marechal Timoshenko

- salvou todo o seu exercito c o

Forçados os poloneses
a combater pelos

alemães
MOSCOU, 1 (lí.' P.). _ Tnfof-

ma-se que os solriudos poloneses
que desertaram ;do Exército ale-mão, na fjjèíité dc Volkhov, decla-
racnm que, os gcrniánicos mobili-
zo ram numerosos .poloneses, nodia 18 de ¦ fevereiro, cos envia-
ram à Alemanha, onde foram
submetidos a um mès rle instru-
cân, militar, após o qúe os trás-
ladaram à frente oricnlal.

Ao iiolnr rpie se produziam nu-
nierosas deserções retiraram os
poloneses das linhas de frenle ecriaram com eles batalhões detrabalho,

Em ofenniva ná zona
de Briansk

COXDItliS. 1 r.V. P.) — A rá-
dio emissora de. Mb.cou anunciou
que as Iropas russas entraram cm
ofensiva no setor de Briansk. on-
rle os alemães tiveram que eva-euar quatro localidades habitadas.
Em oi- isiva tambem em

Briansk e Voronezh
MOSCOU. 1 CU. IV) _ Iníor-

n-.;\-sc que lambem nn frenle rle
Briansk o Vnronezlt os russoscontinuam dc posse ria iniciativa
osiiiagnnilo todas as tentativas
alemãs rle passar ao ataque cavançar.

A Exposição de Urbanis-
mo do Estado do Rio

A in.iugurnçãn da exposição de
planos dc urbanismo de cidades doEstado do Rio, nn Museu de BelasArtes, que linha sido adiada pormotivo rio forca maior; acaba rleser niaire.ida deliúitivamento. parao dia 8, à larde.

Essa exposição será ' uni do-comentário dc interesse que aadministração rio comandante
Amaral Peixolo dispensa ao urba-nismo. como fator de progresso,essencial ao rlcscnvolvimonlo rn-cional das cidades daquela hoic
próspera unidade federativa.

CARIOCA, a sua revista,
está em todos ot lugares

NERVOSOS
CASA DE SAUDE. S. CUCAS -
Vol. dn Palria, 62-fili. Tel. 26-3I7fi.
Quartos: 12$, 15$, 20$ o. .10/5000 —
Dir.: PROF. GODOY TAVARES

Marshall para comandar
a invasão

(Titulos firuieipnis na /• página)
Será recebida com sa-
tisf&ção a indicação de
um general americano

LONDRES, 1V(A. ]>.) - Tanto
quanto se pode sentir através daimprensa londrina e pelos órgãos
mais inlcrprelalivos dn opinião
pública inglesa, será acolhida sobos melliiires auspicios a designa-
çáo dc um oficial superior norte-americano para 0 comando supro-nio rin futura invasão do conli-i.onle europeu.

Os nomes de Marshall e de. Mac-Arlhur sao citados,- cm várioscírculos, como possíveis chefes ria-quota magna operação, já consjdc-rada inevitável è premente.Mac Arthur permanece-
rá na zon? do Pacifico
l-OXDUES, 1 IA. Ri) _ n„smais altos círculos mililnres bri-líiincns tem-se como eerlo quecaso o, comando supremo dn fu-lura "invasão do Continente" ve-nha a caber a uni oficial-general

norteamerieano ~ com espera
que o seja — essa nlla função nãocaberá ao general Douglas Mafc'Arlhur, cuja presença cm seuiilunj posto no Pacifico é conside-
lada "vital" para os interesses
britânicos e norteamericanos.

Segundo o consenso geral da
cnião pública, caberá no general
MncArthur preparar c ultimar a
ofensiva f.crál no Pacifico, con-
Ira o Japão. .

Recrudesce o clamor
público na Inglaterra
peia abertura da se-

girada frente
UONi.ni-S, 1 (U. P.) — Vol lou

a recrudescer o clamor do povo
britânico pela nbcrtiiura da se-
gunrin frenle.

iTilulos principais na f r.áijinai
NOVA YORK, 1 iV. P..1 — tv-

gente — A rádio dc Berlim anur.-
cia que. a RAF atacou onleni, à
noile, vári.is cidades alemãs. Ko-
ram derrubados 18 bombardeiros
britânicos.
Bombas sobre a West-

falia e a Renánia
I.ONDIIKS, 1 d'. |>.) __ [jr.

genle — In forma-se que centenas
rle bombardeiros alacaraíii, à noi-le passaria as regiões de Woslfn-
lia o Ronánin, sendo Diisscldorr,
importante centro rie comunica-
ções e produção, Intensamente
bombardeado.
Dusseldorf, o principal

objetivo
LONDRES, 1 (U. P.) — Ur-

gente — Confirma-se que Dussel-
dorf foi o principal objetivo rios
nviões dn RAF no "rairi" da noi-te_pnssnda conlra o.território alp-
mão, nn qunl foram cmprcgidos
numerosos .aparelhos.
Força poderosíssima
UONDUES. 1 (A. P.) -A cida-rio dc Dusseldorf, na Alemanha,

foi atacada onleni, à noite, "por
força poderosíssima" riu I\ÀF.Abbeville, Cherburgo e

Saint Maio
I-ONf)HI.S, 1 (A. P.) - Ãbbc-

vil.le, Cherburgo o SI. Maio, n.tFrança ocupada, figuraram no ali-vo das operações rie ontem, leva-
dns a efeilo pola IUF, com seus
nviões "Boston", rie liomharrleio.
(leviriamcnle escoltados por "Spil-
fires". i

Na ação contra Abbeville, regis-
traram-se conibhtcs aéreos ,'èiií
que foram abolidos onze aviões riecombalc alemães, cnm a perda duoulros oito por parlo da RAF.

Nenhum dos "Bostons" foi aba-lido.
Todos os aparelhos que parlici-param das operações contra-SI.

Maio c Cherburgo. regressaram
incólumes.
Atingiram seriamente
as docas de St. Maio
LONDRES. 1 (A. P..") _ ()., pri-meiros relatórios das observa-

Ções feilas pela aviação brilánicasobre a Franca ocupada, após Ojraids" ofensivos ontem levadosa efeilo pela RAF, mostram quens docas do importante c movi-montado porto dc SI. Maio for.u,,seriamente atingidas pelas bom-nas dos "Bostons".
Aviadores noruegueses,
tomaram parte no raid
UONDRES, 1 (A. )..) _ ,)• Mtnisterio do Ar anuncia que; osaviadores noruegueses que onlem

p.u-licipiiiviin dos "raids" dn "IV..
A. F." sobre, a Franca ocupada
abateram trcs aviões inimigos.

A "Esquadrilha da
Águia" abateu quatro

aviões alemães
I.ONOJVES. 1 (A. ]'.). — O Mi-

nisterio dò Ar anuncia que a "Es-
quadrilha da Águia" - formada
por pilotos norteainericiiiios —
iibajéu, quatro aviões alemães, riu-
ranlc a<i operações aéreas de ou-
tem sobre a França ocupnd.i.
Titánica batalha aérea

LONDRES, 1 (II.) — Mais de
100 aviões dc criçu britânicos c
alemães — ¦• "Spiltires" conlra"Messersclimills" o n mais reccn-
le caça nazista "Fockc-wulf" 1!)ü— empenharam-se numa íitíiiiica
batalha aérea sobre a região do
Some — palco ria grande batalha
lerreslre da ullima guerra. Orze
raças inimisos foram rlcrrubndos
e vários outros danificados. ,0combate ocorreu quando os caçar,
inimigos lenlarani inlercenliir. osaviões dc bombardeio britânicos
oue atacavam Ablicville.
Um balanço das ativida-

des da RAF
LONDRES, 1 (IU _ O generalJuarle, técnico aeronáutico nazis-la. forneceu um balanço dos ida-nuos da R. \. F. sobre as cidades«lemas através do rádio Bevlirií."epois rio dar a lista dos íuga-ies atacados, declarou: "A R. A. V,apareceu, oni todos esles pontoscom poderosas forç.-i

Com VAMOS LÉRi vê-ie otiundo de uma ooltrona.********-****************t**t*tt***4***e****»té********t*****tt,

PREPARAM-SE PARA A AÇÃO
OS "TANKS" AMERICANOS

\S OPERAÇÕES EM TERRA MOMENTANEAMENTE
¦-AHA1.I3AUA3, i\V Ü.G1IU ¦— EM COMPENSAÇÃO A

R .A. F. TEVE UMA "GRANDE NOITE", OCVSIO-
NANIK) ENORMES PERDAS À RETAUUARIU i\l\ii

O inntnrlila Mario da Rocha.Mnnlrlrn, que dirige o auto rte
praça .10!.. nucixou-se fc pnltrlnde ter sofrido audacioso assalto
de ladrões, quando nn vnlunle doseu aulnmovel e que »ó foi frui.Irado por mero e providencialacasn.

Ainda nssim, depois dn façnnhn,
os assnllnnlr» fugiram em seu
próprio carro, que eslA desapa-
revido.

Mario ria Rocha Monteiro, queé casario, conta 42 anos de Mari.-e reside nn rua Henrlquetn n, 7»,apresentava um ferimento no fron-tal. Contou, enlão, que eslava narua República do Perrt, quandodois passageiros, tomaram o teuauto e mandaram rumar para a
praça Cardial Arcoverde. Foramdepois * rua Darala Ribeiro rvoltaram a rua Miguel Lemos.Ai. mandaram parar.Um deles saltou, desapareceu
numn esquina, para voltar em se-
gujdn, trar.cnrio um embrulho nasmnos. (Juanrin esse indivíduo to-mava, dc novo, lugar nn inlcrlordo veiculo, o molorlsla sc sentiuenlaçado pelo pescoço, com mnbaraço rio corria fina. O uti da la-
Cada, porem, não deveria eslar

sc, ao mesmo lempn em rrue, uall,
Su™. M,,m Par* fora "»

Aconleeeu, norem. ao wltar,f«lr ao joio. herlu-jc .,, cabeç»por essa ocasião, M

e«m c„"io,,,'*d05 * í.MwncírUdan
çom o Intaceiio, os ladríe» rwoN»erom não prosseguir no nsnallo.a laiirionaiuln.i) na rua, nus fu.lindo, nn seu próprio automóvel,
nais, a ene lempo, J* „,„ Mntomava o volante c punha o vc|.culn rm marcha,

A policia abriu Inquírllo. lis.«o sendo realizadas diversas di-llltjieUi.no sentido rie localizaro aulo .105 e Identificar os la- '
ilróes.

INSTITUTO
LUIZ DE CAMÕES

191, R. Gcncrnl Cnmurn
1'rlmArln _ Admlislo —
fflnaatlcn — (Hr»ns noturno
• diurno, Anl» particular»

+********+****»************************»4DETIDOS!
Diante da raslsténcia ali ada, os niponicos pareesm ter dsslstldo do prosseguir avançando emNova Quine — A lut a nos vários setores

OA — TOBKUK BOMBARDEADA MAIS UMA VEZ _
GRANDES EXPLOSÕES E INCÊNDIOS

' Grandes explosões e
incêndios

CAIRO, 1 (n.) — Grandes cha-mas amarelas irromperam oni To-briik quando uma forte formaçãorle bomba nle iros pesarlos c mé-dios, aliado*, atacaram aquele
porlo, quinta-feira lillima — Jn-fòrma-sé agora oficialmente. Se-
guirani-se grande., explosões e ou-lios ineíndins — provavelmenteom instalações de petróleo — na
área rias docas. A navegação ini-
miga no porlo rie Bnrdia foi tam-
bem atacada.

Tobruk bombardeada
mais uma vez

CAIRO, 1 (l\.) — A muilo bom-hardeada Tobruk — a maior ba-
sé avançada de abastecimentos doEixo — foi o objetivo do ataque
de uma poderosa formação da
IIAF « aviões de bombardeio ame-ricanos, onlcm á. noite. Embora a
visibilidade náo fosse boa, os re-
sullarios são considerados exce-
Jciilos.

A leste de Mersa-
Matrüli

AI.KXANDItIA, 1 (It.1 - Cran-
des explosões o nm violento in-
cendio foram acusados a leste do
.Mor.sa-Malruh pola aviação naval
britânica, durante ó seu ataque de
ontem á noile. As chamas eran
perfeitahicn.c visíveis a uma dis
tancia dc ,'KI milhas.

LONDRES. 1 (R.. — Os Iripu-
Innlcs dos lauks americanos cs-
lão se preparando para entrar
brevemente em ação, lado a lado
com as tropas brilAuicns o impe-
riais, no Egito — informou uma
transmissão ria América, ontem a
noite. As tripulações estão pas-
sando pelos últimos períodos rie
Ircinamcnto, afim rie sc adapta-
rom no calor e à aridez do descr-
lo. O.s homens — rie Iodas ns sec-
ções riu Exército rios Estados Uni-
dos — estão Ireinanrio a poucasmilhas apenas dn linha de fren-
Io. Os tanks a serem utilizados
sâo rie fabricação americana, queos ingleses consideram mais do
que aptos para enfrentar os lauks
nazistas. Às tripulações desses
eiigeuhus constituem uma parloria força soli o comando do bri-
gadeiro general Maxwell.

Uma "grande noite"
para a RAF

CAIRO, 1 (Ii.') — Ao mesmo
tempo que Tobruk era bombar-
rieadn pela aviação aliada, aviões
de bombardeio leve britânicos
atacavam os campos de aterrissa-
gem inimigos, no lopo ria escarpa
rie, .Sirii-haiieish, a meio caminho
entre El-Oabn o .Mersa-.Malruh,
juntamente com objetivos próxi-mos a Fukã. Embora não tenham
sirio recebidos detalhes conccnicn-
tcs aos resultados obtidos, podese considerar que foi uma "grande
noite" para a aviação aliaria, poisinúmeros aviões tomaram parlenos alaques,
Paralisadas as opera-

ções em terra
CAIRO, 1 OU. P.) — Despachos

de. El Alamcin anunciam que con-
li ii liam quase que lolalmcnlc pa-ralizadns as operações bélicas en-
Ire o 8" Exercito Imperial c as
forças do Eixo.
Interrompendo as co-

municaçdes do Eixo
CAIRO, 1(U. P.) — As ações

terrestres parecem ..paralisadas na
frente ogipeia, exceplo'o movi-
nteiilo dc patrulhas de reconheci-
menlo, porem a aviação rie ambos

os lados atua intensamente, con-
servando os aliados a iniciativa.
Tobruk, Mersa Malruh e a nave-
gação inimiga teem sirio objetos
rie repetidos ataques aéreos, afim
rle impedir a chegada rle reforços
inimigos. Os aviões aliados oca-
sionnram enormes perdas à re-
laguarria inimiga, interrompendo
as comunicações do Eixo.
***************************** t

A locomotiva amputou-
lhe traumaticamente a

perna
Uni. funcionário ria Contrai, cuja

identidade ainda não havia sido
estabelecida, foi vilima do gravo
acidenle na estação dc -Vieira I'a-
zenda.

O homem, que aparenta fil) anos
c é de cor clara, foi colhido por
uma locomotiva, sofrendo ampu-
lação Iraumãlica da perna es-
querda. , .

Socorrido polo Posto dc Assis-
lencia rio Mc.vor, cin eslado rie"slioc". foi mandado internar nn
Hospital do Pronlo Socorro. Pou-
co depois, eiitrclaulo, o inforlu-
nado homem vinha a falecer. Apu-
rou-sc que residia na eslrada Por-
lo Velho, cm Cordovil.

QUARTEL, GENERAL DE M*CARTHUR, 1 (l\ p.) _ |„rnrma-
m: que os japoneses parecem terdesislirlo dc prosseguir seu avan-
ço na Nova Guiné em consequén-
cir da firme resistência que cn-eonlrnram o ennlinuarãn encon-trando por parte rias Iropas alia-rias.
Nio há tropas nas Ilhas

Pribilof
WASHJNGTÓ.V. I (A. P.l —

Autoridades navais bem informa-
das asseguram qne as explorações
levadas a efeito pela aviação na-vai demonstraram que não hãIropas Japonesas nas ilhas Priíii-lof. an largo do Alasca.

Os mesmos informantes dizem
que só há tropas japonesas, numlolal rle uns dez mil homens, nasilhas de Altu, Kisa c Agaltn, du
grupo rias Alciitianas.
Os counicados oficiais

do Q. G. americano
Do Q. G. de MAC ARTHUR NA.WSTIUI.IA. I (A. p.j _ Foifornecido lioje, pela manhã, o se-

gtiinlc comunicado:"Nova Guiné. — Gona: — Osnossos aviões de bombardeio roa-
Jizaram mn alaque vigoroso nes-*******************************

0 trem colheu o ônibus
|. pela retaguarda ,

ta região, lendo «irir» serlamcnloatingiria a viln rie Hot*. oude ir-romperam dois grandes ineéndios,
junlo n costa.

 Selor de Noroeste» —Banda Zoe: — ümá unidade dalaviação aliada atacou an sul da'Amnbon um cruzador inimigo, qu_çparece lor sido atingido,-— Knkodíi: — A situação nür*isofreu alterações.
—- Rnbaul: — Uma unidade dereconhocinienlo aliada abateu un»avião do combate inimigo, que.tentava interceptar ?uns opera-

çoes.  "Austrália: — Canais Sa-lompn-Gundal: Aviões rio bombar-rlcio aliados atacaram vigorosa-
mente as instalações inimigas,
perto rio Kukiim, atingindo rm.cheio um dos cais e nm grandenavio que sc achava ao largo.

7— Mossman: — Um aviãoinimigo, isolado, atirou a esmo,durante a noite, unia dc suas bom-bas, que foi explodir a umas 110-ve milhas da vila, causando da-nos insignificantes.".

CAIU DO BONDE
Anlonio Soares de Oliveira, com•12 anos, viuvo, operário, domici-

liado na estação dc Cordovil,
filiando procurava lomar um bon-
rle, na praia rio Botafogo, escor-
regou do cslribo, caindo violenta-
menle ao solo. Sofreu, cm conse-
quencia, fratura do crânio, sendo
socorrido no Posto Central dc As-
sistencia. ti grave o seu eslado.

Ferido a bala na "Fave-
linha do Caju"

Apresentando ferimento na boca,
produzido por bala, e oulro na
perna esquerda, tambem causado
por projétil rie arma de fogo, deu
entrada ontem, á noile, no PostoCentral dc Assistência, um lio-
mem dc cor parda, aparentando .Íí
anos rle idade, de identidade ainda
ignorada, pois uão podia falar, ria-
rio a gravidade rie seus ferimentos
r; ao falo rle não possuir qualquerdocumento noa bolsos rias vosles.¦ Fora encontrado ferido por dois
cavalarianos ria Polícia Militar, no
lugar denominado "Favelinha doCaju", silo no bairro do mesmo
nome.

O ferido ficou internado nó II.
!'. S., sendo rie gravidade o seu
eslado.

Tomando conhccimcnlo do falo,
o lli." dislrilo policial procurou os-clarccc-lo, não o conseguindo, to-(lavia, álc o presente momenlo.

Pelas circunsláncias, presume-se.
que a vitima eslivcrn bebericando
e jogando, quando alguma rusga
cnlrc ns malandros causou o ries-
fecho sangrento. O agressor, cn-Iretnnto, fugiu.

Embaixador Nascimento
Feitosa

' Um pass»fiiro morto o
outro ferido

Da gare ria Leopoldinà, na Ave-
nida Jansem de Melo, em Nlte-
rói, deixou, ontem, às lt horas,
o noturno cnmpisla, puxado pelacomposição n." 246, que tinha eo-
mo maqiiinisla o nacional Hen-
rique Pinto.

Passava a composição na rua
Comandante Ari Pnrreiras, novizinho município dc Sãn Gon-
calo, quando um veiculo in-
lercepton a sua marcha. Era
o ônibus número 22, do "Ca-
buçii". que faz o percurso Porto
do Velho c São Gonçalo. O carro
e.lava repleto rle passageiros.

O ônibus foi colhido pela rela-
guarda. Dois passageiros, na imi-
níncia ria morte, saltaram rioveiculo em movimento. Um teve
morie instantânea e o outro fi-
cou cnm graves escoriações.

José. Rosa ria Cosia, o morto,
era operário ria Western Tele-
graph, contava 26 anos c residia
11» rua Miguclole Viana s. ii.

Osvaldo Borges dos Sanlos, re-
sideule na travessa Ribeiro, ilfln,
recebeu contusões na região glu-ten e generalizadas, sendo remo-
vido pam o P. S. de São Gonçalo.

O molorisla evadiu-se.
Tomou conhecimento rio fato o

subdclegado Nicolau Amorim, dc
Neves.

Caiu e quebrou o braço !
O menino ilaroldo, de II aiiobj

filho de Manoel Brillo dos San-
tos, residente na rua õ2, n,° 58(1,na ilha rio Governador, foi vilimit
dum acideulc no Colégio Pio Brn-!silciro, no Engenho de Denlro,
Caindo, o menor sofreu fralur.vexposta do anlcbraço direilo, pelaque, após socorrido no Poslo rioAssistência rio Mc.vcr, foi mauda-i
do internar nn Hospital rio Pronito. Socorro, ondo sc encontra cjí)'tratamento.

¦'*Wr

Falecimento do antigo
diplomata

Misteriosamente

. Segundo so pode zer quo"'i,„ui:o' kKjTdé SÍ 
'"

observar aqui, lurio indica que um mortes c considera
general norteamerieano terá o
comando rios ExcrcPos aliados qcu
deverão ai car denlro cm breve a
Europa ocideiil:.l.

iveis
rie

..... ¦¦- ¦•• " ... danos aosedifícios. Os' ingleses cstivon.mmesmo sobre Danl/.ig. cnq.iantoos russos fizeram ataques líotur-nos contra a P.rússin oriental"

Ruiram «em que nenhuma
explosão fosse ouvida

ZÚIVICIÍ. 1 (R.1 - A rádio da
Vichy informa : "Quando os nle-
n.âes entraram om Kalalsk, ao sul
de Roslov, ciiconlrurani a cidade
completamente descria.vi.iforma o
correspondente ria "Gazeta rlol
Populo". Dos 2.0(1.001) habitantes
da -cidade, nenhum ali permane-
ceu. Muitos parecem tor sido
evacuados para o Caucaso o outros
para as regiões mais próximas.
Uuando os alemães so encontra-
vam já nas ruas, os maiores odi-
licios do conlro ruiram mistério-
samento som que nenhuma expio-
são tivesse sido ouvida"

Ãs úllimas horas da (arde deontem, na Casa dc Saude São•losé, onde so «ichava inlcrnndo,
faleceu o embaixador Antônio
.Nascimento-Feitosa, não há mui-tn afastado, pela Aposentadoria,
riii carreira diplomática.. Duran-lu sua viria pública, que foi lon-
s;t e rias mais proveitosas pnrao pais, o Sr. Nascimento Feilo-
Mi desempenhou iinporlnnlcs car-
fos, lendo sido nosso embaixa-
rior nn llússia. .lapão. Uélgica, Bo-llvia. Bafados Unirios c .México.

Homem inteligente c culto, dei-soii. nos meios sociais c culturais
rio llrasil e do exierior, largocirculo dc amizades c admirado-
res.

O embaixador Nascimento Fei-tosa ora casario com a senhora-Miscimentn Feitosa. O enterra-
menlo será ns 11) horas rie lioje,ii" cemitério dc São João Ba-

A máquina de guerra dos Es
tados Unidos trabalha in-
tensamente —, Alcançou

proporções sem precedentes
a produção bélioa no mês de

maio
WASHINGTON, 1 (U, p.) _

Segundo sc informa autorizada-
mente,.a produção bélica nos lis-lados Unidos já eslá alcançando
proporções sem precedentes, lie-volou-se que no més de maio fo-
nini construídos -t.(IOI) aviões. 2.000canhões, l.JOU tanks, 105.Ü0O me-
triilhndoras c etc, Essa gigantesca
p_;odúção aumcnla muilo dc més
para més.

500 toneladas — 0 novo
tipo de avião de transporte
desenhado nos Estados Uni-
dos — Conduzirá 3.000 ho-
mens num raio de dois mil

quilômetros
WASHINGTON, 1 (U. IV;) —

Falando perante, a Comissão ilaAssuntos Militares do Senado, oSr. Williams Chrislmas revelou
que havia desenhado os planos deum avião de transporto, posandomais dc ü 10 toneladas o com mo-lorcs de. 60.000 cavalos-força.
Acrescentou quo esses aviões serãocapazes de conduzir il:000 homens
em um trajeto-rie 1.200 milhas,voando com a velocidade dc 354milhas hbráriíVs,

Gigantescos
flUFFAI.O. Est. dc Nova York. 1

(U. P.) — Revelou-se que ns gi-ganlescos transportes militnro;"Curtiss", que são os maiores do
mundo, estão sendo construídos
agora om massa om vista rio c*ito
alcançado nas experiências desti-nadas a determinar as forças com
que sc contam para lançar parn-quedistas com todos os seus equi-
{lamentos moveis.

l"m funcionário declarou que .isdemonstrações já realizadas com-
provaram as excelentes qualidadesrios citados aparelhos paia embar-
cnr paraquedistas o. fazê-los des-cor no momento adequado. Con-formo so sabe. os citados apare-Ihos teem _IS3 metros de ponlai.onlo

flLADRõES
/."Queixou-se k policia do 25* disíjtrito, ouvindo-o o comissário TA*>*moeiro, o Sr. Paulo Neiva Ma,1,calão, residente na rua Cri.ianle- l
mos, n. 00. Tivera o Sr. Paula'Macnlàu, assaltaria n sua casa,cai regando os ladrões um rcló- ¦
gio, objetos do. uso, roupas, etc. ;Foi aberto inquérito.

Reuniu-se o Conselho Na-
cional de Imprensa I

A primeira sessão presidida
pelo novo diretor geral do

DIP
O Conselho Nacional dc Impren-

sa realizou a primeira sessão pre-sidida pelo novo dirclor geral do
DIP, major Antônio José Coelho
dos Reis.

Dando Inicio aòs trabalhos, rea-
nifcstou o major Coelho dos Reis
sua salisfação, por motivo iTeyse
primeiro encontro com os compa-
nheiros rio Conselho, do qual cs-
pera, disse, toda n cooperação, pa-ra o bom desempenho rlò . suas
atribuições. Desejava; anles de se-rom tomadas quaisquer delibera^
çôcs, trocar idéias com os senho-res conselheiros sobre os proble-mas gerais ria imprensa.

Assim, durante mais dc uma ho-ra, foram examinados vários as-
pectos rias condições técnicas a dasituação econômica que atravessa
a< imprensa.

Ficou, então, resolvido que ncomissão especial, constituiria, há
meses, dos presidentes ria As-socincâo Brasileira dc Imprensa,
do Sindicato rias Empresas Pro-
priclárias dc .'lornais c Revistas <_
rio Sindiaclo dos Jornalistas Pro-
fissionais, respectivamente, senho-
res Hcrbcrl. Moses, Ozéas .Mo.a cPedro Tliiniolen. bem como rio
membro rio Conselho Nacional deImprensa, Sr. ,1. S. Maciel Filho,voltará a se reunir, afim de prus-seguir no estudo dos assuntos quahavia_ iniciado, holadamcnte entrelação à crise rio papel, c oferecer
sugestões que visem sua debela-
çao.

No final ria sessão resolveu nConselho dirigir a seguinle men-
sagem ao presidente da República:"O Conselho Nacional de lm-
prensa, ao ensejo da primeira rc-união que realiza com o seu novrt
presidenle, major Anlonio dosoCoelho dos Pois, diretor geral doDIP, reafirma os seus propósitosde continuar cooperando'; no ím-
bito de suas atribuições legais,
para o maior prestigio rln Improit-
sn. afim rio què esta possa cum-
prir a nobre, elevaria c patrióticamissão que lhe cabe, ile órgão ciu-cidador c br.cnl.idor da opinião
nacional.

Com este desígnio, o Conselho
Nacional de Imprensa reafirma
lambem, em nome rie quantosexercem atividades no jornalismorio que é legitimo representante,
os sciis protestos rie viva solida-
riciiado a vossa excelência, a quemvisita, por intermédio do seu pro-sideule, formulando volos paraque, completamente restabelecido
rln acidenle quo o atingiu, possa,oni breve, retornar ao, convfclo
pessoal c rliroio rio povo br.isiloi-
ro. que o estima como o ^cu guiaesclarecido c condutor seguro dos
seus destinos".

Está mensagem foi cntrcíue
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i pessoalmente polo diretor gera! dp
I IMP ao presidente da República,

i
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í"i.'ii,'.. i siniMi du ciiii^altaibir .Insi'
i .nlo» de Miurilu Soam. Oa'n,i
il.it mait uli.i.i lirludrs n .mi-
m! sar I.i nlr e lisui.i dc Iraudtt
iilet» tia nosMi Mi.'lc<l.iili'. t miu.
•i nipiT, -.rr-llu -.l" iinM.nln\ pur
•'-.u- tuollui, a> tuai» isimi-muh,
ln.iiifn.Hfu>

ffr. AlcHta Martakti Itt i- - ¦
tr. anos Muiaultã a Dr. Ak-ídm

Mjlltlllo llCgO, lllfllll o lln i . A.
F, doi fiinprcgado* da l.lllil. O
univ«rt>ariantr ijuii »u* mmi» Mn',' 

IClCClUltls, lillllr i M'1'lrlll. . i|i:«-
lidado dc caratrr ¦• cwavAu, i!
ti.iiiilfiiuuic eiliwado em litditl

PI círculo» MM-I.1H. iiode t rtmlie-
eldo mert'6 dr irun principio-, hu-
iiianilérloi. Ne iin data, n Dr, Ma-
• iiilni Regu ii-rn .i iiporunidadc de
Hielifi' as Ituuiroageiu üut »eu>

«niigns e iolrg.iv
.Sr/u. D*lbu Manu Tavares —>

Aiiivenariou anlroutein, leeeltrn-
nu ae melhore» demonstrações du

»e o aBl»ei'»*rio «uUHclo da en-
cunllldura r.riihnrlla .Marllú. 1111)11
du rtr»emliar*«diir Aiicliiur l'nni-
ns im nitiio du Academia do l.e-
Irai.

—— Trauicurmi. untein. u ani-
ici-Urlu natalM» da iou_hora Ade-
l.ilili- .Vumi Vieira, mie du major
Alinho V'iiii-,1. direlor da Kmh-
Ia Velrrlniria du Exército, du te-
ii nlr Edmundo Vieira e du ll»t»l
lln Imposto du CnlIHUlIlo, l-.de»ai'
Vieira. A anlicikuiJaoU' ivceUcu
i'apreiii>ai demonstrado dr cs-
uniu e dc cuiiiiderav^u.

Ka/rni anos' huji".
0 Ur. 1'edru VI.im. prefettnr

da l'»i uliliiili' de MiHii in i de Uclu
llorironlv v autuo preiiilrute dl
Câmara d«t Deputados; u Dr>
ArciU Amorim, clruienln de dvs-
Lun).' riu UOUUI meios Medir»»»;

Sr. Aulcmir Noiae>

HOMENAVEM A MHENSA

0 Abrigo Toou de Mú* prn-
la no piúvliiii» dia 8 uma humts
iialicin A llllpITIIMi, iili'11'i'cliiln-
lhe uma iiiiiliç.in dc urle, n t'ari|o
ilr •'¦ni alirlifiidus de amlins us

A (esla lerá por l«i*al o audltú-
riu da A, H. hi.às M horat.
IIOUE.XAULNS

neallra-»e ht»K no >.ilno
Club <;in*\llco,Poiliuiié», o
inn.,1 nhe rulrnas e amigo» du Sr.
Itaul Pederneirát lhe nlerecem,
imi' motim dc sua recente aitajcu*
i.ulnri.i rumu ('iiirdi'i'itu'11 da ha-
nildadr de Direito,
n.i r.i nacionai, si:u;a

estima ric nuanloi a conhrrem. i
gcutll nr/ihurit* Drllia Maria 11- I ilade brasileira;
vare», fllba do Sr. .lon; Matclla, J I.ohu, ex-aciiadur

Ia: u iiiciiinn Xadir, (Ilha du Sr
João <.ardu»o l:ra«» Vel". ÍUH«
riuiiárlii da E. r. Oiitml do
Brasil; ii wuhoiiU SU-lx. fllh.i
riu Sr. .Inão Baplhln Uurba; u Sr,
liriiiniiliiii Juié Alws mitigo imi-
mrrcIaiiU. rui Vila .Mriili; u Ua-
raoexa dc Taquara, personalidade
dc tradicional prcsligiu mt y«cie-

i Sr. Iliniii:!/
federal; u Sr

A l.egnçãn da Suíça, rumcnui-
juroulir- j raudu a panagtm du t."tl* anltcr-•.iiin da Cunfederaçiu liei» et ica,

iTiflicra bojo u< membros ria çu-
lóiii.i. dm it A» 12 bocas, na"Maison Suine", * rua C.aiidiriu
Meudci. 41; Dai IS,30,ii 11» liu-
ms, .i lUdiii liunema iiansiultir.l
um programa e»t liuinenaiem

INSTITUTO 1'ARAUUAln

iu,is\t;stii,.\t;ói:sliís.

O Dr. Mas Melrn-. rol rlcll»
liieiiilim Citfremioiulfuic do Iiisli-'IItu I" liUAi» de lii»(-»lls.iç"i .
lllUórliiu,
//•.ir/iri DU AMMIORI.H

DO C. R, 1)0 FLAHF.NlÚl
tm m> ¦¦..<¦ ii ni»— i —¦¦¦¦!¦ ¦

O diretor suriiil do Cluh dr
IU «alas di) 1'làUlCUin Nollilla o
luii.parcrlini-iiiii A Secretaria, dr
Inilns Os t'uiii'uri'Mites Ipsciitui
para o u>Mru aniadur or_iauliailo
nor <".!!• club.
I-ESTAS

, .I.M.

aquele pais, A «ollr haverá nun
seiiãu chira na "Malsiui Sulw",

l'iuinu»iilu pela Itádiu Ip.inriii,!,
i ,ili/a--i' a â du i'iu'1'cnii'. hu l.l-
rau l.llarirlu Purtiigiii •, n "ll.il-
ic da Seda", durante n qual «arti
ii'il.1 a eleição ila Rainha n Prin-
i\'»ns da inmntrl i da sena ani-
mal.

-— O learal Praia «*.lnli nreie.
ce hoje uma noile dançante nua
siWioi do Club Municipal, n.in-
u embale do baikethall entre nt
ilui- greniiu».
UlMbtiOHALàtS

mente o IS» anlverjárlo de
lurmaltirHi

l'iua tr.itar iin usmiiiIi', deveflH
i»oiiii-»e n« Vi' Vara tli»ei teu ¦
lorio do Si. inu»im.
VIAJANTE*

Interventor Utqiilthii Mello —
Por »l,t aiiva, deverA chegar «mn-
iihil a «ilu capilal n Sr. I.eonl-
ilas Melln, iiiii'i'»rniui' federal no
l'lau|.^ wa

DR? AT AÜLFO' 
'ÍÍViÍtVhV

- CSCICflAI-ISTA -
CLINICA EXCLUSIVA

unw asMaiu.A -
ONO. CSÓNICA -
coMfUcaçocs

«tMitaada. H4< S. 4*1
r.i. «i uo»» o* i « i

ÓTIMOS RESULTADOS daida 92»

* l *• S
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ASMA
IIVRAHIV UVIM í»U«Ula ..
. > •> i< c. atanejiiIcnH — Rua

A I. N r. S» do Ousidur a. iso.

(li bachar^ix de 1027, da l'acui-
'laOi' dc Direito da l'nlvoi'sidi(ili'
ilo Bratil vão rumcinorar fosll»a-

Cautelas - lulas velhas,
rompia. Pa-

ga ii iii.'i\lni'>. I inci, letuima ecuii.
srrta. f.m frento k Avenida. ÜAu
,lo»í, 99.

r.cloio f'iininnÁ'i,i (la Picfritini, | Drmiirrilu lia ri clu Dantas, advu-
r i|e tu» esposa, Sra. Maria M.i- j undu cm iiusmi fnri>; a sruhuriUi
trlla. I.ulia Sii»a, icicjaila poetisa.

A acnbnriln Drllia f aluna ria»
maia aplicadas du I- aflo .stna»m!
dn Colégio da Imaculada Cuncri-
íAo.~— Pana hoje a data nata-
licia da Sra. Irene Soares de
Freitas.

—— Transcorrr, hnjr, sábado,
o universal In ila Sra. Adelaide
l.iranii, rspo!» rio indnslrlal Sr.
Miguel Liraagi. A anivvriarianic I
reeebcrA dt* prsjoas ile mas rr- I
lavões a» mais riprrtiiias ira- |
nifcslaçõi-s ilo simpatia e apreç". j' _— Coinplrl.i h«,ir H'i« auus i
rir idarir o «irnlnu Cel}' Mon'|r- i
t„ rie Jèfll», filha riu Sr. Candi- |
du José rie Jesus c dr »na exp.;- jsa Cérili» ric .lestis.
¦' —— Transcorre amanha n mii- !
venirlo natalicio (Io .imrm Jo^é
AValter, aluno do Colégio Nilo Pr-
çanha, filhn d* Sra. Crispiniana
Silva t Sr. Odilon Silva, funcio-
uirio dns Estaleiros I.aac.¦  Transcorre boje o ani-
vcrsàrlo natalicio rio nosvi ron-
panheiro rtaiil Rmgii Rinalrii,
chefe do Arqui»o ric Contahilirir-
rie rieste jornal. O aniversariante
.tem íldn muito cumprimenlarin.

Na data de hoje, assinala-

DIABETE
BR. IRIITIBU CâlBE KRISK

Chefe rie cliaica ria f aealdárie rie
Meriielaa. Coni. Raa Alcindo (ina-
nabait (anelAariia) n. li-A, 8* aa-
«lar. aitas «fll « Ml Tel. 43-61SO.
ConinRaa rie 18 hora» em diante,
cum hora marcada. Residência —
Tel. ST.4»fi*

^t***f»

I.AÍiAUhMVS

flcsliva-M' boje o riil.irc- san*
liimnaial ria Srta. Fcvruni.i Ma-
suiilnv, filha dn Sr. Jorcc Ma-
guiil.ii. cuhmiI suplente r|n ''"¦•
cia. c senhoiii. ruiu o Sr. André
Perriicari», dn alio comércio ilu
Hin (irande do Sul.

A cerimônia religiosa seri ri-
lclimria na isrrja ll^lnrio^a, A
a»rnid.i tiome» Freire. 10*. ás
17 1 11 hnrai, r u alu elvll, lin re-
«triéncia da noi»a, nò iursiim dia,
às 10 horas.

• Rralienn-sc n rulacc ma-
trimonial ria Srta. Dafmar (ira-
n«dn Pinla, filha d» viu»a Sra.
Rernardina (iran*do Pinta, cum
« Sr. Man.v Cavalcanti Haquil,
alto funciunirin riu Instituto dns
Inriustriiriiis, filho do Sr. Raia-
cale João Raquil c da Sra. Thc-
rena Cavalcanti Baquil.

O ato civil rcalUou-ír na ti*
eircuqscriçâo, servindo dc toslc-
rounhas. por parte - da noiva, o
Sr. Djalma Granado Pinta r se-
nhnra, r riu noivo, o Sr. Haitun
Jeqiiirici e senhora.

A ceriiiiAnia religiosa foi ceie-
hraria por monsenhor Mac-Do-
well. paraninfanrio o alo. por par-
le ria noi»», o Sr. Durval Grana-
do Pinta r senhora, r pnr parle
rio noi»o, n Sr. René Granado c
senhora.
SAsauEyros

Or. Oetavio Babo Filfeo
M)Vlll,AI)() - I' (li M.ncn b -
lei »:i iivíiH (Killlleln do Piçol

eee#e#eeee«eeefea^eeeefe«f«ieeeeee4e«e««eefe#eeeeeeeeeeee^e/ee«eeeeeeeeeeeeeeeee4e<eeeeeee

^TAPETES PECOWAr^H$^-^3-.,..T.,.,>^> ¦Í^tABli,,(flRlüLfl67^A:«^

Elsa Rlbtórp

Maria Helena Burn»tt Furtado
da Silva" a«radrrr a Santo Anto-
aio a fraade graça aJcantsda.
**T*tV***t+*^*tl******t4*****+ê*******t************»*t*a*****

0 lar rio Sr. Luiz Riois e de sua
rsputa, Sra. Elvira Riois, encon-
tra-sr enriquecido com o nasci-
mento de nina robusta menina,
que. na pia hatismal, recoberi o
nome dc Mari,»'.

liítá enriquecido o lar do
casal OHn c Orirtr Maciel, com o
r.asrimento de soa filhinha Anna
Maria.

ffrnm .miittityiiiiti» issr.

Indu
A firma atacadista

ÉI Livro Limitada
"/ I . M II l.l jl

acaba de abrir a sua

SECÇÃO DE VAREJO,
de papelaria e artigos

escolares, à

RUA DA CARIOCA, 56

iUlHmuunnuiuuu.iuHUi^nr^

Dr. BRANDINO CORRÊA
*****e*t+**y*t+****t*************t**********tt*t*****i*********

VIAS
URINAKIAS

KlJA 1)0 CARMO N. 4>,1" -- Consultas diárias, das 14 As 18 horas
*eet*t******************t***t*t********t***t***e*t***********

Dr. Duarte NunesRasgou seu terno?
Sertitlcira "l.uiza tliijueru' asora: Assembléia. 7tí-l.«, tè|. 4V-'J|i;ifi

e Aorirariav Sá-laia tel \xw%

IAS URINARIAS E
DOENÇAS ANU-RETAIS

— SAO PEDRO N. «4 —
Das a Ai 18 horas

**********************tt**-*t*****t********»»*é**i****,***,**A

VIDA DO CCRfBWO
VIDA DOS MÚSCULOS
VIDA DO CC1PP0

INDICADO NAS ASTEMAS NKIÍK0-MD8CÜURES
.f^»*^i^***************t***********t^att^ftéatWMttttff14^

PRUDÊNCIA
CAPITALIZAÇÃO

t****4*****4*4*tt*te**4*S*****t*****t**********t****t*******,"CASA DE MIL ARTIGOS"
DEMOLIÇÕES NA HUA GENERAL CÂMARA

POR ESTK MOTIVO UIQUIOAMO* TODO O GRANDE STOCK.
S*gunda«f«lrt (3 dè agosto) c«m«çará • v«ndr d* tecidos d* Mda
SEDAS - metro 30, 25 e 205 - por S, S, 7,10 e 15$ - SEDAS
-LU- -LU- ^-tá$-

LIOU!DAÇÃO FINAL SESTI ASflOO.
As portas da "CASA DC MIL ARTIGO*", do lado da ru* Genoral Cama-
ra, acham-st fachadas, por motivo da poeira; m favor entrar pe!a Ave-

nida Tome de Souxa.

APROVEITEM ESTA OCASIÃO
"CASA DE MIL ARTIGOS"

RUA GENERAL CÂMARA» 3ÇJ — (fe^^W«É:
N^ B. -— Está fechado para elmeoo, de 11 12 às 13 horas.

»*»e*»»e»ee«e»*»e»»^»#«««e»»a»»e<a»e»»»»eeeeee*»e*e»e«eeeef^eeeee^e^»ee»e»#»e»eee^ee/<í»»
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DR. COSTA LEITE
Kalarô rta Hádiu Narimial tniiav as terças, nmntas e duiiiinsus.

às 1(1 horas, nn programa PHUlRU SUA SAfl)k.
Coasullório è rua dn Ouvidiji u lH'ib". .saia ãl6.

¦Sâaaa^ÉftaiaAHáiiif *"*mm-*%Mm\*t\^^»***^^*J^^-*J ilfffrffeefefiefWfrfWfffFfrflffr w m> eectvfre %r*r ww *r
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CASA

fii
Elll WISMlHh IS illl
Novidades em:

CAMISAS
GRAVATAS
MEIAS, etc

ARTIGOS FINOS para
HOMENS

Ay. Copacabana, 187-d

Nervos Debilita
dos Provocam
a Heurastheni?

HlO PEIXÍ Oltt 0 EX-
CESSO Bl HUBAIHO
OaiUTi 0 SEU OKU
NlSMO, PORQUE 0
CANSAÇO FHVSICC
I INIEtLECTUM t
mm: fm\Mmi
»• HfURASTHENtA

O* primtiiot irniptoma. 6*. neumtlii
n» »»o tcralni.au . >a«o__niu«. oa*tlrloa. irriHMidMle. dVn de otlxça •eetvnuwKi Ao «emv ^u«f«quti desuiti*\«aiftHic6^ pt«vm» h «inn« «ii tuaiccMeqiiMciM Trlné-ít immednumwi
t«. cora um trmxlio da effeiio positivfe immtdmo Nlo tan» drõf a» pingo-«fa Vigonal t o icjBrdio indicado pai.
qualnuM caio df üíura«then(a Vigonal
«viiora o, orianiamo. rçatitünido aifraca, aa lenta pudida, • a «neriiada iuventuiir át pciioat eshaundaa

RÁDIOS 30$ \,'OR
Mí"*

ii ;•: c o \ d i c. l u N A ü i> >
p !¦: u !'• 1-; i r o ü.
212R1/A SAO PÇIMtO'212
riiiSM'. rstiuilia , Av, 1'assos.

A frarlumi artiila hratilrlra,
t:ta« Kibriro. cantora da mer*-
linifiilii, i|iif ohlrm, neatr m«-
mriiln, na Hiriio Xnvinnal, um
üranilr «úrra.o o que muita
i-iintriSiii' ttiualnirntr para o
íaIIo dou "ahowa" que áquila
i-mlaaoM rnalim no palco de
*. ern euditório"Amor" no Regia»
"Amor...-", a peça do üduvalri»

Vlauna qua Dtilcma t Odilon vcem
aprcscnliiniiii com lanto .siiccsso
mi llrçin-i. ,' um rv|ii'láriiln solicr-
im ium |tfUa di'liillii'1 i' iinpnnrntr
ii.« scu ciiii.iiinlo t que encerra mn
ilrsliiiiiliraiitritlii n» cada i|iiarlroi
c lima cnn.n;A<) cm cida cena. Hivi
liiriii prnriinilanirnle humana, que'
uriobaJa nos mais Indifçrcnlos,"Amor..." agrada e srdux, pela'iii^imiliilrid,? do sru enredo c pel.i

| iiripecá,v_>l tiitifiiprelaçüo doi arlis-
las t|iie vivem o scu enredo cheio-
de Millleias."Sinal de Alarme", a pró"
xinia peça do Carlos Gomes

O público comevou já a interci-!
sar-se pela nova revista a ser re-.
I ic.seiilada no dia 7 próximo no |lealrn Carlos Guines, intitulada'Sinal dc alarme'' dc autoria dc
llaul Pcilrnieiias.

Arary (.urlps c os arlislns de
sua companhia eslão saliiicilo.i
com ns quadros da nma peca —
Iodos eles originais r oportunos
riosulos por uma \crva fina que
»ó rianl Pederneiras, sabe fazer.''Sinal tle alarme" será. sem

Jflihida o 1'spcláculo-seiisavão tl'i
I leiiiporada no Carlos (iomes, por

isso que seu autor aproveitou bem' *****************************
K

a, er i em •!«« f» « d?.S'ifl.°
ucr»vci»do ii próloio 

"blialrl»»

nifiTA *mM « V&
,cite apreciando com MttHU) *»

. nico piiho" nmdi", dc irm±"porlunídadc. 
A ronnl««m .1» m>-

vi rovliln «'(A dünlu^branU'.
A ostréla da W(W«U»W« lr»'

ceaia dc Alcacar no Rio
(kaa4e do Sul

l-Mrenii mm grando ô.xlln nn
munlcipln dn llciilo (ioníalvrs. no
Islado du Hio Orando do Sul. it
Companhia Irawma d» Alí»e«r-
.Martocl l"*>a, nu" .W obllvoram
iguais Irluiifo.s i-m outras cidades
d" sul do i>ais, nnljtdanienlo onj
MorUnúmolli. wide l\A mais d" li

., anos nAo so «&lbia nonlium clcn-
a co dc pcrlcda oijanUavio loalral.

|0 S. N. T.. sob cuj? <u'lcnln\'4o
\K\|a a referida companhia, conli-
una a patrocinar no mesmo scpll-
do evolutivo outras lniçl»tlv«i
idênticas ii do conjunto ora cm
excursão pçlo Mtl."Agüenta o Ume I" hoje no

República
PeU primeira vrr. cm vesperal

a preços reduzidos, a Companhia
ttealrix Co*ta, com Osearllo repre-
senta hnja ás 16 lioras, nu ilepú-
hliça. "Asuenla o leme", a revis-
ln do escritor .losó' Wahdcrloy.
música do macslro Antônio Lo-
l>e\.

SiniUDOn - MPí •<• rabia",
de A. Uln» (iotnc». Pth (iompa.
i.iii.i Pioioiilii Ccrrclra. ,\., Hl, ,',,
vi' i' ás ';.' Ilivras.

MIV.Vl. — "Umus luAnrarai", on.
Piédiii de .Um «c M«U. Pri*
Companhia .I.i.mi •¦ Cosln. As IA, às
W o A\ 'Xi hoMi,

(UNASPlCtl -• "A Dama da«
Camíllas". As 10 o Al !i0,3il hn-
ra»,

CARLOS QOMRS - "Alriti,
iiraall", com' Aruçy CorlM e Mu-
qiiilinh.i. As IA. As 20 r às '1'1 ho.
VAI.

niíCIOSIO *- "Síihiá ila l-nveLi",
As Ili, ás ]!),!:> * As 1*1.14 horas.
..H —H-..e  ¦ •*0^4m*T"'*Tm> mm»»

CARTAZ DE HOJE

COMPANHIA/
INTEHNAdüN/VL

CAPITAUZAÇlO-f:
AMORTIZAÇÃO

y DE JULHO
No aortelo reali-
zado
I ulli o

31 de
de 19«

flRPCBLICA — "Agüenta o lc-
me", .revista dc .losé Wandcrlc.v. !
Pela Companhia Bcalrií Cosia. As

ás SpQ horas.! 10 r.

tétWmimn i

1 <J -^

GUARANÁ
Mauês

ü
Cen+!UFA/ÍIQvAHEMIA
FERRO-ÀWYLO/E
indicado p«r Dr.WUTROCK

¦ 35 mri!tmnrfT!m*» VI J1.\\*\*IE »n 'te
r ~mmTVttfftXmm\
m."'m ml^l,i i'\wl'mama
\ ^H _______!> __B^lp_j H

IciüoR»mi<ll« ind
Ce|ie*j[ - vjivo
A >i«| D*i 0'«|«"«» eF«rm«£!.a- \,\t. t, l>vVl.l«.«. I* MU. Mt'.. .

nas
ovarianas,

Em fruta, em has-
lão e em pó. Dcpó-
silo coral: Hua do
Ouvidor, 120. Rin de
•i.i,n<Siro. T. Wi-mi-

— *'CASA GUARANÁ" -

Kscrlcnlc „ número do Avisto
da revista "Vida Ooniéstica" com
duas, centenas dc páginas que ia-
7.cm euliuinar a «diéáo na parte
inlitulHda"Ül'ITO, RM MODA com
os mais recentes modelos dc ves-
lidos paia a presenle estação. Zc-,
riaidc Andría abre esse famono
cunipleinenUi com uma crAnicn
intitulada "Feminilidade" e. ilus-
tiada" com gravuras coloridas.
(>s figurinos ^ão ilr. fato capri-
chosamente '¦¦ selecionados dentro
as mais m;iftinais' idéias e apre-
sentam, alem disso, .os padrões
mais rç-conlcs cm lãs e sedas.
Lições dc bordado, com popto
«halo e ponto de Bolonha: as fo-
.IhaVcoino intereísántà motivo pat
rn bordar: receitas de cozinha,
etc, fazem de "Vida Doméstica"
um magazine indispensável em
todos o.s lares. O preço do-exein-.
plar avulso è sete mil réis* cin
todo o Brasil.

furam norteadas
as aeijuintf» com-

hin.icne» :
W » Q
U J J

OUR
I P *
Z I K
VIU
NFS

nao emiitfçaoi o
pagamento daa
mensalidades ! Km
ca»0 de inte
Tupção. rehabill-
tem iniedialámen-
te na acua titulou.
í: auficiente pagar
VAIA MENS AM-
UAUE para revi-
gorar o ii\r«mn e
evitar a perda Ho
direito snbre o
aortelo e salvar a»

suas economia».

Os pOftodorei de

RUA 1." DE MAR^O i. I

t*******t*t******t***********t

^^onáni

WmH m\ " rm

í T |
»

como mç sinto feuz com este puehtpl é
Hia/uiui(fwâoJ

a

KKHíDSU IVVKA A SAUDE 2
: FAZER MAL AO SEU ORGANISMO, ISOLANDO-SE DO CALOR COM O

AVENTAL PROTETOR DO VENTRE"
INVENÇÃO VUK ISOLA MAIS PE 60 GRAUS DE CALOR !

IDEAL PARA DONAS DE CASA, COZINHEIROS i
FU,\ÜUM|K E% PADEIROS, ETC, ETC.
MODELOS: V

I
FORTIFICA I PÂ SAÚDl
leborolòno. Alvim a Ireita, - V <W,

ULCERAS - ÇCZEMAS % VARIÍKS
c^as pernas —. |r»<Am?nt« radi<-*i * r«pi.,o i..,,m*wf*yw*mr mieçòé* e i^raiivo», nem «óéraémi .

dôr OU ripoll?.. __, MOI.ISTI.4S Ü.4 Pfi/.fc -rr-
Califlo. 1'rincipiilincnlie Aénè t Furni.euliii* — Apurclhagcm èlélri™Dr. David Fuchs - E,,,F ooeon-s- ãhd. ad sh,

*''^****''i'*«+*t:************t

-?8-m/tn

Peça
l\ posição

E. Exportación $2U*m/n.
F. Exportación !530-m/ni

*12,mAo
D. ........ 916-m/m

uma demonstração e prospectos grátis
e venda : ORGANIZAÇÃO "Et MUNDO"

j v

$*¦>$£ ij*'^'' \'fi'—''"''^Áímp^^' ¦ BUENOS AIRES
U T *4 4$<<ilt íi"' 4592 «EP ARGENTINA

ÁCÉITAlViiÚS REPRESENTANTES EM TODAS AS NAÇÕES AMERICANAS

A COMPANHIA QUE. mÒPÒtelONALMENTE.
MAIORIS QUANTIAS PAGA

COMBINAÇÕES SORTEADA S EM Sl DE JU1.HO 4>K 19«
PLANO "A"

LIAj VAV URU ROA
OKI YPK CVS SVR

PLANO "B"
P° P«» •* Dn 7,' «p IJ.»VOM FTli UMU j IPT20 VY8 QMS0014 OT7 UT10 I AR19 ZN1« YR4

Todoí ot títulos .loiitemplaao» serto
tlQUIDADOS IMEDIATAMfNTE

Ü^Sl^ BIS
PyM '& 

J^*&t

\ Mt* f >m$£ÈÊ*È mg*

«. Jm

té .pwfcf
No 

tempó dí ^fona Lisa as pés-sCrçs rçcciavarii' Sorrir por-
que poucas tinham bons dentes.
Mus (]uetn usa Kolynos tem nr.
gulho de sdrrir porquò pódc
apresentar dentes claros e bri-
lhantes, e^e $,9 I- !*>3(s piecios»
dádiva da natureza.

Kolynos limpa ns dentes me-
ilipr t sem çansíir damno—
.rqstjturando xapidanien(c q

wj-*2rt brilho ç brapçura naturaps

1942) j^demes,,
Us« Kó/ynot t Unhei

o be/lo «orriío Ha época!

|PP o peim

****t**f*******H*t**i*e4**«ee***t*******t***itf*^„*f„Wi
<> HUMORISMO iihà tiiaili espirl- -.
tM0B*s anedotas, |iútúriíVa»-cômi- VJâffintâ Úãfâ DrÒflfãÜaKt* pára rir. é «ulllvaii.» nas pàfei- ."'"'"" VW fÍTlS'-'?
nai ile "VA.«Í)S ^Rl", a rcvistii
para hoitieps de tüfai a» idade»'-***<*>*-

AVISO
A "CASA BOilUDO MAI,\" Í)E

l'}2fUUOENS MMITAUA avisa ;[
anidanç(i i|e so\|s arnisüans e ea-

INSPEIOlllA UEHAU:
KIO DK JANEIRO) Av. |{ju Branco.

Eáj]ie|u Martinelli

VINTÉM POUPADO
VINTÉM GANHO

Prcçisa-sp ilç «m jirAliçt) c miiiilo enírgiep, pan) gerir iipiji dro-
íi.iria iin cenlro. Exige-se fiapv» flióas vpeonicmlayões. A)iresenlai>
.'•e> rua doriosiirio, 113.

1'ônirii * ((..pp
raiHu ti o tansni

******e**************r**C***t*f **************************************

---«¦m

tm t Hwí solienúo, em casa...
Quando » bra. oiravusí»» a «uiuatia tio Wso-ni«r/o, o
jieiui nàu é a perda de passoios h \ iin 5 dia? de
mal esliir.. O pniui eslíi tum risons (|iie se vfto
áiMiintilatido, t)e rniiiplii^ôp* l'ii<H|'«a
Sa ti mu saílde nàu £ r«^nla| i^o us»
mais pulialivn!» Usi |íii«yuul liti^ynol
nàp só aiah.HB n*1 dores, irips latnliem
corriRC i|S f»M'nssiis i' lallfjs i\\\ç prevu
oam cnlii_a», lutlu» oa mesos

IIIllIUi...... \,

*******************t************t*******í,
V1CEÇJTE DE CARVALHO fi
Prédio à Rua Apia X. 525,

antigo N. 131
P.VU.AD10, vemleiÁ em leilão,

dia 1 dc agoslo de. 1IM2, às l(i ho-
ias, em ';cu armazém á ma du
Carmo X. 31.

VyS».

UGYN0L
- o regulador pcrlcito !

Mm**w***Hs*HK****}*^

çritòrips ji naí'l)r rio dl? ÜÃ dll cor;
icn(e pára a rpa dc Sâô ílchlo, |l,ontle a guarda rí as ordens de seus
olieptea ç *ni|gos,

illííl Oe Sfin Uaiilo, II r^. (;;ii,\,i
!Mst,iK l,'ll.

Telefones: H;i,ü|fiH — .1!|-IIí:|8.
Telegramas -BOilUDU". „_.

JQHliE —
., , ... .......... ,..'S0IWA1HÍMültlagcln de Alta Precisão, (iíir.inii.das para a |ma maslIíaoSti.
!ín.,,M,,,V,r se''.'¦sPfonder dos iiiaxjl.ivrs. Paladop 4111*1(111, Videanile

l. II. ...'I . I I '..'IOI' .. ! '¦'. .."Il."'~
|'i)Ü>i!i. 4'sÚiÃ ÚrniHi.iite.

HiilH|HU1Ai). t)6l'»n lins ços.tás * up(|o ppiMiiilniih
alivio |iij^ijmii enlu o u*n

HtfâlniMfiiMi
CcilurMl Anniio IVIoleiiM

mij^p"

PÇNtAPÜRAS 4 MftiSÉ

"'"'" ...' .U..HI.I.'

CONTROLE
p©sNüRvds

Xcm'sempre n vii|(iai|i> do..\in,'i
ns iu'i'\iis. I-; iirecisn um Ipnji-n
c.inilllirndiip. lifile eiiuililiriit .'•
riuli) rApiitii iiiij' um viilrn iií
!'i!lí\TCON", iórnuila dn l"io|'.
lincha \'fls,
-__ ~^^p, _—"10 D ASTE NIL"
E OS CARDÍACOS

As gotas lOllASHÍNli, (indo- j
pepUimi) cão sempre j|u|i<_iitl.is jpara n caínin e. tl'nlin|irplo das
Inspfty do eoraváo v arlírias

jr Kálirioii i|i< 1'lni'ti» A i
I';s|iÍh1|«(I«S J

ri >|n ru« Uiitiirtiii Eu/vliiii n

AVISA WÍí\ an» íi'in dulinlo* |0 '

jk ffegiii'!!!?» i)neèé niudnii K

íí. I '{x]'Óltflr 
<l„ ({i,, J

!(•!. 12 55íi.l Kjii ül

Sqçictfàde de Medicina e Cirur-
fia do Rio de Janeiro

ÍAVENIDA MEM DR SA, 197 —
1'iine 22-^374)

A MST1A (i H 15 A I,
i'.'.niiiiieioii.iila nn pagaiiienlu ilu
iiiipidadc de. 11)12, dentro de Uli
ilias, enniados ilo 1,"i jiiIIhi p.

possadol
Os iiilviTssudiis (iue, por possi-

vrl i'Xli''i'.|ii llc eorri^piiiulèilciii.
lião lenliiiin rceolildo aviso direlo,

! ii'iejrain diiigir-s1' à Scerel'!rin
riirá infiiHii.-ieiVs. clns II) às IK lio-
ms.: dinriiiinenlr. ou iin* iil ás 'J'J
|ioi.';is. pvceln aos Milimlns. —
Vlurjiln Brpta* de Araujp, I" se-
iU'i'lái'io.

0_S^^^^^PS^^^^^^V_B
j3r^J»rDO^AIORE5|
P>M FLAQELOS OA (
«Sffil HUMANIDADEi I
IlíÀ I AUXILIE O SEU í
|UILlTa*TAMtNTO COM O ]

inKIni
PIAMOS USAUUS

EM PliKFElTO ESTAOO
CASA ARTUR NAPOLEÃO

Doenças SíTEiWmigo"
INTESTINOS - FICADO BNERVOSAS  RAIOS X

Pr«f» Renato Souza Lopef
HUA MfcXICO, D8-a» . Tal. 2B-7a37

SAHA6RYPPElCara inlliicir/.»
• constipasãei

Tônico Nervet
Oliino lortiricaiuc dos ncr-

vos. Keccitn do Dr. A. repe-
(lino. Os esgotados do nervos
<l«e acusnm memória Craca.
cansaço cerebral, depressão ria
eneiüin especial, tremores pcloeorpo, medo sem motivo, im-
pressão, etc. encontram nn
tônico Ncncl poderoso râvl-
goriz.idnr.

m

mm

*r-.



A NOITE - SAIwto, 1 do «gosto di mi"¦•^•^i—^|^ " """" — ¦¦¦«¦¦•-¦¦mi», i um asilam u»j !•*•*, 5

Governo de Pernambuco e o problema de
!¦¦#¦¦ Mml^+mV mVmxSL ***** W . L m^*m **m* ,***. üa^a. —^ **m*m W* ^ ^ ~ ¦ _ _ Mb **> ¦¦¦ D

— ^ ^" "^ ^«%# ¦ %#¦ iiuiiiMMVV ^* V Ml UMIvIlIu \X%2Educação Física nas Escolas Primárias Estaduais
5l £***•*• «taDWoita d* Educação Física Escolar de Parnambuco emnourn -»-,!< d. *,m >.« _ c«h « ««.i. « «Ki,,»*,,-- j-

«<3> ""^ ^^ ,Y^^^ ^^m^^m9^mmwm^Ltm^^ ¦ | IIIIWI l%4Í4^P Ib*^ «-HImÍ-M-mI-JS

íèS«S^l2^Wt ,Educa«*0Jrf8,cas V.hr d8 P«mambucí emVwi mais do um ano - Sob o controle e orientação demédicos «socializados e técnicos em educaçio física cerca de dez mil crianças e dois mil rapazes e moças das escolas e grupos-. *CS? escolares do Recife - Pro|etos pera o futuro
„ * t* *,; (¦ - . 

*^ *

/

¦ '!" -l"» .mamic» preoüuoiçiies(In IMiido .Naflniml ti „ deseinol-Mincnlo di educação ij.,1,.., t*uiiki-iieiiirin iiiili-.l,|.||...,|...| ,. •,,,.,),, 1|((l,
tirniili* no |i|nno ilí* Inrliilc,*!,,,..,,!,,
di juienlnile u lias fulurn
'.'"< s III l ».|li*ll»:. •

Crlmlii pilo gnvyrno il viciadoIn piiicit mui» iln ma <„„ 
"

abril dc IMI. ii 
%$$„«l\™.•açu.. • slcti tojfó. .,,. ,, fc .l,'V" '<iU'X>'« Secreta, 1., ,1owi..r. ii".,-,en||,;,ndo uma „!,,,,jlllinMfttf», Mipeiinlciidcnil i , •,,nnlia^iris ,||U. >P clnlinm lev.i.ulo1•• Vrlli» Kiil.iriaineiili*. parllmlu d.,>Villl'lp|o ile (|ne li riliiciçiin ||«icafi hoje ncccsnfirla a uma eriucii-i.ao llllèxrill di JlIVCUllllll', 'iirinu-

du o llidlvliliin apln c i**ip»i/. *i;(|*..
i'»eri'fi' Iodai, mui-, *(ii lil.iilt*., Ih1llieiu ¦•mie* trrn dr atum».

A Dlrcluria prurui-vii ipruvei-
lar o tjlic .iá tinha leilo n IJsÜÚHi
pr.U cri-.ifnv:*:o l'1-.ir.'i, íbiudo nmiuma oricnlflçno ans Irabaiiins
pnrii mui maior eliciíuci.i.

Allinlinenle há, Sllb n nrirnt*:-
çàii dn Direloria Geral, o ,S*rviç,i.Medico l»:>col«r. I, Sn •.in, T-Viii-rn e o Curju Normal ile Kt-ur-i-
çno 1'lsica.

O Serviço Mnliio, eíilil a p.iric1clinica e inorlu-liMiiló-j • ». , *,.iini-l
ludni us aliiiin.

^, 
'** ^,#***+»

l^snnrUK.^fiTnulrn», ..im en'"'W* *% »cn iço de iMoln-m.tf»yi\ de e.inlIoloKiu ,. ntlllo,u;i"/*\", dc iiliirrliiiilariiiiíoloj/la.
f fl Sen len iVenlco, miIi a nnen-

^l-çno do Ilr. Irlmii .lolfily Neto.«Nlribue at professoras pilusri»»,-.?!, hamojenelwilai, orien'; i-,u
n» nplimçào dn\ exercícios ipie
dei cm estar clc acordo com a*.
eniullçôv-i dc eadn lurniit, iirntlcnrin a conslrtiçiio dc ciiuipo.» e 1
lipareilnmenloti pura a glni.»!lc»,jailiiuue e tliilrlhuc <i material movel iircrsMlrin *, maior efimenria
dos r^iTcIrios físicos. Nrresslti,
na c"|illnl, de, pelo menos, lül pro-fc-.Mir.is cspcciili/adni, c i.i c.inl'i
c"in ii InbiIln, (|e TI, Alem drs*la». ;i|| |irn!c"isoc.:s nuxiliares emui rt.|iri'i»ll«eão eonfórreiii isirn
ll Sen iço Tccnicn. rnibora inuitns
ri-ln leiam, lambem, professorasric letras,

A"s poucos, nns conlinii'da-
inenle, inl aumentando o apare*lliaincnin destas duas srcçò'.*s dallirrlorii tieral; mu», i»oii-,.';;u.'n-
(io maior nnnii in dc ciinsiiltórins
nii-dinis. tÚe piiss*ini prestar umnn«»ls'#niH»i' m»K eficiente aos ulil-
nos (locn.es, como vem r.c-ii.lii.o
íálíiliclé de clorriimlarius ilosui,
lileileaiirin um incHior aparelha-
luenli' niileiiiil p.rn uj ciiusullii-

ipiau-
illstflí

iiuh*; a .mira, I rnl a i^l o rio iii.iic-
lltaiiiriilo dos iiinipiis i(e r.cieiii
dos si-iipm escolares da imíc.iIh-¦an eflea- rin iirofcssoriiin e ci-i-

das c**,*,il'.'"•'djuíila» an KMadii. rlissifica-t.*, j rin» j.i evistenlijs e iiiauucm turmas de dcjcnvolvlineiilu fl-jllnaiic ri? nied>anientos
SlolpjÇicn lioiiin*;:'.|irii. n*Jj'.i s.-r
posvhel a pr.ilica eficicnlo dnsi-uicirios r fornece a.i» aliun.s pn-bits clns Kiiipos-rsrnhirrs os re:m-ilios i|ue estão ,i seu ^leinee.' (iniunilo mu plano a ser aplirailo

lliialoi/e ;néritr*is Iraliaiíi.nn. im i em. Inibi o (.s|ai(o.
lio •eon.lMnl! T1'"11.' '."" lr«l'.«- O 'S''''>ico lócnico já doU ,.*.lo

IiVihwTln, l Lf" H}™ ,•|",;<•!'"|n«•'•" 'I" estabelecimentos ,„ui
UiZ * , .,, ' :l U ',""s llr ""' apnrelhaiiiciily para ulnú-díéil.

• e l'l", o, ;H" ^*ílCS^' '";"i'n».lcsl... mns de U.\h\,Wd.t
C'L e ^ivr«Ma%i{'. 

<lirj-:-P -l« , ilr. c li'nb»lha c-o,n ,*„nfia„v,, ,;,„¦
s ¦•*. %* *íi,r|Jf«"*C* das ler n certeza rie mie ns pocieics"Zt ™Zhfi.ÚÍ)Wn-, 

WN '«tíó í"i.'"'ssa,los'c,n ss-,
c,]». V„.inY, V'd2.l,Zili'f".' ¦«)?,•, >s-jnai*«s .lifiruldades c,ue estão alem ICUM ÍWIOÜÍI ne h.liiiaçan I is.ç» | nus pos.siliiliil.ides da Dirciurif.»

BUBBflBMF ^rtf!ddBfeÉaitflB* JHHKJâí . ^ <-7r<-WÊktv;aoMMiif.t:*^>-cwy».at«.«.-.iw'. xa. ¦¦-."¦ "  !
I Kl r1«1-Í il SlbJ RS^ V yjLmm\mmmm\\ mmmWJ^y. JmXÉIL,

M Kafl Hairwl mLKl I,
' 18 II BfLII IMrJM HBHI mmWWÊ

KWII

W ^U.' ^.^/<^EdlJLj^^ ÜiffV wtnSmmWmíITT
WPWW ^m^m^mmmJ^*^^àmmTX2^mmV£aimlmmmÍ^^<t*Wmm ESSÊÈmm-SLSmm r^WB'»^*» -L ^-», 1 --".. ,tM^^ltlH PI ^ 1^1 Sf F^¦ 'St^mmmmmr-mm»^Z,
_ ¦v^^i u 

1 • fc •' *3^l jl—^"^' ^yjwp'^iÇ^mmtfmP^ mwLjt^.^^ÍzT^mmm\ mm\P^Jf^f^9^mmj^mmmmmm I^^^^^T^*.^H ^^fc„^^^^_^^^^^**^B**^^_3fcff^*3 mm^2!mmmu^^^5m\^^*^

mv.y.,y.u.^,:. ¦. y-y-ssit. 'TtT&y,¥je!W**am mmw^^Sw^^mm^JoSSSSIÊSÊmM BB H^l mW*^F.\mm^maar^F*W*2*Jti

¦ * -^^^tsffl^r*?******?*!!^^*^^^ t ',"?-'T>''»-.*•¦ '^ :i o PHnnH ^B%^P'l'»*^A*^xfGGm\^ÊÊkft^ Ei'
^^•*^!S*^>4i!pmí*íb^
íLXJ^túiàL ^QÊÈÈmm^^^^^^^fiSr^mmmmWKBESmWPÍ* ^0NQ&*XÊ&Ê^mmm^ÈmW^& ™m\mm\m\\WK£m\^Bmmm\mWÊa^am\\m\ytXe^^ SaJÉ-l -fcjjiÉ»^l,ll

" »'"»1"»d» alravfir 4a educnçiii fii-lcii, unia raçi, nadia e feria'
¦Hr^^Ütf''¦«^^^•Y^IÍbHHÍK^^^'^ ¦ ¦ ¦' 'WÊ À&mmm\W&2m¥íkWÈÊÊP '** •*****¦¦* -M ¦». -^^^—^ __ -_^_^_^_^

Rm breve nâo haverA mais •»-; a»»'em toon o iciVnitftn nanunil,
I labelccliiicnloi com frcituiuvl.i de» unia nv ipie possuo íliciiiiz.içAoI liHl c .'iiiii iiliinns sem pãllo de rc- feilrrnl, I*.' lllll curso superior, pnlsI creio, n ipinl se torna nece .s.irlo j nelr '.ó poilem matricular-»*: de-'nfim de ipie a criança lonliii nnuM* poi» ilo aprovadas em esamo ves-l

«ci estabclecliueiilo em ipie csliubi, llbiilar, nrofes»or<ts lioriiiallstasl
l{»le seiitinieiiln pela escola, i*tule dlploiiiaibi». I*'az-»o u esii-Mi cm um]

j se começa, a aprender p.u.i \en- ano. l'in auo dc Irabalbo Intenso'-
I cer; a vencer ua vida, ¦*. imiircs- e (|ue cslije cillinu ile.scilMil.linrii-i
clndlvrl. to físico rias c.indiilatii». Não í o

A propósito vale destacar as re- físico, c\)ilrclnnto, a d nica cilgtn*
centes declarnç/ies do dciemliarjin- cln parn o curso. Alem dn batuca.
dor Vlcenle Piraiiibe, nue depois! çâo Física Gorai, (linásllcn llitinl-
do rcpnrlar-se 1 reiclnçãn fçllo | cn, Nnlnção, Desportos Indlvlduali,
pelo ministro dn tiuerrii de (iu»| Dcsporlos Coletivos o lísgrimii, es-riii(|iii.nl.i pnr cenlu dos l-eservi»- j liula.se, ninda, n Anatomia fl I'isIo*>Ins lorniii recusados por fal! i ilcllógln, lllninetrln. Metodologia-, PUcapacidade física cpie "ou snlvn-l ficalernplo, Socorro» dc t'r«<ncia,
remo» a criança de boje, mi ner-l História c Organização da Kilucil-ileremos o llrnsil ric* auianlii". ' 

vão 1'islcn.
A orientação da I). K. ]•'. Iv. íl Xo fim dp auo estarão de re-coiicnrrer pura o salvamento da | gresso ao Itcclfc, um professor o

criança pcriiaiiibucana, pelo mciio.i duas rias iiúntro professoras miedos 10.000 alunos pobres rias ei- Ioram no Hio a iiiniidiiiln rii F.i*colas públicas da capital, rie Inl-1 lario para fazer o curso ria Kseola
cio, e, depois, ile lodo o Interior Xnclonnl de làlucnção Plslch o
do Ksliido. D exercício, piiivm, te-1 Desportos, ipie é a escola padrãorã a iiiú\iiiin rlicicncia, ipi.indoj c f.u parle da fniversidariu dolor eciuiplela a assistência inériic.i, lirasil. .<
Iligienicn e nlimciitar. |*:m IHI'J. tilnl.-i eaiidiil.ttas apre-1'ara ipie u eilueação física seja sentar-sc-ân |iarn os exames ves-
eficiente, c necessário, alem dn! Ilimiares riu Curso Normal rin
Interferência inòdlcw esjiccl.ilizuria,! lírineaçán l''lslcn de Pernambuco,
um prnfcssnríuln tecnicamente lim 10*13, espero-so i|iic haja o rio-apnreilindo. Para isto, conta o Ks-ibro rie Inscrições,
lado com nm curso de Rdiicaçãol As Inslnllaçõcs do Curso fio;1'islcn |iara mocas. Cnm o lempo Inicialmente,' im-ilcslis, deficientes

I linio nalros cursos rie especializa-» mesmo, para um i matricula nu-
ÇÍO' ' mcrqsa. n Bstawo eògila porem deSomente coino medida ric cnier- iiislalaçúcs mals.complçlas euni a
gíneia e. de carulcr proiisóno é| Construção ric uni ginásio, rpie se-
aconselhável o preparo rio profes- rA a serie rio Curso Normal r riasorado em corsos breves (|líe lc- Direiuria rie Kducaçãp l'lsica.
nbaiii a riu rn çãn de um e dois nnos O Hecife lera, então, não npenas

apenas pnrn formação rie| um çtirín, mas nma escoia com di-
versos cursos, cpie será o cenlro
(lc onde se irradiará para os lista-!
ilus vizinhos n campanha em prol(lc uma criança mais sadia nos
bancos escolares, afim de lornar
possivel um lioiiiem mais rapaz,'
iihiunlin, pnra o ilcscnvulvimenlo
nacional.

IB '
IffigS j iiinniluras,
I»j||j. I ,,'j Curso Normal de I-Mucnçnn"éfiidi *"",.,,¦.*. ou. |i»',. |.||. i»,ii»>,;. |...»., ,ü
Ç|gpE cniiieçii, a dcriicaçãii c* a coiistân-
$<£sa '''»' ''c um grniin ile professores;*•;'...<•¦ eoiiscgiiindO sobrepor-.se a IfiilaS

BMRa^Blj8|^^awMaB^^^jw|M|Bfe'-laaMHaiaiMBBiMaaBBaBawyjtM^-i-ttiBMHBMSiBB^BB^^^^^B^-M^ "Hnrr¦ -'vtü^^f• •r- .<•¦.¦-,~^^- .»¦ 
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O) films dn hnjnt zes ii|eu". com (ileln (iarbu, Mel-
SÂO I.I t£ e C.MUliCA - "Con-!!?'! 1)"l'?l''ls* Constiuice «eniietl e

Dn-rics liuinaiiiis". cnlii .l.icl Mác I }P?!\Í, \"MM 
~ -ls '-'- <'*. '«. I».

Creii c* Verônica l.akc. - Às UM)[M '' U h'"'ns'
1H.UU - iiO.tltl v. :>'ii,|l() MI'.il|0-II.Il'CA - "A somlirn

(los jKJiHwlos", com William
Hmvcll e .Mjrua i.oy. — ,\» m,uu
i*f***********ttf******i,,,,**n

l(i,OÜO
horas.

C.VI'liVi|,|(i »4 "f.imlraslcs hu-
manos", fim Joel MacCrea ci Vc-
lopicii l.alic. - .is ||,()|] — 1 (Umlü.lltl •- -jtl.llil e Ü2.III) horas.f)l)l-;UN -- ",\ garola lios mi-limes", cn|ii |'|.isciln I.anc r.lufhe.v (.jm,. - ,\s 11,1111 _ 10,110I«,(l|l ... H(|,tin t. o.jl()j) lu)ras-

.I.MI'r»:ni(> -• !'CtVinpi:'ii-sc aiiocli''"laric". i l.lo.vri Nolan e ÇiiljV-lance Moorc. - • As 11.011 -- l(i,tl'l-- IK.UO - 'JÜ.ÜÜ e a:í,(l() lioras. Xijm??mõ prògr.iiiia o X," emsA'diõ dnfilm em serie: "O misterioso Dr.
Salim",
CINKAC (il.rtttiA - .lurnnis dc
j-Munlidnilcs, ricscnlios, ilncumeu-l;il'|os, ele  Sesscics cuntíilli.-s

Pilfljl' das l,'l lioras.
_ ilICX — "òilio niVCnrneàii", com

i l.vronr l-iiwèr •• tlenc tie'rnéVy—is 11,011 - Ili.H!) - |,S,(|(| _ 2(1,011
W,00 horas,
PATIIft - "Meu yiicririõ Ma-llico.'. da Melro. com Williiini

J'mvell e M.vrn.i l,ov - A,. |.|,(l||» 10.11(1 - lü.OO —' 211,11(1 e 22,(11)ln.ras.
IPANEMA - "llnninnrc NoUir-iin"rrom l-rrricric March e l.nrcl-In Vbuti,? - A» I l.lill - lo.tltl —

1S.HII - 'jn.1111 e 22.0(1 horas.
METRO-PASSIilO - "Duas ve- .., .

*t********************************************e****.„retrr<.t.0

IJtlÉNÇAS I.NTKIi.NAS lüSi' DOliSTÔMAGO • IKMUO iwrESTiiviis
DR. ERNESTO CAKNEBRO

eu dia chegará I
WEEPSTAKE

HOJE
).000:000$000

'MÜÍÜi
üüo!

R. OUVIDOR. 139
CAIXA - 2QQ5

18,Q0 - ¦20,(lil e 22,110— 10,1)0
horas.Miürno-copACAriANA _ »'i
sombra rios .-fcUsndps" com
WjlllniH 1'nwcl e Mvrna Loy —
As 11,1)1) _ I0,()i) _ 18,(||) _' 2(|,ooc» 22,00 horns.

PI.AZA-.lSIrjIlIA e OLINDA -''¦Dois Aviadores Avariuilo»'', còmAbliol e l.oslello, M;,rí|,;l \\l\yV*\\illiniii fiargiin c Car-nl 
'Hruer» —

as il.OII .- 10,00 - 18,(||)'_ 2(1,00c 22,00 horas.
.çui.oniai. - "Uuadriiim pi»,'"lica , com n.iiliil. llcllamv c'IviicijiHn, ,ln Am,,,»", ,..„lv, fyL;¦es Bpstsr-'»e M.Trgárel Sullpvjai -

ifíÜiT m?D.l,.ll.'M*is a pnriir' das
)».1,0(I horas.

SAO .l(»f: - "|..»,i riria ho-»'., lilpie . porliijnics, com Vasco Snnl'
As U,0d - 1..OU _ |(jU(J ¦_ ,s,,-*¦>•)<) e.2'-',00 h„r,1s &>

OVOS DE GRANJA
^L?;?"^"*-,"0» !V,s.t,,", ''i^r-Wiy, t 3SSM » dúiiia, em;«PtailiRli — (J. Rrnl fira" Jern. 176 — Tel 2íi-í»ííl1Laranjeira». — K. dás r.».raiijelr«n, R;i —Tel ;!,->-22IftIijtica —¦ Ku» (iencr.ll Koc-i, 801. — 'IcP. IH-1B17.Coiiacabana — Ay...'Cjipicah.-tpa. 192 — Tel. 27-5(18,1.Mejer — Ru» 21..ic Meio, 1...157 — Tel, 23-JÍ17..ttilü — Kua cio Ifjícblielo, tpfi-A — Tél. Vi-982(>Rio Ci>|iinr|||çi — J{||» da IC-ifreln, HS-ÍI — Tel 28-8ÜI1Ipupenia — jt. .yiieàiidc de l-iraj-í, BQ2 — Tel. '17-3797.

' ¦¦' 'dl-lJl^^t^Wmrmmmr-l j„d,< ' ———¦—màmmmmmmtmm}^»^^*ftf*ff*im'r^**rHtt****************************^**

fm to Apoientea^eria |» CacEiQirro perdido
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ris eNovo» meios diagnósticos * tratamento rias OlccrastOniligo c duodeno, nem cípcriiçãò nos casos ludlcailós
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ileilim
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g 
ÚY.S 18 hs 22 Shtü

ONPAS ULTRã-CURTASMi!".. mmas* mãsi
KIjA SAO JOSÉ JJ? 110- 1»

RA DIOS
•¦•'• ¦¦<»N Dl (ill) X.i !,;,),¦
»i-:sii|.; 3 0•% -''QÍk

MAQUIMIAS0E

II ! '* ON I) 1 Cl tlXA |) \sD K S D E OAO (j80$
Al.l'(,A.M-.S|»; p (1 lt

M t: S

BAIXAS para Rádios
desde 3 v S
c Mi

lipo moderno
•vei-s desde j?p$.

Pgíiíí?ç$ doí Aproviarip
(ioiuunica-sn nus Srs. associa-rins c às liiiipresas lilindny ciun,

com aprovaçno do Conselho \acli-
nal riu T-r-iliiillío,,*, (iaixa estáliMiisliiriuflo üiias iiislalriçües parali A\»çni(ln Crráçil Aranha, .-i/,»!)" an-dar.» (liclificio Lbbrgíi)', iintiE.es-
InrA á disposição rios, iiueréssii-
ilos a. Piir.lif (bi priixiuin riia 11 de
ngpslfj, çnceçãii d« pãrlc relnlivn
no Serviço MpiIícii. ú gijiifalá hsun ip.alaJflçSo.-ièrjiiiUyu sprâ pres-ln(|o ipis Srs. nsnW!5i(|(is nps res-
|iei;li.yo^ cuiistillórjns piirlir.i.!iii'eidos íjrs. i||éi|ic(|s, nns ijiiVa/ritts j.i
|)l'ecsinhc|ecido:i, it Enlipi';

nr. gjivi,, Hfülbnrn
!v"H Álvaro A|illi',.»a|, I" i)i|-'

dar, .\aln 4; - Dás |(( -Vs |,1 I i,\*-y.„
Dr. 1'edrn Kuri;f* Samuain

Av. Mrni ric Sa, L>J. — Das lõ
às 17 horas. .

. l>ri|, ('efifinn (;aln»?ns
Ti'n\»i.'»;'.si Ouvidor, "OO - ijify li.

Dar, 10 as IS hoj..*r..
Dr. fjb.ip ilp Oljvcirn

¦\y. Hio llroiicG.' ]ar» - o» (ini|iij.Dns lõ !:': is 1.7 tmj-ns»»
Dr* Êrne»to Bonilcim de )|e|hi
Ilua iln Uiividor, Ifl,'!, .!»• ;,m|arsalas Ol.i r :il(i. Digriaipcnlp, da;lã S 17 liiiVhs'.'

ul1.)'.' Í'A J.ill-?i.l'.tt,- ?í; '!¦-'..inibo di

:i (ii-:nií\(i!,\..

Policial graiiric. pelurio, niarron
plari.i, nlenrie pelo nome "lies",
(leve andar pelas iincciini-ôcs daina Uruguai ou Anilar.ií, Oi'a|ij'i-
(-•n-nç. InfoEinnçâo pelo telefone».rt-uti2;i. i j

MALA CARÍOCA
Ali encontrai a-maiíxjüé deseja
YRüo taríoctt, ÍÜ  Rj0

kkai-os iç ANgrimua
Vinho Creosoíarío

SM.VKIHA

W/F£muitm
RESFRIADOS

éiS-flr- 

Ao primeiro espirro—nl-''») gum.-s destas gotas nas- <t narinas. Esta medicação~~|^—l especial estimula a Na-
« • ture:a a repelir o resfria-
VI *\*% K do '""" ,:Ille {lc comece.

A civilização trouxe, a par rie
.crande beneficio, lambem grande
lirr.iulzo para a lni|iiaiiic.|ncle. Nes-Ia época da velocidade, nem Iodosos pobres mortais consegueir,
nrlaptar-se ás novas eoiilingeiicins
tumultuosas c exhaustivas. Km con-
M'i|tlencin, reina um sem iiiíincrg
dc vitimas, dando ipipressâo de
epidêmica ite nervosismo sobre-
Ilido uns graprie,s c;i|!Ítnis.

Muilns Ver.es esse nervosismo
ocorre em iiesspas a|iarcutenienlcsflili^s, mas còijt deíorileiis c|o nle-

.labolisnío echilar. Parn esles en-sos basta, inuiiiis vezes, o repousoclc algumas scinauas, um regime
adequado, nu mudança do clima,
|.ara corrigir o cstí|(lo psimiico.( nsns lia, cnlrclanln, em nue ésnl'ioici)le esliniulnr o niela|iolis-
mo celular por um medicamentofosrorieo pnra cjue lurio entre no»ci-ios. Ncsle sentido, o niclhoiiiicdicniiieiitn i „ 'ronolosf.iii d.(Casn Da.ver. Kle levnnln ns" cner-
gii|s .|icrdj(|as, com o uso c|c pou»cns ii|,jceòcs, fazendo desaparecerns nuinifcslaecics crroneanieule en-
piljijjfljia iinr "perviisismu uuíieijraslrnia1'

Diretor da Maternidade da Poli
ciinica de liolafogo. — Dinriamcn
le, lis 17 hs. — Praia rie Botafogo!¦Itlll — aO-1842, Iles. UO-OOOõ.' ¦¦ ¦ * '—•*"¦ ¦¦ 

' ¦ yfTV^ff.

p SER (ALVO?
QUE HORROR!

USE
PETUbLEO

BENAMÔR

Cofres fortes
Internacional

Garantidos conlra fogo
ronlio, formidável sort
mento em Iodos os tipos c
tamanhos e jiára Iodos os
(ireços, aprovejlpm numa

visita ao nosso depósito.
KUA DO ROSÁRIO N. 143

Membro efetivo ria Sociedade
rie Scxalogin rie 1'nrls

DOENÇAS SEXUAIS 1)0 HOMEM
Itun do Rnsário, 172 —- J)e l ãs B

Dr. Caries F. da Abreu
MOLÉSTIAS DAS CK1ANÇA3

ConsulL Aasembléia, 7S-2o -Fone
22-7593. Diariamente. Rea. 27-2181

^i^^ma»p^Tnm wiipiui um n. n --mmtamrnmmmmmmmmAímmMm
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Sede: Av.

J.einm "A ífòÍTK lluí;trncl(l'
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CASA K-- SSâS
2/12'- KUA SAO PEDRO -212
ciun :C rsifuina Av. Passos.

u
Oa Laboratórios Silva Arau-T Ru?Sel

químico diplomado, dando ienipo in{cKraliho. Apr*?M»Ur-at com en'rricu^m^i!aej
«. 1.368 ~- Esiação do Rocha.

S/A., precisam de um
i com prática do traba-

à rua D. Ana Neri,

'¦A Nova Aliança, ou o
Pacto Social Cristão"

ltrnli>:iii'-sc*-A no próximo domin-
Ço. 2 ric njíòsio; iis Kl lioras, vnm-iIc ila /lenda Rülürila Mirim. Ariia Cenrã, 57 --- São l-ranciscb Xii-vier — .umn palcsli»,»! de eài-aterriiHilniiniio. sob „ ihteri-swiiteleiivi "Nma Alianvi „,, „ |..u.1(1hoçin] C.i*i»j|fj<i''.

:i-i.'i orador o Revnni. ISNjicil)..ívi!(.|n;Vi l»cii».»iz. ,|| I-rreii Ci
ISilCa Livre no lirasil. alualinenh»

Rio Branco,
5° andai-

RIO DE JANEIRO
l'DA,NO l'EDERAL 1)3 BRASIL

Resultado cln» sorteios cio1'lniio Ksnecial e l'l*i„o Popular,K-nlinactns nn ,|i„ ;ti ,|r .1 ta 1 liode 1HS2, cnnforhic o Decreto-I.ei
n. 2.81)1 ric 20 clc dezembro cie

I !i III
„ . . PLANO HSIMÍCI ,LI rcnno iiiaim», 0.070  !0:MOI)íCentena (170  LílífltlSMilbar invcrlirio, Ü.Ò71')" 3003

PLANtl. 1'OI'ULAn
1'reuiio m.iior 0,670 .... 5*fjfl0i
^"lèna. ,i711  

"íjIIÜS"»
Miiliar iiivcrlirin ;i.(i7(l .. an/l?

Hio ile .Inneiro, ;i| dé .Inllm dc

VISTO: - Nelson

!OMÜARiU

" PI/IBB0TT
!| # COSTSltO

ZÁMlAOORíí
A«RIAD0S!

(SbriPlsi NfíÇlÔtiAlÇ '<
3

NOSSAS PRAIAS (A. Rufe-
llm Filme)

¦AS PRAIAS (A. Role-
llm Filme)

CLNE JORNAL P.RASILE1Ro r. u ir* ias nun
AVIAÇÃO ,IOR.\'AI, >'.

fAviãcãii Filme)

".':""• •''> i-rirnz. da líi-ei, Ci- 1 •••¦-'• 3 AVIAIJAO JOR.v \[, \ •¦ i

¦ciii-YY:, Si, I ,,,! 
' ''?Üil 'll' ! ISC'" l''"1"1'"1» f-'<'"«r,lo pft,oíô - ; I *»V1AE*0 .(ORNAI, N.« lá

Onclor ícrrnte. I tr*m***à ^i'i"ti*»nwgpctaaaM**—* BWi

"!
«¦*[H*<y>-rdydAf :'¦:*•
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A NOITE — Sáhmto, I de agoito dc 1942
pttttvmwam
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Contas do exercício financeiro de 1941

I

Balanço da Contadoria Geral do Estado
Acréscimo de arrecadação sem nenhum

aumento de impostos ou taxas
Resultados positivos dâ política financeira do governo Landulfo Alves

• 
i 

¦¦

Despesas de caráter reprodutivo como fator do progresso econômico da Baía
CONTAS 1)0 EXERCÍCIO FINANCEIRO UE l»ll. ' I

'. A Secretaria du Fazenda, por efcilii do dispositivo lega! aiíúli»'¦_'.
lc encaminhar ii lutenciiloriíi 1'crici-Jl o hiilíinya refçrçrilc ao exer-

• ficio de 1911, organizado pela Contadoria Geral do Estado.

Dts»e (linum-ntii. qs'c refleti» em suas linha» i situação e.- míi- j_
mico. financeira rio Estado, destacam-se, por mais Interessante,';, ns
seguintes lilulos:

SITUAÇÃO FINANCEIRA

Receila

À receita arrecadada, as-.iin se expressa:

Üetpeia

A despesa realizada, scsunílo os org.ius da adminlstraçã.., foi
.-iuinte:

RcccÜi li-ibiiláris 
Receita Patrimonial ..
Receita lnduslii.il —
Rccçitits Disersr.s, 
Receita Exiraordiniirí.-»

A a rrcead ição rii reccila, cm face dn
>slc resultado,:

117.592:869*000
i.i..ü;issuu

606:9096800
3.372:09841)00
17.320:ÍI9$3Ü0

Í.Í0.1O3:349*9O;.l

Min previsão, apreseiil.i

riciícUii prevista i r.vc.usiw
Sr;-» tiros ludsJstrializaijiii
rir credilo) 

Receita nil-iicadada lidem,!

Maior arrecadação 

a renda dos-
e operações

118,811,.0004000

t;::i.iu,.:iiiji)?uui)

i*J2'.20-Í-:0ÒUfÚl!.íl

Comparada a reccila de 11)11 com a arrcc.iriaçào uo '.exercício
anterior, ohlcn.-sc o scguiulc:

Reccila ric l!)i(l
Reccila ric 1941

Iü4.392:p00í000
130.1(J3:00(H(!C()

Maior Arrecadação neslc liltiiiíõ exrreiéiõ 31.713:00041)00

Ou, epin a inclusão ris renda dos Serviços Iiidús4riíUi/.iiriíi,s
c. ainda, exclusive qualquer operação ric crédito:

rVecéila rie 13JU  lil .ITil:OOU*OtH)
Receila de 11)11  15'8.3!)ü;0ÓüWaü

Maior arrecadação ncsle ultimo çxcrçtçi.o 37;02n.;t)0DÇ00d

Este elevado acréscinin ria nrrecadação decorre unieaincnlp riu
ilesensolvimenlii econômico do listado c dn melhor fiscalização-exer-
cida na coleln dos tribiilos. uma vez que nâo houve NENHUM AU-
MENTI) pÉ IMPOSTOS OU TAXA:?

(itivcrnn do Estado ? serviços anexos
Secretaria do Inlerior e Justiça

Secretaria de Educarão e S.stuU-:

Departamento dc Educação
Departamento de Saudc .

I03U.653Í8CI.
8.7ta;:915SGÕ0

!'M-i-ctai-ia da Segur.inça Púhllca 
.'iecrclaria da Agricultura, Industria e Co-

mércio 

Secretaria tia Viação e Obre:
Secretaria da Fazenda 

Publicas

5.'Jli:78U|UÜ«
12.-.171:6.12*800

28.521iOOlílOÜ

rJ.8'il):GI.1?'iUU

Íü.252':629'.3ü3

28.067:8804209
.1'-'. 158:1 IBflU-l

132:311 .óBI*..'.:!)

Essa mesma despesa. Segundo a natureza dn serviço c ric .tcardó
mm á p.vJrupizjçáo li.vadu por Decreto-lei Federal, assim sa
apresenta:

Díridn Interna

A eii-ciil.çáo da disida interna consolidada ?m 31 de Dezembro
dc 10!l, no tolal de Rs. 2S2.781iiW0?UOÜ, está assim representada:

l-.IllISSHO Lllk-.l 
Empréstimo Popular 
Empréstimo dc Unificação 
liinpi-ístlniíi dc Obres Públicas 

Km! .são, Esprrhl (Para fòrnut&ii d» Patrimônio
d.i fcuitidide dc Uireilo da Bala <;' da Escola
PolUéçiiIc.-i) 

Obrigações Ferroviárias 
Obrigações Rodoviárias

Obrljóitucs para Melhoramentos ria Cidade dn
Salvador 

3.517 lOOO-iUOO
4!Í2:.;i)ij}tlll(l

l!,"i.a.il:.il)il.$UUi)
88. «J8ü :500*000

•i.500:ooo»ooii
2<J.t)U(l:ÜOü»000•is.uoumoufuau

5.000lOOUíOOÜ

2:i2.781:3011-000

Administração flci-al 
Exação c Fiscalização (Onaiircir..''Serviço ric Segurança Publica e' Aasislcniia

Sócia 
Serviço dê liducjcãn Piiblii-.i 
Serviço rie Saúde Pública 
Fomento 
Servicii.s liuluslriais 
Ser» ÍÇ.OS ria Divida Pública 
Serviços • rie. Utilidade Pública
línéartíòs Diversos-' 

IlHiillmio Orçamentário

I".2lll:06H*aiU
|il.73S:,St)H»a«-n.

¦2li,28,i:ã77ííll.l
211.171 iiiõilí-lci

8.74!í,:!l.lUi(illl
7.777:,">!)lí»!)U!l
4;2Ua:2íia«U0ii

17.2l5:2l8íUlin
2l.l8ll-ã/hSI)H

U.12J;818S5fl!l

Í32.8Íi.ü(U49ü0

Da impnrtáncia ííipra, mont:'nlc geral rias diversas emissões de
i-póliccs, d:-.em sir ricslatvdas as scstiiiiti:» parcelas, reprcscnlativas
ile ap.Vliccs. c..u.-u.u-ilas, (|ue nã.i onernm o patrimônio do listado,
111.3, pslo coalráriii. saràti oporluiuincnli- liberadas e. consL-(|iien-
icm:-i.lt-. lelir.rias d.i circulação, uma vez sitludunarias as obriSavõ-.-s
ij:k> as ni.iliviir.ni:

. (Iliriiai-õfi Ferroviária»

ApAíiccs eniicionailãs á Caix.-» Eçft-
iióniiea Fe.lrral 1 jaranlia do èiii»
préstimo para prolongaíneiilii ria
Estrada rie Ferro ric Nazaré 1 

Obrigai-õei llodosiáriai

Apólices cauciunadas à Caixa Kn.
nòmii-a Fericral (saranlia do • rm-
prcslimo para execução do Plano
Rodoviário)

Olirigai-õt»» pam Melhoramento! ile
Cidade dn Salvador

20.01)0 iOOÜÍUOO

4ó.UOÜ:000W00

Comparada a receila arrecadada ric 139.105:000*000 com a «i-.:spcsa ]rcilizada rie 132.815:OÜO»000, residia 11 Superávit ric íi.2!lu:l)0l'?U00,
apurado rio exercício de 1941 (Quadro Anexo Al. | Apólices caiieinuiirias á Caixa Econft-

• , mica Federal 1garantia do emprés»
f.rm esse resultado foi a sesiiinle a execução õrcameiilarla nos; |i|)ln à . P tu lc i 111 ra da Capital para

límric ns. í. i'i. íi' ir» ii mn imiiIhi /In t«/'. i c . 1. .. í_l_j_\últimos exercicios, cm eonlos ric réis

Exercício Receita Despe»..

1938
1II3II
1940
19(1

iii!).:..'in
10(1.8)4
lili. 3112
1.19.105

Í2Í);084
131.4.SH
111.905
132.815

Déficit

19.5H.1
27.H3K

7..'.13

..melhoramentos dn cirlaricl.
¦superávit ; Empré,tinio de Obra* Pública*

! Apólices caucionarias no Banco do
Brasil l^aiMiilia ria conla do Sa-

- ..,,,, i ncamenlol ... ••"•',J Idem, idem, no líanco da Baia. (giiran-
,,„,,. ... ..,. ... . • , , . ! 'lia da C/C; ria •Navegação Uaianai
Uc.illario lao expressivo rellclc a polilica linam-eira. ailnlada : |"jín|- ;,'„„. ni, ("ãi»;:! F.conòniica Fc-

pelo Governo l.antiulphn Alves, através ria Sscrelaria ria Fnzclicin. | 
' 

f;,,^-\ i"-;:i|..:ntia iíiis cmprésUmos às
invariavelmente' orientaria por um só crilerio: o ric 'incentivar oj Pi-c.rfiiiii.iii;.acréscimo rias ren ri is. para 11 sua aplicação em despesas ric caral-.-r jreprodutivo, como fnlor prlncipiil do progresso ei-onómic-n rio Estudo.

S.OO0:O(KHf(W0

15.000:000*000

5S7:(.»Í0y0OO

2.788:0O0?O00 18.375:000*000
" 

88.375:0005009

Como «-c vi, o saldo em circulação do Empréstimo para Obras
Públicas, abatidas as apólices caucionadas, fica reduzido a 
Rs. 70.605:5UO?000.

As emissões, 110 exercício dc 1941, de apólices desse empréstimo,
não caucionadas, tiveram a seguinte aplicação:

Aquisição e conslrueõcs diversas incorporadas ao
patrimônio rio Estari 5.9.18:500*0^

Execuções dc obras dc Interesse público, como ro-
dovias, pontes e outras despesas correlatas .. 5.577;Ü00;(XW

Doações a diversas Instituições dc utilidade pública,
assim discriminadas:

Faculdade rie Direilo 50(1 .ÓÒOIOUO
Associação Baiana ric Imprensa 300:000100(1
I.iga Baiana Contra a Mortalidade Infanlil .. 200:0001000
[•'criciação das Bandeirantes (Secção da Baia) 70:0005000
Abrlgii do Salvador 300:000?000
I.iga Baiana conlra o Câncer 300:0001000

13.195:3001000

Dívida Flutuante

Essa divida, iiue era de Rs. 5fi.408:000?000 no exercício anterior,
apresenta', agora, o saldo de Rs. 4fi,l,59:0ü0<f000 com a redução <lc
Rs. 9.749 :IJ0O?U0O lio passivo rio listado, como claranicnle deniúiis-
Iram e elucidam os diversos quadros comparativos «rue acompanham
o balanço

Reaultido Eeonõmic»

O Patrimônio Líquido transferido do exercido de 1940, ,...,,««
i;5(i.85(i:6fi3í400). comparado com o que. se transferiu para o exer-
ricio rie 1942 (73.2I2:453$200). apresenta uma diferença para mais
em favor desle último 011 seja o Superávit de Rs. 16.355:7S9íSOO,
apurado como Resultado Econômico do Exercício de 1911. (Quadro
Anexo 13.)

Finalmente, em face do balanço apresentado, foi, cui rcsutno,
constatado o seguinte:

. 1.»"— ARRECADAÇÃO COMPARADA

Excesso da Receila Arrecadada dc 1941 sobre a de
1940  (.iguala)

' 2." — PREVISÃO ORÇAMENTARIA

iixeesso da Receila Arrecadada sobre a Prevista
(iguala) '. ,

3.' —EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

Excesso da íteccila Arrecadada sobre A Despesa
Realizaria  (igua1a>

4.° — RESULTA DO ECONÔMICO

SITUAÇÃO PATRIMONIAL

Disida Externa yy , .
Nn -Hplanço, patrimonial esle lilulo nào sofreu iiiotlKicr.çán r;i !

último oxcrèlciri, psrmaiicçeririò n.inesnín s:-.lrio, cm i-irc.il.v.-âii, d";
excivici.i anterior, na imporlsncia de Rs. 43.'.)l2:S72iíM:(l, niociía 1.
brasileira. .... .... j

Excesso do Saldo Eeonõmic
1940

ric 1911 sobre o rie
 (iguala)

34.718:000.1000

22,249:0001000

ü.290:7S;>WI

16.355:789*8011

ANEXO 0

ANEXO i

CONTADORIA GERAL DO ESTADO DA BAÍA
E X í K C I C I O D E 1 9 4 1

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

CCNTA50RIA GERAL DO ESTADO DA BAÍA
EXERCÍCIO DE 1841

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA PATRIMONIAL

DE ACORDO COM PADRONIZAÇÃO FIXADA POR DECRETO-LEI FEDERAL.

VARIAÇÕES PASSIVAS VARIAÇÕES ATIVAS

I) i B I T O CRÉDITO

-; RECETIA PREVISTA

Receita Ordinária . . ...
Receita Extraordinária . .

MAIOR RECEITA

Excesso de Ai'i-ccíidaçàri ,.

OESPESA REALIZADA,

Tor ' Crédito» Orçamcnlánu»
«.' Adicionais:

Governo dp Eslado  ...
Secretaria do Inlerior o Justiça.
Secretaria dc Educação e Sauric.
Secretaria ria Segurança Pública.
Secretaria ria Agricultura, Indiis-

tria c Comércio
Secretaria da Viação e Obíaa Pú-

blie.-is . . .,'
Secrelnrla da Fazenda 

MENOR DESPESA

Economia do Exercício r cré»
dito» transferidos:

(ioverno rio Eslaijo .'
Secretaria do Inferior V .luatiçii'
Secretaria ric Eriiicaçâi) 

'(• 
Sauric

Secrotaria ria Segurança Pública
Secretaria ila Agricultura, liiriús-

Iria c Comércio 
Secretaria ila Viação e Obras Pú-

blica:-.
Secretaria ria Fazenda 

EX EC üÇÃ O ORÇA MEN TÁ RIA

Despesa Realizada
SUPERÁVIT . . '.

10!).280:000.?(lüt>
1.6.o3T:fÓ3T.?B0Ó 110.811:037*000

22.291:312Í3C0

3.2(1 .-730*900
12.471 :o32J58UIÍ
28:524:601 $40(1

;,I9,-.820:6':1310.00
10.252:62yí5UU

2(1.1)117 :880Í200
32.450:lia.?lü(l 132.81 lr5G4J000

I49:5:io*l(i0
54-1:55li!»4l!0
1l4:3lli«í5H)
273:827?5H(I

(i33:8(l«y8UII.

•11).032:11541100
7,797:3245800

132.814:504*900
6.200:78550111)

-9 480:478*700

139.105:849í!)L';i

4JO.Õ05:743fK)l!

RECEITA ARRECADADA

lic-ceila Ordinária 
Reccila Extraordinária 

DESPESA AUTORIZADA

Por Créditos Orçamentários:

lioverno do Eslado'Sccrclaria rio Interior c .lustica.
Secretaria de Educação e Saudc.
Sccrclaria rie. Segurança Pública
Secretaria ila Agricultura, Indús-'

Iria e. Comércio .... .:
Secretaria da Viação c Obras .Pú-' blicas . . 
Secretaria da Fazenda

Por Créditos Adicional»'

Governo rio Estado
Secretaria do Interior ç .lusliça.
Secretaria dn Educação e Saudc.
Secretaria da Scêuriiiiçn Pública
Sccrctni-in dn Agriciilliira. Indús-

Iria c Comercio
Secretaria ria Viação o Obras Pú-

. bliensí ;..-
Secretaria . da Fazenda 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

Receita Arrecadada •••

121.585:230*000
17.520:T19$30II l39.,10ó:ili9?90U

2..188:Í)05Ç000
¦.ll.764:114$200
26.799:l.!)7.*60(i
I9.179:7ll2$0üb;

9.G09:723*.500

I8.'.l84:301.j!)üll
28.0l6:717?B0ü

876:375*0011
1.252:ti75f:)r.O
2.1(il):77(í3('|)

923:710*5111)

1.281:172*800

.)7.415:I41ÍM0,I
11.037:022.58110

110.73S-93;í8JO

?5 5."il: 1.1,1 Í300

DESPESA. ORÇAMENTÁRIA
ORDINÁRIA

Por Serviço:

Administração Geral ...........
Exação e Fiscalização Financeira
Serviços de Segurança Pública c

Assistência Social 
Serviços dc Educação Pública...
Serviço dc Saudc Pública 
Fninentii . ,,..,:.........'
Serviços Industriais 
Serviços ila Divida Pública ....
Serviços dc Utilidade Pública ..
Encargos Diversos

CRÉDITOS ESPECIAIS E
EXTRAORDlNvRIOS

Por. Sei-Viço:

Adminisl ração Geral 
|-.:ução c Fiscalização Financeira
Serviços* de Segurança Pública e

. Assistência Social
Serviços dc Eriuciiçãi) Pública ..
Serviços de Saudc Pública,
I omcnlo . , . 
Scvviçiis Inrinslriais 
Serviços ri:l Divida Pública ....
Serviços dc etilichicle Pública ..
Encargos Diversos ........'

MUTAÇÕES PATRIMONIAIS

13.154:878*200
10.307:1.25Í200 .

20.(157 :SH0*2UO
17.022:6110*3110
7.031.•080*11011
7:142:072?,800
•l.ll)l):i.'4;:»ii:ll .

12.1.14:723*111(1
18.801 :l72.-»lll|i.l

8.2ül):!)2li»U00 119. 197:1884-100

109:l28*lilli).
28l:K,S|s)lliH

22}:5(.Ç5iÍ0
2.548:45(iíli:(l
I.I12:85I$I00

635:510*111(1
67 :'.íiil«;.iiiill

5li(tfl}524$',l'l0'
2.:i7!):3!)9s-KIKI

851:6941*5110 13.ai":(l7(i*5llll

132.814:56459UU

\-

^S^ I\ I

C.hrança ria Divida *A(ivii 
Alienação ile Imósris

| Alienação rir Móveis
íaj.luSiaiWDti:) | Alicniiçiin de Vnlurct 

licccbinu-iiln dr Ci-cditii (por li-
iiilo orçanu-iilárini

T.vcrsas , ,•

3.16l:86!!.*llli:

''-''.'•¦/ 
*•'',

80:ÍI33?9lilJ!
(.Snli.-tl/TÇIIU)

Soma

RESULTADO ECONÔMICO DC
EXERCÍCIO

SUPERAVFT VEIUI-ICADO ....
47ll.5"5:?43í!(i:!

Contadoria Geral do Estado du Ji.-iia, em 30 dc Abril dc 1942
Visto

t.lilS SOARES ROSADO

Sub-Contador
DJALMA FIGUEIREDO

Escriturário dc 1.' Classe

S;o98.'.asô>7o.o

MO.ÜI3:415Ç|iW

Pi. 353:78Ü38IHI

157.2li!l 235Í4IRI

RECEITA ORÇAMENTARIA

Por Incidência:

Sem Classificação 
Propriedade 
' 'irculuçào da Riqueza 
Atividades ric -Contribuintes ....
Ii.êsullai.te ria Atividade «Io Es-
tado

Rédito
Indivíduo ií . . 
Várias Incidências

MUI AÇÕES PATRIMONIAIS

Couslriiçòes c Aquisições ric Imó-
(eis

Aquisições de Móveis '.
Aquisições de 'Títulos 
Amorlizaçõos dc Dividas (porverbas orçamentárias) 
Empréstimos feitos (que figuram

como despesa) ....'.Diversas . 

21.512:4801900
15.220-.904*800
68.462:9931001)
15.055:556*,100

14.977:256í90ü

3.276:1584200 139,105:3-10*900

6.589:0081200
2.867:080$900

1.788:719*600

7.218:!)85?800 18.163:885*500

157:269 ;233f-100
,i.^r»>,iiiiiTTli^m.)..»>Be~-a^F^.^^CTr--r s-jj,». -- ^—-—-g-. itcttfi'«tr.»».«v«m«MmiBiVMiiiK5

s isto

LUÍS SOARES ROSADO

Sub-Contador

Contadoria Geral do Éstádtí da Ú.lln, 1.111 3(1 ile Abril dc 1912

JOAQUIM TEOPHILO DE OLIVEIRA

Guarda-Li\TO»



Organizada a tabela do campeonato,
que aerá Iniciado no dia 6

A enlliludc que dirige o* sporlsiniieaTloi acaba de organlia»» a

.'¦•"¦' 

¦,-', 
¦,¦,.¦•. ' 

*

uvuiicj-uciiipnircosDonconos ^*[m r*., *«„ ™o ^j*,,,.*%&. m«%«' r*,,...™*' ^j? ?>¦**#£.
I j *^™*—*T l""1'1 

,""" ii«*-j'"«-r>**-*«*n ii 11111111 mi  ', 
, ini,, ,.'ip»i-ii ci.iim ¦*>-.iu.....mMii.,i,-»-r-„pn,^ M.. 

*V-V -¦¦¦i*»i*iw*-'iiii\yi'-M 1 ¦ ¦ 11 ,x,tm*a +****>*** t**> •¦ *<'¦¦%¦ ¦ nminni ¦ m< mim filiaiu jhji Ij.JII m. t É|

T*,V"  M K»* m*"1'' WM-W •,nn»|8' ri",|,J cfeif) Tacllurno e Vullereta 
Ja.vmt 

Munia Aragão Osueldo Peljrt Siluillann
Alb*"'1"  M " " " |fi "I" " 

( " )i Trinidad o Mjrlhee Llnnsu de Paula Mndi.di • Krnanl Prella» 
J. 

Zuniga
Al0nc  U " " 

W*?f 
 

< 
" > í»-.".Peilo r Cifra ' Pco. Kdunr.ln Paula Máchada Paulo «Osa A. IU... í

1,rUíl jM " 
! 

" " Arj-ènllhp Adami Apple e Macios ' Orlando S. M. de Caslro 
' 

" •• L. Benitra
Mon,. Négi-o . .1 Jl •• 

UoreJllho^O '• » *LA„,un e Sofia Haran Slud Vil.ou T.newdo Coelho ' .P. Jttio *
m'rm | " 

' M,no " " 
I Lontieve e Zela Antenor Lara Campos Waldemar Cóila» P. Simões

I*9" 
f,m' 

,"1"* I7 " 
j 

I-a.vaso c Voluntária Carloi Ollberlo Rocha ,' Sabatino d*Amor« . Igniclo

| 
M " 

mH'' ',l«,Ao 
" 

" SAIMIcib e hlca Teja Nelson Scalira 
j 

Oswaldo l»eiJ6 J. Ctaálei
•aslanho.l " •• > Commuler e Kaiilllcii A. J. Pèlaoto de Cáslm ' Pedro Coila P. Coita
lordllho-5 '• Uriiíiirtlu , j íia.ver t poluía Slud Albarran J Conçalino PeIJo A. flultlirre*
Inino ""' " Sl-t.ve'' e .Moiilcria üerv. Scáhra e Osualdo Aranha'' Lcv.v Ferreira I). Ferreira

tordllho,1 " » 
.-^tjlyéi» c Liiccuu. j José Paulino Nogueira ' Jnsé lllcstra * 

' 
R. Rodriiuee1, „ I -*-*.

Sliiyei» e l.a Orls I Ja.vme Munia Arngán Oswalilo l'eljó n. Freitas

í" " ¦ ¦" , ¦ 'HoléU c Caillèloso Cd rins Molla . Carlos Pinheiro V.Martins
. Argentino 

j 
MtiijUcliuá e Filrllya : Monleiru & Barbeis i Waldemar Cosia Waldemiro *

inlieln <lu Campeonalo de VolJ>->.
hall. Picou cln assim conUIluldai
, Dia II de agosto — A, A, n. h\ Oras". Com». — neprociitant.»'»
lloavlslaj A. A. Andar x Porlu-
üiiís — reprr-t-ntante rinavljrn,

IJ de agosto — flua,Mu x \\uriar; lioavisla \ li. li
nreienlanlc Português

r. fe-
firas

Com*. •» A. A. Andar - repres*.').'
lanlc Pnrluguís.

30 de agosto — Pnrltigu-M * a
,\. II, H. \ A. A. Andars l.na\fs.ta x Bras", Com", — representan-

agoslo — Português \- representante Ura*,".
A. A. II. H. x A, A.representante liras'.

27 de
lioavisla
Cum". —
Andnr.
(Ji-m*.

.1 de setembro — A, A. Andar
\ lioavisla -• representunie A. A.
II. B.i Bra-r. Com*, .x P.irlnsuíj— representante A. A, B. B.

Nola: — A primeira partidaserA rcallíarir» ãs 20,13, c a sc

gunda As 31 horas já Inclui.I.i n
lulei-anria, O reliiruu ser* leui-
.2 í.cr,,,'*,> wapertlvanifHte, cm
10, 17 c 21 de setembro, I i* « de
outubro, -nulo a ordem a lin cr-
aa, iuv.in.lo ns príllos dns 21
horas para as '-10.IJ. o fill.ulo.
riijn nome figura em primeiro hi-
Knr, deverá fornervr o mnlcrlnl
(bola, B'.:mulii c relatório) Inver*
lendo-si» a nuleiii no rciuriiu. O
regulamento será n em vigor eos Julies foriiceldos pela F. M. V.
mediante o pagamenlo da taxa
rie arbitragem. As merinlIiNS se.
rio em numero de nuve c a tava
do campconntu oKlIpulniln em riu3090*00.

RACIONAMENTO GERAL
Começou com n gasolinn. agora

façn com o resto. l>m|ire a «41»
nliflrn e otrrevn As suas amigas,
quando for visitada, uma clficara
i.e tnfe. que elas s»|rfto contentes
Use ix cera IIOYAI. nu nsníersldn.
quo t cerln a economia. Lata
/íimiii i» >jy,txw,

**********************************************M****é4ttw

BANCO FLUMINENSE
DA PRODUÇÃO S. A.

UMA NOVA SUCURSAL |> INAUGURADA,
NOJI, EM NITIRÒI

(Jom a pr»senç* d.-i-t atlas aulo-j »mt*f, Koin Jesiis dc llahapnana evidades do Eslado c reprcientan-j demais localidades do Eslado do
tcs da imprensa e dns nossos! f*.*. ,meios financeiros, será hoje inau- "í*vin. pois srr regatradis

Viola

Sh.lllR.1,V

Alllil (El chato)

PòlllX

Moironcs

Lunar 

Lalevo ,..

.JauUrlo

1'nrllvllo

I 47 "

; " "

57 " "

,"17 "

à7 "

ÒR "

58 "
1

sal no

alatno

/nino

f»r»ntes 1 ríllaçlu, proeSíiída."l %niúôf •'jofckêy**dV*cVdnni°m*"rteI*1''* 
'*""" ''"" ,0111" "• """'^ •,Jlbl,«'i^**"- Mmt> ¦ "|«t<o do» concorrente» « maior provs do turf eontlnenUl com oa dstalhs» r«.

TURF
A reunião de hoje

Xiirada. à' rija Visconde dc Cru
«uai, 404. iu vizinha ridade rie

| louvores á dinâmica nçáo rios dJrc-
lores do Uanco Pluinineiisc dn Pro-

Niterói, mais unia sucursal rio ,."v<"' S' 
,';* **»¦ Augusto Ma.

H.lneo Fluminense da Produção ¦""'•?' •*,l'*',--'««'"-»* Alberto fJorría' ll? Hm-ros, Carlos Salvador Baslos
Nogueira, diretores e do Conselho

S.A., que realiza assim um dosobjetivos do seu programa e dc-; *¦¦ ,
monstra o dcsenvolvimciil'» das L,s*aV £.oaípOãto dus Srs. Rlltllo
suas operaçõ», eomo consequen-! • r".!'''!"'' 

,Al»l<>"»'0 Leile Gar-
cia natural ria accilaçáo que cias e, -,***, »"*¦¦•*•-' íamachn,
eslâo tendo em lodo o Kstado dol'""' *S,H '"rma contribuem jiw-j
Hio de Janciro. " ''"vigorameulo das nossas fon-
•**.* ' ' * ' I t*"1 "produtoras, erneas A sAbiu uri-

ta XTtal 
"Á 'rüs 

T-m'Sn' ^?* WW T 
vel" Sw»^^-

„ in*?» t i "° -.,"5'"'1" negócios rio Uanco.'•'• °,'*A- c ?f,*a,D**9-?«i <"». Inse jlçí Paettitanrin
instalação hliais nas cidades «lei á laxa de 1Campos, Paraíba do Sul, Ter»«Vi-
polis e Valença. é pchsauiculo dal
Direloria faser funcionar ainda pu-iras nas cidades de Resende", Cam-'

ile-Htsilos populares
e auxiliando a la-

Com sete pAreos, teremos esta
tarde uu llipóriropiu Brasileiro
mais uma sabatina.

O programa qu» está Intercssan-
tr deverá apresentar as irgsitntes
monlarias oficiais:

1.' páreo
t:»,3ü huras

1.51M1 inelros
10:(KKIt.

t—I Balangaiulü, P. Vaii .'i--'Jt l.ufa, O. Fernandes .
I .1 Curáo, J. Canales .

3 .
l " Caicm-cma, K. Silva .

f 1 Violeiro, L. l.eighlon . . 55

1;" (Urijós, D. Ferreira . . 55
pireo —- Piítnio Clássico

As

Ks.
55
53
35

53

Voul-a do Kstado a nova sucursal "Anlonio Prado" — l.JOO metros.era conseguido proporcionar va-
liosa contribuição em hem da cole-
tlvldade,

'********f**************************************ttt^t^0^t4

O CAMPEONATO FEMI-
NINO DE BASKETBALL

f»erá realizado em Macaé, na ••gunda qulni*»»de setembro próximo
O Interventor Amaral Peixoto

não se tem descuidado do desen-
vulvlmcnto do sport fluminense,
rsti-nujando c amparando ;oda3
ns iniciativas nesse sentido. Ain-
dn agora, com o seu apoio1, terá
lugar na cidndc de Macaé, na s«-
gunda quinzena de setembro pró-
ximo, o 8» Campeonato dc Bas-
lictbajl do Estado do Hio, prom.i*.
vido pela Pedcrnçáo Fluminense
dc Desportos, nuc c, aliás, sub-
vuncionadn pelo governo esladual,
liem como um Congresso dc
Sports, cujo presidente será o pre-
feito rio referido município, ParlP
o certame estão inscritos clubs
tle Niterói, Canipos, Macaé, Magé-,
Nova Igliassii, Valença, Friburgo,
Cantagalo. Petropolis, São Oou-
calo, Barra Mansa c Barra rio Pi-
'****************************>

0 Campeonato Baacário
de BaskeW

ft-slueaçio dot eonoernn*-
tas por ponto» pordidos

O Campeonato dc Rnsltelibalt
Usputado enlre os liaucários. ptos-•.'.•gue animadamente. Ale agora) a

.-•.locação cios coucocccotcs i a se-
ai inte:

1." — A. A. AtttUi*, coxo. Oi poo-
i.*s perdidos.

J!.» — A. A. li 8., com 1 ponto
perdido.'i." — Bôavisíai, côiji* 1 pmiío. mr-
ilido.

.1." — City Bant, com 2 ponlos
perdidos.

D,*», _ Bancolaoid», coa* % pandos
perdidos. ,

•I." — ProvLnciii. oom 4 pontos
perdidos.

1." — P.andástrl»,, cojo,.JJ tvtuUis
i.vrdidos.

¦I." --• PorlBg«ís, com 4 p.Çktttuí
pcididos.

raí, (1 presidenle da Pcderaçáo,
Sr. liamos de Freitas, já adotou
as providèncins necessárias á ren-
lização daquela competição, jian-
dando lambem distribuir caria-
zes alusivos k inesmn, com frases
do interventor federai sobre o
sporl.

Taça Prefeitura do
Distrito Federal

Flumininsi o Country Club
dMÍdirio amanha, a poito

dosto tfofoH no ttrnolo
intor-oluos promovido pila

F, M, T.
Oo programa das atividades tu-

íisticas e oficiais dc domingo cons,-
tá o encontro tias equipes do, Flu-
niineu.se e do Country organizadas
de jogadores dos dnis sexos paradecisão, final do (ornem" inler-
clubs em tUspula da taça "Prefei-
tura do Distrito Pedem!'*.

As partidns cm núnicro de cinco,
serão lravarias entre*tw principais
titnni.slas dos dois clubs nas pro-
vas rie siviglcs e '((«.pUs. 

de * ca-,
valheiros, seniors i.» duplas mis-
bis. x

A competição será realizada nas
quadros do. Co-n-iU** Club."

•*«r«»<f,v
O novo adido militar

em Londres
Assumiu as funções-dc adido

militar à Kmbaixada dn tirasil em
Ii,.nn,ilit'eSj o t.*!^cn,U'.-cnrii.m'l V'el'\
d,e A?ambu.i;a, tórílhaolc, conforme
comniúca*;Âo recebida pelo Eslado*
Matar tio Exércilo.

— At 1-1,00 horas — ÜOitHH)?.

1—1 Xlngii, *L. Cauales , . .
J>-2 flâtton, p. Simões . .

í 3 Morongn, A. Benilez .

L 4 tentusal, 1. Sousa . .

f 5 OoriUa, ,1. Zuniga . .

[ 
*' Ojedl, U Leisbloii . .

.''..'' pário — 1.20(1 mclros
11,5(1 horas -- l«:"0«ítHI».

[ 1 Ema, P. Var.
1- " Baliza. \V. Cunha . .

. 2 Vivandcira, H. Soares .

f 3 Batente, I». Simões .
2| 4 Chuvisco. S. Oodov .

I 5 J-íarha, Hi Moliiià -• .

í B Mrama, V. Martins . .
.1! 7 Air Force. Satustiaun .

t 8 Pareriro, R. Olguin . .

f !> Astria, Canales ....
4-|10 Oc Cujus, .1. Zuniga . .

[ ' Dero, L. LeighhMi» . . .
4." páreo — 1.000 metros i!

Ia -de grama) ~,As 13,05 lmras
8:000? — Bcttin

Ks.
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51
53

55
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'53

As

53
:»:i
53

.-,3

í .1 Crltiui, O, Couilnjio . . 5(1,
| 4 Assíria, .1. Sanlos ... Jjl

5 lléclla, S. Hullsla . , , ,-,|!" Ccrila, Thimolfu . . . .' Dil

« Orgim, P. Oiisio .... ;,(ij
llisonha, O. Serra .... JJ

-luiuas-ui, ,1, Canales . riOl
tf Ameixa, C. Pereira ... 51

flfl Khulo. O. Fernandes . sn
I 

" Cfania, Ijnncio ;,(
4,11 Valcrlano. Waldemar . ífi

11-' Acelonn. L. Ucnitcz . . 5*1
!. " Paliiióriia, Geraldo . . jt
5." i^rvn -- 1.1041 mclros — As

la.tO horas — 7:000$ -• Belting.— Pesos especiais com descarga
para aprenriiics:

I Cúsciis, Leighton" Cirla, P, Simões

Hs.
56
54

************************************************************

Campeonato Juvenil de Atletismo
A Federação Metropolitana^, da

Allelisnío promoverá, aniauhã, nn
.«.ládlo do Fhi»>inense V. C, o
Campeonato ttc .Juvenis, transfe-
rido do dia V)í (k julho.

As provas terão mício às S ho-
ias, de acordo com o* progviuna
iM-ganisado e do qual constam as
v:.íuintet provas:

» hora* — Salto em- altüira —
.hiveuís 1,< çatcuoria. Arren^esso
ilo pcs,o (5 quilos) Juvenis Jí,"
c.-itejtoria.

8,20 horas — 75 mts. vasos —
.luvcnli ».** categoria --¦ S«mi-fi-
nal;

8,30 hs. — Sallo em altura —
•luvenis 2.* cnlcgorin.

8,40 hs, ~ ãu mts. r«sos -- *lu-
\cnis 1,^ catcs«r«a -ris Semi-Unal*
Arremessai «to. P.eso (-5 QVHlos) Ju-
icnis 1.* catçao.íia.

0 hov»s ^ iá mts. Víise-s. — m-
\cnfs 2.» categot'**» — P-wal*

0,15 hs. -rr Lançamento tio disco,
O quilo) -íuvfiiis 1.» -cateío--

ria, L^uç-íuaento àa dartto -rr. (600
Krm-s.) Juveijits JJ.* çotegoriá*

Salto «Wi dístán-íía — í-ítíj?!*!'2.'- catesoiçia,
0,20 VS*. — 5,*> 5-st*» rils»is ~ •****

venis J-,* 
"caA-eg-ãeía 

« *rt*>«l«.
0,30 hs. -*- 300 mts. rasos --

.luvenis Ji,1- categoria =s Scmi-.ii-
nal.

Í0 hs. r-r Lauçauicnlo dn disco,
(]!,*-¦ ciuilo) ^rr. Juvenis 2." ca-

iegoria. Lançamento da p-elntn
! — (80 grriis. com impulso) — .Iu-

venis t.,» ç^lçjjqria, Salto, cm dis-
!áncin -^.luvenis |."i co.tçgovin.

10,15 bs, -= iÇUU mts* rasos —
.luv^nís t,i caiteçorla.

10,40 hs. -n- Revezamcoto 4--50
mt». — .luveuis I.i categoria,

|0 HUMORIS510 nas mala espiri*
iii.isas anedotas, historietas comi-
cas para rir, » cultivado nas pãgi-
nas de ¦?VÁMQ3 LÊBI". a »evi»t»
para homens de todas as idades. I

'.-..;'¦ .:._.»-:.-:-^Í*'JiJi.

11 horas —. Hevcüam-ínto, 4.**í75
ínlis. — Juvenis 2."* categoria.

loMHQol
UMA EDIÇÃO pç
A NQITI QUE
ÍU0O INfQRMA |"

ÇQMfNTA*
O MUNpQ INTEIRO
VISTO A TRA V|S
PESUASPAÇINAS.

" Amora, E. Silva .... 54
2 .Mascavado, It, Hodrigues* 56******************************

DR. CAPISTRANO *j*m
(«ocent* Fac, Med.) GARGAÍiTA

Alcmdo ('''anabara, 15-A-S- Í?-886S
1 '¦ ¦¦¦ rr- «-0VN-I-*-»

0 Club de São Cristóvão
íeou o Jacaré-

PS^IM a« v,
nevestlu-se do maior brilho A

festa que o Club dc Sâo Cristóvão
SÍeíwí*-, ao ••avaretwgu» 'fçmlis
MUh.A festa em apreço, «me cons-
ton do duas partes, uma dançante
eoiitra espá-tiva, reuniu crandeniiweva de associadas desses dois
sr*.**ios e traiisçorven num sm-mctUe de cordialidade, Whuuidt»
en!'t' ambos muita cainayínUjàrui.

A ""¦ai-le. espovt.tv-i (»ue se iniciou
as ir horas tevé a 

'alirí!haní,V*)a
unia partida dc volleyball entre os
cl jUn visUa&te, o local, saindo von-
cedor o. auadi'0 .iatawose. Houve
depois demonstráçSes dc "hàd-
mington" pelo São Crintov.áo t* de
tennis dç mesa. -pelo Jacorepa-juá,

A parto dançante constou ti? um
chocolate, oijdc reinou a xi.aior
alegria enlre os Eire-fçntcs..*»*a*>

Mulata, 11. Silva ." Ali Baha  .

Oda.t, L. I.eiglilon , , .
ggaso, W. Cunha . , , .

•I Itcssale, K. Coutinho . .
5 Asaléia, \\. Audrade . .

8 Uiiincas nnrba, II. Jlolin.i
7 Ascot, ,1. Marlins ....

í i Apache, A. Come* . . .
! 9 Síptro, A. Ilocha . » . .
}] *,

|10 Gaihlí. if.".Mnis .'. .' .
Ul Indaiatuba, D, Peneira ,

12 (Juapc, L.vdio .. , ,
13 Airtioct, Si C.amnrn

4*14 Quevi, H. Soares ..
15 Conlrn)-.*, Osmnn.v .

. I " Bclariva, A. Neves .

Ks.
5(1
53

•18
57

í8.* páreo
10,20 horas

¦1.800 mclros
10:000-*?

SERVIÇO DE RESTAURANTE
HO HIPODROMO BRASILEIRO
Um macnífito almiço no QRANDE PRÊMIO BRASIL

O arrcnilnlárjo rio Bar e llrslnurantc da Tribuna Especialii.i lllpotlronm Hrasilciro, .. conlicciriu cnmerclanle Sr. Ângelol-rrnanries Utintillts, para racllllar os nssislciílés dá grande car-iciin dc nmniiliâ, o :'(jRANPF, PItP.MKl ISItASlL", r.na servirilm rsccitiile srrvlto dr :iliiiii*,'n a preços tabelados c aCccsilvelS'-•oni o seguinle t» variado "menu":

P K I X E S 
'

'.islã dc badejo á baiana,
•ilet ric rohalo frilo rioré.

.Jnimir.io com legumes.
IVscadlnbns frilas ao limão,
Garoupa com arroz.

t, N T It A I) A S
Cabrlllnho com arroa do forno.
Saltnnilho rie porco ã la Brclone.
S*ulí dc vilela com espsgbelli
Cabrito assado com Hrocolos. ¦
Perna dc porco fria com salada Ivilnlns.
Moiist bccfs com vagens. »
(iiillnlin cozida à Inglesa, . *
LíiiRiia Ircsc» com purí de balalas.
I.aifarlo do vilela com lalli.irim.
1'i'aiigo assado com batatas Irllas.
Snlcbichiis com cboiicroulf.

•\ .'.''-'t misnon à Ia Clamarl.
I'nlharim ao sug6.
Onicletlc dc presunto.

Siihr.mrsas diversas - Vlahaa e outras hehlrU-.t.iiiarros e tharutns.

0 serviço dc almoço será iniciado desde 10.30 horas,
ati a realização da última earrelra. í

****************»*t**t,,*,,t**»******\

Café CRUZEIRO (Extra)
ACUCAItliOSTOSO SVè SEM

-*»«-****-*****-**-*«-******-****-*******-*-******************-**^^^J#,¦"»» -FT-T W WW WWW flf WWwWWWWWWW W W W WWW TI

Curioso episódio da vida de Leonardo Truda

SPORTS NA LIGHT
i

Diversas noticias do Light Tonnls Club •— ¦aa*.
ketball C a m p. Principiantes da LCALCA «ati

0% tenletes veteranos serAo homenageadosmjÂ
Outras notas * T^F

f 1 Valmy, O, Macedo ;" Platanlto, S. Batista

lirllinii
Ks.

. ; 48

. "; 51

llano
Uer.telio, •;", Gonçalves

f 4 ^oroastrn, ). (
I 5 Suitan, C. Bri

2!

anales
ito . ,

iS IllflU-a-' K

«¦'.-'_-;-¦;- 

.- . . i ....-,. ¦ . .-....,.*¦.,

GUIA das iMAES
0R. WITTROCK

ínaln-t ç»mo a\lmen.t-ir. «vi-
tar doença» • torfujr ai Õr(*ancas fortes. ?• eaiçào. IBÍ000

LIVr»r»a Atvçi

Taça Herbert Moses
É, a se-guia-tc, a colocado tios

voncorveijles ao couciif-so do i>.-»I-
Pites t(e ftwlMl. do P. I. E.:

1" lus-,v, ,1'iü-, Si(,;a 12J- Rolv

bMx W% 3.", José. H. Num,,JOo-.íA; -k s^v-tj Araujo, tuá-á; è°,Lucila (tc Caslro, Kl-l-i; fr», Evil-»r*ilun, I0a-**i;;.», itâSU*
l ' °Hn7,l!>aA a»W,Uío Smntas-^usa-

<x^i ^íi '">,cw"'» Uiítote
tt%n! ,*MZ- «^iro», V2IA .. ..«1'ÍJtl** Vieu-j* e. Ct-jYis .Cam-

«*-*}<•, }°\ Vasco ftueb.-,; 924, 16».Geraldo. nglW'4l4o, $!-,!:'\1'í Au*
SUSto do Oo4*w,91-3; W. Úscac\\ * .Silva, Oswalrto Lotos de Cin-
ir,B-, Afim. ^°*1W«. n-i:

22", JuI,io Oailn-ro, 89,*Ji; 2.T1'' Vj-
cardo Síçrau, -fo-J}; 24- 

' 
^vioSlaooJrelti, 

ft-A- 2„V. Carios
Are??. 86-0,: 26". Roruitigos 0'Au-
gelo, 8«-2iJ1\ ^elro.nlo, ItoçU»'e
Bonto F. Qo^ias, 85-4; gs». .*,(V*,J.
io Nascifttíulo, ?õ,-*3; 29". Josá
Dn,nio,n4 Noto, 1H-3.: 3(í\ Lucfo
(>»jimiir.-ies, 84-2; 31". AbrahimTobet, mix mtmAm'm&
ral, 79; 3.1» Jt«rc(o. ttpls, 7,2^2;
.".l', Maurício Kaslauskv fi!)-l;' 3.V,
L;iuro P-is-ioii, ttô-2; JO", MPlJt, 

'fa

liiof-, (tl-1; e em ,Í7" lugitr, (ler-
son Cordeiro, eoni 42 pontos a 1
score.

I 6 Tennis, VV. Lima . .
I 7 Santo, -IJ ÁLirtins , .

R CJamiiiito, L. Mczaros ." Palhaço, Mcdina . .

9 Afago. *T. Zuniga . .
Ul» Altona, P. Simões .

[II Mal-alé. H. Soares .
112 Musical, A. Araujo .

IM.** Sucuruvi, II, Moliiin .
114 Condurii. íl, Olg^ilo .
{ " Platão, J. Sanlos . .

1.B00 melros
10:000-?.

'*," nareo
17,00 horas

1—1 Mo.no Sáliio, \V, Curtiu
f 2- Bolido, P. Vaz ....•tf '
[ 3 Galeno, ,A, Rosn . , .

f -l Volláire, IJ). Ferreira .

58

I!)
3(1
I!)
51
50
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Vi*.
AÍ

E contou como o conlicccni, nolia inicial da rcvolngáu cm Porto
! Alcgi-c. Nomcaiio uclo Sr. fielullo

A'nrjnis para chelc militar du mn-vlniculo, o çulâo coronel (Ióes
Moiitrlru estiiva riiriBindo de um
conipiiHImenlo reservado do pa-l.iciu do governo as últiuiiis açi^es
nccrssürias ao doiuiuio cumplplii
da capilal xaucha, ric vex ipie
iiuaso todns os redutos militares,'!
inclusive o (Juiirlcl General daHcglüo, haviam caido. e só o coro-
nel Acauan continuava a resistir,
nu f" P. C, num belo espetáculo
uo bravura, aos**a3sallos Ircmeu-
dos dás tropas comandadas pr/r11111 oficial corajoso e enérgico, a "**'',1S

como um ram, mu cidadão rie voz
xi olluir rirnies, rierluraiiiluiCoronel, eu jiossdi talvez re-solvrr a crise.

-• E (iiicm é o senhor '! — cer-
Kiinlr, d coronel.

Leonardo Truda, jornalista ¦»amigo pessoal do coronel Acmin.O áonlior manda suspendei' o fogo
por Ires lioras para ru .poder Ircxp.iiar. |,e a silimcíio, o ele ver-iíl ili.-.tilirindc rle rcsislii yozinlio.

A scgtllaljçã do propunenie e ao|io.'lunidiuU' ria priin&tã — acres-conta o general fj(i„ _ corriam
Iwrclias. Tclefntiei.ao Elchr-jo'.cn
liara suspender o fogo por ires

3
l 3 Sonámiiulo, 0. Macedo

f « ,\ilo»Vs, L, |.íightao .

I 7 Búe.ua Picz-i, G. Cosia ,

Qt nsnsi naipítM
Violeiro, Balâní!P.nd5». Luf.i.
Doril», fon l ngai. j»,je<li.
Ralisa, l>c Cujus. Air Force,
(Jritiiii, Acololia, tJii-la.
Miilali», Asait>i;i, Indíiiatuba.
Afago, Condurú, Valrtii.

.Volta$i-e, Oaieno, Mono :íi'iliw.

((tiem haviam de caber muitos ou-
lios postos difíceis no curso dn
riinipanlia outiibrisla c .[Ue, hoje,
si* nella na chefia da Polícia do
Rio (le Janeiro, o coronel KtcJúe,
K".ven, .

A .esta altura, ri Sr. Hloi-es da
Cunha, 1I1Í0 acabara tle levar x\
bom (ermo a prisão do general
Gil, comportando-se, .nesse lance,
cum o galhardo e generoso cava-
Jhulri^mó dos lioinens de scu
rincão "entra por meu cobiculo *.i
ii..*iilni — diz o general Góc3 —
tonilruaiKlo, as braeadas, como un
(iesesjioi-adii: -- coronel, coronel,
nâo se c(cí.\a Iruciriar assim uni
liomcm coino o Acauan.' O senhor
sit.be que nSo o (jigo por ele stu
PÍçit cunhado. Sócios ini^ligns
aie! Ma» (ratd-sc tio uni bravo, um
orjjul.ho c um,\ reserva do Jp.tór-
¦•'ito»

ar — De acordo, lorria Góes M011-
leiro, do acordo, I>r. Flores. Mus

50 tciilib um piano de campanlia a
éx.çculil[\ c çi rcsistcnçiii do .7,",

áü para nao pi'c.judicai'--*'C meu i>hi-
nty pròuísa ctç cessai* até O ama-
nlicecr. Pór isso évqüg cnlrcfiu.ci
tsia tarcfii A «ni soldado da tini-
pçra rio Ktc.licgoyen, dc sorte «íue
.1 obra dos morteiros e lança-c\x:x-
i|ias daVer*ã ser completaria* den-
tro rie poucas filtras, pelos canhõiis
f|t'c já estão sendo asscslildos a bu-
i-alotro i|n «(uartcJi."

Esta resposta, de reslo ix única
piç-lsivet, iii criando um incidente,
dificil e, quem sahe, gra\c, entre

^*****t*4****4******t*****stH***^*<**********4*4*****^,**

BOTAFOGO
* X

AMERICA
* o Jogo que será trnn*m!tlcto pe!a

RÁDIO NACIONAL
AMâNHAi uma rtport»g»m de

GAGLIANO NlTO
O '"speaker eápartivo perfeUf*"

PATROCINA IM PEÍUS

I.ionardo Truda parl:n, alravts-sou h. zona ric perigo e, algum (cai:
po iii pois, regressava acompanha-
uo (ie um jovçni teucnle, lodo ci.-bei'10 tio fumo r pú, uniforme em:irr.i;ios, m*,.s esplencliihiincnle, «11-Ihncainenlo mililar no qncuú.íimorai.

— Vcíilio da parte do meu cn-manilantc para tirar a limpo, commeu» prúprios olhos, as informa-
(jue-s quo lhe prestou o Or, Leo-nardo 1'ruda, islo t. sc t verdade
((Ue lorios os redutos da resis-
tencia já se encontram em poderdas revoliicionárir*.*-. ( .„, pnrtanrto, utp-i utorisacSo para ir, dcai|l amável, a esses pan.os.

Ao -'--ressar ria inspeção, a le-
nente juisòh M holsn um panei.|.rá o documento autorizaoda-o a
negociar a í-indiciio. •

„ SiÇiÜ f**vw' (t» Wt^-iV-Héi •.¦*•¦«-
lllc geniilmenlc o coronel (ioes.•—- Ob.i-fgado, coronel, prefiro fi-car de pc.

0 íjenCi.I Oít-is nunca e*,quícc,
xo w»iilar esta passa-jçip ^Mi ,\a.
rauta * sèu euuonlro com a«iuclclencnle, cujo brio o enchia de des-vapesermeuto fraterno, tvás vc-açao convWnu a sentar-se e três vc-
zes ele recusou, preferlmjo cotitl-
uuav do pt*. Ric in..': c o Superin-
t(;0ileDto da Ordem PoüHca e So-
biíiI, rle S. .Paulo, major Olinlo
I'rança,

Só. ctuãs cláaulas mínimas p.cdia
I o iHico.'.--*.' Acauan* 0 cc-vanal «órt
).o,lilicámeiitc e SéBCTfl&mççtè dou
luv-itas outras, além deias.

Partiraii' o tenente p Leonardo
Truda dc volta, mas, al^sorii tenv
po após, regressam a Palácio mui-
to cal narientc. "<iut>, no nio-
WfntB jfiiilo dç atravossarora a
área de fogo, ele liavi irrom-piJdo
com redobrado furor,

Qlbanvsc os v«\ós'íç»s, A,s três,
Horas* da trégua haviam -"s-ípiraO,**,
v. gjçhçgoi:*!*-. sen»! mais a-Wta,
remic^ça o -jitaiiuç, .- ,

Espçde-sc-ltíé nova wi\a\n e
sejWÍTO-s* os tráwiles ijláwicos
do, at». -soippro nr-aiávõiico. t\^
icnilircVcsj ficando a ^çivoluvao
ilcvcdóra paru «9111 Tvmla díniue*.le primeiro relevante serviço oh-.
Jílivo, portiue, cspivituaU-iicntc,
i'f*a ,i,A ^ra çretlor das canj,i>auhaa
jorniiUs.ticas. a^mivavis \\o w\x>u
liW'io... luçidci; critica, a-i-gumenta*-
VÃO s**l|id», còm ^ue a^raii-a. pelas
Wtunás hlstàcicais do "Carreie,

Os tenistas dn -Ittcarepaguá 'len-
nis Club e Light Tennis Club. Ia-
rão domingo próximo, riia 2 de
agosto vindouro, diversas parti-
tidas amistosas nas quadras da
rua Dario de Bom Retiro n. H51.

I-Jssa visita do .lacarepaguá Ten-
nis Clube vem reafirmar 05 for-
tes laços de amizade que ligam as
duas agremiações. Agradecendo
essa manifestação, a Diretoria
lio Light Tc 1111 is Cluh, que lem ,i
sua frcnle o conceituado sporls-
man .laeob Rippcr Nogueira, ofe-
rccCrá aos distintos visitantes um"rocli-lnll" nn amplo "bar" do
Ginásio Independência.
Light Tennis — Torniio dl

Classes
Mais duas rodadas serão éfc-

lunrias nas quadras do rua Uarán
dc Bom Rellro. cm prossegui-
iicnto ao ihlcrpssonic "Torneio
de Classes", promovido pela fes-
le.iada agremiação Light Tennis
(Jluh, nos dias 1 e 2 ric agoslo
prú.xitno.

Os jogos do dia 1-S-Í2:. às 1*1
lis.: I). Fcnlon x Oswalrio Cam-
pos <? Sllvano Silva x A. V; (Jos-
la; s 15 hs.: ,T. (J. Noronha San-
los õ A, Magalhães c líà Rizzo x
L. Teixeira.

As partidas do riia 2-3-12: às $
hs.: às 8 bs..: .1. M, Pereira x A.
Maciel e 1. Azevedo x Paulo Ta-
vares; s írhoras .1. Ribeiro Netto
n L. Rocha c J. D'. Murray x .lor-
ge Miranda; às 10 horas: Oscar
A. Silva -x Paulo Lyncli e Svlvio
A. Silva .x RJ F. Cunha; às II
hs.! IsmaeLR. Mnclftldo x Dario
Süfmcnlo c Carlos Pimentel x E.
M. Castanhelra.

Gamp. Principiantes
Na primeira rodaria rio 2," Inr-

no do campeonato do "Priuclpian-
***************

ESTADOS NERVOSOS
Hipnotismo e Trat. Médico
Geral. Mania». Angústias. In.
sónias. Depressões. Impotência
Dl». EDMUNDO HAAS
7 dc Setembro, U-3," 11 às 18

tes" ric Baskclhall. promovido fitla
Liga de Sports da Light, serA
disputaria pelas equipe) Light
Ailctico Club x Tracãó F, C. O
inicio do 2.* turno seri' realizado
na próxima segunda-feira, diai Jl
dc agosto vindouro, no amplo sa-
láo do Ginásio Independência, si-
lo na rua Barão de Bom Retiro,
o." 651.

C. T. de Football
Deliberou "cassar" o rrglslrn

dn amador Alfredo Apolinario dos
Santos, do Light Medidores E. C,
por julgá-lo incapaz de praticar
sporls da "Lcalca", dc acordo com
o arl. 9.» alínea O, do rcgulamcn-
lo de football.

Os tenistas veteranos serio
homenageados

Segundo conseguimos apurai»
nos meios esportivos das Compa-
nhlas Associadas, os novatos tc-
nislas do Light Tennis Cluli pres-I.i rão uma homenagem aos vetera-
nos, no més dc agosto p. vindoii-
ro. Essa homenagem será consti-,
lulda rie uma grandiosa fesla dan-
çanlc, rjue será realizada, no am-
pio salão do Ginásio Indcpcdcn-
ela. A dala desla justíssima ho-
meuogcm aos veteranos tenistas
dos nnligos c saudosos tempos da
ABEL ainda nâo foi fi.xada.

A feliz iniciativa rios "Principi-
miles" associados do grêmio Light
lennis Club foi recebida com ver-
(ladoirò entusiasmo;nóS meios cs-
porlivose sociais ricsla capilal.

AMABIUDABÍlniÃfÕ"
C(,"?F* * • dinheiro «. -verá tx

ninabilidade com qne i recebida
pelo comerciante. Vende-lhe mais
cm conta, e ele. com o seu di-
nheiro, vai comprar mal» barato.
Lse a Cora ROYAL ou Esmeralda
e poupará tempo B dinheiro.
Laia: 71000 «91500.
-- •«a»»****.'»—— ¦—.

~—=r-. «i-siBg ',.. :—,'. JTLiceu Comercial da Pe-
nha x Secção de Com*

pra» da Light
Hoje, sábado, às 115.30 horas, no

campo (hi "Subsistência Militar",
será realizada a esperada pelejaentre as equipes acima.

Esle. jogo cstjí destinado a mn
tt.-senrolar movimentado dado os
preparativos das duas equipes.

Os quadros deverão ser os sc-
guintes:

Liceu Comercial da Penha —
TU-inaldo; Roland c Soares; Vau*,
sas, Anibal c lláriq; Pádua, .Wal,
ter. Linhares, Ary c. Fábio.

Sscção dc Compras da Light: -—
J-.criiando; Arnaldo c Vicente; Al-
vimj, Walmir o Pauio, Dif-s, \'arzéa,
Mauricio, Moraes c João.

PRE-8
Rádio Nacional

CKSARROS CLÁSSICOS
OS MAIOHA1S DOS CHKQUES

ti

RICOHSTITUIMTE
SILVA ARAUTO

a TOrviCQ oyfc vau saíjue

Radie HâxiMaJ -. HH -- 980 QmiíqikIqj

, i correu
(to Povo" c praias do '•*Oiivv*-, ds
\o,Ucias", por c.|'e pi'óp,i*i« fi»n,-
(lado. ívi,vii!ns> çs,plvilos cou,s*ai,'Aa-
dores par'* .V c.-vnsa 'ja solução,
rcvójuicioiuávia.

FV0(tUeótc^-*4«tç djscuUn\ se o.
difls acdba de perder mu juvivi,-.
lista ou u^i bum-ítieiço. Souiíídos
os dins (tua as dijas profissões
ç;ic*hçi,*am nnqucl» cxlsíifn-eia de
labor rndçscHdtifmo, o banco do
prestamiolii pjrderia para á, biji.il-
cn do eílitocúi lista,,

Mis. airot.aii,d.o..pa,M' certas fa-
culd.iclís (le couiP«u.s"ay*M*. J-JMáo*l..-\iiea o* vlsjo" éaiVoríwic.^, para o.
gCJsfo dis soIi*(*ò.os de loingo ai-
èrlnfç, pnfa a vivaclrf^lç do espi*.
ri.l*? piibüco e- para ,\ capacidáil',»
dç morççr na o^esa escrcvèiid.i.
•".mn diz*?m qi.«tí l.coiiard.i Truda
pnr últinvA fazia, apesar tlasprvv
rições médic-is. ojo hi duvida

A camisaria ^0 Gpraní"
festeja mais um ano de

im fundação
Como vem acontecendo Iodos

os ânus, canslituiado mesmo (á
UTOO km- iwaxe. a Camisaria *'U
(..u»ran,i** (esteja hoje o nono
aniversário, ttc sua fundarão, ofe-
v-cnndo n população carioca uma
o,iv»rku«idacte pava adoulrir; pon*
pr«vos ver»4a(|ei ramente escepcio-
nais» todo « saldo do seu gvamlc
e vaciadis&iiHo stocá dc mercado-
rias.

í; mn sistema de venda e limii-
lintfão (juc, na verdade henefieia
o co,mRvn(t*i>,v,

Porque ali lo<las as vendas efe-
lui-u-tas ohedíeeem real mento ao
çritívin dc hem servir n público^
coijçanfio-lhe um preço muito
íliaiso dn custo exato do objeto
wtquiririn.

Só assim podo a camisaria "Q

Qufâv-Jiiííffj dnudo v^tsão an sen
aalido cnlossat, renovar aunsluicu,
(ç, o scu esplendido sortimento, o
c-ite lw nove anos, veni {acendo
(¦oi*™, o melhor b^nn go&to.

t.aç;*Hía(L-» «mn dos- pontos
mais elegantes o movimentado*
(la metrópole hvíisilcira, «tue. é :«
i;v,x Gonjalvès Dias, a c^misartij"Q (luarnoi" não wulcria fijgir
il sna própria {ioaiida.lç: servir
superiormente à alta c media so-,
çioçisde cai;ioca-

É, «ie fato, v»nm inteie-ssaule n\;i-
neira dc*svr útil i cidade e á sna
gente, essa, adotada pela camisa-
ria "*0. Guaraui", io,ilos os an»»-;,etn co.m?moi*uc5o- do ani'.ersário
do.su:*, (nmtação,

ê tambem. ,ú.m.a data sçata ao
comércio carioca, a que hoje
transcorre, assinalando ipais uai
ano dc (utas do um çstabçicçimvn-
to ([uç >eni açonipaiihaniio o pro.,
Sresso do (Uu.

(I stsiçmf* íivual dc i cnd;is d.i
cimiistiria "*> Uuar-ini" cousliluc
umn oferta do tradiciooal esta-foi um jornalista que perdemos.'beleeimento à sua cliente!

PROGIIAMA PARA HOJE
fi,15 — HORA OA GINÁSTICAí

direção do «roícsaor OawaMo JD1-
nl*. Maualhiíes. Ofetra dt Melho*
r»l

S,00 — REPÓRTER ESSO.
MO - nCOMPÍO, com Hebcr

ile Boscnll.
10,90 — CORTINA DO rARCKOY.AT.-i,
10.0S — ESTREUS AO 51EW

IUA. Abertura «ela orquestra.
10.10 - CARStSV COSTAí cora

regional.
• 10525 — CORTINA DO PAKC

KOYAL.
10.30 — TEATRO PALMOLIVE,

apreseolando — Romance do Cio-
rja Marivol.

IMS - ORQUESTRA'VE'CON-
CERTOS.

11,00 — ElDú REIS, com er*
qu estra. ¦ •

Jl,15 -** SOLISTAS.
11,30 - MOACIR. BE FREITAS,

com orquestra.
U,IS -ri VIOLETA CAVALCAN-

TK, cqm regional.
12,00 -~ "WEIO DtA", traraçío

da Drogaria Sul Americana.
13,05 - CANÇAQ DA nX, «ra-v-nao do Orlando 5i|va, Qferi» de

Urodonal. * • ¦
12,!» -r- RQSE LEE, com «r-

queatca.
Í?,25 rr-, O QUE t. QUE O'TEA-TRO TÇM ? cam Heber de Bos*

cali.
*t?.5« - REPÓRTER ESSO.,
13,5» — A VOZ DA BELEZA,

com Léa Silva.
18-.10 — UNTVERSID.sDE DO

AK, sob o alio patrcoinio da Di»
visão rio Ensinei Secundário io
Ministério da Educação^ aprsscn-
tando as aulas: Literatura' lusa-
Brasileira, da. -jecjão de Ciências,
l.ctras e Didática p«lo professor
Clovis Monteiro e Historia e Ti.
loaoiia da Educai;a>, da Secção dc
Pedagogia pelo prof-wsor Toobaldo
Miranda Santos. 

'

18,5» — ORQUESTRA NOVEL*
TY ME PATANí.

19,10 _ «VTA P1NHQ, cem tm
Sio nal.

11,23 — CARETAS SONORAS,
«om Jllesquitinha, Floriano Fais*
sal, Alda VeroR» c outros. >'a
inrte musical. Crande Othelo «
t.Msina Paga. Oferta dc riiymato-
SBM.

1S.53 — REPÓRTER ESSO.
2»,0» — HORA DO BRASIL.
2Í.0O — CORTINA DO l»ARC

KOYAL.
2|,03 — TEATRO EVt CASA,

ai/re&-i,ulaiido a po^a de Saint
Çlalr Lopes •'Àsua Corçcnte*' *—
Oferta de Eucalol.

2;\?0 — pATRLV viaTANTE;
com Maria ílduanfa.

23,5,» — PROFESSOR DE Q'j'1-
MiSMO, da Celso Guimerà*:;.
Ofeçta do Sat d»? Frota ENO.•32,-*5 — REPORTÇR ESSO.

>l(in — gAOtO EAili.E tltí.
TELLOES.' 02,00 — FIM DA EMISSÃO.

';.;-
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Os clubs filiados à Federação Metropolitana de Football «•n"es*?rf*'tiadi"í*
hoje, em notas oficiais sna solidariedade ao presidente da entiaaae

LÜNÂRE LATERO
VENCEDOR PARA 0 G. P. BRASIL

--^

as perspectivas em TORNO da grande prova »Nerri t0(tas as verdades sé dizem"

UM DUELO ENTRE

t;
i

APONTAR OUTRO
'•,; 

"

Ainda uma vez o majei-
totó hipodromo brasileiro
abrirá seus portões, amanhã,
para a realização de tua
maior prova turfisto.

O "Grande Prêmio Brasil",
pela sua expressão deixou
de ser a maior prova do turf
' -ciilciro para surgir como a

' ¦-*!. expressivo prova do
.it hípico continental.
A sua dotação, o/ralor dos

cracks que porfiam em bus-
ca da vitória consagrado»,
fizeram da sensacional com-
petição de amanhã o ponto
de. atração do carioca.

Este ano, como nos ante-
*

: A NOITE — Sábado, j
1/8/942 — N. 10.946 j

riores, o "Grande Prêmio
Brasil" reunirá> um seleto
número de concorrentes que
se destacam não apenas pela
quantidade mas pela quali-
dade.
Um djutle m piripiitiva —

Lunar x Lattrc

, O ponto de atração da
sensacional carreira terá,
sem dúvida, o novo encontro
de Latera a Lunar.

,Da primeira vez em. que
se defrontaram o zaino eon-
seguiu levar vantagem sobre
o tordilho alegando-se, en-
tão, que Lunar fracassara
por não estar, ainda, em per-
feito ettado de treinamento.

A forma por que venceu
Latera deixou impressiona-

dos quantos assistiram a cor
reira, mas somos dos que
acreditam poder Lunar pro-
duzir muito mais do que pio-
duziu.

E milita a favor dessa pre*
sunção o fato de ser a fo-
lha de serviços do filho de
Stayer, em Maronas, das
mais recomendáveis tendo a
seu favor vitórias expressivas
nas maiores provas do Uru-
guai.

frutas de graça
O OIlANDlí EMPÓRIO UU PRU-

IAS, a rua. da Constituição n 37
rende quase de (trata frutas na-
cionais e estrangeiras. — Bar. Mo-
lindos, frios e comestíveis finos
— Grandes frigoríficos, h ninini
casa do Brasil - Tel. 42-03S2.

Espera-se, desse modo,
um duelo formidável entra
os dois cracks, duelo de que
poderão aproveitar-se outros
concorrentes tambem tre-
denciados para a vitória.

Entre eles estão, indiscuti-
velmente Cautário, Moiro-
nes, Shangai, Alone, Talves
c o próprio Zurrum.

De qualquer formo, po-
rem, espera-se que a disputa
do "Grande Prêmio Brasil"
proporcione as mais variadas
emoções a quantos o presen-
ciarem.
A hora da rrandi carreira

De acordo com o que está
resolvido o "Grande Prêmio
Brasil" será disputado às
16,30 horas.

Juca suspenso por noventa dias por haver divulgado as cartas que en-
vlou i F. M. F. Os clubs devem manifestar em notas oficiais suas opi-

nfôes sobre a atitude do presidente da entidade
A Federação Metropolitana dc

1'iinlball encerrou onlem n mo-
jnentoso caso suscllndo,pelas ron-
tundentes cartas do jui/. José Ver-
reli-a Lemos.

O presidenle da entidade apli-
cou no árbitro n. 1 a punição di*
noventa dias, suli o fundamento
dc quc Juca Inflingiu » nrl, 107
do rcíiilamcnlo geral, alíneas "(''
- «n"— ofensas iis autoridades
dn Federação c divulga*,'!**)) dos
documentos. Sobre a punição >»
as aliludes qur cerlos presidente*
de clubs teem tomado, através
declarações públicas o presidenle,
da Federação fer. distribuir a sc-
guinte nola oficial:

"O Arbitro desla entidade Sr.
José ferreira Lemos infringiu a
disciplina, fornecendo uma cai Ia
rm termos ricscprtéscs •-- anles de
que essa' presidência tivesse ci-

nlieclincnlo — para os Jornais e o
rádio. Resolvi aua punição. La-
iiiciilavclmenle esse senhor pre-
judlcou a situação do apreço e
consideração quc desfrutava nesta
Kedcraçpão. ,

Não aluou no match entre o
Club de Ilegal as Vasco da Gama
t- o Fluminense Fontball Club poi-
que eu não poderia permilir que
o mesmo aluasse como árbitro
dessa competição sem n necessá-

i rin serenidade de espirilo. lomadn
i dc exacerbação, da qual eu o sn-

hin presa.
Mandei-o chamar * minha pre-

sença c, à primeira vist.-i, pude
medir a sua quase nlucinaçãn. E
sc. afirmou a certeza da minha
razão.

Como se fazem comentários de-
jsrnconlrados e dcsarrazoadns so-
'bre esse fato, comunico oficia!-

impressões os entendidos

mente aos clubs, c peço lambem, j minha permanência nu a miulu-
por notas oficiais, quo se ínnni- icnúciu ã presidência dcslii cali.
festem, até amanhã, sobre a mi- dade. — Dr. Manoel Vargas N'c(.
nha atitude, do quc dependerá a I io. presidenle."

As montarias do G. P, Brasil

Lutero é o preferido, mas Lunar tem seus adeptos-Até Furtivito pode
vencer - Opiniões respeitáveis sobre os concorrentes ao"G. P. Brasil"

Os "eraeks" que disputarão o "Grande Prêmio

Brasil" terão as seguintes montarias:
Ks. Cts.

f 1 Latera,"R. Freitas 57 25
1 j " Talve**!, S. Batista 53 25

[ " Shanghai, J. Canales 58 25

f 2 Albatros, J. Zuniga 53 40
| 3 Alone, A. Rosa 53 50

2'
P" Teruel, L. Benitex 62 50
[ 4 Polux, A. Guitierrex 62 100
f 5 Moirones, D. Ferreira ¦ ... 57 80
| 6 Álibi, G. Costa 57 80

3-!
• | 7 Lunar, R. Rodrigues 57 40

[ 8 Monge Negro, P. Gusso 58 100

f 9 Viola, I. Souza 56 100
110 Cautério, V. Martin 58 100

41
111 Zurrum, P. Simões .....' 58 60
{ " Furtivito, W. Andrade 58 60

-Ein nossa peregrinação pela
frtivca, na manhã dc hoje, quando
observamos um ambiente de an-
siosa expectativa em torno do #fr.
Í'. Brasil", livcmos ocnsião do
palestrar com Alguns dos mais
autorizados "turfmcn" cujas opi-
nlõcs os nossos leitores conhece-
rão, a seguir.
-¦Latero não pode perder"

O Sr. Paulo Burlnmaquc c nm
veterano das coisas do turf e a
vua-opinião, por isso, torna-se
respeitada.

Como diretor do Hipodromo da
Gávea clc tornou-se figura obri-
g«tória nos ensaios preparativos
para o "G. P. Brasil", estando,
assim, ao par do que sc passa.

Interrogado por nós, o Sr. Bur-
lamaquc não fez rodisios e disse,
logo: • .

Latero não pode perder. O
que »e diz sobre os outros con-
correntes servirá, apenas, para
d.-ir maior brilho à vitória do fi-
iiio de Stayer.

Waldomiro acredita..-
Como se sabe, Waldomiro dc

Andrade pilotará Furtivo, na cm-
¦ iiolgante prova dc amanhã,

O'hábil jockey patrício foi o
íticrói, por duas,vezes, do "6. P.

Brasil", dirigindo Cullinghàm c
.Teruel e não esconde suas espe-

ranças dc repetir «' façanha di-
zendo ao reportei**"

Consegui levar ao vencedor,
¦ior duas vezes, animais põr mim
dirigidos no "G. P. Brasil".
Amanhã pilotarei Furlivito quc
aparece sem -grandes'pretensões.
Venci por duas vezes na pista pe.-
sada e vou "torcer" para cair

.uma chiivinha. Sc tal acontecer
eslarei com "eles" na chegada..;

"Lunar vanoerá" '
A Sra.'Ináh'de Moraes é uma

apaixonada "sportwoman" sen"-
rio, ainda, proprietária de.Spitfi-
re, Air. Force e Raf. Dando sua
opinião sobre a prova quc 

''prendo

as atenções gerais disse a-Sra.
Iuah de Moraes'.'?'*•? .,

Náo.acíedíto que Lunar seja
"roricador" como dizem. #G tanto
não acredito, qui'acho quo será
de o herói do "G. P.. .Brasil".
Na raia' seca ele é'realmente *uni
cí-ack. E por falar em pista'leve
espero, que nã* chova, par**, que os
meus animais Raf c Splifirepés-
sim vencer nas provas .cm- nue
vão intervir.' Será úm palpite?
Molina acredita em Latero

Andrés Molina, dispensa apre-
sentação. Eleé uni- dós veteranos
da rédea e. sabe o'qúc diz. Fa
lando A NOITE, Molina foi in-
cisivo:

Ganli»j-á Latero, Ele traba-
lhou no:lempoem qué Pòlux, por
mim dirigido,." trabalhou: para
vencer o ano passado..Não mon
farei Polujc, portanto, vencerá1 Lu-
tero... v;:'

Moíhorou Lunar • o sou

joekiy aorodita na vitória
K. Rodrigues veio, espocial-

menle do. LTmiguai' para- dirigir
Lunar.

¦Dando suà impressão sobre a
•prova de amanhã,. acentiioit ele
que Lunar melhorou depois do
"G. P. 16 de Julho" c pode ven-
cer embora tenhá cm Latero urii
sério 'concorrente..

Istofoi tudo-quanlo o repórter
pôde apurar no seu passeio ma-
tutino hoje, pela Gávea,

DEMISSÃO DO PRESIDENTE, EM HIPÓTESE ALGUMA
Mais do que nunca o Sr. Vargas Netto precisa continuar na direção da F. M. F. — Botafo-
go e Fluminense hipotecam irrestrita solidariedade ao dirigente da entidade desta capital

— O pronunciamento dos botafoguenses
A NOITE leve oportunidade de

adiantar que o objetivo dos acon-
(«cimentos esportivos dos últimos
dias era, sem dúvida, criar um

"caso", parn envolver o presidenr
te Vargas Netto. Mas, quc atiles
que a crise tomasse maior vulto,
o presidenle da Federação Metro-

politana dc,.Foolball, com sua
provclbial franqueza, pós as car-

.Ús na níesa. E, o pronuuciainen-
lo dos clubs foi unânime. Nenhum

RIOVASCO x CANTO DO
A PELEJA NOTURNA DE HOJE EM SAO JANUÁRIO
A oitava rodada do Campeonaio , lente partida com o, Fliiniincrisi?. , '"leader" .do certame da .V divisão

Carioca terá inicio boje com a rea-j Somcnlc nos últimos minutos o I — Alfredo .11, Nilton'c Argemiro
lização do encontro Vasco x Canto Fluminense, conseguiu ;i vilória. |lização
do Bio.

.0 cotejo, que será efetuado no
esládio de Sáo .lanuário, promete
uin desenrolai* dos mais atraentes
em face das últimas exibições das
duas equipes..'

O Canto do nio fez uma partida
excepcional conlra o Botafogo,
Zero a zero foi o resultado da
lula. Os . botafoguenses, graças á
espetacular "performance" do scu
guardião Ary, não se viram abu-
tidos pelos nitcroiçnscs.

O Vasco, lambem, fez uma cs.ee-

Os quadrosgraças a uma itilcrvençãu infeliz ;
do zagueiro Oswaldo. A* equipes aproscniar-sc-ao ns.

Levando em conta "essas dü»'s';"*;i>« formadas:
exibições, por ccrlo yàscp c.Caiyi.ii j Canlo do Itio — Chiquinho; Her-
do Bio levarão a efeito uma luta i natidcz e Gerson; Hogacianu, Tc-
dc grandes priiporçúcs. j (ejeo c Aleebiades; Vadiuho, Fo-

Nilton em lugar.de Zarzur' [èu6M (icí'a,tli",i' J"r,a ,:i,rlns e
Em virtude de sc encon Irar con-

fundido Zarzur, não jogará hoje. a
noiie. Nilton, o centro médio quc
vem brilhando no coiijunlo dc ns-
piranlcs, será o seu substitui*..
Assim sendo, o Vasco apresentará
hoje o, scu trio-médio. da- equipe

oronha.
Vasco -• Roberto: iílorindo e'Oswaldo; Alfredo II, Nillon e Ar-

gíniirn; Orlando Ademir, llnssi-
nha, P.u;.' e XaVicr.. .

•Arbitrará'o'encontro o Sr. Solói"
Hibeiro.

deles pretcntfc, segundo afirmam
scus presidentes, diminuiria soli-
dariedade quc testemunham ao
enérgico dirigente.

0 Botafogo om peso solida-
rio com o Sr. Vargas Netto

Ontem, à.n.oilc, em reuniões c
entendimentos que tiveram como
orientador o Sr. Luiz Aranha, Iea-
der do Botafogo, todas as figuras
do grande ciub da zona sul. tive-
r.-un oportunidade, dc reafirmar
absoluta solidariedade ao Sr.
Vargas Netto, que, como.se sabe,
é uriia das figuras dc maior relê-
\o dc scu quadro.

No Botafogo, a opinião defini-
da c de que, cm hipótese alguma,
a crise poderia tomar um rumo
capaz de determinar o afastamen-
lo do Sr. Vargas Netto da presi-
dencia da entidade desta capi-
tal.

As figuras de maior prestigio,
do alvi-negro, ^com o Sr. Luiz
Aranha à frente, estão áo lado do
Sr. Eduardo Trindade,* liderando
o movimento" para que a afirma-
(¦An de solidariedade'ao Sr. Var-
gas Nello lenha profunda

I. r-rpri-cussão.

0 Fluminense reafirma sua
solidariedade

Por oulro lado,.ao mesmo tem-*
po que o pronunciamento do Bo-
tafogo teve especial significaçã
o do Fluminense não foi de m

nos vultd. Pela palavra dc scu
presidente, o tricolor reafirmou,
sua solidariedade c confiança na
ação do atual presidente da F,"M. F;

COM QUE ROUPA?
PODEIS ESCOLHEM. AS TINIU-

RARIAS ALLIANÇA teem mllba-
res ds ternos com pouco uso, que
vendem, desde 201000. Capas, so-
hretndos, paletós e -calças desde
1UI00O. — Ruas Vise. Rio Bran-
co, Vi. Catete. 285 e Ar. Mem de
Sá, 10X

Escalado o quadro do
Cadetes

Afim dc enfrentar amanhã, no
campo do Olaria, a equipe do Uni-
dos do Caleie, a direção de sporls
do Cadetes escalou o seguinte qua-
dro: Gripa; Miguel e Octacilio;
Vivinho, Aquino e Aurélio; Ivo,
Juca,,Geraldino, Haroldo e Waldir.

Reservas; Dongii, Mario c Octa-
vio.

PASTA DENTIFRICIA

s.s.WHir
[O dentifricio complet-

SANTIAGO. 1 (A. P.) — A Fe-
deração Atlética do Chile autori-
zou o atleta Guillermo Huidcbro
a participar do próximo torneio
atlético a ser realizado no está-
dio do Pacaembú, em São Pnulo,
BrasiL

Huidobro, pretende seguir pura,
o Rio de Janeiro, por via atrea,
a 14 deste mês.
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"6 vedado colocar quaisquer in-

dlcações sobre a Bandeira Nacio-
[ xial c as Armas Nacionais.'
•. Õsiriodclos dos símbolos nacio-

liais ficarão arquivados nás fá-
líricas, litografias ou oficinas."Neles será aplicado o* sincle do
comando da Região Militar ou de
seus delegados competentes, ou
do, comando da guarnição ou da
corporação militar federal dc
ferra, dè mar ou dc ar, pnrn quc
seja autorizada a venda du dis-
1ribuição: dos exemplares de sua

: reprodução.
fia mesma forma sc procederá

. com o Hino Nacional, cujos mo-
dclos deverão conter a dala do
despacho do direlor'dn Escola
Nacional dc Música, ou, em sua
f.-iltn, ti sinetc do comaiidanlc da
;Itcgião .Mililar oU de seu'delega-
[do competente.
f Nenhuma fatura de importação
ide .símbolos "nacionais será visada
'pela autoridade consular brasilei-
ra.no exterior se v os exemplares' doij mesmos.não cslivcròin cerHls.
Nas alfândegas do pais serão apre-
endidos, e-inutilizados os exempla-

..res de símbolos nacionais quc es-
tiverem-em desacordo com os mò-
dclos legais".

Ilcpois de estabelecer que a ban-
deira, as armas e o selo nacionais

• são. aqueles a que sc refere. O de-
ÍTt'iii'n.* 4 dc 10 de novembro dn
IfiRO e que o Hino Nacional 6 o" 
que se compõe da música, de

.Francisco Manoel é do poema do
Piiquê Estrada o decreto-lei de-
termina : .

. "A, Bandeira Nacional deve sei-
. hasteada de sol a sol, sendo per-

niitido d seu uso k noile uma.,vez
cm e sc ache convcnientemenle
iluminada Normalmente, farse-á

; o'hasteamento. às 8 horas ch ar-
reamenlo ás 18 horas.' Serã n-Bandéira Nacional ohri-
balnriamcnle hasteada, nos dias
dc festa ou k'o nacional, oni to-
das as repartições públicas fc-
dorais, estaduais c municipais, nos
csliibelccimentos particulares có-
locados sob a fiscalização oficial,
o hem assim cm quaisquer outras
instituições particulares de assis-
lenda, letras, artes, ciências e
desportos.

Em todos bs: estabelecinientos.de
qualquer ramo ou graui.de-ensino,
públicos pu particulares,; sei'á obri-
gafório d íiasteamehló da- Bandei-
cn Nacional nos dias,'de. fesla. ou
luto nacional,, c ainda pelo menos
uma vez por semana'. • O hastea-
menlo, salvo motivo dc força-
maior, far-se-á sempre com sole-
nidade.' Sérãò os estabelecimentos
dc ensino ' obrigados a manter a
Bandeira Nacional cm lugar de
honra, quando, não'* esteja- hastea-
da. : ' ¦'. •. ¦;.

Será a.Bandeira Nacional diária-
tncnle hasteada: a) no palácio du
I-residcncia da República: b) na
residência do presidente ¦ da', Rcpúr
blica; cí uos palácios dos ministe-
lios; d) na Câmara ¦ dos 'Depu-
lados, no Conselho Federal, no
Supremo 'Iribunnl Federal, no Su
premo Tribunal Militar, nos pala-
cios dos governos -estaduais, nas
prefeituras municipais e' nas re-
partições federais, -estaduais c mu-
liic.fpais situadas nas regiões fron-
leiviças, durante .as horas do ex-
pediente; ej nas unidades,da Ma:
riiiha Merçanlc, dè acordo com hs
leisi e regulamentos..-da navegação,
policia maval c praxes'interna-
cionais. .. • .
. O uso' da Bandeira Nacional,
nas forças armadas, regulár-so-á
pelas disposições dos respectivos
regulamentos. 
• No dia 1!) de novembro de cada
«ho o h<isleàmentd;c o arrcamèn-
to,dá Bandeira'Nacional.realiüar-
se^ão cm hora, e.còm as solcni-
dades especiais, determinadas pe-
las autoridades.-'

¦ O uso dá 
" 

Bandeira ' Nacional
obedecerá às seguintes pi-eseri-
ções:¦

1 — Quando hasteada cin.janc-
Ia, porta, sacada ou balcão, fi-
cará: aó'centro,' sç iàoláda; à
direita, se houver.bandeira dc ou-
tra háção; ao.centro sefigurarem
diversas- bondéiras, perfazendo
número impar; cm posição que
mais se aproxime do centro cã
direita deste, se, figurando diver
sas bandeiras,' a soma delas for-
mar número par. As presentes
disposições são tambem aplicáveis
quando figurem, ao lado da Ban
deira Nacional, bandeiras repre-
scnlativas de instituições, corpo-
rações ou associações.

Regulando uso e execução dos símbolos e hino nacionais
11 -— (Juandò cm preslilo ou

procissão, não será conduzida em
posição horizontal, c"irá ao cen-
tro da lesla ria coluna, sc iso-
lada; à direita dn. tesla da
coluna, sc houver oulra ban-
deira; à frcnlc c ao centro
da tesla da coluna, dois me-
ti'os «diante da linha pelas dc-
ipais formada, se concorrerem i)
ou mais bandeiras.
¦ 111 -~ Quando dislcndida c sem
mastro, em rua ou praça, eulrc
edificios, ou em portas, será co-
locada dc modo que o lado maior
do. vetângulo csleja cm senlido
horizontal, _e a cstrelfl isolada cm
cima. '

IV — Quando aparecer ein snin
ou salão, por motivo de reunjões,
cunferéricias ou solcnidndes, li-
Cará estendida ao longo da pare-
de,,'por detrás da cadeira da pre-
sidèncHi ou dn locnl da tribuna*,
.sempre acima dá cúbcçíi do res-
pectivo ocupniilcc colocada pelo
modo indicado no número ante-
riór. '

—- Quando'ein florão, sobre
escudo, ou oulra qualquer peça,
que agrupe diversas bandeiras,
ocupará ov ccnlrò, não podendo
ser "menor do que as outras, ncin
colocada abaixo delas. "¦'-.,;

Vi—^Quando hasteada em mns-
Iro ou içada em adriça, ficará nn
tope, láis ou penor: sc figurai'
juntamente com a bandeira dc
outra nação, ou pavilhão on fin-
mula de autoridade federal, será
colocada à mesma, altura; sc fi-
gurar coin pavilhões dc unidades
militares ou bandeiras represen-
lativas dc instituições, corpora-
ções ou'associações, será coloca-

•da acima. •
Vil — Quando cm funeral: pa-

ra.o hnsteamnlo, será lórttSh no
tope, antes de baixar a méinyádri-
ça ou a meio mastro, e subirá no-
vãmente ao tope, antes dó arrin-
mento; sempre que for conduzi-
da cm marcha, será o luto indi-
cado por Um laço de çrepe' ntade
junto à lança.

VIII — Quando distendida so-
bre ataude, no cntcrramcnlo dc

cidadão que tenha- direito a esta
homenagem, ficará á tralha* do
lado da cabeça do morto e a es7,
trela isolada a direita, devendo
scr-relirada por ocasião do;sepui-
tamcnlo. , ,

Coiisidera-sc lado direito na*
janelas, portas, sacadas c.balcões',
o lugar que fica á direila do'oji-
sèrvador, colocado nesses pontos,
de frcnlc parn a rua: observa iv
sc-á critério análogo para a -lc-
terminação; do lado direito cm
qualqucroutrir caso.

Somcnie por determinação 'dò

presidenle d.i República, será ii
Bandeira Nacional haslcáda cm
funeral, não o podendo ser, tòdá-
via, nos dins feriados. O, hastea-
menlo poderá ser. feitp a meio
maslru ou a meia adriça, dç acòr-
do.com ns disposições relativas, a
honras 'fúnebres dos cerinioniais
das forcas armadas, ou conforme'
o uso .internacional."

üm ocasião ein que deva ser-
efetuado outro luisteamento. òdi".
Bandeira Nacional far-se-á em
primeiro lugnr: o seu arrjanieiitò-,
neste.caso, será fèilo por últinUi..

Para a hdmçnagçni a nações cs-
Iràngciras ca autoridades nacio-
nais ou estrangeiras, assim; conio
na ornamentarão di; praças, .iiir-
dins ou vias públicas, c faculta-^
dó o uso da Bandeira Nacional'
juntamente com ns dc.outras na-
ções, podendo ser colocados, cm
mastros on postes, escudos orna-
mentais, ao redor dos quais sc dis-
ponham ns bandeiras,' diindo-sc
sempre à Bandeira Nacional a si-
lúáção principal.

Prescrevendo nonnus para a
execução do Hino Nncional. o de-
cieln-lci estabelece:"A execução do Hino Nnciou.il
obedecerá ás seguinres presrri,-
ções :

I — Será sempre executado cm
andamento nictronomicii de uma
seiíiinina igual a 120. II — fc
obrigatória a tonalidade dc si be-
niol pnrn a execução inslrumcn-
lal simples. 111 — l»'ar-sc-nn can-
lii sempre cm unisouo. IV — Nos
casos dc simples ojfccuçáo ins-
tiumcnlal, locar-sc-5 a música,

integralmente, mas sem repeli
çáo; iins casos tlc. cxceiiçãu vocal
serão scriipre cantadas as duas
partes do poema. Será' o Hino
Nacional executado: a) cm onti-
ncnçia à,Bandeira Nacional c ao
presidente.da .República: no far-
Iniiiciito Nacioiinl c ai) Supreiiio
'i'ribiiii-1 Federal, quando incor-
P(-iadosi;e nós demais casos cx-
prpssámciile determinados pelos
icgulanicnlos de ciiiitiiiciichr ou
cerimoniais ducorlcr.ins inlcrna-
cióiiais; b) no ciiccriamcnlii das
.irradiações radiofônicas especial-
menlc"deslirtad«s a.paises cslran-
geiros; c) no cnccrr.-iinciilo dc ir-
radiação das eslaçòes radiolínii-
ias que luncioneiii no pais, aos
domingos c feriados; d.1 n.i c'n-
ccrra*0cuto dn irradiação du De-
parlamento'dc Imprensa e Propa-
gaíida, denominada Hora do Ura-
sil, uma,vez por semana; c.) na
censiâo do liaslcamento da Itnu-
deira Nacional, nns estabeleci-
méritos públicos. ou particulares,
dó qualquer ramo ou grau tlc cn-
sino, pelu 

'menos tuna vez,por se-
rtana. A execução será inslrii-
iiíeiitál nós íris primeiros casos,
será instrumental ou vocal nu
quarto caso. será vocal no lilli-
mo cnsol fc vcdndn a execução
dò Hino Nacional, ein coiitiilcn-
cia,'fora dos casos . previstos c
será faciiltallvn a execução nn
abertura de sessões cívicas, irns
cerimônias religiosas, n quc sc ns-
socie sentido patriótico, c bem ns-
si rii para exprimir, regosijn públi-
co em, ocasiões festivns."

As armas c o selo nacionais sc-
láo usados peln .seguinte forniii:
"fc obrigatório o uso tlns Armas
Nacionnis: ;i> np pnlncio da 1're-
sidçncln tln llcpúblicn; bl; nn rc-
sidencia tio presidenle ila Ucpti-
blica; cl' ná Cãmarn tios Depu-
lados, no Conselho l'cdcrnl, ng
Supremo Tribun.il Federal, no

Supremo Tribunal Militar, nos
palácios dos governos estaduais e
nas Prefeituras Municipais; di nn
fronlarin dos edificios dns ru]inr-
lições públicas federais; cl nos
quartéis das forças federais de
lerra, mar c ar, c das forças po-

liciais, nos seus armamentos, e
bem 'assim nas fortalezas o nos
navios tlc guerra; f) na frontaria
ou no salão principal das escolas
públicas; g") .nos papéis do expc-
liientc das'repartições públicas e
nas publicações oficiais."O Selo Nacional será usado pa-
ra autenticar os atos do governo,
e liem assim os diplomas c cer-
lificados expedidos pelos estabe-
licimeiilos tlc ensino, oficiais ou
iccoiiliccidos. "

lieierminnlido proibições pnra o
uso dos símbolos, diz o decrelo
lei: "IC vedado o uso da Bandeira
Nacional, dns Armas Nacionais, do
Selo Naciolial. nssim como a c-te-
cnção vocal ou instrumental tln
llino Nncional, sempre quc rino se
revestirem dn forma; ou hão. se
npreaenlnreni do modo prescrito.
Ií' igualmente proibido que, se
iiprcsenlc ou sc Irittc com des-
respeito tiiiiilqütii* dos simlio-
Ins niciomlis. E' ainda prol-
bidu o iisií dn Bn-ideini Nacio-
n';il: ai sempre t|ue o excnipliu'
nâo csliver ein honí estado dc
éõnsérvaçãò; b) como ornamento
on roupagem, nns cus.is dc diver-
são, ou rm qualquer ato quc não
tic icvisln dc caralcr oficial; c)
conio rcpostèirn nu pano dc lnic;i,
guarnição dc ínesn ou rcvcslinicn-
Io de Irilmnn. cobcrlura dc plri-
cns, -rclratiis, páilicís ou montiincn-
los n serem inaugurados: d) por
qualquer pessoal natural ou enti-
dnile, coletiva para a prestação dc
honras de cnralcr particular..

E' vetlndn a execução dc qunis-
quer 

'arraujos vocais do Hino Nu-
cional. a não scr o de Alberto \'e-
poniucelui. nn eonfoi-iiiiilnde do
anexo n. 7: igiinliucnle não será
perniilid:! ir execução dt- nrrnujos
arlisficps iiislriinicnlnis do Hino
Nncionol que não scjnni autoriza-
dos pelo Ministério da Kducação e
Snude, ouvida a Escola Nacional
dc Música',

Não se permitirá o uso dns Ar-
mas NnrinunN quando, postas ein
conjunto com outras arnins, ou
brnzões, forem de menor tamanho
ou nâo ocuparem a posição dc
honra.

E' vedado o uso dá Bandeira
Nacional, das Armas Nacionais ou
Selo Nacional, nn integridade ou
em qualquer parte tle suns partes
integrantes, nos rótulos uo envó-
lucros de produtos expostos á
venda, c bem assim nn pfopágíin-
da ou qualquer outro nto ou ex-
pediente de natureza comercial ou
industrial.

Nenhuma bandeira de outra ua-
ção poderá scr usada no pais, sem
que flutue, ao seu lado direito, de
igual tamanho c cm posição de
realce, a Bandeira Nacional, salvo
nns sedes das reprcscntnçòes di-
plomáticas e consulares,"

O decreto-lei estabelece que o
verde o o amarelo são considera-
dos como as cores nacionais, c
assim regula o scu uso:

"Para ornamentação cm geral,
nos casos em que não seja permi-
lido ó Uso dã fiandeira Nacional,
poderão ser empregadas, cm ga-
lhardetes, flamulas, painéis, cs-
cudos, ou de outro qualquer mo-
do, as cores nacionais, inclusive
em combinação com o azul o o
branco.

E' vedado todavia quc, para n
composição de qualquer peça ou
aspecto da ornamentação referi-
da, se empreguem o formato ou as
disposições da Bandeira Nacional.

O respeilo devido à Bandeira e
ao Hino Nacional eslá regulado
pela seguinte forma:"Durante a cerimônia, do içu-
mento ou arreamento da Bandeira
Nacional, nas ocasiões em que ela
se apresentar cm marcha ou cor-
lejo, assim como durante a exe-
cuçâo do.Hino Nacional, é obriga-
tória a alitude dc respeito, con-
servando-se totlos dc pé o em si-
lêncio. Farão os militares a con-
tincucia regulamentar. • Os civis,
do sexo masculino descobrir-se-
ão. Poderão os civis, dc ambos os
.sexos, colocar a mão direilii es-
palmada ou o chapéu sobre o; co-
ração. Os estrangeiros não pode-
rão eximir-se do comportamento
determinado no prcsenle artigo.
,0 exemplar da Bandeira Nacional,
que deixe tle scr usado por so
achar cm mau estado dc conserva
cão. poderá scr entregue no co
mandante dc qualquer unidade
militar, afim dc scr incinerado.

Não será incinerado, mas reco-
lhido ao Museu Histórico Nado-

nal, o exemplar da Bandeira Na-
cional ao qual esteja ligado qunl-
quer fato dc relevante significa-
ção na vida do pais,

A ccriniôuia da incineração ren»
liznr-sc-á a 1!) de novembro ds
ceda ano, Icvantando-sc para, lal
fipi uma pira no pâteo do qual-
lei tln unidade mililar .em que
déyii ser feita, e poderá excepcio-»
nalmenlc scr realizada . eni praça
pública;"

Depois de estabelecer quc o inc-
nosprezo, o vilipendio ou o ultraje
nos símbolos nacionais serão puni»veis com seis meses a um ano d''
prisão diz o decrelo cm suas dis-
posições gerais c transitórias:"É obrigatório o ensino do dc-
senho da Bandeira Naeional e tlc*
cnnto do Hino Nacional em todos
o.s cslabelecimenlos, públicos ou
particulares, dc ensino primário,
normal, secundário c profissional.Ninguém poderá scr admitido ao
serviço público sem que demons-
tre conhecimento do Hino Nacio-
nal.

O uso de símbolos dc nações es-
Irangeiros, nas zonas rurais do
pais, dependerá dc autorização cs-
pc,cinl d o Ministério tia justiça,
ouvido o Conselho dc Imigração e-
Colonização. O Ministério da Edu-
cnção fará a edição oficial deli-
nitiva dc-todas ns partituras do
Hiriõ Nncional c bem assim pro-
moverá a gravação cm discos dc
sua execução instrumental e vocnlv
c, organizará concursos culre au»
lores nacionais para a redução das
partituras de orquestra do Hino!
Nacional pnra orquestras restri"
tas."

Segura Cano vencido nos
Estados Unidos

SIIOCTAMPTON, Nova Yorl». E^.
lados Unidos, 1 (A. P.) — Sydnc.v;
Wood c Ted Sehroeder venceram
onleni os dois matches em que ti**
u-nrani pnrte. nn quinta rodada dó
Torneio do Mcadow Club, derro»
lando dois dos e»-i.->-*.-reirns mais
qualifi ! ¦•

"iViij-ri 
;.ci..u.uii ii i'nu.i..M., -

Scsuin Cano por <>-U C 'i-1. '
Sebroeder venceu o tcheco la.il
l.iw Hccht por 6-4, G-8 • &¦'».. a
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Bcfuglidaa polonesa* rm uniforme exercIUm-se para formar o contingente da Polônia Junto às Forças Auxiliares Femininas da» Naç ne» Aliadas, no"ira. (Foto do «er-viço caperlnl de A NOITK — Via aérea)

Em Stalíngrad a
grande batalhei !

• Mistério em torno
cios trabalhos de
Cautérlo. o crack'que 

quase foi en- k
venenado em São p

; Paulo — 0 que j
|A NOITE apurou
jna Gávea — Foi
(bom o "apronto"
I de Lunar — Gran-
efle entusiasmo em

torno do "G. P.
Brasil"

(Texto na 2* página)
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CsuIi»rlo, o "cavalo fantnam n", seguro por uni cnvnlnrlço

Tlmoshcnko e von Bock acumulam gigantesco
material e massas Imehsss de sc' -tios para o

embate de-
Isivo —

Caiu Salks
> Moscou

n u n c i a
te a fuzi-
laria se

aproxima'as praias
do Azov — Contida a ofensiva aíecLiã na frente

de Kletskaya — Recuos no setor de Bataisk
(TELEüRÁ.MÂS NA SEGUNDA MOINA)
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Finíssimos CARAMELOS com FIGOS,
NOZES c AMÊNDOAS o

DELICIOSOS BONBONS DE
CEREJA AO MARRASQUINO

VITORIA REGIA
A voada nas

CONFEITARIA COLOMBO, CASA CARVALHO
c na» princIpaiH bonbonlerc*.

Dirotoros:
ANDRÉ CARRAZZON
CYPRIANO LACE
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NACI

Aspectos do interior da cnsn após a explosão. A linda boneca sofreu também as conseqüências do desastre, ficando mutilada, entre destraçcs de.tndn a sorte

Tremenda explosão na M«-l 
I £Ytí%,Áí\ Ás\ lí-tfTÍ Sm\\\s\\lí^Âlid -vUltUv UC JUaCpCl.lUl

A carne verde para o consumo da cidade
Prontas e decisi-9
vas providências
ordenadas pelo
governo — Contra

as práticas de
açambarcamento
. (TEXTO NA SÉTIMA PAGINA)

Cidade Comerciaria
em Belo Horisonte

BliLO HORIZONTE, 1 (Da Su-
cursai dc A NOITE) — O Instilu-
lo dos Comerciarios construirá no
bairro Carlos Prates, notável pela
nniciiidaíle ds seu clima, unia ver-
(ladeira Cidade Comerciaria, edi-
ficando ali 1.400 ca.sas a preços
razoáveis.

Em defesa das tradições
da família brasileira

A 

opi II
110 s
Ti.nl
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sobre as anulações dc casamentos fundadas na coação.
Trata-so de acnutelnr interesses superiores (lti sociedade

e defender as tradições morais da família brasileira. (|ue não
podem continuar sendo incscrupulosayiente maculadas em
proveito do conveniências pessoais de qualquer espécie. O de-
creto-lei baixado pelo presidente Getulio Vargas a esse respei-
to dispõe que a ação do cônjuge eoato, para a quebra defini-
tiva do vinculo matrimonial, prescreverá em dois anos, conta-
dos da data do consórcio. Avaliarão o alcance da meilida quan-
los se inteiraram das revelações feitas pela A NOITE ao foca-
lizar as abusivas, escandalosas anulações de casamentos ulti-
níameiito verificadas, sobretudo no foro fluminense, por meio
do manobras eliicancscas e com flagrante burla dos preceitoslegais. Até cavalheiros encanecidos c senhoras de idade ma-
dura, casados há vinle ou trinta anos passados, tinham n eo-
rágem dc promover n ruptura dos laços conjugais alegando o
motivo de coação. Marido c mulher se mancomunavam parao êxito da sua pretensão, contando com o concurso dc falsas
testemunhas. E vinham as sentenças dissolutórias. Hií tempos,
quando da primeira epidemia de tais absurdos em certos mu-
nicipios do Estado do Hio dc .laneiro, o presidente Getulio
Vargas tomou enérgicas providências para reprimi-los, inciu-
sive decretando que dus sentenças de anulação houvesse rectir-
so obrigatório do juiz singular para a segunda instância judi-ciaria. Isso, porem, não evitou que alguns anos depois recru-
descesse o mal, reclamando terapêutica mais severa eomo a
que agora lhe dá. para destrui-lo, o chefe da nação, sempre e
cada vez mais vigilante no sentido de resguardar de lodo e
qualquer,*golpe a estrutura jurldico-social do pais. Registra-
nins com dcsviiiiccimentn o fato, tanto pelo seu significado pro- i
funda menle benéfico, como pela certeza de que 

'cnm 
o nosso

esforço em bem da causa pública contribuímos pura eselare-
cer c í-ohustceeíi as razões fundanientndoras (Io ato em apreço.

Em mistério ainda as origens cio sinistro 
Destruída a casa e atingidas as resSdênci-^s vi-
zinhas — O pavoroso estampido alaririou todo
o bairro'—Dctidosos moradores —Mo iaca! a

Polícia e o Corjjo de Bs-mbeiros .
(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

•O montante das»
compras dos Esta-
dos Unidos ao Bra-
si! no primeiro ano
de vigência dos
seis novos^e im,?
pòrtántés acordos
que acabam de ser
firmados — "Seus
benefícios, decla*
ra o embaixador
Caffery, serão sen-
tidos dentro em
pouco tempo pela

nação inteira"
Mais seis acordos comerciais

foram ciitem firmados entro os'•.overnos do Brasil e dos Estados
tn idos. Esses acordos, de grande
importância para os dois paises,
trarão enormes beneficio*, mti-
luos, de vez que facilitando aos
listados Unidos a aquisição de
matérias de que aquele pais ne-
cossila no momento, promoverão,
lio mesmo lempo, um natural de-
senvnlviniento dir vida econômica
brasileira,

Declarações do embaixador
Jefferson Caffery

A propósito desses importantes
acordos, fez o embaixador Jeffer-
son Caffery as seguintes declara-
ções:

(CONTINUA NA 3.« PAGINA)
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A gravura mostra n almirante William; D. Leahy, cm bcu e;abi«
nete de trabalho*, no Departamento de Estado, em Washington,
Leahy acaba de Ber nomeado chefe do Estado-.Maior do presi-dente Rõoscvçlt, p que eqüivale a dizer que se tomou a segun»
da autoridade dó país, recebendo instruções apenas de Iíoosc-

/ velt, de quem se diz ser o mais autorizado conselheiro militar.
(Foto do (serviço especial para A NOITE, por via aérea)

~~" ¦»!

Flagrantes Iornados pela nittnl'0 —-—:

J

Flagrantes tomador, peln mau
dê hoje tia Gávea, durante os nl-
limos ensaios du prova a dispa-
lar, o Grande Prêmio "üriisil",

de. 1012 1

Com VAMOS LER « vê se c
mundo .de uma poltrona.

Interpretação cultu
do Brasil e dia Bolívia

A..RAF cumpre a orientação de*

Embaixador David Aivestegui

Criada a Sociedade de Intercâmbio — Uma po-
litica esclarecida de aproximação no terreno da
inteligência como no da economia — Fala à

NOITE o embaixador Aivestegui

As relações enlre p Brasil e n
Bolívia, de alguns anos a esta
parte, tomaram um impulso de-
fl rii tivo, Eirmaiv.mi-.se, no terre-
no das realidades, o.s velhos c

'CONTINUA NA 2* PAGINA)

„es--.en* uma a uma as
Sssües alemãs — Centenas de pe-

ssdíssinnos aytòds de bombardeio
estsverasirii is._fer© _Jüi__e5ci©rí — A im-

iK_^sf_iaB do afa® vzsadi
LONDRES, 1 (f. 1'.) _. Triu-ii-

le — (ioiileiias dè pesadissiiiinsaviões de bombardeio liritAnieoá
arrasaram, à noile passada, a tn
na reiiann da Wesifnlia, niide sii
encontra o importailtíssinio cen-

asor coordenação e inter*

Iro industrial e de còiiiiiiliciíçciéb
dêi:Duss'el(iorff. Torieliidas das
mais poderosas bombas explosivas
õ milhares dc «miras incendiaria:,
foram nrro.iadns solire suas fun-

(CONTINUA NA 3" 1'AUINA)

Fala-nos o prpf. Sauza dn Silveira sobre os no»
vos *3rog;'n;í;a'i3 do curso ginasial — Excelente
irti***: —*são lits c3:.5E_rij .? reforma Capanema 

'—-.
O cuidado na elaboração do programa de por-tuguês — Aíirm-j-jão da unidade lingüística, sem

esquecer de que somos brasileiros
(TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)
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50 PILOTOS-INSTRUTO-
RES PARA 0 BRASIL

Foi Instalada, hoje, em Manguinhos, a primeiraescola brasileira de monitores — Uma erganlsa*
çio utillttlma, fadada ao mais complete êxito
— Pllotos-Jnstrutores para os mais longínquos
reeantos do pais — Treinos do scrobaela o eln»

co tipos do avlto
ncnllioti-sc hoje, em Mangul-

nhoi, o alo Inaugural do Curto rio
Monitorei, organl-açlo civil qurvlia o formação de Instrui..r.-» dc
pilotaiem,

Deve-se ene emprecndlmenln
ao Aíro Club do Urasll, enlMailc
nue, tendo k sua frente a figura
tio coronel Dias da Cniln, muito
vem produzindo cm prol rio pro-
greno avlatórlo em nono pali.

A cerimônia foi rias malt sim-
piei de aeordn rom o dcicjo do
coronel Dlai da Cosia.

O presidente do Acro Cluh não
falou sobre a realização, mas, vi-
sltando as dcprriér.-iai onde fo-
ram inst-lada. a» diversas sr-
cções do Curso dc Monllorrs.
lendo os regulamentos, os pro-
gramas das maiorias o falando
com alguns nir/iítores, comprem-
demos bem a, utilidade da inicia-
tiva.
Uma obra de srande alcance

O Curso de Monitores é uma
obra de grnri alcnncc. inorecedo

por verdadeiro! nietlrrs nas ma-
tiiliis, ricituruuiln-.f enlre elo
o coronel Dias da Cosia, capi-
i.l.. Joio I.uiz Job, tenenle iu-
sé Silva Cardoio e plloloi Ar-
mando Pliilo 1'errclr» e Alruii-
dre lleniiiili, que lecionarão uavr-
gação, locirnriiloglii, mecânica, aé-
rndlnimlca, teoria do vAo e cn*
itlicclmenlo gcrnl», reinrctlvamrn-
Ic. Na parle pratica, ilem dm pi-
lotos Instrui..ro». a tecçio dc nm-
torci e oficina, irrá dirigida peln
Irnenle Cnnllnbu, o a do munia-
gem pelo Sr. S, O, Theophilo,

Curso gratuito o rigoroso
O curió é Inteiramente grátis.

Uns alunos apenas foi oxlgldn um
cxnmc rie admissão constante rir
inalemallcn, geografia e pnrlu-
gués, alem rin "lircvcl" c da provi
de ,'IIJ horas de són.

O período de eslurio e treina-
menlo não descri exceder do eln-
ci meses, com um mínimo dc 100
li»ras do són. ltjn boras.nperladis-

MORTO OUTRO GE-
NERAL ALEMÃO

BERLIM, 1 (Do irradia-
C«tl oficiais* IA. F.i — O
mojor-gcnerol Juliui ven
¦ernauth, perito am tanks,
tombou om afio, na frente
oriental."WfFÁ\'l

OBHSIDADE'•tal de Fructa'
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EM STALINCRAD A GRANDE BATALHA!

r WtiEtt

ra dc todas as simpatia» a farinri, -,"""• ÇMf.» 'c 
T* 

°n *! 
i 

° "* V
ao mais completo exilo. Mull.. J^í**". provas de hnhilitlnclc c mui-
breve teremos cinqüenta Inslrulo- | 

la_ ncrounclnl
res — os primeiros a serem for-
mados fora dos cursos mililares ,—- aptos para colaborar eficiente- fflCntO
mente noisa campanha que, cm A especialização será realizada
liltima analise, i uma das mulo- ,m (.||)(.0 li))n, ,|c flV|gMi Cnlrc os

Olneo tlpoi para o treina-

res preocupações aluais do go-
verno.

O Curso do Monitores, nn gene-
ro, é o ónlc.i na América do Snl,
excetuando-se, é claro, as 01-5:111'.-1 nos
zações militares, entre as quais
n nossa é apontada como rias 111.lis
perfeitas, A sun orientação em
muito sc assimila a disciplina mi-
litar, quer nos métodos rio cosi-
110 teórico, rio treinamento, ria
educação fisica, quer no seu re.
gime interno.

As instalações, para SO alunos,
são modernas, possuindo todos os | -

(liais alguns rie Ireinumenlo sc-
curidirio, como o "Slinson", o"Uuclicr", o "Curtlss" o o "Mu-
niz 7". Reunindo esses aparelhos

it. I..". aos "1'ipor" c ans"Aernnc.i". leremos número sufi-
rii-nle de aviões para manter o
parque em constante atividade.

Com tais recursos é que ns ulll*
nos vão se familiarizar com o fun-
i-ioiinincnlo do muitos tipos, rcsiil-
li.uri., assim ficar. 111 aptos para cn-
mandar máquinas lio diversas ca-
legorias.

requisitos higiênicos que a técnica 1 -*-. mrm -v-s «v £\*3£\Gexige. Alojamentos amplos, rolei- JflJ gjí Cm ? \3 9 %J 2)tório conforlnvel c salas dc estu-.
do modestas, mas eficientes. Ur* Ar*zollo - Especialista enm

Xo entanto, não foi essa parte . .'1 anos de orAllcn EletroterLpIa •
que mnis preocupou os dirigentes] 1'alentèrapla Hun. Sâo José UU.
do curso. As atenções, muito jus-i Hio I '.'l-tiTi H ir \'l "13. (!lll|).tificadamenlc, continuam voltada
para o terreno técnico, pois a res-
ponsabilldnde dos que assumiram
n incumbência dc formar inslrii-
toros é bom grande, principal-mente porque, muito breve, os
alunos desse curso seguirão paraos pontos mnis remotos dn pais,onde, para ensinar os futuros pi-lotos, terão de reunir Iodos os cn-
nhecimentos solire a arte de voar
C Ioda a experiência possivel, uma
Vez que r.âo podem contar comoutro auxilio que não seja o dn
própria competência.

Assis, pois, o curso será dosmais completos o apertados; tco-ria c prática, A teoria, ministrada
******************************,
200 casas proletárias em

Bangú :
Serão inauguradas depois

de amanhã pelo prefeito
Na próxima segunda-feira, o

prefeito Henrique Dodssvurlh•inaugurará cm Bangú um núcleodc 200 casas proletárias construi-das naquela localidade, sob a fis-caliznção dn Departamento, deConstruções Proletárias ds Prcícl-tura. O prefeito rie passagem pelaVila da Penha, colocará a pedrafundamental dc uma escola prole-lana a ser construiria pelos mo-radores. Visitará lambem o lios-
pitai Iloclin Parla, cm CampoGrande e * tarde a fábrica dc pa-pc! em Jnc.1rcp.1guu.

t^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^
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As dores nas cos-
tas impediam-no

de trabalhar
Mas Kruschen .festi*

tuiu=o ao serviço
"Durante três nnos a preguiçados órgãos ' internos enusou-ine

lais dores nas costas quo fui for-
sado a deixar o trabalho", escro-
vc o Sr. ,1. IC. "Hocorri n inúnie-
ros remédios, sem resultado nl-
guni, Afinnl, ouvi falar nos Sais
Kruschen. Após tomar o terceiro
vidro, ns dores desapareceram
completamente o ngoru trabalho
muito melhor".

Aa dores nns coslns significam
venenos no sangue — venenos
produzidos pelos resíduos que os
órgãos preguiçosos deixaram de
Dxpcllr do organismo. A "peque-
na dose riiárln" de Sais Kruschen
Icm uni suave efello Inxnllvo.
Estimiiln os órgãos n umn nii-
cidade regular e snrilii. Liberta o
:orpo rins Impurezas venenosas elornn limpa r pura n sun correu-
te snngulncn. Os Sais Kruschen
encontram-se á venda em Iodas
as fnrmáclns e drogarias. Repre-
scnlantos:'S. I. l\, I.trin.
Cnixn Postal 3:780* — Rip." 

154 MIUJBRÃSÕF
EXPLOSIVOS!

_ LONDRES, 1 (A. P.) — O Ser-
viço dc Imprensa do Ministério .In
Ar anuncia que a Ro.val Air Force
atirou 154.0(10 lihrns de bombas
explosivas e "centenas do milha-
res" ric bombas incendiarias sn-
bre f)uosseli|orf, duranle ftO mi-
nulos rie ntnque, a nnile passada.O que diz Berlim

BERLIM, i (De irradiações ofi-
ciais) (A. •"•),— Os círculos nii.
lilarcs alemão" anunciam que 20
aviões britânicos fornm doai rui-
dos duranle a incursão rin IIAP
contra Ducsseldorf c que os aviões
de cnçn o a artilharia rinll-nérca
riestruiram um total do 43 aviões
britânicos sobre o oeste da Ale-
manha • ai regiões ocupadas.

lfi as 18 hs (5o?) Diariamente.
^>N-*»

Interpretação cultural do
Brasil e da Bolívia

m > C O N TI.N U A ç À o"'" " UA PRIMEIRA 1'AOINA
tradicionais liamos que unem ns
dois paises dc maior fronteira
comum na América. Com os tra-
tados dc vinculação ferroviária,
rie exploração petrolífera c dc
intercâmbio cultural, tais rela-
ções sc consolidaram. Esses tra-
lados estão cm franco periodo dc
execução. Mas, outro intercâm-
bio, o cultural, vem tendo igual-
mente, um desenvolvimento pro-
mlssor. Em nosso pais já citu-
dam vários jovens c proflsslo-
nais bolivianos, com as bolsas
instituídas por acordo entre os
dois governos. Faltava, no en-
tanto, o organismo cultural, pre-
visto no Tratado, para coordcnrfr
o intercâmbio entre as elites men-
tais da Ilollvin e do Brasil. Che-
ga-nós a noticia dc que vai ser
instalada, no din 5, no Itamarati,
a Sociedade Holiviuno-Hrnsilcira
dc Cultura e, por isso nos apre»-
snmns a procurar o embaixador
rio Ilollvin, Sr. David Alvéstegui,
nflm de que nns proporcionasse
esclarecimentos acerca dessa roa-
liznção.

As relações do Brasil e da
Bolivia — começou o embaixa-
rior Alvéstegui — sempre foram
cordiais c ê já tradicional a n-
lima existente entre os dois po-
vos. Possuindo a maior e a mais
extensa fronteira comum da Amé-
rica, os nossos paisos se resson-
liam. no entanto, da falta dc en-
Icndimcnlo mais estreito e de
umn colaboração econômica mais
efetiva c intensa. A compreensão
dessas necessidades mútuas levou
os dois goversos a firmarem tra-
ludos, cujas conseqüências práti-
cns, cm futuro próximo, serão ai-
lamente benéficas para a Bolivia
c o Brasil. Os Tratados de Vin-
colação Ferroviária e de Explora-
ção e Snida do Petróleo Boliviano
estão cm franca execução, ape-
sar das dificuldades oriundas dos
acontecimentos internacionais.

Mas -- continua — a meu
juizo, são as relações espirituais
as que mais concorrem para apro-
ximar os povos, pois sers'ein de
fundamento a todas as outras,
posto que só é possível cimentar-
sc uma obra duradoura dc vin-
culação política e econômica so-
bre um terreno trabalhado e so-
lidificario pelo entendimento, pc-
lo conhecimento dos valores recl-
procos, pela Inlerpenolração daa
elites mentais, da cultura enfim,
que dá verdadeiro e sincero senti-
do a essa aproximação. O Trata-
rio ric Intercâmbio Cultural visou
essu finalidade, o a Sociedade 'lo-
liviano-Brasllcira de Cultura des-
tina-se a realizá-la cnm um alto
espirito de cooperação, servindo
de elemento coordenador entre a
inteligência lirasiloira c a inteli-
géncla boliviana, A sociedade con-
tara com três quadros: um, ric só-
cios -efetivos) oulro, ric sócios
correspondentes e, ainda outro,
do sócios honorários. A sua dire-
çno será entregue a um presiden-
Ic c dois vicc-prcsidcntcs, eleitos,
a um soscrolárin geral, indicado
pela Embaixada dc acordo com' o
itamarati, o a conselho delibera-
tivo, tiimbcm cloito. A sociedade
se encarregará de lodo o Inter-
cambio entre escritores, artistas,
jornalistas e universitários brasi-
leiros e bolivianos, manterá um"bureau" de informações inlelec-
tnais, artísticas c estudantis, or-
gnnlzará uma biblioteca misla ric
autores bolivianos o brasileiros, !
promoverá conferências, recitais,
exposições c audições, o publica-rn. trimestralmente.' nm "bole-'
lim" contendo artigos, em cnsle-
Ihnno, de autores brasileiros, e"
t-m português, de autores bolivia-
nos, alem dc amplas secções in-
fnnnativiis,

Como se \£ — concluiu — aSociedade será um organismo es-
piriliial ria mais alln transcen-(lencia para os dois povos, já queÇ(i deslina a tornar reciprocamen-
Io conhecidas, no terreno das
iriéins o rias crinções, ns duas na-
ções irmãs, láo vinculadas pela(onligiildade geogréfien. por Inte-resses econômicos comuns, pelaafinidade ric sua cultura o pe-los Ideais pnnamericanos queanimam os governos rios presiden-tes Getulio Vargas c Enrique Pe-naranda.

o üvSFfantasma
tCttehi nn 1* págtna)

Hoje. pela manhi, a reportagem
rio A NOITI" voltou ii Gávea pararolhrr ns Informes necessários à
divulgação dos preparativos dn"Ci. P. Hrasil".

Véspera ria sensacional carrel—
ra que empolga ns meloi turfiitas
da melropulc. era natural o Intcn-
so movimento nue se observava.
Ii.nl.i ua Vila Hipica como no hl-
póilromn.

Trabalhou Lunar
Os roti''orrcnlos rin "G. P.

Ilr.-ull", como A NOITI'. tem dl-
sulgailn cm sucessivas reporta-
geni, trabalharam duranle a sc-
mana. sob ns vistos de seus pre-
paradores, proprietários, jornn-
lista, r pessoas liilrreiiadas.

Apenas l.unar passeara, sem f.i-
zer um exercício forte, capaz dc
tervlr dc ponto ric referência para
o julgamento de suas possibillda-
drs, na prova de amanhã.

Hoje, porem, o filho dc Stn.vcr
aprontou «ob o direção dc II. Ho-
(Irigiicz.

l.unar passou ns mil mctrns
em 83" c os 800 cm 50" HS, che-
gando em excelentes condições.

0 eavalo fantasma
Nas rodas lurfistas du Gávea

lem sido motivo dc comentários o
raso do cavalo Cautérfo.

Os seus responsáveis envolvem
os exercícios rio Cautérlo em com-
ploto mistério, nâo lendo sido
possível, nem mesmo aos mais
ispertos "corujas", marcar o
tempo de trabalho do filho dc
Cauteloso.

Do tal forma tem sido ele en-
volvido pelos cuidados rio sou
treinador, que evita qualquer
aproximação de estranhos em sou
box quo. na Gávea, já disso ai-
guem sor Cautério o "cavalo fan-
lasmn".

li como o "G. P. Brasil" tem
proporcionado, por mais de umn
voz, surpresas aos tiirfmon. nnn
será rio estranhar que, ainda este
.-no. r.nrln. realmente, um fantas-
ma, para contrariar as-opiniões
gerais, fazendo seu o triunfo ni
sensacional prova dc amanhã.

Quase foi envenenado am
São Pauio

A história da atuação do Cau-
tério nn turf brasileiro, desde que
veio do Uruguai, é das mais curió-
sas.

Surgindo sem pretensões nn hl-
pódromo paulista, o filho de Cnn-
teloso conseguiu expressivas vltò-
rias, chegando a ser considerado
o Hei das pistas da Pnulicéin.

Tão deslocada era sua atua-
ç:".o, que surgiu um caso escanda-
losn, que acabou nn policia.

É que os interessados na der-
rola de Cautério cm um grande
prêmio tentaram envenená-io. não
conseguindo seus intentos graças
li pronta intervenção de seu trei-
narior.

R. Freitas ainda é "per-

dedor"
Contrastando com a chance de

Armando Bosa e Waldemiro Au-
drade, Hediizino Freitas ainda não
conseguiu vencer os 300 contos.
Dc habilidade inegável, o hábil
freio tem, entretanto, este ano,
largas possibilidades dc inscrever
seu nome na Importante carreira,
porquanto sorá o piloto do favo-
rito Latem.

0 "16 de Julho" a o
"Brasil"

Desde 1933, quando foi institui-
do o grande prêmio "Brasil", que
o grande "10 dc Julho" passou a
ter outra importância. Os ganha-
dores desta prova que disputaram
depois aquela, venceram-na tam-
bem, assim foi com Mossoró cm
1933. com Sargento om 1935 c com
Polux em 1B41, Dai acreditar-sc
mais na vitória dc Lattro, muito
embora não soja cie também tor-
dllho como aquela trinca.
0 "sweepstake" e sua in-

fiuêneia
Conquanto, por si só, a disputa

dos 300 contos faça com que a as-
sistencia ao_ hipodromo seja con-
sidcravel. não se pode negar que
para, o êxito complolo da festa c
fator de valia o sorteio denomi-
nado "sweepstake".

A interessante loteria, concedeu-
do prêmios elevados, leva li festa
grande número de pessoas inferes-
sadas aponaf pelo seu resultado
mas que contribuem indiretamen-
te para maior brilhantismo da rc-
união.

Waldemiro i lameiro
Waldemiro Andrade é "Inmei-

ro" por excelência, Isso, pelo me-
nos, tom demonstrado nas dispu-
Ias dos 300 contos, lim 1930, mon-
tando o azarão do Ciillingliam ar-
rebentou eom uma poule de
7171800, na raia encharcada. Pouco
satisfeito, o hábil freio repetiu a
façanha em 1940, com o Teruel,
lambem cm pista fangosa e quan-
do ninguém mais contava com ele.
Agora, montará Furllvito, que é
grande corredor na raia pesada.
Portanln, se chover, ai eslá um
bom palpite.
0 mais fraeo grande prêmio"Brasil"

O ano cm quo mais fraco c mo-
nor apresentou-se n campo rio
grande prêmio "Brasil", foi em
1938, quando o Iriunfo coube do
modo brilhante, aliás, a Pêndulo,
guiado por Geraldo Costa. Afora
o vencedor, (Juali e Oram, que ern
enlão umn revelação, os outros
oito concorrentes não linlinm"cartazes".

Vieram assistir o Grande
Prêmio "Brasil"

Pcln NP-*", chegaram de S. Pnu-
lo os cronistas dc turf Guilherme
de Godoy, Fernando Pimentel, Mi-
guel Arco o Flcxn, Armando Mon-
dego, Virgílio Sanlos, Vicente Fer-
rucio Cheregnlll o Fausto Mnccdo.
que vieram assistir h di-puln do"Grnnde Prêmio Brasil". Apro-
sentou-lhos as boas vindas, em no-
me dn diretoria do .lockcy Club,
o jornalista Sátiro Rochn.

11 nulo» nrinetpait na I' ufhjtnni
MOSCOU, 1 (U. P.) —

Ai tropof rustoi, 10b o co-
mande do marechal Timo*
ihenko* contiveram e ofen-
ilvo olemi poro Stollngrod o
obrigarem o Inimigo a retl-
rer-ie na frente dc Klett-
kaya, de ecordo com ai últi-
mai informafòei chegedai
da frente. Ae iuI de fttxtov,
em troco, o lituocio te terno
dia o dia moii teria, e o* rui-
km anunciaram novo» retl*
rodai ao iuI e tudeite de
letaiik.
Na grand* curva da Dan

MOSCOl*. 1 (ü. P.) - Os dei*
paclios recebido» cm Moscou fa-
xem saber que as forças runas
continuam sc mantendo firme-
menle em toda a cxtcnslo da
grande curva do Don, ncrciccnlau-
do que Tininshi-nlío lança novo»
reforços A violenta batalha cm
Mnllngrnri. fni após outro, os
destacamentos de tropas fresca*
vão chegando li frente, onde oi
russos cumprem magnlflcamentc
a determinação ric Stalin ric lu-
tar até conseguir a vitória ou
morrer.
Romperam «a linha» na

zona da ¦atalsk
MOSC.Of, 1 (V. P.) - l*rg*ti.

tp — O comando russo anunciou
que as tropas alemãs quebraramat liiiha.s ric resistência n.icinnals
an sul c a sudeste rie Bataisk. Ks-
lão sendo travados renhido» on-
contros, porem, ns despachos che-
gados a esta capitai Indicam quea .situação piora parn as armas
russas,
Para a grande batalha

MOSCOU, 1 (t\ P.l - Inf„r-
ma-se que tanto o marechal von
Bock como Timoshoiiko, lêem
concentrada a maior quantidadeile Iropas c equipamentos que rc-
gislra a história ria guerra pnrn a
batalha ric Slalliigrail. que se
anuncia será a ric maior vulto rie
ioda a campanha.

No golfo do Taganrog
MOSCOU, I (A. P.) - Noticia-«o que os alomãcs estão atacando

a distância não considerável das
praias rio golfo do Taganrog, so
não rias próprias praias do mar
rie Anos-,
Cm Petchanokoposkaia
s HF.IU.IM. 1 fll. r.) -r Urgcntcl— Uma fonte mililar informa queas tropas rápidas alemãs que ope-1
ram no Kuban ocuparam o cidade]
do Pclchunpkoposkain, A craiuicl
linha Krasnodnr-Slalingrari encun-
Ira-sc. assim, numa extensão dc
73 quilômetros, cm mãos dos ale-
inães.

Knfrenlando os conlrn-alaquos
soviéticos, as Iropas alemãs des-
truiram na curva do Don 18 tanks
russos, concluiu a mesma fonte
militar. ,

Capturada Salsk
/THICH, 1 (II.) - Um comu-

nIçado do Aitn-Comanilo alemão
informa que foi cruzada numa
ampla frente a ferrovia Krasnoriar-' Stalingradn, acrescentando que foi
lambem capturadn a cidade de
Salsk, importante entroncamento
ferroviário.

Retirada om ordem
ESTOCOLMO. 1 (II.) - Dc De-

nis Wcas-cr, correspondente espe-
ciai ria Kciitcrs—Os exércitos me-
caiiizarios dc Von Bnck continuam
n as',nnçnr nns estepes an sul de
Batais!;, no Cáucaso Ocidental. A
retirada das forças russas nessa
área, anunciada ontem íi noilc,
ainda prossegue. ('. umn retirada
ent ordem e após incessantes e
árduos combates, ohscrvanrin-sc si-
nnis d<- intensificação da rcsislcn-
cin russa.

A posição das tropns russas cm
toda a área rio balalha é grave,
mns de modo nenhum desespera-
dnra. O progresso das forças nle-
mas em direção n área dc Kuban
foi parcialmente paralisado,

Informações aqui recebidas dl-
zcm quo os soldados nazistas sc
mostram extrema mente fat'''mios,
o mesmo se aplicando coin rela-
ção aos veículos germânicos queforam arrastados ao limita és tre-
mo de sua capacidade, atrases dc
marchas forçadas, riesrio Kursli, o
som poderem os alemães obter o
petróleo de que necessitam do
grande oleoduto, que agora atra-
sessa o campo dc balalha.

Xão fallam-aos alemães, entre-
tanlo, alimentos, pois existem nu-
morosas fazendas c criações de
gado lanlgero o caprino na área
agora alcançada pelos invasores.

Informa Moscou
MOSCOU, 1 ÍB.) - Informa

uma transmissão da rádio local:"Durante a noite de ontem, nossas
tropas sc empenharam em furio-
sas lutas na:> áreas dc Kletskaya,'t smlianskayn e ao sul c suleste
dc Bataisk. Não se registraram
alterações nos demais satnrcs"
Desorientado o coman-

do alemão ante a
resistência!

ESTOCOLMO, 1 fll.) — Todas
as informações aqui recebidas da
frente russn snlientnm que pcln
primeira voz no decorrer das ul-
limas semanas os alemães não
dispõem mais dn mesma superio-
ridade numérica com que se lan-
çarnni no ntnquo, na fronte sul,
espocinlmcnte no chamado "coto-
velo rio Don".

Nessa área, aliás, é que as for-
çns rie Tiinoohonko estão ofere-
ceudo umn resistência furiosa a
novos avanços da Wehrmaeht, re-
sistencia lal que parece ler deso-
riontndo o próprio comando ale-
mão.
Arrasados pela fuzilaria

russaI
MOSCOU, I (IV.) — Os alemães

estão sofrendo pesadíssimas liai-
xas em Iodas as suns leutalivus
para cruzar novamente o Don na
área rie Thylausknya, segundo
anuncia a emissora local. Por vá-
vias vezes, os contingentes de tu-
zileiros que niniiejam com os mor-
leiros rie trincheira lonlaraiii
nproxiniar-sc rias margens do rio,
apenas para .sçrem .li.tuvnlmeple
arrasados pela fuzilaria russa.

fina voz após outrn as imiites
provisórins lançadas pclus pnzis-
Ias foram destruídas pelos rus-
sos, que pnr.-i isso Innçnrain mão
dos seus aviões do niorKulIio c da
nrlillinria, principais responsa-
veis pelo enorme niipiero. rie liai-
xns verificadas entre as forças
assaltantes.
Ain:"- se luta na fronte!-

ra russo-pcirnesa
ESTOCOLMO, 1 (II.) — Infor-

tr.nçõcs aqui recebidas arilnnlnm
que nlnda se lula nos pantanaisrio Pripel, na fronlclrn russo-po-
lonesn, onde os remanescentes de
sárins divisões sovlétlcns conti-
niirtm n oferecer resistência nos
nazisliis .Essu noticia foi inviii-
da pnrn nqul peio correspondente
do "Dagens Nyheter" na frente

oriental, qur «crrireiila que rste»
coiillniírnll* irinaoc-r. nlis .„.,
rlieflndoi por dois gem-rai» rui-
mi i- iiIIiui-iiImÍIiis prio» mr»,

O comunicado alemão
/fltlCII. I Hl.) — (I Alto Co*

mando ..li 10,1.1 iii-.tiiiiiiiu hoje o
it-guliile comunicado; "Um-nii- a
pii»i-'uiv.n. ao Inimigo .Inini.i-
du, foi .iu/,..l.. a ferros In '{rum*
i-..iI.ii.m,.IIii»-i,.iI.i numa ampla
frente. Ai foiçai ruim» foram
crrrariiit c eilío na Iminência dc
mu ni aniquilada!. Foi captura-
da a cidade de üalik, Importante
entroncamento ferrQvUrlo.

Poricroiai foniuçAe» da l.uft*
ss-afíe dispersaram coluna» Inimi-
gai cm i et liaria.

Km continuas batalhai no eo*
ii.sclo du Uon, foram deilruldoi,
onlem, m lanks inlmigoi, com a
cupciaçiii dai bateria» anti-Mnu,

Purnuçfiti da aviação alemã
nli.n.r.im dia e noite o» desem-
liarquei de tropai e oi Irampor-
lei ferruviárloi c rodoviário!.

No Volga, foram afundados um
navio petroleiro c 7 barcos mer*
cantos, lendo sido danificados
mais outroí 16 navios Inimigos.

Ao norte dc lUlicv foram repe-
lidos novos c constantes ataques
iuiioi, apói sauugrentas bata-
lhas. A Infantaria nlcmã destruiu
4 aviões Inimigos, durante cssns
ações.

Na frente do Volga, a Divisão
Azul espanhola repeliu alaques
Inimigo», cauiandu-lhcs pesadasbaixas.

Us ataques inimigos contra a
nossa riihvça rie ponte degenero-
ram cm ferozes combato» corpo a
corpo.

No mar, n noroeste rie Trlpoll, I
bomhnrdciros alemães, uo riia .10 '
ric JÜlho,' afundaram um subllla- ji in.. inimigo,

Depois dc alguns "raids" de
pcrluibaçáo, a :il de julho, aviões ,britânicos atacaram, duranle a
noile passada, a Arca ric Wtst-
phnlla. O objetivo principal da
.-ivinçáo Inimiga foi u cidade ric
Dusseldorf, onde fornm cbiisii-
dos danos -. alçados vários inecii-
riios nos quarteirões residenciais,
inclusive em dois hospitais.

Ilegistraram-se baixas entre n
população civil. Foram abatidos
lio* dos aparelhos atacantes.

Durante os ataques levados a
caho por fonnnçôes mistas de
bombardeiros c caças britânicos
na foz do Somme, ontem, os caçns
germânicos abateram 11! aviões
inimigos em apenas meia hora.
perdendo-sc apenas unia rie nos-
sas máquinas.

Oulro avião inglês foi abolido
nas proximidades de Cherburgo.

Na luta contra a firã-Brctanlia,
formações de bombardeiros ale-
mães, em a noite ric ontem, ata-
caram importantes objetivos por-tuários c industriais cm Hull, cm-
pregando bombas pcsadns e pesa-(Ifssimns.

Regressaram todos os nossos
aparelhos."

Tremenda explosão ni riu Conde do laependi

f&_ 1@ ma ie» o.
MÁXIMA. 261 —¦_ MÍNIMA. 16,3

TEMPERATURA — Estável.
TEMPO — Bom.
VENTOS — Do quadrant» iuI,

fraeoi.

Lançavam cédulas falsas
A polícia portuguesa disco-
briu a quadrilha t prandtu

vários falsários
LISBOA, 1 (L\ P.) _ A policiadescobriu c prendeu na cidade Jefvora uma quadrilha ric falsários

que já havia lançado duas cmh-
soes de cédulas dc cem escudos.
Vários rios cúmplices já estão ric-
lidos, continuando as buscas paraii captura ric Bniil Bcgo, que gra-savn as nolas, o qual conseguiu
evadir-sc.

Recolhidos os automóveis
particulares em Londres

LONDRES, 1 (A. IM - Desde
hoje, c provavelmente por toria
a duração ria guerra, desaparece-
ram dns cslradns c rias cirindes dc
toda a Inglaterra Iodos os auto-
moveis particulares, om virtude
(Ias restrições impostas ao con-
sumo da gosolina a não ser parafins dn mais estriln necessidade.

Salvos por um avião
britânico

LOXDBF.S, 1 fll.'']'.) — Anun-
cia-sc oficialmente que um apare-
lho "Sundcrlaiid" que patrulhavao Mediterrâneo socorreu seis mem-
bros da tripulação ric um hidro-
avião ospaniiol que caiu ao mar,
em chamas. O piloto do "Sundor-
lnnd" linhn visto o hidro come-
çar a sor devorado pelas chnm.is,
cair no mnr, c continuar n nrder.
Uuando verificou} porem, que a
tripulação espanhola náo. podiuencher os bnreos do salvamento,
feitos do borracha, c-que dois dos
tripulnnlos inm morrer afogados,
o piloto Inglês desceu sou aparelho
e conduziu-o ntó alguns metros
rio hidroavião. Os sois espanhóis,
nenhum dos quais eslava ferido,
fornm recolhidos o conduzidos a
Gihrallnr, donde regressaram no
seu pais após curto repouso.

LISBOA, 1 (II. T.) — Procc-
(lento ria América do Norte, che-
«ou a Lisboa um importante car-
regnmento rio barras rie praia rios-
linnrins «o Banco rie Portugal. A
pieciosn carga, vinjou no paquete
português "Peru rie ,'.icuquer".
a*****************************************,****************.

(Clichê na V ptiglna)
t'm falo verdadeiramente ten-

MCioiul M'i'iliciui*sc hoje, pur sol-
Ia da» |u,''n hora», na r«»a rie nú*
in. .o •>.' d., rua Conde rir liarpen-
di, nu Kllincngu, Niu ic mUc «In*
'Il tipilC*r CUIIIII V pniqllt, Sio.
lm:.i (iploilo fn suar pflu» arei
lodo II picllii. rom inicçáo d»
pirlc doi lundu», euiintia, quarto
de empregada c oi por Ar», 'ludo o
mali flcuu rrduiidu, em pouco»
inlnuloi, a um muntfio de eieom*
bro». A pi.ilcl.i do 4.* dlitrllo lo-
go que leve conhecimento do ca-
»o, entrou em atividade, ntu rhe-

(iniiil.i 
tudavla * uma concluilo »<>-

ire ai cmias que determinaram
a mitterlou expluiio. A reporta-
gem de A MillK rilese no local
do ilnlitro, onde conieguhi apurar
detalhe» • reiptllo do citranho
acontecimento.

Uma usa it pintío
Há dlai qua D. Joccllna Andra-

d« Pimenta alugara aquele predlj
da rua Conde de Uarpendl, com a
intenção, ao que »e »abc, de ali
c»labelcccr uma peniio, Para i»to,
colocou o» clássico» anúncio» do"aluga-se" ouc se lêem em cerlo»
matutino», li. Joccllna Já consc-
{iiira alugar quatro quarto». (Jua*
tro família», portanto, residiam
na casa dc pensão da rua Conde
dc Bacpcndl,

Os hospedes
O» hóspede da pensão dc D. Jo-

colina sio ut legulnte»: Kmilla
Barbosa Chaves, vius.i, de sessen-
Ia ano»; Kdméia liarbosa dc Mc-
(loiros, kollcira, ric vinte'' e cinco
anos, funcionária pública; Lauro
ric Moraei, casario, ric J- anos, rc-
prcjcjilanlc ric produto» farma-
cCuliÇos, com sua família, alem dc
um rapaz cuja Identidade até o

iu nio uno te conhece.
A explosão

A manhã, na pensão dc I). Jo-
colina, corria normalmente, quan-
do »c verificou a tremenda expio-
sâo, lesanlanilo pânico. Ouviram-
se grilo» rie pavor, B uma enorme
contusão se formou naquele cnn-
to rio run.

Sobro a mosn d:i cozinha, enlre-
tanto, a reportagem dc A NOITE
ainda pòdc encontrar a carne pre-
partida para o almoço, pronta para
entrar no forno, legumes c ovo»,
cie.

Os b:mbeiros no local
Incontincnli, o Corpo de Bom-

liciros foi requisitado. Logo npó»,
chegavam ao local os soldados do
fogo, sob o comando do aspirante
José Oliveira, que removeram os
escombros do prédio, retirando os
ferido», que foram imcdiatamcn'e
transportados para o H. P. S. Fl-
caram feridos no desastre os mo-
radores dn pensão: Emitia Barbo.
sa Chaves, com contusões c esco-
rincões; Ldmci.i Barbosa dc Me-
deiros, com queimaduras nos bra-
ços, pernas c rosto e ainda mais
Joscfina Amaral, de 75 anos, rc-
sidente à rua Esteve Júnior n.» 62,
que fora à pensão com o fito dc
alugar um cômodo.

0 estado da oasa
O estado cm que ficou o prédio,

após o sinistro, é dc completa rui-
na. O teto c o assoalho estão in-
teiramente destruídos. As paredes
laterais ameaçam cair, a todo o
momento, não podendo resistir ao
formidável abalo que sofreram': Os
moveis, quadros, espelhos, ima-
gens c demais objetos do interior
da pensão inutilizaram-sc comple-
tamente. Nos telhados das casas
vizinhas, veem-sc pedaços dc ja-
nelas, travesseiros, grandes esti-
iliaços conseqüentes da explosão.

Entre os escombros
A reporlagem dc A NOITF. an-

dou por cittrc os escombros dn
casn. A explosão parece ter-se
verificado na parte fronteira do
prédio, pois é a mais sacrifica-
da do desastre. Uni rombo, que
tonin quase toda a frente rio mos-
mo, permile que da run sc veju
perfeitamente o lamentável esta-
rio n que fioou reriuzidn a cosa
h. 32 da rua Conde de Bacpcndl.

No porão
O porão rin cnsn, entretanto,

nada sofreu. Eslá em parte va-
zio. Na parte da frente, o repor-
lor encontrou uma grande pilha
(le csiisotcs, hernieticanicnlc fc-
diários, com as Iclras L. M. Ma-
rltima. inscritas numa das faces
dos mesmos. Esses caixotes — é
o que sc presume, pelo menos —
parecem contei inflamaveis.

No jardim
No jardim, á esquerda do pré-dio, o comissário Pndillia e o dc-

letive Silvio Costa apreenderam
martelos e outros caixotes, estes
já abertos, o que faz supor que
nll mesmo foram abertos. A vis-
ta disso, a policia resolveu rictfr
Iodos os hóspedes da pensão dc
D. Joccllna.

D. Jscsüna desapareceu
0 padeiro da proprietária da

pensão, Dona Jocclina Andrade
Pimenta, é desconhecido. Fala-
\<i-se, no local, que cia havia se
retirado para a casa ric sua ir-
piá, que reside na rua Carvalho
Monteiro n." õ2, cm cstndo dc
super-excitnção nervosa.
0 hospede Lauro de Moraes

A reporlagem dc A NOITE ou-
s-iu, no momento cm que foi ric-
tido, o hóspede Lauro ric Moraes,
cujas iniciais coincidem com as
dos caixotes encontrados no po-
rão. Disse-nos ele que ontem sc
mudara paru a pensão. Viera ric
São Paulo o fora residir, primei-
lamente, no Hotel Imperial, cm
Niterói, c rini pnra a rua Conde
do Baependí. Nadn sabe explicar,
a respeito, declarando que ficou
muilo surpreendido com a expio-
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»»o. Sur profliião é » «l«/»nde;
••inairlcárln" e "veriirifug"» .
produtoi farmacéullco», AJgun»
doi quais rie sua fabricação.

AtiNiidas as easas vlilnkas
A «ia n. 30 di rua Conde de

llaeprndl «* lambem uma penifjn.
f. nua ptojirlelárla a senhora Al-
rira Mindn. B»ia caia também
ioír«u bailanto com a tremenda
eaploi&o. O forro caiu e iuai vi-
riitça». «m grnnde part*, flcr-ram
partidas. ...

Al pudemoi ouvir a Sra. Anlla
Mura. fipoia do tenente Mura,
oficial reformado do Exército.

Conlou*no» a icnhora Mura que
mídia com a proprietária da
pcii-án, na rua Carvalho Montei-
ro, mudandn*ie pari ali li» doli
dlai, acompanhada pela ProprM-
lária da caia. icnhora Jocellna PI-
menta. Ambai cneontras'am*ie
noi fundo» da casa, quando fo-
iam inrpreendldai pelo violento
eilrondo. O que ie paaiou depoli
nada iibe, pois foi levada para a
casa vizinha.

Até o momento a policia Ira-
l-.ilha para apurar quem é o pro-
prlctirlo da casa, pois aparecem
sárloi nomes, sem contudo saber-
sc io certo quem é o dono do pré-
din.

Entro os nomes qut lio indica-
dns pelos vizinhos como sendo o
do proprietário, aparece o do do-
no de "A Melodia", casa dc mú-
sica, na rua Gonçalves Dias.

O delegado Frota Aguiar e os
comusiarios Abrantcs Pinheiro c
Dcraldo Pidiiha, encontram-se
ai casa da rua Conde de Bacpen-
dl, rxaminando-a, afim dc escla-
recer o sinistro ali verificado
hoje,

Acham-se também no local os
perito» da D. O. I.. Investigado-
res da Secção dc Ordem Política
o Social.

A policia do 4.o distrito efetuou
várias prisões para esclareci-
incuto dn estranho raso.

F.ntre os delírios figura o qui-
miro Lauro Moraes, qur seio ul-
limamcntc ric Sãn Paulo c aqui
chegou há IS riias.

A policia já foi informaria rie
que no pavimento térreo havia
uns caixotes cujo conteúdo era
ignorado c que teriam vindo dc
Niterói. •

O delegado Frota Aguiar vai
ouvir, k tarde, todas as pessoa»
detidas.

Fechado o gas
Na vistoria a que procede a po-

licia no local ,foi detidamente
e.amin.-ida toria a instalação ric
gns c luz. As torneiras do gas fo-
ram encontradas fechadas c :i
Instalação dc luz perfeita. A hora
cm que escrevemos, a perícia da
D. G. I., trabalha ativamente
para descobrir o que teria causado
a misteriosa explosão. X tarde o
delegado Frota Aguiar, ouvirá ns
hospedes da pensão, no cartório
da delegacia do l* distrito.

Mais detidos -
A policia deteve os empregados

do guarda-moveis Botafogo, que
foram encontrados no local, fa-
zendo uma mudança. São eles:
Joio Alves da Silva, Martlnho
Laurentlno Aguiar, José Floréncio
Cardoso, Joaquim dc Souza Neves
c Vicente Ferreira Sacramento.
Na Assistência, o delegado

Frota Afiliar
O Sr. Frota Aguiar, acomponha-

do pelo comissário Padllha, es-
teve na Assistência ouvindo os
feridos. Nada souberam eles adi-
anlarà autoridade, que continuan-
do cm suas diligências, conseguiu
apurar, que o proprietário da casa
é o comerciante André Barbosa.
As empregadas da pensão

As empregadas da pensão,' Os-
carina José dos Santos o Concei-
çáo Melo, também foram detidas
para prestar esclarecimentos so-
bre o caso.

As oausas da explosão
A impressão reinante na dele-

gacia rio 4" distrito aliciai é dc
que o sinistro da casa da rua
Conde de Bacpcndi' decorreu dc
acumulo de gás no cncanamnelo.

A policia, entretanto, esforça-se
********************,

Rejubilou-se com o afun-
(lamento do "Taman-

v \daré" -
FOnTAI.EZA-, J 'Do Cormjion,

denle) — A Inéalldade do .sir.
Lui/ do Curii foi BieindilIrtdY
ontem, coto a atitude assumia^
pelo proprietário do Café lltrllm,
Ene ri.ln.l.'.... lu/i-i.i ¦•.'¦'
comentou pública e mi.i: '
le o ofunriaincnlo du M1anianil».
ré". O caho rio destacamento jn.
cal prendeu ene mau Hh6iptdi't
e encamlnliou*o ao chefe de pu,
liei*, neiln capHrri- ,
¦*" ¦""¦mmM""""""^-f^mmm m,m.'

As licenças para cons-
N truções

Em circular dirigida ao ••-•-"..
rio de VUçlo da Prefeitura, o Pr*,
feilo Henrique Dodisvorth, reco.
mendou providenciai no sentiria
de nio ter permitido que ai IU
cenças para a» conitruçfies coa.
cedida» pelo prefeito, pelo itcrc
lárlo de Viação ou pelo diretor
do Departamento de IMU! ., . ,
sejam alteradas sem audiência
prévia da autoridade lupcrlor que
as concedeu,

Ensaio germânico para
enfrentar a invasão

VICHY, 1 (A. P.) — Telctr*.
mas dc Paris tuiunciam que os
alemães realizaram o "ensaio gr.
ia!" das suas dctfcias contra .a
invasão, afim dc comprovar a
sua eficácia contra a espera.I.i
operação angloamcrlcana contra
o continente.

Os alemães toriom ficado salh.
feitos com os resultados das pro-
sas, dcclarando-sc que "as rirfe-
sas alemãs rin cnsta européia a-
tão completamente em ordem".
Linha fortificada alemã,
da Biarritz a Kirkenes

BERLIM, 1 (II. TÓ — "O mi-
lionésimo metro cúbico dc cimen-
lo armado", ria linha fortificada
costeira que vai dc Biarritz a
Kirkcncs foi colocado hoje, sc-
gundo informa umn fonte militar
alemã. A obra em questão, dizem
os meios competentes, c uma baia
naval como existem várias, to-
das duma realização técnica per-
feita, ao longo dc Atlântico o do
Canal dn Mancha, donde os sub-
marinos alemães partem para
atacar a navegação inimiga cm
Iodos os mares.

ESCREVER E LER ESf DIAS —
1$Õ00 — Llv" Alves — Silabirio

Bandeira Coelho

Vai servir no Batalhão
de Guardas

O titular da pasta da Guerra,
por ato dc hoje, classificou no
Batalhão dc Guardas, o capitão
Ibscn Lopes dc Castro, antigo
ajudante dc ordens do general
Newton Cavalcanti e que vem
dc concluir o curso do Centro de
Instrução dc Moto-Mccanização,

Encerramento do curso
no Centro de Instrução

de Moto-Mecanlzaçio
Hcalizar-sc-A, na próxima se-

gunda-feira, às 9 horas, a ecri-
mónia do encerramento dos cur-
sos dc capitães c tenentes do Cen-
tro dc Instrução de Moto-Mcca.
nização do Exercito.

Nessa cerimônia que sc revesti-
rá dc solenidade, o ministro ria
Guerra sc fará representar pelo
chefe do seu gabinete, coronel
Cândido Caldas. As 12 horas, no
Cassino daquele estabelecimento
se rc-iliznrá um almoço ofereci-
rio pelos oficiais que vcem dc con-
clulr os cursos ao coronel Arthur
ria Costa c Silva, comandante do
Centro.
****** ************************
por esclarecer o caso deviriamen-
te, continuando suas diligencias e
iiiscstigações, tendo á sua frente
o próprio delegado distrital, Sr,
Frota Asuinr.

Bombardeados os
arredores do Cairo
A palavra de Churchill e os aviões do Eixo
Reduzidas as operações terrestres pelas tem«

pestades de areia
CAIRO, 1 (A. P.) — O coinu-

nicado rio Alto Comando brita-
nico informa que aviões dc bom-
bardeio norteamericanos causa-
iam vnstns danos, durante n sc-
mana, aos portos do abastecimen-
lo do Eixo ha África rio Norte e
tin Grota c aos comboios inimigos
em movimento através rio Medi-
terráneo.

Na fronte rio deserto, a 80 mi-
lhas a oeste dc Alexandria, as
tempestades de areia reduziram
ns combates a atividades de pn-trulhas, mas houve, ocasional-
mente, duelos de artilharia.

O Eixo bombardeou ontem os
arredores rio Cairo, num desafio
a ameaça dc Churchill dc tomar
represálias contra Moina. Houve
5 mortos c 12 (cririos cm consc-
quencia rias bombas, que causa-
iam ligeiros danos. As sereia-;
rie alarme também soaram em
Alexandria c na área rio Canal
dc Suez. alem de em outros pon-los do Egilo. Três aviões inimi-
gns foram destruídos.

Embora as tempestades do areia
interferissem na ação da Roy.il
Air Force, os aviões dc bombar-
(leio c de cnçn atacaram as colu-
nas inimigas no deserto.

M/dêe
****•"¦* ***************************************

o mais novo e
melhor dos caramelos

*************************************************************

C: o itiif ii I ca d oi
Manoel Gomes Salgueiro

(MISSA DE 7" DIA)

+ 

Carlota Alves Salgueiro, Porflrio
Gomes Salgueiro e flllia* Cicy, Adal-
borlo, senhora o riilios, Walter, senhora

c filhos, Moacyr, senhora o filho, Wnlrivr
(ausente), Humberto rie Souza Pereira c se-
nhora, Manoel Fernandes, filhos c netos,
agradecem a Iodos que oi confortaram pelapassagem rin falecimento do sou querido e
Inesquecível esposo, pai, sogro e avô MA-NOEL GOMES SAI.GUEIUO c novamente
os convidam pnra nssislircm à missn quemandam celebrar pelo descanso dc sua alma-
lio dia 1 do agosto, terça-feira, ás 10 horns,
ne icrejn dc São José, eni Vargem Alegre.

Mais uma vez, penhorados, agradecem.

;,""J.'1 ,, 
*>"LbvU 'NA Bü.<;i«ünüi; ut: NUVA soiu» - • A L.eDnrothy üraper, cju-* so tornou famosa como "criadora de estllns"nn decoração do Mnujnas da» mais famosas rcs:dê:iclns nortcnme.i-canas, foi npresentndn á socioriaile enrioca pelo Sr. Assis Ficiiclie.do, que lhe ofereceu „m "co-ldnil no Joclioy Club. Durante a hrl-lhante reunião mundana, que constituiu o primeiro contacto da S aDraper com a sociedade enrioca. -olhemos o flagrante acima, ondese sé a homenageada entre o cantor Jean Sablon e o urbanistaAlfred A-jachè

Rita Moreira da
Silva

(AGnADEClMENT^))
Dulce Mr.roira dc

Castro Neves, Francis-
co dc Caslro Neves o
demais parentes c\-
prcssnm os seus ajrn-
dccimci.tos a todas ns
pessons que por riiver-
sos modos Manifesta-
ram o seu pezar por

ocasião rio falecinion-
to de sua mãe. sogra
o lia, RITA MOREIRA
DA SILVA.

"A NOITE ilustrada'
fixa todos s aconlc-
cimeotoa ocorridos ne
Brasil e no mando

inteiro.

Salua Maluf
Chame

(Missa dc 1" dia)

t 

Maurício Chn-
me, viuva Adelia
Maluf c domai*,

membros das familias
Chame e Muluí, agra-
decem a todos que os
confortaram com sua
presença c aos que en-
v' ram cartões, (elo-
gramas e coroas, uo
transe doloroso por
que passaram com o
falecimento dc su.i
inesquccicl e idolatra-
da esposa e filha,

SALUA MALUF
CHAME

o convidam para ns-
sistirom à missa de V
dia que cm sufrágio de
sua alma, será celebra-
da no altar ria igreja
dc Sáo Nicolau. à Ave-
nida Gomes Freire, 101),
no dia ;i dc agosto
próximo,' às 10 horas.
Confe-- n-te desde
já agradecidos aos que
comparecerem a esse
ato religioso.

<*'¦
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J. S. Maciel Filho
A viagem do embaixador Caffery || a *ja*a nacional

I da Suiça
A Sulca festeja, nnla dala. mal»

um aniversário ila uin* Indepen*
dcncln, l'ol uma Iiiiikii Iradlçân do
liravura e amor da liherdade ni|in*. hi tel» centúria* o mrln, se
iiiiilu/lii na formação dn pátriaIu-ImMIi-ii e desde cnlin vem «en*
lln, alraves dns liuiim-ruvris peri*
píclas dn hlsIArln européia, cnn*
llnuada rom a mesma suprema
dclermlnaçAn de snlicrniiln r (Iluni*
(Inclr, que* merece a ndmiraçAo Jo
mundo.

Imkarrnu nnrn «« Kslados •" ..I.I... .(im d* lomnr part* numaiiinrrrínrln mire oi einlmlxiulorc*- nnrlrami>rlranni e n Departamentoilu KlUdu, n Hi*. fnfier> «jui» vem dedlrnnilii * amUaite entre noanii*lOVOI a lUa atividade nm. oli In..,, «no.. (I embnlxadnr dn* RaladosI ulil*- runiiui.  im»,,, mein por mi» sinceridade e peln cnfnrçnri»»eM(ln no «inlliln de nina rnnpernçiii eficiente e «Ineern. Duranleliiullni ano* n. rrtncflin enlre n llra-.ll e o* KUnd». Unido* náo pn».hiiinm dn* fiirninllilnile* illpti.inátlrn*. e do rllmn de nesneins. Coubenn rniiinlxnilnr (nfrery rnnpernr eficientemente peln nova nrlenlnçúu
qua nlfiinçnii iilcnninente um ellmn de emotividade pnpulnr.• • •

Na verdade na .Ulrmn* de cnmírrln nnrlenmrrirnno* foram o*mnlnri» nilver.Arlo. ¦!• ¦»,,* ritmo .nu* ie nlrnnçnu traça» 4 derilmcnne ni». enforco* ilu embaixador Caffery. (I llrn.ll num*, leve conheci,mento dn vi ittncli de uma menlnlldnde diferente dn de Nova Yorke «empre relnrloiii.ii ,, pnliilcn norlenmerlcana com e*»e« ilatemn»i.n.i nun.e «eiii|ire ... chocnvnm cnm n. *u*cetlhllidade* do domonovo. C Importante nlndn observar une n mnl. poderosa roorricnaç-Jnde InlerMIM contrn n pnlltlen de coopernçflo cnnlinentnl trnçidn pelo
jirendenfe Itnnteielt .<* encontrnvn conrenlrndn no espirito de re.li.*encia «u programado prenldente do* Estado» Unido* mnntldo pelo*próprio, nortinmcrlrnnon. '

. • *

¦t;»n<"JüÜ! ""'".• ?' 
",Md,lfH d»» Interce. nortenmerlcnno», nollrnsil. tomo cm Ioda, »H nnçOen dn mundo, fornm o* mnl» estrema*

ò m«i. n 
'« 

."I 
*«'»¦¦•»«•• O P"**o • " ««verno do Drn.ll fornm

iffl 
"í " "'^"f^'-^» mentalidade» dl.tlnln. no. E.tnd...Unido*. A mentalidade de Nova Vork. rom tendfnrln* de nb.nrpçSo

lio umn n^T^1'"'" ' " •"-¦?,,,,,d,,d* át *'"M*#m afirma*
J?ff.2SnPclff.ív*1 

*""? 
, *' Clín"' f0"P»«.*«>- O embaixador

l.í..inJ . Jí * ¦*,1,Í"Mlí»l expoente dn mentalidade de Was*
Í^M/orTo/er*: Sífe^1' 

"° """" ° qUC J'm'"' °U,r°
• 

¦••'.«

w..MÍ..Jcfíc."0Jn faJffer>' «uem noa revelou * mentalidade de
n nerlc.5o0nn,.,lr'll',Ullnd.0 

C.°m nMiM< • «nllmtnio do povo norte!
r ,n?nnVq. íl!' I,,rlmclro » ¦• «««» ""Ira o mplrltn que hoje«e encontra evidente em «eu oca»o. A ene fato devemos a
umP!l?.?.. 

'""T" *,U<> "c "«•""''«¦«u entre o. dol. povo* e firmou
vi»êm da,J,lmVnT vm °, .r!"íícl° A* f«*«nldade*ontltwn aH
iõ IZt „7. Jdnr c"ml"f,»r* <"an «íric de providência» que e.*
Í.1 .- n ;U,?'lnú cntrc °" aoi* «"verno. e será de grande utll?.
So. F n. h 

A nbrn qUC "C ln,clnu ,erA "••íulmenlo «trnve. do»
JZ «ô™..., TT qi'c 8C fncont""<"» nn po,Içío dc Inscrever

í nome» nn llmlnr dn. novo» caminho» devem «entlr como o
»H."nèí".d0r 

Cníf°'y,Um >«*•«•"«' orgulho e dar Rr.*Tça» à Dh*|„» Pr,°
&f^ÁS™eil<° - •-"«••• p- — ««*-. «o

Caixa de Assistência dos

*****'*************»*******t4»e*»ei*4*e***e**e»**ee*****ee**

Contra o" Dragão Negro"
Preso um agitador nipo-ftlipino pertencente à famosa organização
WASHINGTON, 1 dl. T.) — O
llurciiux" Fcdcrnl dc Investiga-

çíies vibrou uni rijo golpe nn te-
inivcl sociedade japonesn do"JJragão Negro", cujos Iciiliiciilos
.sno linslnntc extensos, ao prenderl.ojc o agitador pro-.Iapãn "ilimo
Guzman, segundo informou aque-
ia repartição do Departamento dnJustiça. Guzman, que é filipino,
tem ura longo "record" criminal,
inclusive n demissão cm condições
deshonrosas dn Marinha e dn
************4********4******4*.

Recordista na produção
4 deleite

¦LONDRES, 1 (II.) — Dc açor-
do com o boletim mensal do scr-iviço agricola nnglo-americano,
uma vaca produziu, nos Esta-
doç Unidos, durauto o perio-
do dc pojadurn, 4.191,3 ga-lões dc leite. Fazem seis anos,
<lcsdo que foi assinalada a marca
do_3.80U galões, Nos 1G anos an-
teriores, o "record" permaneceu
cm 3.700 galões.

EB** -MIMI 
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...S VIOH05GRAN0E5 DO CONHECIDO
E EFICIENTE PREPARADO CIENTÍFICO

-NflEPi'E<*"-BARAS[H

Guarda-Coitèlra dos Eslados Uni-
dos, foi preso cm Nova York. È
acusado tanilicm dc violação da
Lei do Serviço Nacional Seletivo.
Um porta-voz dos "G-.\len" de-
çlarnii que, dnrnntc as demoradas
investigações, que conduziram k
prisão de Guzman, evidenciou-se
que o_ major Takashi, do exército
japonês, o tinlia sob suas ordens
como espião, nos Estados Unidos.

A LcgnçAo da Suíça recebeu,
liujc, dn» II As ia horas, nn "Mal*
son Sulsse", run Cândido Men-
des 4.1, o* membros dn colAnln.
.V noite haverá, nn Lcgnçío, uma
cerimonia cívica. ,

IIEIINI*, 1 (ll. T.)V- Por mo-tivo da festn nuciinial, o general(iulsnn dirigiu hoje uma ordem
do dia ao exército suíço, na qual,depois de haver asslnnludo a tn-
refa dns Iropns hclvéllcas, as
quais "liA três anos velam sobre
a segurança da Suíça", exorta u
soldado suíço nos seguinte* ter-
mos: "Soldado de 1942, para con
llnunrcs senhor do teu destino,
unico senhor depois dc Deus,
guarda a senha que te dcl nn co*
meço deste ano: Continua firmo
o fiel".

Serão elevadas à catego-
ria de embaixadas

LONDRES, 1 (l\.) — A União
Soviética c a Noruega elevarão
as suas respectivas legações à ca-
tegoria dc embaixada.

Perdido um navio es-
panhòl

SEVILHA, 1 (A. P.) — A"Companhia dc Navegação Ibar-
ra", continua a não ter noti-
cias novas sobre a sorte dc scu
navio "Cabo Villano", de 3.754
toneladas, o qual segundo os úl-
timos radiogramas recebidos de
liordo, havia sido apanhado por
violenta tempestade no lftrgo da
costa da Argentina". O tillimo vn-
diogramn do "Cabo Villano",
anunciando o perigo em que se
achava, è datado dc 14 dc julho
findo.

*******************444**4***4******4*************************

AM fNfORCA-LO NO VOLANTE!
Audacioso assalto a um motorista,

j frustrado por mera casualidade
O motorisla Mario da Rocha pois, a esse tempo, já um deles

Monteiro, que dirige o nulo de tomava o volante c punha o vel-
praça .10o; queixou-se à policia culo cm marcha.

A policia abriu inquérito. Es-dc ter sofrido audacioso assalto
dc ladrões, quando no volante do
scu automóvel e que só foi frus-
trado por mero t* providencial
acaso.

Ainda assim, depois da façanha,
os rissfiltantes fugiram em scu
próprio carro, que eslá desnpa-
l-ccido.

Mario dn Rocha Monteiro, que
c casado, conta 42 anos dc idade
c reside na rua Henriqueta n. 78,
apresentava uni ferimento no fron-
tal. Conlou, enlão, que eslava na
rua República cin Pcrú, quando
riois passageiros, tomaram o seu
nulo e mandaram rumai* para a
praça Cardial Arcoyérdc. Foram
depois k rua Bárnth Ribeiro c
voltaram h rua Miguel Lemos.
Al, mandaram parar.

Um deles saltou, desapareceu
núina esquina, para voltai» em se-
guida, trazendo um embrulho nas
mãos. Quando esse indivíduo to-
ínava, de novo, lugar no inlerio*.*
do veiculo, o motorista so sentiu
enlaçado pelo pescoço, com um
baraço de corda lina. O nó da la-
cada, porem, não deveria eslar
mii llil firme! c correu, desatando-
sc, ao mesmo lenipo eni que, ágil,
o motorista saltava para fora do
nulo.

Aconteceu, porem, no sall.-ír,
cair ao solo. Feriu-se nn cabeça
por essa ocasião.

Atemorizados c desconcertados
com o insucesso, os ladrões resol-
veram não prosseguir no assalto,
aliandonnndo-o nn rua, mas fu-
gindo, no seu próprio automóvel,
r********44*44**4*************

Embaixador Nascimento
Feitosa

Falecimento do antigo
diplomata

As últimas horas da larde dc
onlem, na Casa de Saude São
José, onde se odiava internado,
faleceu o embaixador Antônio
Nascimento Feitosa,'não bá mui-
to afastado, pela opõsenladoria,
da carreira diplomática. Duran-
te sua rida público, que foi lon-
ga c dns mais provcilosns para
o pais, o Sr. Nascimento Feito-
sa desempenhou importantes car-
gos, tendo sido nosso embnixa-
dor nn Hússin, Japão, Bélgica, Bo-
livia, Estiados Unidos c México.

Homem Inteligente c culto, dei-
xnu. nou «meios sociais e culturais
do Brasil c do exterior, largo
circulo dc amizades o admirado-
res.

O embaixador Nascimento Fei-
tosa era casado com a senbor.i
.Nnsciiiieiilo Feitosa. O enterra-
nicnto será às Ki horas de boje,
nn cemitério dc São João Ba-
lisla.

tão sendo realizadas diversas di-
ligcncias nn sentido de localizar
o auto 305 c identificar os la-
dlões.

Resultado da Exposição
de Fotografias de Paquetá

Realizou-se no auditório da A.
IS. 1.. o julgamento das fotogra-
fias apresentadas à exposição dc
motivos paquotácnses, sob o pa-
Iróciniò da Casa do Jornalista c
iniciativa da "Socicdadci dos Ami-
gos dc Paquelá", inaugurada fes-
tivamente a 25 dc julho findo.

A comissão julgadora,, compôs-
ta dos Srs. Herbert Moses, presi-
dente da A. B, I.; Nogueira Bor-
ges, presidente do Foto Club Bra-
sileiro; Guerra Duval, o, pintor
Pedro Bruno c Raul Pederneiras,
depois de breve consulta de pon-
to? dc vista c de votos, proferiram
o seu vcrediclum:

"Prêmio Manoel de Macedo" (o
melhor conjunto): l.o lugnr —
1:0008000, ao Sr. Euclydes Borba,
residente nn praia dos Tnmnios,
419, cm Paquetá; 2." lugar — 600?,
no Sr. Raul dos Santos Carvalho,
residente na rua Barão da Torre.
fi.38'i 3." lugar — 400?, ao senhor
Miranda Reis, do Foto Cluh Bra-
sileiro."Prêmio Pintor Cnslagnetto" (ofolo mais artística): l.° lugar —
Quadro a óleo dc auloria do pin-lor Pedro Bruno (oferta do au-
lor), ao Sr. T. Trost, residente na
1-ua Morais e Vale, 07; 2." lugarum par de óculos pnro-sol, ofer-
tli da "ótica Inglesa", no Sr. Pau-
lo Witlc."Prêmio Pedro Bruno" (a folo
mais original): 1." lugar — um
estojo para colorir fotografias á
íleo, oferta da "Kodack Brasilei-
ra", no Sr. Ismael da Cunha Cou-
lo; 2." lugar — um tripé, oferta
d.i "Casa Cine Foto", ao senhor
Bruno."Prêmio Hermes Fontes" (a fo-
to mais característica): l.o lugaruni álbum para fotografias,
ofcrla da "ótica Lux", ao Sr. Os-
car Hoffman; 2.»' lugnr — um nl-
bum para fotografias, oferta da"Casa Borléa", ao Sr. Leonardo
n.inis. do "Foto Club Brasileiro".

E, finalmente, o prêmio conferi-
do pela A. B. I. coulie ao conhe-
cido fotógrafo . Mario Baldi quemereceu do Sr. Herbert Moses a
indicação de uma dc suas nrigi-
nais fotos como merecedora da-í;iic galardão.

O Sr. Ai Costa, presidenle da
frola Carioca S. A., enviou A
Exposição alguns brindes, que se-
rão distribuídos à critério da co-
missão julgadora.

Encerrar-sc-á, ás 16 horas de
hoje, a referida mostra dc arte.
realizando-se a entrega dos pré-mios ás 15 horas * 30 minutos.

Àrrasamento completo!
¦»¦•>—> tUNIINUA-.AUm/ T DA PRIMEIRA PAtílNA

(lições dc ferro c aço, cuja impor-
tincln é somente comparável n
das fábricas Krup. Dc acordo com
ns primeiras informnçõcs, fornm
nltnincnlc satisfatórios os rcsul-
lados do ataque.

A Importância de
Dusseldorff

LONDRES, 1 (Edwin Stoul, »ln
Associated Press) — Mais um
forte ataque foi feito pcln RAF
contrn a Alemanha, no prossegui-
menlo dn orientação adulada porChurchill de "destruir as cidades
alemãs, uma por uma". A RAF
foi, onteni á noite, com podoro-sas esquadrilhas dc hombardei-
ros, h região da WcsHnlia Rena-
nn c atncnu fortemente a cidade
dc Dusseldorff.

O bombardeio do importante
centro dn indústria nazista c, uo
mesmo tempo, cidade histórica,*
para o Reich Alemão, durou se-
guramente umn hora, durante a
qunl pesados explosivos dc Iodos
os calibres foram atirados c bom-
bas incendiarias, que espalharam
sinistros por toda a nrea. NSo
houve, até o meio din de hoje, iu-
formações detalhadas do ataque,
mas, pelos dados colhidos com os
pilotos que tomaram parte na cx-
pedição, verificou o Ministério do
Ar que tinham sido elevados os
danos causados k indústria nazis-
ta naquela área.

Os aviões de bombardeio da
RAF atacaram tambem objetivos
nn França setentrional c nos Pai-
ses Baixos, e sustentaram uma
ininterrupta ofensiva contra os
aviões do Inimigo, que saíram ao
seu encontro. Nessas ações, a
RAF perdeu um total dc 31 apa-
relhos.

Segundo declarou no seu babi-
lual comunicado o Ministério do
Ar, os assaltos dn noite dc ontem
se realizaram com tempo1 bom,
apresentando-se perfeitamente vi-
siveis os objetivos. O assalto a
Dusscrdorf foi o 47° sofrido por
aquela cidade desde o inicio dn
guerra. Mns foi o primeiro desde
o din 27 dc setembro do nno pns-
sado, há, portanto, quase um ano.

Salientou-se especialmente o
raid pelo fato dc ter sido neces-
sario aos seus participantes fa-
zerem uma viagem redonda dc
mais de GO milhas.

Entre as instalações industriais
situadas em Dusseldorf e na Rc-
nânia cm geral figuram fábricas
dc materiais dc guerrn dc aço c
ferro, comparáveis na iniporlància
às das Usinas Krupp. Há, poi*
exemplo, a Vereinigle Stahhvcrke,
uma das quatro maiores instala-
ções na espécie de toda a Alemã-
nha.

Dusseldorf lambem é a sede dc
diversas indústrias dc seda, papel,
gêneros alimentícios patenteados,
e instalações fabris de outras ca-
legorias. Pode-se mesmo dizer
que funcionam na área dc. Dussel-
diirf quase que fábricas dc todas
a.s indústrias. Há tambem gran-
des c importantes armazéns gerais
e trapiches.

Dusseldorf é o terceiro dos
maiores porlos internos fluviais
da Alemanha c destacado centro
ferroviário, com uma das mais
freqüentadas e maiores pontes de
ferro sobre o Reno. Os objetivos
atacados pela RAF na noite de on-
tem, tanto nn área renann, como
nos territórios ocupados, foram
do importância enorme. Os caças
e bombardeiros andaram sobre a
zona ocupada atacando aeródro-
mos na Holanda, estradas dc fer-
ro rin França, como em Cacn, es-
pccialmenle, e em oulros pontos
esparsos. Seis carros ferroviários
de carga completamente cheios
foram assaltados pelos canhões
dos caças, dc baixo nivel.

— Enquanto isso, os aviões ale-
mães tambem não perderam a
noite. E andaram fazendo assai-
los esparsos em pontos da Grã-
Bretanha ao leste, c nordeste do
litoral, não cansando, porem, da-
nos dc destaque.

Uma oirta indonçada ao
ministra da Justiça, a sra-
péillo da um anta-arajata

am aituda
An Sr. Alexandre Marcondes Fl*

lho, ministro dn Truhalhn, nn exer-
ciclo lambem dn cargo dc tltulnr
di pasta da Jusliça, fni endereça*
da, rom a* assinaturas dr numero*
«os advogado* nu foro deita capi*
tal, a seguinte carta:"Rio, 1 de agnsln dc 1042 -
Exmo. Sr. Dr. Marcondes Filho,
D.I). ministro da Justiça. Aten*
cimas **ud*çAe*.

Soubemos pejo nosso colega
Francisco de bailes Malhclro* queesle e o* Drs. Miranda Jordão c
Aluno Maccdn fizeram chegar .-
V. Ex. o anlc-projeto da Caixa dc
Assistência dns Advogados, no*
moldes dn de SSo Paulo, que virá,
sem nnus para ns cofres públicos,
amparar ns que necessitam.

SerA n socnrrn dn advogado que
so encontrar cm situação dc dlfl-
culdadcs, por qualquer motivo, c
o amparo de sua viuva i* orfáu»,
peln menos enquanto a clnsse u.ln
obtiver a Caixa de Aposentadoria
e Pensões, em estudos nn Mlnls'é*
rio do Trabalho.

Asseguramos a V, Ex. que i.
campanha cm que, com seus cnm-
pnnhelrns dc comissão, sc vem ei.i-
penhando nnsso referido cnlvtfn
Salles Malhciros representa anseio
dc todos os profissionais brasilei-
ros, mnrmcnlc ncsln hnra dc an-

.gtislln para os que cNecectn pn>**l«-suo aleatória, como a nnssa.
Vimos, pois, sollcltnr dc V. Ex.

interredn junlo no Exmo. Sr. Dr.
(iclulio Vargas pnra que ele outor-
gue tt classe, no dia 11 do corrente,
vin que será comemorado inais
um aniversário da fundação dos
cursos jurídicos no Brasil, a Caixa
dc Assistência dos Advogados.

Permita V. Ex. assinalemos que
sc Irala dc modesta aspiração uma
\cz que essn Cahu viverá da me-
Ilida das custas a que temos direi-
lo c dns anuidades que pagamos ;i
Ordem.

Em unia palavra, Exmo. Sr. mi-
nistro: queremos com asscntimcii-
to c apoio do governo dispor do
que é nosso, cm nosso beneficio c
de nossas famílias.

Certos do apoio do eminente
advogado aos seus colegas c fa-
zendo votos pela felicidade dc
V. Ex., assinnmo-nos, com a
maior consideração, patrícios t
admiradores agradecidos."

Capelóes milhares para
o destacamento de Fer-

nando Noronha
BELO HORIONTE, 1 (Da Su-

cursai dc A NOITE) — O governo
federal nomeou capelães milila-
res para o Destacamento dc Fer-
nando Noronha, comandado pelo
general Castello Branco, major o
cõncgo Marcial Muzzi c capitão o
padre Heitor Assis, ambos sacer-
dotes mineiros.

Maior coordenação e in-
terpenetração das

matérias
(Titulai printtpaii na 1* pagina*

Prosiegulniln na puhllcaçln da»
entrevista* snbre o* novo» prnirn-ma» para o curso ginasial, feilo*
de nenrdo com a reforma (luilavn
Capnnrmn, A NOITE divulga hoje
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Todo apoio das classes
trabalhistas ao chefe da

Nação
Oema falau a major Filinto

Muller a uma diligaçia
' operária

F.m mui residência recebeu o
a» Impreisors dn professor Souítt "«M.T '"'Uniu Muller. ex-chefe du
da Silveira a respeito dn mninen* «n'le'« «••"-l" raplliil, uma cnmls*

l.cnle dn Faculdade! ****° ''" Sindicaln dns Traliiillindn-Inm assunto,
de lilosoiiii « Letra*, possuindoalem disso, um longo exercício nu
magistério secundário, í IndUcull*• ei a autoridade dn eminente fl*
l.'ilng(i brasileiro rm tudo que se
refere nns prnhlcmas do ensino d.i
Ungiu, portuguesa.Esplrltn claro e objetivo. — po*derlnuins mesmn arrcscenliir mu*
temático, — a contribuição cio pro*fessor Sourn da Silveira á lllcrnlu*
ra didática, iy> parle do enslnn de
português, e boi estudos rilológi*
cos, cm particular, tem sido, mil-
menle, dns mal» nntnvcls,- não sô
no Brasil como lambem em Por*lugnl. Entre ns trabalhos do nos*so entrevistado de hoje, cumpre
salientar a crlllca e n cnmcntárin
que fez k margem dn obra nnéli*
co de um Unnçnlvcs dc Magalhães,
ou de um Caslmlro de Abreu, e
mais nin,Ia: "A tragédia Castro,
dc Antnnln Ferreira": "A éclo-ndc Crlsfol. de Crislovão Falcão";"Do auto da alma", dc üll Vlccn-le. clc. •*

Nn terreno didático, n professorSouza da Silveira publicou os"Trechos Seletos" c as "Lições 1? (,'05 "1'crários. julgava-sc .. -
dn, Português", livro» em mi* «ri •"rc"? *'c aconselhar, repetindo os

li» nn ('iimércln Arinairmidnr do
nio de ilnnclrn, que lhe fc» enlre*
gn dc nmt mensagem dc limpa*
He c apreço, em reconhecimento
nos serviços que, durante n sim
passagem peln pollcin prestou
(iqiieln classe,

O maior Filinto Muller, ngradr*
i nulo n homenagem, teve n ensejo
de ressaltar que, duranto tndn o
tempo de sua geslão, seguindo ns
diretrizes e ns instruções dn chefe
do governo, levo sempre a pren*rupuçán dc ninulcr umn cnrdlnll-
dnde perfeita entre a pollcin, os
sindicatos e os trabalhadores em
geral, acabando com aquela men*
tiilldndc dc prevenções o nntlpn*
tlns que havia nns relações das au-
loridades policiais cam os opera-
rios. O presidente (iclulio Vargas,
nc/csccntnu n major Filinto Mui-
ler, é o grnnde amigo, o maior
amigo dos trabalhadores brasilei-
ros e cm lorno dc sua pessoa e de
scu governo todos sc devem con*
gregnr, formando um verdadeiro
bloco dc nço. Flnnllsando disse o
cx-chcfc *li* Pollcin que, como ami-
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LETRAS
£ ARTES

Salão de Marinhas — Inaugura-
se hoje, ás 17 horas, na Associa-
ção Crislã de Moços, promovido
pela Sociedade Brasileira de Be-las Artes. ^

Saião dc' Inverno — No dia 4,
na A. B. J., por iniciativa da As-
sociação dos Artistas Brasileiros.
Homenagem a César Formenti —
No domingo, a S. B. B. A. reali-zará uma excursão ao Lcblon, cmhomenagem ao consagrado pintorCésar, Formenti, finalizando eom
uma visita ao homenageado..

Urbanismo — No dia 8, inaugu-
rar-se-á a exposição fluminense de
urbanismo, no Museu Nacional de
Belas Aries, devendo ser apresen-
tados planos de urbanização dc
dez cidades do Eslado do Rio.
Dentre os autores figuram os cn-
gciihciros- Coimbra Bueno c Lin-
coln Coiitinentino.

Conferências sobre serviço pú-blico — Vem despertando o maior
interesse a série dc conferências
diárias sobre organização dc ser-
viço público, promovida pelo Õ.

REVOADA DE POMBOS
CORREIOS

Amanhã realizar-se-á em Sáo
Gonçalo, uma grande solta dc
pombos correios militares, que
vão iniciar & marcha alé a cidade
dc Vitória, no Estado dn Espirito
Santo. »

Deverá comparecer a essn sol-
ta, o sub-dirctoi* de Transmissões
do Exército .coron.l Miguel Sa-
jazar Mendes dc Moraes, que é
tambem presidente militar da C.
C. B.; interventor federal no Es-
tado do Rio; comandante do 3" R.
I. c respectiva oficialidade; os
membros da Confedcrnçãn C. Bra-
siieira, capitão Ariovaldo da Cos-
ta Araújo; viccrpresidentc militar;
Di", Petrareha A. da Cunbn Vas-
concellos, vicc-prcsidcnte civil dn
C, C. B.; 2° tenente Pedro Vidal
de Sá, secretário geral; várias au-
toridades estaduais, prefeito lo-
col, etc.

Deverão voar nessa noite, cerca
dc 1.000 pombos correios, todos
filhotes, nascidos esle ano.

O embarque das comissões dn
('.. ('.. B. deverá ser feio na barca
das 7 horas e 40 minutos, seguin-
do nesla barca as aves em com-
panhia dn condutor militar Os-
waldo Teixeira.

O DIP deverá filmar essa solta.

NA POLÍCIA"
MUNICIPAL

Socorros e prisões efetua*
das por vigilantes

O vigilante 1418, conduziu ao
(i.° D. P., Oswaldo da Silva, resi-
dente nn rua dos Arcos, 47, casa 4
e Luzia Vianna, doméstica, resi-
dente na rua dos Arcos, 107, ca-
sn 5, por estarem discutindo cm
nilas vozes nn Vila cm que resi-
dem, perturbando o sossego pú-
blico,

 Os vigilantes 392 e 15.11.
i;rcndcram e conduziram ao 5.°-D.
P., os individuos Alcebiades Ri-
beiro, comerciário, residente na
rua do Livramento, 69; '¦ Antônio
Ribeiro, comerciário, residente n.l
rua Camcrino, 8-A c Manoel Agos-
linho da Silva, comerciário. resi-
dente na rua dos Cajueiros, Bá, os
quais promoviam desordem no
largo da Lnpa.

 O vigilante 523, prendeu e
conduziu an 4." D. P.. por esta-
rem empenhados cm lula corporal,
nc Bar Tnbcrnn dn Glória, o» in-
divldiios Carlos Corrca da Silva,
íesidcnlc nn rua André Cavalcanli,
139, c os "garçons" do referido
Bar, Oswaldo Pereira, residente na
rua Bolem. 69; ,Iosé Loncs, cnm 28
anos. residente na rim Maria Ame-
lia, 541, casa 4; Mario Giraud. rc-
sidente na rua .loanuim Silva. 103,
c Dercy da Silvn Paes Lem<\ do-
mestiça, residente na rua Macedo
Braga, 7. *

 O vigilante 328, prendeu e
conduziu ao 19." D. P.. o indivi-
duo Eiiedinn Casado de Almeida,
empregado no comércio, residente
no rua Bela Vista, 139, casa 1, cm
Engenho Novo c Izelar Franco
Coutinho, moradora na rua Silva
Xavier, 118, os quais por questões
de ciúmes, promoviam grnnde cs-
c.indaln na via público, na ran Mn-
nocl Miranda com rua 24 de Maio.

—- O vigilante 1585, chamou a
Ambulância Municipal, para so-
correr Manoel dc Oliveira, comer-
elário, residente nn run Senador
Pompen, 324, casa 10. nue fornm
vitimas de nm mal súbito na pra-
ça de Niterói.
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A. S. P., ho Palácio da Educação
(Esplanada do Castelo).

Exposições abertas: a) no Mu-
scu Nacional de Belas Artes:
Franz Post e Carlos Gomes; b) no
Palace Hotel: Lucilia **raga; c)
na A. B. L: fotografias dc P.ique-

„tá; d) na Associação Cristã dosMoços: Salão de Marinhas.

enrtinlrnm espelhada» a» suas qua
(idade* dc educador: simples, oh-
jellvo. snbrlo, Iralando ns ques-Ines da llngun'cnm espirito quasedc matemático, fi preciso não cs-
quecer que o professor Souza daSilveira formou-se em engenhariae foi*aluno distinto nn cadeira dcAstronomia, de Ollo dc Alencar,na Escola Polllécnica.

Procurado pelo repórter dc \.NOITE, o professor Souza da Sil-veira não Sc recusou a Iransml-lir-no» a sua opinião cm lorno dareforma dn ensino o dos novos
programas para o curso ginasial,declarando inicialmente:Vozes mais aulorizadas quea minha ja falaram a respeilo d-ireforma do ensino c aplaudiram-nn. Eu só direi que cia me causouexcelente impressão. Admlrcl-lbe.sohrcludo. a dupla finnlidnde ins-Irulivn e educativa, assente numac-.lrulura leve. bem articulada, aomesmo tempo sólida e eleganlc.
Equilíbrio, clareza, flexibi-

lidade
Em resposta a uma nossa per-gunta. continuou o professor Souza»l.i Silveira:

Quanto aos programas, pare-cem-me bons: dosagem acertada,equilíbrio, clareza, flexibilidade.Ja reparou que há neles ceri a uni-formidade dc moldura e mesmo'
quanto possivel, de ronteudo. prin-cipalmente dentro de cada grupode disciplinas afins ? Essa espéciedc nr dc familia que os liga c cn-Irelaça, deve dar um resultado piá-tico bom: maior coordenação c in-terpenetração das materias, numaassociação intima, muito mais le-
gllima c mais útil do que a suaseparação abstrata cm compartl-mentos estanques c autônomos.
0 programa de Português

O repórter, ngora, dirige ao au-tor dos "Trechos Seletos" umanutra pergunta, esta a respeito do
programa de Português,

üue cu diga alguma coisa do
programa de Português ? — per-gunln, por sua vez, o entrevistado,
no atender a nosso solicitação.
Pois bem. Ia vai. Nunca na minhavida recebi incumbência tão dificil
c penosa, como foi a de organizar
aquele programa. Cônclo disso,
procurei ouvir, c dc fato ouvi, tns
professores que estimo e sohremn-
nciro adjniro: D. Maria Junqueira
Schmidt, Manuel Bandeira e Cio-vis Monteiro, e inspirei-me gran-dcincnlc na reforma anterior, dc
que aproveitei idéias, afirmações
c. até, palavras, que reproduzi tex-lualmcnle. Tnnihçm quis lomnr
conhecimento de observações fei-
Ias nn meu programa por pessoasnue o leram anles de sei* publici-do. E dessas criticas necilei ludo
"-que me pareceu razoável. Xão
preciso frisar o qun"ntii/mo Iforiíni
úleis as ponderações do Sr. minis-
tro da Educação.

0 papel da leitura
Mas o reportei* insisto-. E o pro-fessor Souza dii Silveira prosseguen falar sobre o programa de l'or-I ligues:

_ — Xão lhe liasla isso ? Quer en-lãu saber o que tive mais em miraao organizar o programa c estabe-
lecer as instruções metodológicas,
n.io é ?

Em linhas gerais, posso dizei*-lb o. Esforcei-me por sei* claro c,dcnlro possivel, melódico. Tciileisalientar o papel importante Ialeitura e a subordinação a cia, caos exercícios dc redação c com-
posição, do ensino gramâtiçaí.Acentuei a conveniência dn cr,m-
do constante do vocabulário e riasintaxe, isto é, rio nialcriól Iiii-
gulslico e dos preceitos rie uüli-
zá-lo iio conslrução expresso rã .io
pensamento. Sublinhei n "ei;."o
prática que *devc ter. em ioda a
sua duração, o curso de português.Busquei dizer as coisas dc modo
geral, em pinceladas largas, paranão tolher a liberdade rio profes-sor e nâo lhe prejudicar a indi.i-
dualidade própria ' nem lhe cm-
haraçar a ação didática cm rela-
çáo a cada classe e a cada caso
cm particular.

Evitando oair no exagero
Nessa altura da entrevista, i

crítico de Casimiro dc Abreu ob-
servn-nos o seguinte:

Notando que a reforma con-
sagra, e com razão, aguda aten-
ção ao cnsino*dn língua materna,
receei que cia fosse mal com-
preendidn, c que, então, se caísse
num exagero. O exagero, que
procurei condenar, da correção
gramatical haurida, não nu obser-
vação direta da língua c dos seus
recursos estilísticos, mas no mnnu-
seio de compêndios, que subme-
tem a linguagem a uma rigidez
inventada, rigidez que ela não
tem e que lhe é, até, prejudicial."Não me esqueci de que

somos brasileiros"
E o professor Souza da Silvei-

ra termina a sua entrevista, di-
zendo :

Afirmei a verdade da unida-
de lingüística entre Portugal c
Brasil, sem deixar de reconhecer,
como digna de consideração e de
cultivo, a modalidade brasileira
do idioma comum" Lembrei-me
dc que a lingua que falamos é a
portuguesa, mas não me osque":
de que somps brasileiros, de que
possuímos cérebro c coração, oe
que temos uma civilização mere-
cedora de apreço c uma litoratu-
ra que nos honra, e de que a lin-
gua que nos coube cm sorte há
de se moldar a essa realidade, fe-

conceitos de seu telegrama dc
despedida aos sindicatos: união
nacional. Indo pensamento pclnPátria, Ioda confiança nn chefe
dn Nação, lodo prestigio aos pode-:cs constituídos dn República.

0 10° aniversário da
Policia Especial

Comemorações do dia 5
Comemorando n passagem d.,

seu 10" aniversário, n Policia Es-
pecial realizará no próximo dia
5, a pnrllr dns fl horas, uma sé-
rie dc interessantes demonstra-
ções.

O programa constará dc apre-
senloçáo dc uma escola dc educa-
çáo física, executando unia sessão
preparatória; demonstrações de
instrução especializada: esgrimn,
jiu-jitsu, lula livre c ginástica dc
aparelhos; demonstração dc or-
dem unida, dc acrobacia cm mo-
t.iciclctas, c, finalmente, desfile
geral da corporação, tudo nu
quartel da Policia Especial, no
morro dc Santo Antônio.

A VERSÃO NAO TEM
FUNDAMENTO |

Mu '.-bi iim-. i"Ciiicce de fundamento o nnll.cin ii.msii.111,1., da Uala peln enr«reipondonlo do um veiperllno, o
pnr esse estampada em sua nll.
cílii dn !l| dn més p, findo, segun.do ii qunl o Insliluto dos Comer-clarins sofrerá o vultoso desfalque*,dc 4(10 contos na sua delegacia dn.
quelo I.i.i.i".

Do ncordo com a Informaçãdenviada, pelo delegado dn insil*iulo, Sr, ,u|. |,ago, „ (|scn) iJnj,0
lil. ,,n"! Snsí nu'!"n' e "Sn Anto.nie.DaraoM Nniclmonto, como foino Icliido, c quo é funcionário de.•Idiiiiiontc nflnnçudo, fora vitima,
ÜuESm /n.\,mP0l;,-"*<'l» "Io réi» \.1.500! ou (três contos e qulnhcn.los mil réis), nn cldndc dc Amar-lon, mulo m) nehava a serviço, jalendo sido presos ns responsáveis,segundo comunicação ,|n Sccrclá-rio dn Segurança Publico.Unia," ¦ll

Com
i^M»»- .

VAMOS LÊRI vé-i.mundo de uma poltrona.

Quase 700 mil contos em
óleos e fibras nacionais

SS**, *>C O N T I N ü A Ç AO'"" ~ 
DA PRIMEIRA 1'AüD.A

"Sinto-me profundamente sa-
tisfeito com a conclusão dc seis
importantes acordos econômicos
com o Brasil, que asseguram a
este pais um mercado favorável
nos Estados Unidos para o óleo
c as sementes dc babaçu, semente
c óleo dc mamona, iinter dc al-
godão c fio de seda, aniagem, tini-
hó c epccacuanhn. Os acordos pe-
los quais sc calcula íuc
$32,490,000 serão pagos pelos Es-
lados Unidos nos produtores bra-
sileiros, nn primeiro ano, cobrem
um periodo dc tempo de um a
quatro anos. É mais uma dc-
uiontraçáo real dos práticos c
mútuos resultados benéficos da
profunda amizade entre os dois
paises. Os acordos trarão novo
estimulo ã economia dc qunse to-
dos os Estados rio Brasil e os seus
benefícios devem ser sentidos
dentro de curto tempo pela nação
inteira. Estou certo de que os
povos do Brasil e Eslados Unidos
aplaudirão a negociação sátisfó-
tória desses acordos que assegu-
ram aos Estados Unidos matérias
para o seu esforço de guerra c,
an mesmo tempo, dão um novo
ininulso á produção hra si leira.

O acordo relativo ao babassii
lerá a duração de quatro anos.
Prevê a compra dc uma quantidn-
dt- ilimitada de oleo e semente de
hahassii, duranle os dois primei-
ros nnos. e até 100.000 toneladas
métricas dc semente ou o seu
equivalente em óleo, durnntc o
terceiro e o quarto anos.

Alem rios preços favoráveis com-
binados para o carregamento nos
navios cm S. Luiz rio Maranhão
ou IVccifc, ns Estados Unidos pa-
garão prêmios como incentivos
para o embarque dc quantidades
cxccdcnles'. Esses prêmios serão
npliciírios nò desenvolvimento de
estradas e facilidades de trans-
pnrle. docas, nrmazens e outros
melhoramentos para estimular a
produção rie gorduras c óleo no
lirasil. |—rlicu!nrmcntc nos Esta-
dos <.'; Piauí, Maranhão e Pará,
mie sã'i atualmente os principais
Estndos produtores dc babassií, no
p.rs

O acordo da mamona prevê .1
cumpra de duzcrit.is mil toneladas
i!s semente de mamona ou seu
equivalente cm óleo durnntc o
ano fiscal dc 1042-43. Nos termo;
desse acordo, os Eslados dc São
1'aulo, Minas Gerais, Bio de .Ia-
nciro, Baia, Pernambuco. Paraíba
c Ceará serão imcdinlamnnle In»-
nc''ii*iadns. '

Pelo ncordo do linlcr dc algo-
dão, os Eslados Unidos compra-
roo alé 50.000 toneladas métricas
do linlcr de segunda, alé 8.0011
I-meladas métricas dc linter dc
primeira c alé 10.000 toneladas de
fio de seda, durante o ano com-
prendido enlre 1" dc agosto ile
30,12 c 31 dc julho dc 1913.

Os Eslados dc São Paulo c Per-
niinibuco serão particularmente
beneficiado;! por esse acordo.

Pelo acordo da aniagem, os Es-
lados Unidos comprarão até 31
do dezembro de 1913, cinqüenta
milhões rie jardas dc aniagem
fabricada íio Brasil.

.Durante o segundo ano do açor-
do, já sc pode antecipar que 100
milhões dc jardas rie aniagem
poderão scr vendidos aos Estados
Unidos.

O Estado do Pará será prova-
velmentc muito beneficiado pelo
acordo referente ao limbo, que
vigorará durante quatro anos,
comprometendo-sc os Estados
Unidos a comprar a preços favo-
caveis até 4 .milhões dc libras
anualmente.

O acordo da ipecacuanha foi
feito para 18 meses, durante os
quais os Estados Unidos c o Im-
pério Britânico comprarão ale 150
toneladas métricas do produto de
Mato Grosso e Minas Gerais."

CARIOCA: linda como a terra
qn. lhe dá o nome.
**************44**44444****4*.
lizmento já grandiosa, se quiserser, como lhe cumpre, o instru-
mento dc expressão da nossa vida
cm toda a sua complexidade in-dividual e coletiva.

PRIMEIRAS TEATRAIS
A estréia da Jaria Mala

eame oiorltor tiatral
A estrela de ."orne Mula comoescritor teatral nlcançnu, onlem,

a noile, no Tcnlrn lllval, n micos-
10 quo se devia esperar do sun
beln Inteligência, .Vnsiiis l«-it .-
re* Já conhecem, desse nosso com*
pnnhclrn, ns seus artigos, mui* críi*
nica» cintilante», sun* reportagens
Inlcrnnclniiali, escritas cnm mui*Ia agudeza e nbserviiçãu.

Não se conhecia nlndn, enlrr-
tnnto, essa fnccln do scu esplrl*
to, ora revelada an fazer as suis
prlmlrias, num gênero que ofe-
rece ns grandes dificuldades dn
loatro. Já hnje pndcnins Junlnrns nossos nplnusns nns inullns que.Inrge Mnln recebeu nnlein, b nnl*
te, nos flnnls dc ato o 110 final
dn peça. Porque, do fato, clc cs-
ereveu unia comédia primorosa s
bem idcnllznrio, bem cnncalcnnd.i,
bem concluída, as cenas so suce-
dendo ndndrnvclmente e ns per*snnagens magnificninenlc mnrea-
dos. Essa a Impressão geral dc
todos que assistiram íi represen-
tação de "Duas máscaras" e dcl*
xnrain o tentro satisfeitos com ns
duas horas dc um espetáculo quese leve penn quando clc terminou.
Umn comédia flnn como essa faz
gosto a gente ver.

Em primeiro lugnr — condição
essencial para elevação dc nível
dc nosso tentro — a peçn é feila
com primor dc estilo o pode scr
impressa amanha, para que a
leiam como trabalho literário.
Depois — c isso 110 que se refere
á parte propriamente dita teatral— o autor enfrentou galharda-
mente n situação, movimentando
de maneira agradn\*el os seus dia-
logos c dando a todas as ccnns a
vida, o colorido, o espirito liunni-
no, sem o que uma peça se podeconsiderar fora das condições In*
dispensáveis 110 êxito.

A'estréia dc Jorge Mala como
escritor teatral leve, ainda, unia
circunstância altamente fnvorn*
vcl: 11 maneira' correta com que
II sua peça foi desempenharia, lo-
dos estiveram bem nos mus pn-
péis: Jayme Costa, Ilala, Déa, Ca-
zarré, Lydiri Vhni, Graça Mocinii,
Hesticr. O esforço foi um só c 11
público sentiu isso perfeitamente,

Antes dc terminar, queremos
ainda consignar que ,1 " primei-
ra" de onlem do Rival constituiu
tambem um sucesso mundano pe-
In assistência que sc notava na
sala de pessoas representativas de
nossa sociedade e dc figuras iius-
tres dos nossos meios literários,
culturais c artísticos.

N E RV05OS
CASA DE SAUDE S. LUCAS —
Vol. da Pátria, S2-BB. Tel. 26-317G.
Quartos: 12$, 10$, 20$ e 30$000 —
Dir.: PROF. GODOY TAVARES
********************************************444***4*444*444**i

Grande incêndio
no Mercado Municipal

Faltou água — Atingido pelo fogo um grandetrecho do centro — Penoso o trabalho dos Bom-
beiros — Valendo-se da água do mar — Um

quarteirão inteiro destruído

• .1

do
dire-

cnm uma
vem prestan-

INSTITUTO
LUIZ DE CAMÕES

191, R. General Câmara
Primário — Admissão —
Ginástica — Cursos noturno
e diurno. Aulas particulares

Verificou-se um grande incelí-
dio no Merendo Municipal dc que
nos deu noticia, logo assim que
foi dado alarma aos Bombeiros,
o "carioca repórter". Vários es-
tabelcclmehtos instalados 110 in-
lerior do antigo edificio crepita-
ram numa grande fogueira riu-
rante mais de uma hora, diante
de grande número de pessoas
que, atraídas pelo clarão do in-
cendio, se foram juntar nas ime-
diações, procedentes dc várias
zonas.

Os Bombeiros atenderam ao
primeiro sinal de alarma paitin-
rio para o lora! do sinistro uni
socorro do Posto Marítimo, silua-
do defronte ao Mercado Munici-
pai, sob o comando do lenenle
(íirão. Acontece que, instalados
os aparelhos c dislciiriidas ar,
mangueiras, não saiu pelas bocas
das mesmos gota dágua. Já a esse
tempo, avisada, movimentava-se
para o local uma lancha do Pos
lo Marítimo c dois socorros do
Poslo Central de Bombeiros, sob

o comando rios tenentes Konscca,
Geraldo e .lacaranriá, 1'icó'ndo a
superintendência a cargo rio ca-
pilão Calino. Como não houvesse
água doce, talvez devido a preca-
ridade rios encanamentos que scr-
vem aquela zona, que orçoin por
mais rie 50 anos, o iiinjor assis-
lente do pessoal rio Corpo rie
Bombeiros, Octavio dn Silva Cos-
tu, que se encontrava cm sua re-
sidencia c foi chamado a préstór
auxilio, mandou encostar a lan-
cha do Posto Marítimo e ligar as
mangueiras a aparelhagem da
lancho que passou a sugar água
do mar.
Presentes o coronel Jesuino
de Albuquerque e o general

Boanerges
.lá a esse tempo, o comissário

Sady Caldas,, de dia à Delegacia
rio .i." Distrito Policial, auxiliado
pelo scu colega Ezequiel dc Oli-
veira, que fora atraído pelo cia-
rão do incêndio, davam várias
providências para deter a 111 nl Li-
dão curiosa, no longe, afim de
facilitar o trabalho rios Bombei-
ros, ao tempo que auxiliavam o
salvamento rie mercadorias c ani-
mnis encerrados cm algumas rias
casas incendiadas. Pouco depois,
grande número dc comerciantes
estabelecidos ali chegava ao local,
sendo aqueles que tiveram suas
casas alcançadas pelo fogo foram
enviados pelo comissário Sady
Caldas para a Delegacia rio ii''
Distrito, afim dc prestar csclnrc-
cimenlos,

O coronel Jesuino dc Albuqucr-
que, secretário dc Sàudc c Assis-
tencia ria Prefeitura, c o general
Boanerges rie Souza estiveram,
igualmente, no local do sinistro,
bem como vários diretores do
mercado.

Um quarteirão inteiro des*
truido

Apesar dc nada, se poder dizer
com relação às causas rio incên-
dio c o local onde sc havia ori-
ginado, presumia-se tratar-se dum
curto circuito, que tivera origem
numa rua dum rios quarteirões,
que faz frente para a praça cen-
trai. O fato é que, logo nos pri-
meiros momentos rio sinistro,
animadas as chamas com mate-
rial de fácil combustão, tal como
jacas de taquara, cestos de palha,
caixotes dc madeira, etc., o quar-
teirâo constituído pelas mas XIV.
IV, Praça Central c rua III, onde
estavam estabelecidos depósitos

de cereais, frutas, legumes, aves,
ctac, transformou-se num gran.de braseiro.

Em seguida, as ehnmas comuni.
caram-se a várias das casas das
ruas X e XIV e ainda a oulrns,
.sofrendo oulras casas comerciais,
isentas do perigo das chamas, a
demorada açáo da água do mar.
Retirou do fogo o retrato do

presidente
O sargento do Corpo dc Bom.

beiros 11. 9C5, Rubens Reis Fer-
reira, no mais aceso da luta con.
tra o fogo onde se viam tambem,
auxiliando os soldados, jovens en-
vergando o uniformo rias linhas
rie Tiro, entrou numa rias casas
incendiarias, retirando dali um
grande retraio do presidente
Gelulio Vargas, qüe se encontrava
pendurado à parede.

0 inquérito — Perícia il
Na delegacia local de policia

está a propósito do sinistro, ins-
laurado inquérito. Hoje, proce-(ler-se-á ao exnmc pericial dos cs-
combros.

A COMP. "VAREJISTAS''
fundada há 54 anos, pd*jsue CAPI-
TAL o RESERVAS nú valor do
ÍUUO-.OUOSOOO. Opera e|i seguros
terrestres, maritimos i? dc ACI.
DENTES PESSOAIS. Paga os seus
sinistros em dinheiro à vista, sem
descontos — Sédc: rua do Ouvi»
dor 63-1" e 2° andares. As insta»
laçoes de A NOITE estão segura»
das em parte na conceituada Cia,
Varejistas. *

SEGUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS NA

COMPAHHIa\MIA||Ç*ij
DABAHi

AjMAIORlCOMpANHIM^SEJUitO-*)
PA AM£Ria,iD0'nSUi,<íÒNÍRAJ

FOCO E RISCOSÍDÕimTÇ)
. f m çapualxhesÍbvas»

R3.: .'... .—««w. ií2.8i0i«J"S:il Ij
•".Tlv!-ííl *'IP"l~"**M"R*'"i0E»lail)

RS.-:***&mSBur,XlMWB. (ItMJijlSiilJ)

AGENCIA GERAL:
RUA DO OUVIDOR. 66

ras. 23-2974 -13 334S (EDIFÍCIO P!0P1B0)i

Um film mexicano será !i
exibido hoje sob os aus-
picios do Instituto Brasil-

México !!
Será exibido boje, ás 21 horas,

após o concerto sinfônico anun-
ciado ,para os associados do Ins»»
lilulo, suas cxmas. familias e con-i
viriarios especiais, inclusive a im»
prensa, na feia dn Teatro Cassinnj
Copacabana, gentilmente cedido
pela administração, o film me-
xicano do grande ator cômico"Cantimflas", sob o titulo "O
policial desconhecido", trabalho
sob a direção dc. Miguel M. Dcl-
gado, com argumento do Jaimo
Salvador c elenco escolhido c do
qual se destaca Mapy Cortes.

A comissão de recepção ficou
assim constituídas: senhores Al»
varo Palmera, desembargador
Anlonio Bona, Luiz Vianna, A.
Moraes Coutinho, c Elysio Dan»
las.

I

Auxílio da polícia para
descoberta dos contri-

buintes faltosos \
v,Im 1. 

',\ 
. Vnra dn FwdtxPublica, dirigiu ag chefe dc Poli-cia, coronel Alcides GonçalvesI.tclicgo.ven. o seguinte oficio:l-.xnio. Sr. chefe de Policia . .-,Para cobrança executiva do con-trlliulnics faltosos, a Fazenda Xa-cional c ,1 do Distrito Federal,•cpctld.iniciile, esláo recorrendo hPolicia Civil do Distrito Federalnfini dc ohler informações sobreo paradeiro dc devedores nno cn-contrários pelos oficiais dc jusliçu• serviço .reiteradas vezes solici-lado a Policia, tem sido levado ncrclto — .* ,|o modo mais com-1'iclii — pda Diretoria fiem]Investigações, ,*ui„ ilustrelor, o Sr. Ccsnr OnrccziSolicitude mude

do assinalada colaboração á Cn*branca executiva da dívida ati-va ria Fnzcndn Pública, Trazendoao nlto conhecimento dc V. Ex.esse fato. nprovello-me dn ense-jo para lhe testemunhar os prn-Icslns de minha especial conside-i.icao.-Oi.) Dr. I-rigar Ribas Car-nciro."

:.!?
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Sábado, I di agosto de 1942

r*¥iiiiclíiri
/ IWIM.YO LAtíK

. . i. i. , i

.trli.»-•.«- Internada na Cata de
Saude ,S«ii. Jm', «m/r tnfrtll, lui
tliiii, dtmtitla npcraçan cirúrgica,
o lins».» companheira Cuptlanu
l.age, dlrtlnr de A tfOITK, eiiln
atado tlt stiudt (, felhmenle. «u»
lit-lotária. Foi seu mtdleti optra-
dor o Or. Paulo V.ttat dt An-
tlrudt.
AAIVliltB A RIOS

Profenor Areihjr Amorim —
linnsc-oiTc. noita d.it», o «nl.er-
sárln niitallrln do professor Arev
Hl Amorim. chefe dn SccçAo dt
Cirurgia lio Serviço de Flllnlngln
dn 1'i.llcllnlcii (icral do nio dc
.lanelro, o Ilustre aniversariante i,
ha mais de dois luitros um «Io»
lialalhndorr» InfatlgavcN da lula
iinli-luberruliiía em nosso pali.
Desenvolvendo uma clrjiorilinn-
lia Hllvlilade, nnl.iiljiMHiili- cumo
mestre dn cirurgia lorAxIcii. Im-
!»«¦»•» o seu muni', não uprlin» no
llrnsll, nun liiinlicin uos círculos
médicos do esl murteiro, '.tule dis»
põe de largo conceito, li, nssiiu,
n dia dc hoje torna-se unia rfc-
mérlde festiva purn os seus cole-
ilas e ndmlrnilorrs, c, IhiiiIiciii,
para loilns os que vccni rccclicn-
iln os hrneflclns dr su.i ciénclii,
pronta sempre n servir dcshitc
iissHilaincnlc as clnsscs menos fn-
vor.ccldns dn fortuna,

.Sra. Mathtlde da Folitcca de
Macedo Honres — Trnincorro huj«*
«i aniversário nnlnllclii dn Sr.i.
Mulhllde «Ia Fnnsccn de Macei.i
Soares, espnsn do embaixador José
Carlos dc Macedo Soares. Dam.T
das mais nltns virtude», a nni-
versnrlnntc i figurn de grande
relevo dn nossn sociedade, Como
sempre, ser-lhe-áo prestadas, por
esse molho, ns mais expressivas
homenagens.

Dr. Alridt»*. Marinho Rego. —
luz anos amanhã o Dr. Alcides
.Marinho Brgo, médico do ('. . A.
I'. dos Empregados da l.ight. O
aniversariante que nos seus dotes
intelectuais, reúne rxcelrntrs qun-
lldndes dé raralrr o coração, é
grandemente eslininiln em tudos
os círculos sociais, onde é conhe-
ctdo mercí dc seus princípios hu-
maiiifnriiis. Nesta data. o Dr. Ma-
rinho Rego terá a opnrunlilade de
receber as homenagens dos scus
nmigos e colegas.

Srla. Dclba Maria Tavares —
Aniversarinu anteontem, rccehcn-
do as melhores demonstrações dn
íslitnft de quantos a conhecem, ji
gentil senhoritn Delha Maria li-

imaTetb
OR. ARISTIDES CAIRE «RISSE

Chefe de clinica da Faculdade rie
Medicina. Cone. Kua Alcindo («ua-
íiebara (CfnelAndia) n. 15-A. 8° an-
dar. Balai 801 e 8112. Tri. 42-8180
Conaultai de 15 hora» em diante,
com hora marcada. Residência —
Tel. 27-4058.

Maria Helena Burnett Furtado
da Sllra agradece a Saulo Anlo-
nlo a grande graça alcançada.

MÜ*'

Mire», fllh.i iln Ar. «Jnié Mni.tli,
/«•lo--., lilinii.iiáilo lin Picfcllili I,
e di- mi a «pou, Sr». Maria m.i-
(ella.

A senhorila Delha é aluna dns
mais aplicadas iln 4" ann glnasinl
dn Colíilo da Imaculada Concei-
(¦An.

-— Passa hoje a dala nata-
Heln da Sra. Irene Soar» de
Freltni.

I'ai unos. hoje, a Sra. Ja-
(ilra Franca d* Campos, esposa
do professor •'• L. ile Campos,
nhalliado filologo e le.tlri*. grafo.

Por esse motivo a estimado «ni-
lersnrlante Ilü lendo alvo de
efusivas demonstrações da apreço
por parte dat ptisoai de tuas re-
InçOes.

Pe* anoi, ontem, o srnhnr
Arrlslo Totcano de Britto, chtte
da Secçlo ile Inveitliaçflei da
Central do Brasil. O anlver»»-
i lanle recebeu várias homenagem
dn seus umifoi o colegas.

Falam nno» hojn
O Dr. Pedro Alelxo, professor

dn Fnciililndc de Mcdlclnn de liclo
llorl/iinti* U antigo presidente dn
Ciliiuirn dos Deputndusi o Dr.
Areski Amorim, elemento de lies-
Iniiiic em nosso» meios médicos;

Sr. Antenor Novaes, Jornnlls-
In; n incnlnn Nndlr, filhn do Sr.
JoAo Cardoso Fragn Nrlo, fuu-
ciomirlo dn li. F. Central «Io
Brnsil; n senhorila Stcla. filh.i
do Sr. João Raptisla Borba; o Sr.
Bernardino José Alves, antigo cu-
merclanltf cm Vila Meritl; a ba-
roneza dc Taquara, personalidade
dc tradicional prestigio un socie-
dade brasileira; u Sr. Thomaz
l.obo, ex-senador federal; o Sr.
Democrito Barreto Dantas, advo-
gndn em nosso foro; a senhorila
I.uiza Silva, festejada poetisa: se-
iiliorila Irene Chiamarclll, filha
dn Sr. e dn Sra. Snnto Chia nin-
rclli e sobrinha dn nosso com-
I imlieiro de trabalho, Sr. Do-
n.lngos ChlatnnrcIJi.
SOIVADOS

Contratou casamento com o Sr.
Nelson Bavier. filho dò Sr. Salva-
dor Bavier c dc Srá. Francisca Rn-
sicr, a senhorita Judlth Alves dn
Silva.
i. AH A MENTOS

«nela e Sra. Julio Snrtll, n Nuii»
rin ApmlAllou, einlinlx.ulnr ile
1'urlugal t Sra, Martlnhn Nnliri'
dr Mel.., emhalanilnr t Sra. !,rAu
Vclnsn, ministro e Srn. .!»•¦>' II"-
In/rln Macedn Soares, inliiWlin e
Sra, Miixlinlnnn de Figueiredo,
M'i-retitrlo ila NiiikIhIuiii, lllonsc»
nhor Sanlo Pnrl<slupl, presi-
dento di AiioelaçAn Brasileira de
Imprensa • Sra, Herbert Mmes,
•1'iihnrllai Maria • Helena Faro,
scerelario da Embaixada da Ve-
neiuela • Sra. Lula Cnlwnn, Sr.
Edmundo Machado Júnior, adido
k Embaixada da Venezuela e ae-
nhora Carlos Crlstaneho Rojas e
Srla, Dra. Auramarlna Colme-
n*res.
il. S. CI.VB GINÁSTICO

PORTVOÜiS

O Cluh Ginástico Português, em
•cu.programa de feslni do mts de
«Susto promovera as seguintes
reunlAesi Uiilnta-*elra, 6: Noite
Cinematográfica. Domingo, 9;
Tarde desportiva dançante, dns
IU às 10 horas. Ginástico * l.lgu
Bancária, dns II) às 23 horns, dan-
ças. Domingo, 16: Tarde dançai!

te, dai 10.D0 ds 33 horas, ofere»
cida peln Cluh «le Mlim» Orrnls,
lia Séllil lill AmiiIiI.i llln lli-aiu-ii,
i;t:i*;i."! qulnln-felm, ÍOi 4,* «ml»
««¦i-mIi-Io «In |iinn"iiniçi1n dn unvn
1'iliflrin; ilesllle dns oicnlni e re»
ii-|iç:'n. Dninlngn, r,\, Cha iliui*
«.inil-, nn i.a»sin.. ila Urcn. Sc-
i,iiii«l.'-í«'lr.i. 21; lisiiclík-illii un
Tciilro llenitlillfi.. Terça, i|uurln
>¦ ntilntd-felrn, 'it*, .li e 27. rérl-
Ini dn lisrnla Drnillritlrn com a
rnméilln "A Menina tln Choco»
Inle". Ui.mln.to. ,11); nnile (Inu-
iiiiiii-, ilas ll) ns Ull lioi-iis.
t**>, ***************************

DR. ÂTAULFQ MARTINS
-/MPrt.lAI.ISTA -

CLINICA EXCLUSIVA
eituNo. AüMaric/s -
BRONQ. CH6NICA -

COMfLtCàCOES
(¦¦Manda. t0»4* 8.401
rei. «tit uuis 0» 1 «1»

ÓTIMOS RESULTADOS de.de M!>

VltlIMIWA

ASMA,

Pneumaticos do México
para Cuba

HAVANA, 1 (A, P.) — Depois
ile nriver cimfereiicliidn cmn n pro*
slilrnlc n.iili.tii, n Sr. lUvcr.i
Agitem, ministro da Agricultura.
ili-i-lilrnu flus ,|i'in;il|-,las «|iic d
Md.ilco i-stil ,.iu ciiiiilçnes de lor-
lieCflr 11 Ciilni nin. •..'. pi-lrnli-n CO;
nin "pneus" do horrnclin. acres»
cent,nulo i|iii. ns lillirlins dc"inii-ii'." iiii-xli-iiiuis 1'stfin tr.ilui-
Ihnniln e pruiliizlniln 110 «eu mi.»
ximo do cnpacldnde, pndondn cx-
lu.rtiir pnrn Cubn u i|Unntldnilc
do pncuniAtlcns de que n pnis
necessitar pnra seus serviços vi»
tuls dc Irnn.porte.

• 
' 

:_..,_¦ 
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I To _BlJL_IL o
Eisa RISxeEro

O CAPI' NO HORTO DE
SANTOS

SANTOS, I (Serviço especial dc
A NOITF.) ~ A tnxn dc ló slill-
lings por saca dc enfò arrccoilailii,
onlem foi dê 74.41**1''; dcsilc X?
dn mis, 4.0IO:7fl7í, A llccehcdn-
rin rendeu 'VII :W,\%; A Alfandi-
gn, ftHIljTti.-.snmi; desde I." du mis
l«S.570iOI.1ÍOOO.  .._.

i**.»»»».**»»»»*».*-^

— *^yfm

bWvt ' *^^^K^R^rT«r*aj>as
M9^f~-^^^^^^>ttíilili**m)

St / »-»»s2>

^ '-CASA

GUARANÁ
Mauês

Km fruln. em lins»
IAo e cin pii. DrpO.
silo geral: llua «In
Ouvidor. VIU. llln dc
.l.inclr.i. T, 'íiAWn*

OlARANÁ" -

ikw TAPETES DECORAÇÕES
AGORA SOHENT

65H.ünCflRI0Cn 6/

mWMm m

Menllza-se hoje o enlace ma-
Irlmonial dn Srta. Fevrnni.i Mn-
goulas, filha dn Sr. Jorge Mn-
goulas, cônsul suplente da Ori-
cia, n senhora, cnm o Sr. Andrí
Perdicaris, dn alln comírcio rin
Itio Grnnde do Sul.

A cerimônia religiosa serA et-
lebrada na igríja ortódnjn, A
avenida Gomes Freire, 109, *ii
1" 112 horas, c o ato civil, na rc-
sidôncia da noiva, no mesmo dia,
DIPLOMÁTICAS

Ilcalizou-se na EmhnUnda da
Venezuela um banquete, cm ho-
i.ieuagcni ao cmbai.xadnr i.uiz
Faro Júnior que segue, dcnlro de
poucos jllas, pnrn Caracas, afim
ile assumir o seu posto. Foi umn
lesta dc alia elegância, e na qual
tomaram pnrle, alem do homena-
grado c do embaixador da Vcuc-

>*********>
t\t%%\-.%\*.MI-<*-mm,jÍM^^^m^^^^^m^ttl

A firma atacadista -

Industria do Livro Limitada
acaba de abrir a sua

SECÇÃO DE VAREJO
de papelaria e artigos

escolares, à

RUA DA CARIOCA, 56

Uiiuu-iujja ¦*»-v-.-»-•--.-«.-»..-•...»..., ,..».»-.,.. ^ -i %» ^ v »», JT A¦— ¦ ' ¦ .^'.......^'....sjiefaaa^.jfJtjaaijfjjirraiizfii^*mtm^tm*m»mtmmt»mmM*^m^tmmmmmm^mimi,
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Dr. BRANDINO CORRÊA VIAS
. UR1NAHIAS

UUA Dt) CAItMO N. 49»1* - Condita, diárlaa, da» 14 ia 18 horaa
***************n***********»t»*t*****»»M4*************+éM

Dr. Duarte Nunes
VIAS U RIX A R I A S E

DOENÇAS ANÜ-RETA1S
— SAO 1'EDRO N. 64 —

Daa 8 ia 18 hora*
**************»***»*,******

VIDA DO CÉREBRO
VIDA DOS MUSCUIOS
VIDA DO CORPO

Rasgou seu terno?
Scrilrietrn "l.uUn Itlgtiern" ngo»

rai Assembléin. 7U»I.«, tel, Yi.'M6
v Andradns ÜS-loJa, tel, 4;j.UIIU6
******************************wmm

• i
'f***********»***************************^**********************^*^*^*^^^^"CASA DE MIL ARTIGOS"

DEMOLIÇÕES NA RUA GENERAL CÂMARA
POR ISTC MOTIVO LIQUIDAMOS TODO O GRANDE STOCK.
Segunda-feira (3 de agosto) começará a vendr de tecidos tíe seda
SEDAS - metro 30, 25 e 20$ - por 5, 6, 7,10 e 15$ - SEDAS

— LAS— —LAS— —LÃS —
LIQUIDAÇÃO FINAL DESTE ARTIGO.

As portas da "CASA DE MIL ARTIGOS", do lado da rua General Cama-
ra, acham-se fechadas, por motivo da poeira; é favor entrar peia Ave-

nida Tome de Souza.

APROVEITEM ESTA OCASIÃO

/'CASA DE MIL ARTIGOS1'
RUA GENERAL CÂMARA. 363 — (Próximo à Prefeitura)

N. B. — Está fechado para almoço, de 11 1/2 às 13 horas.
*********************************ft***^H**4*********f**4***************************4^**^^

DR. COSTA LEITE
Falara nn Ilridlo Nnclonnl toilns ns terças, quintas e domingos,

íis 1» horns, no prog-ramn l"l'<>iEIA SUA SAUllfc.
Consultório à rua do Ouvidor h. IHII ¦ 5". snl:i 610.

»*S*t****************************t***0*****m**>»t***************».

CASA

Esti miimo is inis
Novidades em:

CAMISAS
GRAVATAS
MEIAS, etc.

ARTK50S FINOS para
HOMENS

4v. Copacabana, 187-d

Nervos Debilita
dos Provocam
a Neurastheni*

NlO OEIRf QUt 0 EX»
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE 0 SEU ORGA
NISM0, PORQUE 0
CANSAÇO PHYSICC
t INTEUECrUAt C
LEVARA'. FATALMENTE,
A' NEURASTHENIA.

Os prlmtlfoi «ymptomii d» ntur.ithtnii tio gerilintnti ¦ iniomnu. n»«.«letoi, (rrltebilidKie, dírt. de eabect cnervosismo. Ao sentir qiuuquet deitain.tnir«int6et prevlnn-io contro ¦• iuaiconstquendii. Tratcie lmmedt»Umon.
te, com um remidlo de effeli-i poiitivsc immediata Nia tome drogai perigo»sai. vigonal i o remédio Indicado par»qualquer casa de neuraithenia Vigonalrevigora • orginlimo. r«tituindo or.fraco u torttt perdldai * a energiado Juventude ia peatoaa eihaurtdar.

Na capital mineira o di
retor da United Press
rilvl.0 iloniZON-II-, 1 (Dn Su-

cursai dc A NOITE) — Hnconlrn-
st nesta cnpilnl o Si*. Jiiiiips Alnn
Cnrifjnn. direlor rui lirnsil dn Uni-
led l-rèss Association. '

«rJ*»*1».»»»»

ConW-oFA/TIOeANEMJA.
KERRO-ÃRJTYLO/E
indtcado porDrWITTROCK

****************»***»**t***********t

Rrnrlmg artista braiileira,
Clsn Itihelrn, cantora de mere-
cimento, que obtém, neste mo-
mrnlo, na Rádio Nacional, um
Krandc nui-caro e que muito
rontrihue Icualmente para o
r.\itn dim "shiiHa" que aquela
cmlsaorn realiza nn palco rie

srll auditório
"Amor'' no Resina

"Amor...", n pecn de Oduvaldo
Vjiiiiiln (|ii> Dulcina d Odilon voem
nprosenlilniin cmn tanto sucesso
im Hcglnni v mu espetáculo solicr-
Im nos scus ilclnllirs e imiioncnli»
im srn.con.iunlii c que encena um
i!isli:iii!ir.inieiilo em cmln quiidin
t* iiiiiii emoção cin cndil cena. Ilis-
tinia |iriif'.iiidnincnlc liuinniin, queriirrlatii aos mais indiferentes,"Aiiioi-... " nfjrndn e seduz peln
ilvlgllinlldndc do seu enredo e pelaimpren vel inlei|irclnção dos nrtls-
tas que vivem o seu enredo cheio
de sutilezas."Sinal de Alarme", a pró*
xirtià peça do Carlos Gomes

O público começou jA n inlercs-
snr-se peln novn revista a ser rc-
lirescnlnda -no dia 7 próximo nolenlro Cnrlos Gomes, intitulada"Sinal de. alarme" dc autoria de
Itniil Pederneiras;

Aracy Cortes e os artistas do
sua compnnhin eslSo satisfeitos
com os quadros dn nova peça Indos eles originais c oportunos
dosados por uma verve fina quesó Ilnul l'cd,ei'ne|ras. sabe fnzer."Sitiai de nlnrme" serA sem
(Uiviiln ti espelácnlo-.sensnçilo di
lemporndn no Cnrlos Gomes, porIssn que seu nutor aproveitou bem***********»**y******t*******^

ns crltieai nos ia oi " ''" 'V.,..
Bicnvtndo o iir*lor*o "»l*»'«','„
"chiMi-1 ¦"•» ulvirioi ilruli c
mas "A soll» da r)pír*"i -Fnvf
UI 8m«rt" « "Snlada de fojltl»**
este apreclanilu
frutas ilnqul t

... ttP
frula» iluiiui í de fm». Ilnul Pe-
ilcrnelrn» apresentai'* à nda o O
único pulso" (|undrn de «rondo
onnrlunldoil». A mnnla«#m d» no-
v5 rovlsln «rá deslumbrante.
A estréia da Companhia Ira*

cema de Alencar no Rio
Grande do Sul

Estreou eom «rande éxltn no
município de lleiitu (lonçalves, no
listado do nio Orando do Sul, u
Companhia Iracema de Alencar-
Manoel Per», »|uo Ji obtiveram
Iguais trlunfos cm nutras cidades
dn sul do pois, notadamente em
Florianópolis, nnde liá mais de 10
nnos nAo ie exibia nenhum cien-
cn de perfeita ouiiiiUaçflo teatral.
O S. N. T,i sob cuja orlenlnçiíu
viaja a referidn companhia, conti-
nua a pntrnclnnr no mesmo rtnll-
il«i evolutivo oulras Iniciativas
Idênticas A do cnnjuntn ora em
excursão pelo sul,"Agüenta o leme !" hoje no

República
Pela primeira vez cm vesperal,

n pretos reduzidos, a Companhia
Beatriz Costa, com Oscnrllo repre-
senta hoje As 18 horas, no 

"tepú-
lilica, "Agurnln o leme", a rcvls-
In do escrilor .losé Wnndrrlcy.
múslcn do maestro Antônio Lo-
pés.

Teatro de amadores
Pelo jkmpo de ninadorcs do Cor-

po Cênico Dilo Mano, serA leva-
«Ia hólé A cínn a eomédln do Pan-
Io Magnlhâes, "Feia", em trís
atos.

Tomarão parle no desempenho
oi seguintes amadores: I.lrla DIa.s.
I.ía «le Barros, Geraldo Pereira,
Itú Acacio, Carlos firnnl, Lucas
.Mai,.ilhães c I.aliln fihnna.

O local do espetAfulo t a Con-
gregnção Rsnlrltn Franeiseo de
Paula, rua Conselheiro Zenha, 31,
Tljura.

sEwunon - "p* d* r,|)ra«,
ile A. Dias flnmr», p»|» i,„m.'
nhia Prncn|il» Ferreira. A» ia. .'.
fy o As -u horn». " *%

flIVAI. — "Duas mâscsrai", fn,
l«l6illn de Junte Mala, pri,
Cnmpanhln Jayme Cosia, As IO,».

OINaSTICO - "A Dama dn
Camélla»". Ai 10 • ài 30,30 |".
ras.

CAni.OS COMES - "Alerla
Dr«»H", com Ar*cy Cortei e M,»;
qiiltlnha. Al 10, As 20 e às Ti bo*
roí.

nECnElf) - "Sabiá da Favela"
As 10, As l(l,IS e As 21,lí horas.

CARTAZ DE HOJE
ni-PôBUCA — "Agüenta o lè-

mé", revista dc José Wanderley.
Pela Companhia Beatriz Costa. As
lfi é As 20,30 horas.

COMPANHIA
INTERNACIONAL

Dt
CAPITALIZAÇÃO

AMORTIZAÇÃO
DE JULHO

Nn lortelo reali»
zado em 31 di
Julho de 19*2
foram norteada*
II aeeullites rom.

binnçdcr, :
W S Q
U J J

'•VIDA DOMESTICA •t

API0L-5ABIII,-ARRUDA-
SIrJS

Remédio Indicado nasCollcai . Uteroí ovarianae.
A vtnda naa 0*agirlaM Parmieiai

s.. .¦.<.•»•••• S. '«bl.» *. 9t in. a.t

Nâo esqueçam r
pagamento daa
mensalidades ! Em
Mi ' de Inter-
rupçãn, rehahili»
tem imeilialnmcn .
le os neua tituios
t. suficiente paeai
l!MA MEXSALI-
DADE para revi-
Rnrar o mesmo e
evitar a perda do
direito snb're o
sorteio e salvar ns

«nas economias.

Excélénlc o número dc Agosto
dn revista "Vida Doméstica" com
duas centenas dc pAeinns rjuc fa-
zem culminar a edirno nn pnrte
intilulnda MUITO EM MODA com
os mais rcccnlcs modelos rte ves-
lidos para a presente estação. Ze-
nalde Andréa abre esse fnmoi,o
cnmplcmcnlo com unia crímlca
intitulada "Feminilidade" c llus-
Irnda com «ravtiras coloridas.
Os figurinos são dc falo caprl-
chosamente selecionados dentre
ns mais originais Idéias c npre-
sciilnm, alem disso, os padrõesiiials. rccohtcs. em - lâs'Lè..ísèdni*
LiçAe» de bordado, com ponto'
chnto c ponto dc Bolonha': as fo-
lhas como interessante motivo pa-ra bordar; recellas dc cozinha,
etc, rnzein de "Vida Doméstico'1
um magazine indispensável em
iodos os lares. O preço do exein-
plar nvulso é sele mil réis cm
todo oBíasll. '-:.

'********************************>**^*****************t*****n.****t

Os porlndoics ll.- Miilris tm
vitjoi c à ti 11* ni jj I <j d u '. suo
con vi cla-Ho i fi r ¦ * c \) •• t •«*>••
¦ i* í>nt i -ol-i o y a r a nli cio, no
•». •• J c (. 'i C tj it* p u n h i ri , -.:•;

RUA 1." DE MARCO, 6-2."!
(. D IFIC IO' DO I' A C O,

\tgotiãí %

FORTIFICA I OA SAÚDI
Laberalorioa Alvim <l Frallaa . t, Paul»

-*****>**********»***»*.»»***********.f.t.t.f.f.t.tttttttttttttt^yttt

ULCERAS - ECZEMAS E VARIZES
DAS PERNAS —. 1>»-»>ninto radical * rápido por

a. '- y.™ Injecõci e curativos, aem operação,dfir ou repouso _ MOLKSTIAS DA PELE —
Cabelo. Principalmente Acne e Fun-i.culoie — Aparelhaxem elétrica

Dr. David Fuchs - EniK- ""eon-s* »nd, ap. sio.a».. arsiiiH ar MVII9 42-4038 - De 2 ia 6,

INDICADO NA8 A8TBNIA 8 NEtIRO.MU8CUt.ARES
f***************************»**t00s**4**}******0*tf*,ft«****t**

PRUDÊNCIA
CAPITALIZAÇÃO

A COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTl.

MAIORES QUANTIAS PAGA

COMBINAÇÕES SORTEADA S EM 31 DE JULHO DE 1942
PLANO "A''

LIA| VAV UKU ROA
OKZ YPK EVS SVR

PLANO "B"
Do '* *° 6° Do 7.' ao 12.' .V014 FT16 UMU l FT20 VY8 QMSOOÍ4 OT7 UT-IO I AR19 ZN12 YR4

Todoi oi títulos contemplados seria'
UQUIDAD08 IMEDIATAMENTE

INSPETORIA ÜERAL:
BIO DE JANEIRO: Av. Rio Brinco, 108 - 3.* andar

 Edifício Martinelli

VINTÉM POUPADO
VINTÉM GANHO

i"»|r:'"j wk

Tim RECEIO á sowàf
No 

tempo dc Mona Lisa as pei»soas receiavam sorrir por»
que poucas tinham bons dentes.:
Mas quem usa Kolynos tem or»
guino de sorrir porque pode
apresentar dentes claros e bri-
lnantes, que sío a mais preciosa
dádiva da natureza,

Kolynos limpa os dentes- me»
lhor e sem causar damno—
restaurando rapidamente o
brilho e brancura naturaes
dos dentes.

Us* Kolynos t tenha
e belfe sorriso da época!

J

como me simro feliz com estc Aucmm/

V BRINCAR COM FOÜO
E' PERIGOSO PARA A SAUDE !

liVITE FAZER MAL AO SEU ORGANISMO, ÍSOLANDO-SE DO CALOR COM <»" AVENTAL PROTETOR DO VENTRE "
- INVENÇÃO (JUE ISOLA MAIS DE 60 GRAUS DE CALOR !

™D,Uo,lt9,eAoE.a'oTET^ERíc.UWAS *"- CASA| t0ZW«E"i0S'
MODELOS:

 $8.m/m $12m/m
810-m/m fló-m/m  ,„„...,

Peça uma demonstração e prospectos grátisExposição e venda: ORGANIZAÇÃO "EL MUNDO"

E. Exportaclón $20*m/m
F. Exporlación $3U-ni/m

I

sMnmicniu, *.*-*. BUENOS AIRES
U T 34-4S41 e 4592 REp ARGENTINA

ACEITAMOS REPRESENTANTES EM TODAS AS NAÇÕES AMERICANAS

******************************* ^

VICENTE DE CARVALHO
Trédio à Rua Apin N; 525,

nntlgo N. 1,11
PALLADIO, venderá cm lòilíío,

ilin i dc «soslo dc 11)42, ás Iti ho-
rns, cm scu armnzcm à rua do
Cjunio N. 31,ursmm*.

*******»***********»é***»»****,.  a * . , ttttttttttttttttlt*
O lIIÍMORISMIl na. n,.l. ...I.I ,O HUMORISMO nas mais eipirl-
tuoiai medotai, historietas cdml<
cs» para rir, é cultivado nas págl-
nai de "VAMOS LER!", a revlita
para homem dt todas a* Idade».

Gerente para Drogai ia
Precisa-se de um prático c mui-

lo enérgico, pnra gerir umn dro-
fi.iria no centro, Exige-se fiança c
boas recomendações. Apresentar-
se h rua do Rosário, 113.

¦**«»* ..

SANAT0NIG0rônico e d«m
'ratlvo do «angui

AVISO >
A "CASA BORLIDO MAIA" DE

TERRAGENS LIMITADA avisa n
mudança de seus armazéns e es-
critérios a partir do dia V8 do cor-
rente para u rua de Sâp,Bento, 11,
onde aguardará as ordens de scus
clientes c amigos.

llua de São Bento, 11 — Caixa
Postal, 131.

Telefones: 28-246G — 43-0738.
Telegramas "BORLIDO". .----»»_»«_««_-—-——-_>-. 

«
**********************tm***************^**»**********f*»^0*^*

DENTADURAS _ laboratório sao jorge -
-.7 i7 •**¦»¦*•*•*¦»*¦»« 

- 
AV. PASSOS, 46 - SOBRADO.Uo-dagem do Alta Precisão. Garantidas para a boa mastigaçõn,

ÍSSiSS? ta ãÇíPfíndcir dos maxilares. Paladon 40(18(100; Vulcanile
ÍSr-bIo^^Íi^-S50" ALVES I"EimEmA - clinkü:

I 0 Peior
não ó ficar sofrendo, em casa

l

Quando a Sra, atravessa a «emane tio peso-morto, o
peior não é a perda de passeios e 4 ou 5 dias de
mal estar.» O peioi este nos riscos que se vão
acumulando, de complicações futuras.
S« a sua saúde não é rejjular não use
mais p&liativos Use Eugynol kugyiipj
não só acalma as dores, mas tambem
corrige os excp.ssos e fallas que provocam eólicas, todos os meses

ISliii.

m

""""Ül I

UGYNOL
- o regulador perfeito t

TOSSE. Asma. Brono.u|t»,
Rouquidão, OAres nas cos-
tas • peito encontram
alivio imediato eom o uso

dn milngrnso
Peitoral Angico Pelotenst

^J»*?™»»"»»»*»»***^^CONTROLE
DOS NERVOS

Nem sempre a vontade domino
os nervos. È preciso um tônico
cquilibrndor. Este cquiUlirio é
dado rápido por um vldi-n dc"REVIGOX", fórmula do Prof.
Rocha Vnz.

"IODASTENIL"

E OS CARDÍACOS
As golas IODAS1ENIL (lodo-

peptona) são sempre indicadas
para a calma e tratamento das
lesôn»; Hn coração r» nrtérlfls

ANTIIJA
Fábrica de Placas

Esmaltadas
Ja rua Scnarjoi Euzebio

N 4U
AVISA

ao» 8vui dlst..,toi
IreBueier que le mudo.

para a
li. Yitcondedo Rio

Branco, 30
lei. 42-5565 ¦ Rio

Sociedade de Medicina e Cirur»
gia do Rio de Janeiro

(AVENIDA MEM DE SA, 187 —
Fone 22-4374)

ANISTIA GERAL
(Condicionada no pagamento da
anuidndn de 11)42, dentro de 00
dias, contados de 15 julho p.

passado)
Os Interessados que, por possl-

Vel extravio de correspondência;
não tenham recebido aviso direto]
queiram diriglr-sc A Secretaria
rnra informações, das 10 às 18 ho-
ras, diariamente, ou das 211 fis 22
lioras, exceto aos sábados. —
Murillo Brètn de Anujo, 1" se-
cretario.

^Üa»** UM DOS M4IORESJ

IjlíIrniTAMENro com o í

COMPRAMB-HDK
PIANOS USADOS

. EM PliUMillO ESI ADO
CASA AHTUR NAPOLEÃO

•^•.•T»»-

SANAGRYPPE l'ara Intlucnin
e conitlpn<,ne.

Doençai do Estômago
INTESTINOS — FICADO E
NEBVOSAS  BAIOS X

Prof. Renato Souza Lopes
UUA MfiXlCO, '.18-2' • lei. 22-7237

** ¦m^-^m**'

Tônico Nervét
ôtlmo fortificanto dos ner»

voè, Receita do Dr. A., lepe»
dino. Os esgotados de oervo?
que acusam memória fraca,
cansaço cerebral, depressão da
energia especial, tremores pel«i
corpo, medo sem motivo, Im*
pressão, etc, encontram ti.:
1'Ôniço Ncrvcl jjüdecoio revi-
gorizador.

'
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A NOITB - Sabido, I de agoi.o de 1942

O Governo de Pernambuco e o problema de
Educação Física nas Escolas Primárias Estaduais

As atividades da Diretoria de Educação Física Escolar de Pernambuco em pouco mais de um ano^ Sob o controle e orientação demédicos especializados e técnicos em educação física cerca de dez mil crianças e dois mil rapazes è moças das escolas e grupos-
escolares do Recife — Projetos para o futuro

t ni.i das maiores praoeupuoe»
Uo l.tt.ltlo Nacional {¦ ,i dunnol-
viiiu-nto ila .<iiii-.iv.." fisica. consl»
Urrada indispensável e pnrie inlu.
liniiiie au plnnu de fortalecimento
«!¦« imeiiiiuli' a dus futura» jjera»
v«'h» brasileira».

iii.nl» pilo governo do Kitado
!«.'. p.ajco mais de um amt, cin
abril «le IOM. a Olrctorlii ile Ktlu»
cução l"i»Ji-.i liM-o|:ir de Peruam»
huco, subordinada h Secretaria do
lnlerior, vem realizando uma obra
interessante, superintendendo os
trabalho» que se vinham levando
a efeito isoladamente, partindo do
principio de que a educaçlío flíloi
e hoje necessária a uma educa»
tio integral da Juventude, tornan-
do o Indivíduo apto e canas para
cacrerr todas suas atividade» no
melo onde terá de atuar.

A Diretoria procurou aprovei»
tar o que Ja tinha feito o Estado
pela educação física, dando uma
nova orientação aos trabalhos
para sua maior eficiência.

Atualmente há, sob a orienta-
ção da Direlorii Geral, o Serviço
Módico Escolar, o Serviço Tícnl»
c«. e o Curso Normal de Educa-
ção Física.

0 Serviço Médico, eom a parle
clinica c mòrfo-rlslológlca, csamt»
na todos os alunos das escolas su-
hunliiiadas ao Estado, classifica-os
cin turmas dc tlcscnvolvlnicnlo fi-
slolójico lioniopínco, pari ser
possível a prática eficiente dos
exercícios c fornece aos alunos po-
btes dos Krupos-cscolares os re.
médios que estão a seu alcance.

(Juatorrc médicos trabalham ua
I). É. F. li. e realizam um Iraba-
Iho constante e produtivo enlre
10.000 alunos de l a 13 anos de
iilade e. entre ií.000 rapazes e n«o-
ças dc i:i a 21 anos. fl dlrcior dó
Serviço c os dois dirigentes dns
aecçties dc morfo.fisiologia tccin
o curso dc especialização da Ks»
rola Nacional dc Educação Física

* D>»portn». Dn» oulrot. tim «n»
carrega-se do serviço de Htioln»
ti Ia, itiir.i de cartllologiu o outro,
aluda, de otorrlnolarlngologla.

O Serviço Técnico, sob a orlen»
tação do Dr. Irineu .lofflly Nulo,
distribua as professoras pelasclasses hnmoRenelzatl.it, orleula-as
na apllcaçlo dus exercidos que
devem eslar de acordo com as
condições de cada turma, provi-ilencla a construção dc campo» e
aparelhamentos para a ginástica,
adquire e dlstrlbue o nuicil.il mo»
vel necessário à maior eficiência
dos exercidos físicos. Necessita,
na eapllal, dc, pelo menos, OU pro»
fessoras especializadas c Já conta
com o trabalho de 20. Alem (les-
Ins, 38 professoras auxiliares c
sem especialização concorrem para
o Serviço Técnico, embora muiias
delas selam, lambem, professoras
de letras.

Ans poucos, mns continuada-
mente, vai aumentando o apare»

lhair.cnto .lestas duas stcçòvs da
Diretoria Geral: uma, c«>ih.\;ii:h-
do maior número de consultórios
médicos, que possam prestar uma
assistência mais eficiente ans alu-
nos doentes, como vem fazendo o
gabinete tle otorrinolurlngalogia,
pleiteando um melhor aparelha-
nienlo material p.ira os consulto,
rios JA existentes c maior qusn-
llihile ds medicamentos a distri-
bulrj a outra, (ralando do up.íro
Ihamt-iiio dos campos tle recreio
dos grupos escolares, da orienta-
rão eficaz tio professorado e ela-
boraiido um plano a ser aplicado
cm Indo o Estado.

O Serviço 'lécnicn 
Já dota cerlo

mimem de estabelecimentos com
uni aparelluimcnlo para ginástica,
modesto, mas de grande ulllida-
de. c Irabilhii com confiança por
ler ii certeza de quc os podei cs
públicos éslão interessados cm sa-
nar as dificuldades que estão alem
nns possibilidades da Dlrcíoria.
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Preparando através da educação fulca, uma raça sadia e forte

mn oreve nao navert mais es»
labeledmentnt rnm freqüência de
Iihi e 500 alunos tem pátio de re»
creio, o qual te torna ncccoárlo
afim de que a criança tenha amor
ao estabelecimento rm que estuda.
Btle sentimento peln escola, endu
te conicçf a aprender para nn-
cer: a vencer na vida, é Imnrct»
clndlvel.

A propósito vale destacar a» re»
contei declarações do drscmliarga»
dor Vicente 1'lragibe, quc depois
tle repnrlar-se k revelação feita
pelo ministro da Guerra de quc
cinqüenta por cento dos reservls»
Ias foram recusados por falta tle
capacidade fitlca quc "ou salva»
reinos a criança tle hoje, ou per-
deremos o Brasil tle amanhã".

A orientação da D. I-.. I-'. E. é
concorrer para o salvamento da
criança pernambucana, pelo menos
dos 10.(10(1 alunos pobres das cs-
colas públicas da capital, «ie ini-
cio, c, depois, dc todo o interior
do Estado. í) c.scrclcio, porem, te.
rã a máxima t-ficléncia, qu indo
for completa a assistência médica,
higiênica e alimentar,

1'ara qur n riliicaçãn fisica seja
eficiente, é necessário, alem da
Interferência médico especializada,
um professorado tecnicamente
aparelhado. 1'ara islo, conta o Es-
lado com um curso de Educação
Fisica para moças. Com o tempo
virão outros cursos de especializa-
ção.

Somente como medida de emer-
gèiu-ia e de enrater provisório é
aconselhável o preparo do proles-
sorailo cm cursos breves que lc-
nhnin a duração de um e dois anns
e isso apenas para formação de
monitoras.

() Curso Normal de Educação
Fisica quc pôs em relevo, logo tle
começo, a dedicação e a constán»
cia ile om gruno de professores,
conseguindo sobrepor-sc a tortas
as dificuldades, já pode diplomar
professoras que serão reconheci-

das em tono o território naetonal,
uma vez que postue fltcalliaçlo
federal. I.' um curto superior, poli
nele tó podem inatrlcular»»e de«
pois dc aprovadas em exame VOl»
tlhular, professoras normullstas
diplomadas. Fai»ie o curto cm um
nno. Um ano tle trabalho Intento
e que exige ótimo desenvolvlmeu-
to físico das candidatas. Náo i o
físico, entretanto, a única exigén-
cia para o curso. Alem da Etluca>
çáo Física Geral, Ginástica Hltml»
ca, Natação, Desportos Individual!.
Dcspnrlut Coletivos e Esgrima, «¦<-
tuda.se, nindn, a Anatomia o Fitio.
logla, lllnmclria, Metodologia, Fi»
siciilerapla, Socorros de Urgência,
História e Organização da Educa-
çáo Fisica.

No fim «Io ano estarão de re-
gresso ao íUcIfe, um professor a
duas das quatro professoras quo
foram ao Hio a mandado do Es-
Indo para fazer o curso da Escola
Nacional tle Educação Física o
Desportos, quc c a escola [nidvflo
c faz parle da Universidade tio
Brasil, •

Em 1012, trinta candidatas apre-
scnlar-se-áo para os exames ves-
tlbularcs tln Curso Normal de
Educòçfio Física de Pernambuco,
Em 1043, cspcra-se quc haja o do»
bro de inscrições.

As Instalações do Curso fáo,
atualmente, modestas, deficientes
mesmo, paia uma matricula uu-
nirrosa. f) Estado cogita porem de
instalações mais completas eom a
Construção dc um ginásio, quc se-
rn a sede «Io Curso Normal c da
Diretoria de Educação Física.

O Hecifc terá, enláo, nno apenas
um rurso, mas uma escola com di-
versos cursos, que serA o centro
de onile se irradiará para os Esta-
«los vizinhos a campanha em prol
«le tuna criança mais sadia nos
bancos escolares, afim dc tornar
possivel uni homem mais rapaz,
amanhã, para o desenvolvimento
nacional.
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Outro sport ijiic se pratica cm Pernimbuco, complet.-.ndo a etlücãçJo fisica de sua iuventiitle n _......,•..!,. a„ ..»t, • ¦ .,- , , ¦ . ,J..:".". <> exercício tle salto e Imprescindível para um bom desenvolvimento do corpo
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DR. BENTO Riheiro de Castro

****************************** *********

C? 1 TO
Os films de hoje:

SAO LUIZ e CARIOCA - "Con-
liasles liuinniiiis", com Joel Mac
Oca e Verônica Lakc. — As 14,011

10,000 - 18,00- 20,00 u 22,00
lioras.

CAPITÓLIO - "Clonlnisles hu-
manos", cnn Joel MncCrca e Ve-
rim (cá Lakc. — As 14.00 ~ 16,001H.IIII - 20,1111 e 22.0(1 horns.

ODEüN — "A garolu dos mi-
Jlióes", com Priscila Lane e
Jeffroy Lynii. - As 14,00 - 10,01)

IH.IIII - «11,111) o 22.00 horas.
_l.MPED.IO — VConipra-se ati,ic'..i

cidade", com Lloyd Nolnn c Cons-
tance Moore. — Às 14,0!) — 111,0(1

18,00 - 20,00 c 22,0(1 horas. Nó
mesmo programa n H," episódio tio
film cm série; "O misterioso Dr
Salan".
CINEAC CLAI1IA - ,|ornnis dc
Atualidades, desenhos, doeumen-
turios, etc— Sessões coniinu-s
a partir dis.ia horas,

flE.X — "êii|i.. no Coração", com'Ivrone 
Power » Gene ÍMcrncv —

Ai 14,0(1 - 10,00 - 18,00 - 20,00
c 22,0(1 horns.

PATHft - "Meu (Jucriilo Ma-
Inco", da Metro, com William
Powcll e Mvrn.i Lov - As 14JIII16,00 - 18,00 -" 20,00 c 22,01)
horas.

IPANEMA - "Romance Notur-
no", eom Krcderic March e Loret-
ta Younu - As 14,011 - 16,00 —
18.01) - 211.110 e 22,0(1 horns.

METRO.-PASSEIO - "Duns ve-
**************************************************************

zes meu", com Grelfl (iarliq, Mel-
vyil Douglas. Constance Bénnclt e I
Koland Voung *-¦ As 12, )4, 10, 18, I
20 e 22 horas. j

. METRCMIiirCA - "A sombra
(loa (tcusiidos". com Wijliiini
Powcll u Mítiih Loy, — As 11,01)

èu dia chegará
WEÈPSTAKE
HOJI

1.000:0003000

L^QtQTERICOl
R. OUVIDOR. 139

CAIXA - 2005 í

10,00 - 18,00 — 20,00 e 22,00
horas. .,

MI-;mO-(.OPACAI5.\NA — "A
sombra dos acusados" com
William IV\yi-l e Mj-riia Loy. —
As 14,01) - 1 (i,D« -, 18,00 — 20,00
e 22,01) horas.

PLAZA-ASIrtltlA c OLINDA -"Dois Aviadore» Aiiiriailos", com
Ãlibot e (.oslello, Mnrlhn llaye.
William ünrgiin e Carol Brucc —
As 14,00 - 1(1,1)1) _ 18,00 - 20,01)
u 22.110 horas.

COLONIAL - «rjundfllhn Din-
liójfca", com flalpli Bellnmy u"lilicontro de Amor", çptp, (,|úlr-«es Iloyor e Mnrgaret Sullnv^ri —
Sessões continuas a partir dns
11,00 horas.

SAO JOSft - "Pai Urano", fil"«ie' português; com Vasco Sant'
\rina, l.eooor Maia e Ribeirinho -

As 12.011 - 14.011 - 16,00 - 18,020,00 e 22,00 horns.

OVOS DE GRANJA
São encontrado» nos posto» "I.eitp-CEl.", a 3$S00 a dúzia, em:

Botafouo — R. Real Grandeza, 170 — Tel. 2«1-!)911.
Laranjeira» — R, da» Laranjeiras, fil) — Tel. 2ã-32l«3.
Tiiuca.— Rua General Roca, 801 — Tel. 48-1947.
Copacabana — Av, Copacabana, 482 — Tel, 27-0083.
Mcyer — Rua 24 de Maio, 1.337 — Tel. 29-4217.
Lapa — Run do Riachuelo, J06-A — Tel. 42-S8-0.
Rio Comprido — Run da lístreln, S5-B — Tel. 28-8911,
Ipanema — R. Visconde de piraji, G02 — Tel. 47-3707.

I tem tas

'
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Caixa da Apossntadoria e Cachorro perdido
Policial grande, pcludo, marrou

claro, atende pelo nome "Hex",
tleve andar pelas imediações da
tua Uruguai ou Andnrai, Grallli-
cn-se. Informação pelo telefone
48-8023.

banJTONICO NUTRITIVOa 0 FOSFATADO ¦!mm
Onde se acham à venda os
bilhetes premiados até às

18 horas.

DOENÇAS INTERNAS híSP UO
ESTÔMAGO KÍGAIIO INTESTINOS e NUTKIt.AO

DR. ERNESTO CARNEIRO ^ tí2,
Novos meios diagnósticos' e tratamenlo «ias ulceras -In es-

tomogo e «liioileoo, sem operação oos casos indicados Azias.
gases, coliles. diarréias-e prisão de ventre Asma Diapeie
Reumatismo e Nevralgias Inluhaçâo duodénnl. Glândulas in-
ternas Ondas-curtas e moderna instalação de fis5 '"rn. ia —
RUA AHAH.II) PORTO ALEGRli. 70-5" rios 14 às 18 hs 22 8802

************
ONDAS ULTRA-CURTAS

Tratamento daa doença» de senhora», apendlcitea crônica», sinusltes,
prosUtite», etc, eom a» onda» ultra-curta».  Preço módico

RUA SAO JOSÉ IV 110-1'

PERDEU-SE
Entre a rua Sa Ferreira e a Ave-

nidn Atlântica, um relógio de ouro
marca Marvin. GfntifIon.se a quemu entregar na rua Sá Ferreira, 12,
ipart. 54;

lónlco — Ham
Aoemin » |)|apcpaia

Centra os exploradores
tia ecansmia popular
SALVADOR, 1 (A. X.1-A .lun-

ta de Policia c Controle dos pré-
ç«>? dos Gíneios Alimentícios lo-
mou enérgicas medidas contra os
exploradores dn economia popular.

-«-aajrVe^^

LIVRARIA Livros colegiais c
AT ir c c acatlêmicos — Rua
A L. *, t S do Ouvidor n. 180.

.Inias velhas,
compra. Pa-

fía o máximo. 'I roca. reforma c eon-
serta. Em frente à Avenida. São
Josc, 93. •

Dr. Octavio Babo FiSEto
ADVOGADO - li de Março. 8 -
leL 43-6256 (Edificio do Paço).

Pensões dos âeroviáriss
Comunlcti-so aos Srs. associa-

tios c ns Empresa» filiada» quc,
com aprovação do Conselho Nacio-
nal do Trabalho, a Caixa está
transferindo suas instalações para
a Avenida Graça Aranha, 57, D" an-
dar, (Edifício Lobraz), onde es-
tara à disposição tios interessa-
dos a partir do próximo din íl do
agosto, exceção da pnrie relativa
ao Serviço Ãlídico, o qunl alé n
sua instalação definitiva será pres-
tado aos Srs, associados nos ros-
pectivos consultórios particulares
dos Srs. médicos, nos horários já
precslabclecidos, a snlier;

Dr. Sylvio Hellborn
Rua Álvaro Alvim, 21, i° an-

dar, sala 4. — Das 16 fis 18 i oras.
Dr. Pedro Borges Sampaio

Av. Mem dc Sá, 21. — Uns 15
às 17 horas.

Dra. Pedrlna Calazans
Travessa Ouvidor, ,'16 - saiu 6.

Das 16 às 18 honis.
Dr. Fábio de Oliveira

Av. Rio Branco, 125 - 11' andar.
Das lã íé às 17 horas.

Dr, Ernesto Bandeira de Mello
Rua do Ouvidor, 1811, .)" andar,

salas 315 e 31(1. Diariamente, dns
15 à 17 horas:

Rio dc Janeiro, 31 de julho dc
1942. 

A GERp.NT.lA.
-***+«*-¦
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MALA CARIOCA
'A-lrWtofftfarâ^Trmrtfqw^

Rua Carioca, 13 — Rio!
r-KAlOS ti «.NÉMItOS

t/èflíSio Cireosoíado
811 VEIKA

época
A civilização trouxe, a par tle

jírande liencficlo, tamliem grande
prejuizn para a humanidade Nes»
ta época «Ia velocidade, nem todos
os pobres mortais conseguem
ndnptnr-sc ás novns coiilingenclps
tumultuosns,e exhaustlvas. lim con-
scq.içric|n, reina um sem numero
de vitimas, dando impressão da
epidemia» de nervosismo sobre-
tudo nns grandes capitais.

Muitas vozes esse nervosismo
ocorre em pessoas aparentemente
sadias! mns com desordens do mo-
liibollsmo celular, Para estes ca-
sos hastn, inullns vezes, o ròpóüsn
de nlfiiimas semniins, um regime
adequado, ou mudança de clinm,
liara corrigir o estudo psíquico,
(.'nsos hn, eutretnnto, em que é
suficiente estimular o mctnlmlis-
Hio rrlplar por uni medicamento
losforico paia que tudo entre nn»
eixos. Neste senlido. o nielhoi
medicamento p o Tnnofnsfnti dj
('asa Ua.ver. Ele levanta as ener-
gins perdidas, com .o uso tle pou-
cas injeções, fazendo desaparecei
as iniinifcslnçops errônea incute ca-
pilillndas por 

"nervosismo ou
nutlflisleiiia'',

-tr******

Diretor tia Maternidade da Poli-
clinica de Botafogo. — Din rin men-
te. às 17 hs. — Praia de Botafogo.
190 — 26-4812. Res. 26-09(15.

Cofres fortes

S¥!Tã muitos
REiFRIADOS

f~%--f-k Ao primeiro espirro—ai-"• gumas destas gotas nas
^jt—T nznnas. Esta medicaçHo^->*—< especial estimula a i\'a-
« tureza a repelir o resfria-
Vi € K dn ""'" llue **e c°mece.

Leiam "A NOITE Ilustrndn"
*****************--************************»*^f****^

Q ü í M S C O
Os Laboratórios Süva Arau'o Russel S/A., precisam ds um

químico diplomado, dando tempo integral e com prática do traba-
Iho. Apresentar-se com curricu'um-vitae, i rua D. Ana Neri
N.° 1.368 — Estação do Rocha.

sW calvo"?.
ULE HORROR !

PETRÓLEO
BENAMÓR

"A Nova Aliança, ou o
Pacto SocísI Cristão"

Rr:iliz:ir-se-.i nn próximo domin-
So. 2 de ligósto, às l(i horas, ra
sede da Tenda Espirita Mirim. I,
«•ua Cear.i, 57 — Sà«« Francisco Xa-
vier — uina-palestra dc caráter
«louírinàrio, sob o interessante
i">yi "Nova A'iançà ou o Pacto
Sócia) Cristão".

be;á orador o Revmo. Bispo
P. Salomão Ferin». da Igreja Cá-
tólica Livre rio Brasil, atuaímenle
de passagem por esta capital, de
regresso a São Paulo, sede daque--
Ia organização.

v

llfída

Garantidos contra logo o
roubo, formidável sorti-
mento cm todos os lipos c
tamanhos e para Iodos os
preços, aproveitam numa

visita ao nosso depósito.

KUA DO ROSÁRIO N. 14ÍÍ

ÃLLIANCA DÕ
(f

Sede: Av. Rio Branco, 91
5" andar

RIO DE JANEIRO
PLANU KEDEKAL Dl BMASIL

Resultado dos sorteios do
flano Eapecial e Plano Popular.
ícalizado» no dia 31 de julho
df! 1!) 2, conforme o Decretii-l.ei

n. 2 8'J1 de 20 de dezembro de
11)10

PI.ANO líSPI-X.l ,L
Prêmio maior, 0.670  10:000?
Centena 670  liüòoé
Milhai- invertido, 0.(i7().. SUflS

PI.ANtl l'ii|'tl|.AR
Prêmio maior U 670 .... 5:000?
Centena 670 |jl>0j
Milhar inverlido 9.670 .. 200?

Bio de Janeiro, 3l de Julho de
1U42.

VISTO: — Nelson Nogueira —
fiscal Feder-!. Eduardo F. Lobo -
Diretor tesoureiro. O. Peçanha —
Diretor gerente.

Dr. José ds Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

rie Sexologia dc Pnrls
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Una dn Rosário, 172 — Oc 1 ài fi

Dr. Caries F. de Abrsu
MOLÉSTIAS ÜAS CRIANÇAS

Cnnsult, Assembléia, 73-2» • Fone
22.7593. Diarlnmente. Ite». 27-2181
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Contas do exorcício financeiro de 1941
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Balanço da Contadoria Geral do Estado
nenhum

aumento de impostos ou taxas
Resultados positivos da política financeira do governo Landulfo Alves

Despesas de caráter reprodutivo como fator do progresso econômico da Baía
CONTAS DO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 1941

tf** A, Secretaria da Fazenda, por efeilo do dispositivo legal acaba
ie encaminhar fc Interventoria Federal o balanço referente ao exer-
etdo.de 1941, organizado pela Contadoria Geral do Estado.

Desse documento, que retletc cm suas linhas a situação ecjiiò-
¦mieo.financcira do Estado, destacam-se, por mais interessantes, os
tMfuintes titulos:

SITUAÇÃO FINANCEIRA

Receita

A receita arrecadada, assim se expressa:

Beceita Tributária 117.592:8691*000
Receita Patrimonial * 13:2638800

Receita Industrial 606:9098800
Receitas Diversas 3.372:0988000
Receita Extraordinária 17.520:1198300

139.10Ó:349890f

A arrecadação da rcccila, em face da sua previsão, apresenta
este resultado:

Receita prevista (exclusive a renda dos
Serviços Industrializados e operações

/dc crédito)  116.811:000$000

Receita arrecadada (idem)  139.103:0001000

Maior arrecadação  22.294:0001000

Comparada a receita dc 1941 com a arrecadação no exercício
anterior, obtem-se o seguinte:

Receita dc 1940  104.392:0008000
Receita de 1941  139.105:0001000

Maior arrecadação neste último exercício 34.713:0001000

Ou, com a inclusão da renda dos Serviços Industrializados
e, ainda, exclusive qualquer operação de crédito:

 121.373íOOOÍOOOReceita de 1910 ...
Receita dc 1941 ... 158.396:0008000

Deapeia

A despesa realizada, segundo os órgãos da administração, foi
a seguinte:

Governo do Estado c serviços anexos ....
Secretaria do Interior c Justiça

Secretaria dc Educação c Saude:

Departamento dc Educação .
Departamento dc Saude ...

19.780:6555800
8.743:9455600

Secretaria da Segurança Pública 
Secretaria da Agricultura, Industria c Co-

mércio

Secretaria da Viação e Obras Públicas ...
Secretaria da Fazenda 

Essa mesma despesa, segundo a natureza do
com a padronização fixado por Dccrcto-lci
apresenta:

Administração Geral 
Exação e Fiscalização Financeira 
Serviço dc Segurança Pública c Assistência

Social 
Serviço dc Educação Pública 
Serviço dc Saude Pública 
Fomento
Serviços Industriais
Serviços da Divida Pública ................
Serviços dc Utilidade Pública ....'
Encargos Diversos 

5.211: 7808900
12.471:0329800

28.524:6018400

19.829:6158000

10.252:6298500

26.067:8898200
32.456:4168100

132:814:5648900

serviço c de acordo
Federal, assim sc

13.264:0608800
10.788:8068300

20.285:3778701)
20.171:0568400
8.740:9408700
7.777:5918900
4.263:2938000

17.215:2488000
21.180:5718600

9.121:6188500

132.814:5648900

Resultado Orçamentário

Comparada a receita arrecadada dc 139.105:0008000 com a despesa
realizada de 132.815:0008000, rcsulla o Superávit de 6.2-90:000*000,
apurado no exercício de 1941 (Quadro Anexo A).#

Com esse resultado foi a seguinte a execução orçamentária nos
últimos exercícios, em contos de réis: \

Exercício

1938
1939
194(1
1941

Receita

109.539
106.844
104.392
139.105

Despesa

123.084
134.480
111.0-95
132.815

Déficit

19.505
27.636

7.513

Superávit

6.290

Maior arrecadação neste último exercício 37.023:0008000

Este elevado acréscimo da arrecadação decorre unicamente do
desenvolvimento econômico do Estado c da melhor fiscalização exer.
eida ua coleta dos tributos, uma vez que não houve NENHUM AU-
MENTO DE IMPOSTOS OU TAXAS.

Resultado tão expressivo reflete a política financeira adotada
pelo Governo Landulpho Alves, através da Secretaria da Fazenda,
invariavelmente orientada por um só critério: o de incentivar o
acréscimo das rendas, para -a sun aplicação em despesas dc cnriik-f
reprodutivo, eomo fator principal do progresso econômico do Eslado.

SITUAÇÃO PATRIMONIAL

Dívida Externa '•
No .balanço patrimonial este titulo não sofreu modificação no

último exercício, permanecendo o mesmo saldo, em circulação, do
exercício anterior, na importância de Rs. 43.942:8728100, moeda
brasileira.

Divida Interna

A circulação da divida interna consolidada em 31 de Dezembro
dc 1941, no total de Rs. 232.784:3008000, esti assim representada:

Emissão Única 
Empréstimo Popular 
Empréstimo dc Unificação
Empréstimo de Obras Públicas 

Emissão Especial (Para formação do Patrimônio
da Faculdade de Direito da Bala e da Escola
Politécnica) 

Obrigações Ferroviárias
Obrigações Rodoviárias '.. •

Obrigações para. Melhoramentos da Cidade do
Salvador 

3.517:0008000
432:3008000

65.354:5008000
88.980:5008000

4.500:0008000
20.000:0008000
45.000:0008000

5.000:0008000

232.784:3008000

Da importância supra, montante geral das diversas emissões de
apólices, de,cm ser destacadas as seguintes parcelas, representativas
de apólices, cauclonadas, que não oneram o patrimônio do Estado,
mss, pelo contrário, serão oportunamente liberadas c, consequen-
temente, retiradas da circulação, uma vez solucionadas as obrigações
que as motivaram:

Obrigações Férrovliriai

Apólices caucionadas à Caixa Ecó-
nomica Federal (garantia do em»
préstimo para prolongamento da
Estrada dc Ferro de Nazaré)

Obrigações Rodoviária.

Apólices caucionadas à Caixa5 Eco-
nomica Federal (garantia do em»
préstimo para execução do Plano
Rodoviário)

Obrigações para Melhoramento, da
Cidade do Salvador.

Apólices caucionadas à Caixa Econô-
mica Federal (garanti» do emprés-
timo à Prefeitura da Capital para

..melhoramentos da cidade). •

Empréstimo de Obra. Pública.

Apólices caucionadas no Banco do
Brasil (garantia da conta do Sa-
neamento) 

Idem, idem, no Banco da Baia, (garan-
tia da C/C da Navegação Baiana)

Idem, idem na Caixa Econômica Fe-
¦ deral (garantia dos empréstimos às

Prefeituras) 

20.000:0008000

45.000:0008000

5.000:0008000

15.000:0008000

587:000{O00

a.788:0008000 18.375:0008000

Como se vé, o saldo em circulação do Empréstimo para Obra.
Públicas, abatidas as apólices caucionadas, fica reduzido a 
Rs. 70.605:5008000.

As emissões, no exercício dc 1941, dc apólices desse empréstimo,
não caucionadas, tiveram a seguinte aplicação:

Aquisição e construções diversas incorporadas ao ,
patrimônio do Estado  5.948:500Wl

Execuções de obras de interesse público, como ro-
dovlas, pontes e outras despesas correlatas .. 5.577:000?OM

Doações a diversas instituições dc utilidade pública,
assim discriminadas:

Faculdade dc Direito V, 500:000$00fi
Associação Baiana dc Imprensa * 300:000**fltm
Liga Baiana Contra a Mortalidade Infantil .. 200 iOOOSsVki
Federação das Bandeirantes (Secção da Baia) 70:00030011

, Abrigo do Salvador 300:0fl0?0'»>
Liga Baiana contra o Câncer , 300:fM)0i00i>

** " *1,3.195:500?OIU

Divida Flntnante .
I

Essa divida, que era de Rs. 56.408:0008000 no exercício anterior,
apresenta, agora, o saldo de Rs. 46.659:0008000 com a redução do
Rs. 9.749:0008000 no passivo do Estado, como claramente demons-
tram* e elucidam os diversos quadros comparativos que acompanham
o balanço ,

Re.nlt.do Econômico

O Patrimônio Liquido transferido do exercício de 1910, .«-.»
(56.856:6638400), comparado com o que se transferiu para o exer»
cicio de 1942 (73.212:4538200). apresenta uma diferença para mais
em favor deste último ou seja o Superávit do Rs. 16.355:789?80O,
apurado como Resultado Econômico do Exercido dc 1941. (Quadro
Anexo B.)

Finalmente, em face do balanço apresentado, foi, cm resumo,
constatado o seguinte:

1 .• — ARRECADAÇÃO COMPARADA

Excesso da Receita Arrecadada do 1941 sobre a ae
1940  (iguala) 34.713:00O50O<)

2."—PREVISÃO ORÇAMENTARIA

Excesso da Receita Arrecadada sobre a, ¦ Prevista
(iguala)  22.240:00*0*000

3." — EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

Excesso da Receita Arrecadada sobre a Despesa
Realizada  (iguala) - 6.290:7855000

4.0 —RESULTADO ECONÔMICO

88.375:0008(1001 Excesso do Saldo Econômico de 1941 sobre o de
1940  (iguala)

ANEXO A

CONTADORIA GERAL DO ESTADO DA BAÍA
EXERCÍCIO DE 1941

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

DÉBITO CRÉDITO

RECEITA PREVISTA

Reeeita Ordinária
Receita Extraordinária . .

MAIOR RECEITA

Excesso de Arrecadação 

DESPESA REALIZADA

Por Créditoa Orçamentários ;' e Adicionais:

Governo do Estado
Secretaria do Interior c- Justiça.
Secretaria de Educação c Saude.
Secretaria da Segurança Pública.
Secretaria da Agricultura, Indús-

tria e Comércio 
Secretaria da Viação c Obras Pú-

blicas 
Secretaria da Fazenda *...

MENOR DESPESA

Economia do Exercício e cré-
dito. transferidos:

Governo do Estado, 
Secretaria do Interior e Justiça.
Secretaria dc Educação c Saude.
Secretaria da Segurança Pública
Secretaria dn Agricultura, Indús-

tria e Comércio 
Secretaria da Viação e Obras Pú-

blicas 
Secretaria da Fazenda 

100.280:0008000
16.531:0378600 116.811:0378000

22.294:3128300

3.-211:7808900
12.471:6328800
28.524:6018400
19.829:6158000

10.252:6298500

26.067:8898200
32.456:4168100

\j

132.814:5648900

149:5!)9$100
544:5568400
444:3108500

, 273:8278500

638:8068800

49.632:0548100
7.797:3248300 59.480:4788700

EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

Despesa Realizada 
SUPERÁVIT

132.814:5648900
6.290:7858000 139.105:3498900

470.505:7438400

RECEITA ARRECADADA

Receita Ordinária  121.585:2308000
Receita Extraordinária ......... 17.520:1198300 139.105:3498900

DESPESA AUTORIZADA

Por Créditos Orçamentários:

Governo do Estado
Secretaria do Interior c Justiça.
Secretaria dc Educação c Saude.
Secretaria dc Segurança Pública
Secretaria da Agricultura, Indús-

tria c Comércio
Secretaria da Viação e Obras Pú-
blicas

Secretaria da Fazenda 

Por Créditos Adicionais:

Governo do Estado 
Secretaria do Interior e Justiça.
Secretaria de Educação c Saude.
Secretaria da Segurança Pública
Secretaria da Agricultura, Indús-

tria c Comércio \
Secretariada Viação e Obras Pú-

blicas . . . 
Secretaria da Fazenda 

EXECUÇÃO ORÇAMENTARIA

Receita Arrecadada 

2.483:0058000
11.764:1148200
26.799:1378600
19.179:7328000

9.609:7238500

18.284:5018900
28.616:7178600

876:3758000
1.252:0758000
2.169:7748300

923:7108500

1.281:1728800

57.415:4418400
11.637:022?800

116.738:9318800

75 556:1118800

139.10ó:319?90l)

470.505:7438111o

Visto

LUIS SOARES ROSADO

Sob-Con tador

Contadoria Geral do Estado da Baia, cm 30 dc Abril do 1942

DJALMA FIGUEIKEDO

EscriturArlo de !.• Classe

16.355:7898800

ANEXO B

CONTADORIA acKAL DO ESTADO DA BAÍA
EXERC1CIO.DE 1941.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA PATRIMONIAL

DE ACORDO COM PADRONIZAÇÃO FIXADA POR DECRETO-LEI FEDERAL

VARIAÇÕES PASSIVAS VARIAÇÕES ATIVAS

DESPESA ORÇAMENTARIA
ORDINÁRIA .

Por Serviço:

Administração Geral 
Exação c Fiscalização Financeira
Serviços de Segurança Pública e

Assistência Social
Serviços dc Educação Pública...
Serviço dc Saude Pública 
Fomento '..
Serviços industriais 
Serviços da Divida Pública ....
Serviços de Utilidade Pública ..
Encargos Diversos

CRÉDITOS ESPECIAIS E
EXTRAORDINÁRIOS

Por Serviço:

Administração Geral 
l-.'.;nçno c Fiscalização Financeira
Serviços de Segurança Pública c

Assistência Social ..;
Serviços de Educação Pública ..
Serviços dc Saude Pública
Fomento ,.
Serviços Industriais 
Serviços da Divida Pública ....
Serviços de Utilidade Pública ..
Encargos Diversos

MUTAÇÕES PATRIMONIAIS

Cobrança da Divida'Ativa 
Alienação de Imóveis
Alienação de Móveis 
Alienação dc Valores ...!
Recebimento dc Crédito (por li-

i.ulo orçamentário) 
Diversas . . ......'

13.154:8788200
10.507:1258200

20.057:8608200
17.622:6008300
7.634:0898600
7.142:0728800
4.196:043811110
12.114:7238100
18.801:1728000
8.266:9248000

109:1288600
281:68181,00

227:5118500
2.548:4568100
1.112:8518100
635:5198100
67:2508000

5.100:5248900
2.379:3998600
854:6948500

3.161:8698400
8
8
t

80:9338900
4.856:0778400

RECEITA ORÇAMENTARIA

Por Incidência:

119.497:4888400

13.317:0768500

132.814:564$900

8.098:8308700

Soma

RESULTADO ECONÔMICO DO
EXERCÍCIO

SUPERÁVIT VERIFICADO .....

140.913:4458600

16.355:7898800

157.269.2.15S4O0

!C1*

Sem Classificação 
Propriedade
Circulação da Riqueza 
Atividades dc Contribuintes ....
Resultante da Atividade do Es-

tado
Rédito
Indivíduo
Várias Incidências

MUTAÇÕES PATRIMONIAIS

Construções e Aquisições de Imó-
veis 

Aquisições de Móveis 
Aquisições do Titulos 
Amortizações dc Dividas (porverbas orçamentárias) 
Empréstimos feitos (que figuram

como despesa) 
Diversas 

21.513:480f90O
15.220:9048800
68.462:9938000
15.655:5568100

14.977:2568900 s
8
8

3.276:1588200 139.105:340}90q

6.589:0998200
2.867:0808900

8

1.788:7198600

.ii  a

7.218 .-9858800 -18.163:8855501?

d

157.269:2355400

Vlato
Contadoria Geral do Estado da U.iia, cm 30 do Abril de 1942

LUIS SOARES ROSADO

Sub-Contador
JOAQUIM TEOPHILO Dl ¦SUVEIRA

Gnarda-LivTOi
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í n0n,»,0»-.¦,oV0n'nn^^,,• * •«P0»'*^0 • • Impoiliçlo. ncendou t1.001.129:000$ — o que di umi (deli di nom cipicldid* comocentro produtor de irllgot de iliminlicle. Outro aspecto intorctnnt** rf|litrir é i conildenvil luperloridide do vilor doi gén.roí quevendtmot sobre o do. que comnpmoi. Noi quilro prlmelrot mnn

j « .-j ab*"f0.n"«» *• frttSili o preço médio di lonelidi Impor-tidi foi de 761$, ao pino quo o di eipoMiçlo tubiu 3:445$. Maliilndi: conirentindoio o npiço de tempo em apreço de 1941 e 1942,veio que o cuilo di tonelidi de Impoitiç.o luminlou de 716$ pm761$, enquinlo o d« de expoiUçao ie elevou de 2:067$ pin 3:445$.'************************************************************,

Café CRUZEIRO (Extra)
0081 (ISO .'IP SKM ACUCAM

TIM JOGARÁ Submeteu-se a uma prova e
reforçará o quadro tricolor

no embate de amanhã
riu minense jogará amanhã iço para pitar a cancha d* Álvaro lieu rearxireolmento contra o Ma.
o .«eu quadro relofÇado de | Chaves, poli, oi ieui músculo» dureira, Tudo indicava que o «eu

•ainda «e aeham dolorido*. retorno ao* gramado* dar-n-ia no
Um asilo dai dirlfintii l\a'Th da ! rj'' Bhfr|ijnio( owm mpwn as¦ airif¦n.ii F*um|n(M)M p;iBll0U de jfou con.

Tim reesbiu um apilo dei diri* | ?u;ao • Tim nâo *o !».* ... roga-

O
com
Tim. O lamoio mela»oiquérda tr.
color fubmeteu-íi a uma prova
na (arde de onlem « não lenltu
oi afoitos da 'alslenião. 8abe-ie
contudo," que Tim Iara um eilor*

a uma prova llilea cujos rwulta f
doi leram lavoraveii, Assim, ama»
nhã, o ataque tricolor pitará o
gramado dai Laranjeira* comple-
lo, lilo *• lallando apenai Pod.ro
Amorim cujo alaitamento ainda

gente* Irlcolori». para apreiaai o Ido, mbme.endo-ie Iraedlaiamento lie prolongará po; algum l6mpo.

APOIO INTEGRAL
0 Sio Cristóvão, Vasco «Flamengo
vêem a público declarar Irrestrita

confiança ao presidente Vargas
Netto

A propóiito dot últimos
acontecimento»- qut vcem
agitando o» maios esportivos
carioca, o São Cristóvão vem
a público, através da laguin-

Agora, o acerto do novo quadro
Aos poucos foi desarticulada a .'quinta coluna"
no "team" do Vasco da Gama — A nova dire-
çio técnica continuará a obra de reerguimen-

to dos vascainos
Mais do que nunen ns viisciilnos

estão sallsfclt. i com i tllrrlrl*
Ul imprimidas no cluli dn Crur.
de Malta pela sua diretoria, ('. que

iifnslajido certos j idorics pnr
Indisciplina e deficiência técnica,
srn presidente' *slá preparando
um ambiente (|iic vnl cerlnincnte

***********************»************************************,

Tir o m ii n fc a d o %

Jacintho Villela
+ 

Sua esposa Irmã Carvalho Villela, seus fillios
Rubens, Irmã, Jacintho, Judith e «lulieta, José Car-
valho e familia, João Corrêa Lopes, Antônio da Sil-

va e familia, Antônio Pereira e familia, familia Teixeira
Azeredo, José Maria Villela Filho e demais parentes de-
solados participam o falecimento de seu inesquecível es-
poso, pai, cunhado e tio JACINTHO VILLELA, ocorrido
pela madrugada de hoje nesta capital à Avenida Paulo
Frontin n. 480 e convidam para acompanharem os restos
mortais que sairá hoje, (Io de agosto), às 16,30 horas
da residência acima para o cemitério de São Francisco
Xavier. Antecipadamente agradecem.

Dr. Aiiilano Chrysostomo de Oliveira
DE

(7.° DIA

t 

Viuva DR. ATTILANO CHYSOSTOMO
OLIVEIRA e seus filhos René Luiz Ribeiro e se-
nhora convidam seus parentes e amigos para os-

sistirem às missas que farão celebrar às 10Vi horas,
quarta-feira, 5 de agosto, em todos os altares da Igreja
da Candelá/ia, por seu esposo e pai, falecido em
Campos no dia 26 de julho.

Agradecem sensibilizados.

EMBAIXADOR ANTÔNIO
NASCIMENTO DE FEITOZA

tA 

Embaixatriz Laura Nascimento de Feitoza
comunica a seus. amigos o falecimento de seu es-
poso EMBAIXADOR ANTÔNIO NASCIMENTO DE FEI-

rOZA, e convidá-os a acompanhar seus restos mortais,saindo o feretro da Casa de Saude São José para o ce-
mitério de São João Batista, hoje, dia 1" de agosto, às 16
horas. Antecipadamente agradece.

t

Professor José
Grotera

tO 

corpo dòceii
te c o discente
da Academia, de

Comércio do Hio de•Innciro, profunda men-
to peniili os com o
falecimento do Conln-
dor o Professor JOSÉ
GROTERA, convidam
os amigos, ex-alunos c
í) rnnilli.i para r.-sisti-
1'ciii ii missa qne será
rezada noallar-inor da
Catedral Mclropoliln-
na, ás 10 horns, ségiih-
dn-feira, 8 do correu-
lc c desde ,|á maiiifes-
Iam ,a gratidão nosfluo comparecerem a
esse alo dc piedadecristã.

Alexandre José
Teixeira Lopes

A família Tei-
xeira Lopes con-
«ida parentes c

amigos para nssislir
:i missa «lc 7o din que
manda celebrar pelodescanso eterno de
ALUXANDIIE. segun-
dn-folrn, Jl do agoslo.
ás 8,3(1, na Igreja, de
Sap -losé. Aos qne cnm-
parecerem a esse ato
de fé cristã, sinceros
agradecimentos,

Napoleão Frede-
rico Brandão

Campean
Joaquim Rossi' Campean, esposa

e filho, agradecem
aos amiflos, colegas c
parentes pelo conforto
que prestaram por oca-
sião do 'ai clmchtí dr
sifj- iilnlntrndo filho
NAI DMÍAO, c convi-
dam n nssislir à mis-
sa dc V" dia. que será

I realiz.ailn quarln-feirn,
I dia õ do agosto, íis
[D l'J hi ras, no nllni'-
fmor da Mn -z do San-
tissimo Sacramento —
(Av. Passos).

t:

Agradecimento
A família Souto

M-iiir na Impossiliili
dade de r zt-lo pes
soalinciile, confessa-sc
profundamente rec
nhecidn a toitus que a
i, mptuiliaram mani-
testando r pesar por
or 'ão do falcfiinc.- -
lo dc sua i iiiilò que-
rida MARIA AI.VIÜS
': UTO MAIOR.

Dr. Eduardo Au
gusto Mosooso

(30" DIA)

+ 

.M dãlellie Jiin
sen Moscoso, Df.
Alexandre Boa-

visln ?'oscn' i c sc-
nliora, Alcxnii d r i n n
Hoavisln Moscoso, sc
nhorn e flliins, lisil
Carlos do Ariiújo c sc
uliorii. Alice .lansen dc
Oliveira convidam o
dcttillls parentes c ami
gos para assistirem h
misa que in.ilidam rc
zar pnr aluiu dc seu
querido esposo,, pai,
jogío' avó e cunhado,
EDUARDO no iill ar
mor iln igreja' da Cnn
dcíilrin, às, 10 horas,
dia I' 'o agosto, se
;'iinda-feiía

Henrique Reis
Peres

(1" aniversário)
Ana dos San

tos Reis, Lén
dos Santos Heis,

senhora c filha convi
dnm seus parentes o
amigos rira assistirem
á missa que faücm
rezar cm sufrágio da
cima dc s u snüiLlàõ
esposo, pai, sogro c
avô, llí;MUUl r- il.KIS
PEHKS, segiiiiíla-leirn,
dia 3 dn coirrnte, ás
l) e .mela liorns no nl
tnr-mor da igreja São
Francisco de Paula.

Ida

t
da Conceição
Tristão
(7° DIA)

Francisco da
llocli Tristão,
Ivo da Roclui

Tristão c .layme dn
lloçlia Trislàri, esposo
c filhos convidam seus
parentes c amigos pa-rn nssislirem á missn
que por ali i do sua
saudosa c inesqueciv I
esiíosn c mãi*, 1D \ DA
CONCEI fj A O TRIS-
TA Oi mandain ceie-
lirar na igrcjn dc San-
lana, depois de mnn-
nhã, 5i,giindn-fcirn, 3
dc agosto, às 0,30 ho-
ras da mniilin, confcs-
sniulo-sc agradecido*
nos q-.ic co .ípnrccerem
a esle ato dc religião,

Mario Puente
{Corretor dc Imóveis)

Suu 

lamllin
;inrticlpn seu fitle-
cimento c convi-

ria seus amigos parn o
seu enlcrrn, hoje, às
14 horas, saindo o fc-
retro du rua Sanlo
Amaro, 85-A, pçnrn o
cemitério dc São João
üitista. Antecipa seus
agradecimentos.

D. Julia Cândida
d'Armada Alegria

(1° aniversário)

tErneslc 

Ferrei-
ra Alegria e sua
familia, Dr. Fran-

cisco José Ferreira
Alegria e sun Ininilin
e srus irnn"'s ausen-
tes, Alfredo, Arlindo,
Alzlfn o C:' :.is c suns
familias c vidnm seus
parentes c amigos a
assir'..'c. -i .- .mis.".. juc
pelo ilosfiíiisó dt suü'
¦iMiia. mniu.li' «.ciMi-lu-iii
no aüar-mor dn íit
dn ('"inili»!f""ri" segiiiíi|ii-
feira, 3 dn corrente.
às .10 l\'i hora», c iics-
do já se confessam
cter: mente agradeci-
dos.

favorecer a formação de uma
equipe que realizará mais do quens anteriores, que consumiram
rios de dinheiro do cluh.

Dcsnrllciiliidu .. "quinta-coluna",
calio ngyrn o"li„ tarefa á admi-
lilstrãcno que por outro'lado vem
defendendo com dcsassomhro a
dignidade inatncnvcl .'.i grandecluh i'1-iizmallinn , Doravante
«cm precipitações como vem acon-
tecendo, o Vasco \-ni reorganizar
sua direção Iccilic.:, Com „ nfa*!-
Inmcntn futuro de Carlos Paes e
Tolemnco, que já aflrmnram"scus
propósitos.d.' nfio i-ri-ni.necercni
nos cnrgbs que ocupam, deixando
o major Orlando Eduardo da Sll-
va inteiramente a vontade paraagir, o Vasco terá um novo.técni-
co. Tudo isso virá cm tempo. O
que pfcclinva ser feilo foi feito,
isto é. o alijamento dc players
que não correspondiam. Vencida
essa pfinieira.rtapn. o Vnsco atua-
rá nc: fim dc returno :om um
quadro dc plncrs q >- estão di*-
liostos a se fi: aar. . A atuação
conlra o Fluminense vciu cnufir-
mar uni !-gnr no team. que dc
qualquer maneira «crá reformado
o mais depressa possivel.

RACIONAMENTO GERAL
Começou com n gasolina, agora

faça com o resto. Compre a di-
nheiro c ofereçn às sua* amigas,
quando for visitada, umo chicara
rle café, que cia* sairão contentes.
Use a cera ROYAI, ou Esmeralda,
que é certa a economia. Lata
79000 c IIÍ500.

GUIA das MÃES
DR. WITTR0CK

Ensina como alimentar, evi-
tar doença* e tornar ¦* cri
ancas forte*. 7* edição, 16S000

Livraria Alvei

tf not* oficial, «icloricendo
a sua atitudt:

A nota do São Oriitovio
Em nome do Sr. presidcnlc, fa-

ço piihlicii o npoln Integral do São
Cristóvão A. C. k atuação do Sr.
Vargas Netto, D. D. presidcnlc dn
Federação Metropolitana dc Fonl-
hall, cm relação no incidente Flu-
niIncusc-Botafogo.

Oulrosslm, declaro que aquele
cmérllo presidente continua inerc-
cendo o npoio c a Inteira conflan-
ça dcslc grêmio que ratifien a sua
nliludc cm relação A ultima mi-
nião daquela enlidade que olije-
Iivou a transferência daquele prc-Iln esportivo, (n.l Alix Hibeiro
Mosse, 1." sccrolArlo",
A palavra oflolal do Vasco

O Departamento dc Secretaria
do C, R. Vasco dn Gama, inlor-
prclnndo o sentimento unanime
dn adniinislração c do quadro so-
ciai do cluh, vem n público ma-
ilifestar incondicional apoio no
presidcnlc da Federação Melropo-
lilnna dc Football. Sr, Manoel Vnr.
gas Ncllo, ralificamlo desla for-
ina o volo sincero que o scm prc-sidente havia proferido nesse
mesmo sentido no transcurso da
assembléia gernl dos clubs filia-
dos Aquela Federação, realizada
terça-feira passada. José da Silva
Rocha, diretor dò Departamento
dc Secretaria.

Manifesta-se o Flamengo
O pedido feito pelo presidcnlcda Federação Metropolitana dc

Footbnll aos clubs filiados a essa
entidade, pnra se manifestarem
sobre matéria dc que dependerá
a sua permanência ou a sua rc-
núncla A presidência da Federa-
ção, impõe nn Club dc Regalo* do
Flamengo pi única nliludc pos-sivel nesta hora, nliludc esln com-
pa.tlvçl com ns tradições dc ilis-
clplina c lealdade esportivos, queo acompanham desde sua fundn-
çãoi •' |i ••¦< ¦¦¦¦¦

Essa atitude, tornada pública
por Intermédio da-invprcnsn c do
rádio, valiosos colaboradores d-j
desenvolvimento c do progresso
do Flamengo, que lhes rendo,
mais umn vez, n» homenagens dc
sun admiração e simpatia, mos-
trará que o mal da Indiferença
mão o contaminou aindn.io-*r|uc,
no cqUtlibrlo'c harmortin' dos sen-
timentos, poderá servir d«: exem-
pio c dc lição.

O Club dc Regatas do Flnmcn-
go sente que é urgente rcstabclc-
cer a jusliçn, a eterna justiçai

•Imple* i eficaz, no* *cnllnienl<«*
iln opinião c nos falo» do poder,
K no «1'iitiiln dc restabelerrr e**il
Judlçii é que prorlamn sua *nll>
rlrdnde. inlugrnl e nbinluln, no
Dr. Manoel Verga* Ncllo, dignl».«•lino presidcnlc da Federação Me-
Iropolilnnn dc Foolbnll, qur, nn
exercido dnsn função, tem leva-
do dr vencldn o* erro* c os pre-
ronrclto* do seu tempo e que n.i .
pode desalentar, agora, dianle dc
ncqucnlnns inlrlgii*. inlúrln* e en.
luiiins, coisa* miseráveis que mnl*
mereceriam ser esmagada* com u
seu desprezo do que dlsliiiguidns
com n sun nlcnçAo.

(Iriiçn* k sun açfio, sempre cqul-
llbriiiln c movida pelos interessei
superiores do sport, soube o altl.it
presidente dn Federnçíio Mclropn-
lilaiui dc Foolbnll eolnrar r mau.
trr a entidade num pinno supe-
rior de ordem c isenção, aiiinVti-
laiiihi, assim, sun folha de servir
\nt no fnollinll carioca, mereceu
dn n ndmlrnção geral. Sua per-
mntléncln nn cargo que nrn exer-
re constituirá um dique oposto às
inadvrrlêiicias e nrccl pi lações co-
in uns nos inomciito* de maiores
ngilnçôes e vilirnçiies que sc «cri-
ficam cm Indns ns coletividades.

O Club de Regatas do Flamengo.
que foi um dos pioneiros da can-
(lldaliira Vnrgns Noilo n presidiu-
cia dn Federação Melropolilnna de
Fnollinll, reitera, no momento pre-
i.cnle, n confiança deposilada nes-
su desportista, símbolo nulénllco
de energia e serenidade.

Num dever do gratidão e dc sin-
eeridade o Club dc Regatas dn
Flamengo reafirma, lambem, sun

CRÔNICA DA GUERRA
Stalin lançou . um . apelo aos

soldados c oficiais soviéticos, pa-
ra que não .retirem mais, enfren-
k'iii-o Inimigo c lutem ale vencer,
ou morrer. Isto significa haver
terminado a fase dc retiradas cs*
Iratégicas das forças soviéticas
sob as ordens do marechal Ti-
iiiosliciiko. i ._

Ao nic.siun passo que sc men-
cionain "nem mais um passo
atrás!" dò'comissário da Defesa
c comandante- supremo dos Exér-
cilos da União, anuncia-se que
unidades das reservas gerais .são
í-iivladns parn os escalões que es-
tão em fogo, É, por conseguinte,
a hora grandiosa da super-hatn-
jha que está chegando. Tal como
cm Kaliiíin, Mòjaisk c Tula, apre-
sentou-se pnra as tropns Soviell-
cas o minuto solene de fincar pé,
em defesa da Pátria-agredido, em
defesa da democracia périciltan-
te, num prelio que rétumbnrá pe-
los séculos' o sc fará ouvir por
muitos milênios !

É a segunda batalha das Na-
ções que sc trava, no ciclo .desta
segunda guerra mundial.

O npclo, que se converteu en-
tre os soldados russos num lema,
de "vitória ou morlc", foi cor-
respondido imediatamente . por
uma intensificação da resistência
no avanço totalitário, por Iodos os
400 quilômetros da frertte de
Bataisli-Tsyimliaiisknya-Klçstsha-

jn, isto é, cm todo o'braço meri»
dionnl do cotovelo do Don, enlre
Rostov c Stnllngrnd.

Em ambos os lados do Don, luta-
sc violentamente, cm terra e no
nr. Os nlemães c seus. satélites,
inclusive finlandeses, agrupando
umn quantidade dc homens e
meios que representa o máximo
do seu esforço e de sua capaci-
dado, atiraram-se a peleja, com
o cen Iro dc gravidade da Wchr-
ninelit deslocado para o. sul c
apontado para as montanhas do
Cáucaso. Obtiveram e conservam
imponente superioridade no se-
tor sul, onde continuam a pro-
gredir, ainda • que lentamente,
mas emeredám sobre as posiçõesdc antemão preparadas rias mon-
Innlins pelns reservas do marc-
chiil Timoshcnko. Mau grado os
seus 10.000 tanks, ou 20 divisões
couraçadas; e as centenas de mi-
llinrcs dc homens.. qu<j. .se-.empe-
nhnm nn arremesso contrn a mu-
rnlha humana soviética, precedi-
dos e apoiados por .milhares dc
aviões da Liitf«vnffe;'a marcha'dò
Ioda essn coorte destruidora per-
dc velocidade c vai sendo., parali-
sada, diante' do gignntescò empe-
nlio (Ips-.rursps-, enrdefendei*- sA-
zliilios- unin ciiusa que é sua e do
mundo.

Depois da ordem dc vencer Ou
morrer, e da intervenção das
grandes forças dc reserva, que
milhos os' adversários movimen-
lnm-'pnrn a"nrca do batalha, o
,'ivnnço dn coligação paralisou-
r.c cm Kle|iít,kiiya,_a 75 mijlias. NO

mIo SUiIiiigiiiiíl/ -''mi -'innrg#nt'"'*K't.
riiMilnJ dp Ddií, c em Tsimlyans-'l,a'y'a,'' iia -'iiiarutiu or'ieiil'a'1,' pm
rlell') de enérgicos çorttrn-nliiqups
das Iropas russas. Nos duzentos
l.nis. cnlre unia o uu'rn destas io-
culidndcs, u massa da manobra
totalitária voltada para Stalin-
grad marca passo nalguns setores

c recua noutros, premida em seus'flancos por decididos ataques dos
defensores. Admitc-sc que o gros-
sò dessn mnssn foi agrupado ao
sul dc Rogushar e a leste de Mil-
hrovo, c que dai sc movimenta
na direção do Kleptskayn, sem
dúvida, intentando cortar a ferro-
via.de Moscon-Stalingrad, ao nor-
te dcslc núcleo industrial; nssini
que' transponha o braço seteti-
Irionnl do cotovelo do Don. Mas.
as forças soviéticas que conlra-
atacam as pontas dc lança lotali-
lárias, c os reeservas que conver-
gem para o local da luta, devem
superar c conter, ou destruir, a
ameaça inimiga, A semelhança do
que fizeram c cstno fazendo em
VorcJnozh.

A figura qut! transparece, pois,
do emaranhado atual dá super-
batalha do Don, pode ser expres-
sa numa superação alemã cm face
do CAucaso, compensada por uma
superação soviética em face dc
Slaiingrad.

E da sorte dc Staüngrad, este-
jnm certos os nossos leitores, de-
pende ludo o mais, Se os alemães,
balcânicos, italianos, finlandeses
e voluntários quinta-colunislas
europeus não vencerem diante de
Staüngrad, náo vencerão no Cáu-
cnso. A guerra estará perdida
parn a coligação totalitário, npcsnr
dn demora *cm ser aberto o segun-
do "front", no continente curo-
peu.

C. H.

ESTADOS NERVOSOS
Ilipnolismo c Trai. Medico
(ícral. Manias. Angustias, In-
sónia«. Depressões, impotência
DR. EDMUNDO HAAS
7 de bftcmbro, 91-3," 14 i* 18

PORTA-AVIÕES AÉREO !
(Títulos principais na 8* oAgma)
A máquina de guerra dos Es-
tados Unidos trabalha in-
tensamente — Alcançou

proporções sem precedentes
a produção bélica no mês de

maio
WASHINGTON, 1 (Ú. P.) —

Segundo sc informa autorizada-
mente, a produção bélica nos Ks-
tados Unidos já eslá nlcnnçando
proporções som precedentes, Re-
«clou-sc que no mês de maio fn
ram construídos 4.000 aviões. 2.000
canhões, l.áOO tanks, 105.000 me-
Iralhadorns e clc. Essn gigniitcsca
produção nunicnln muito dc mês
para mês.

SOO toneladas — 0 novo
tipo de avião de transporte
desenhado nos Estados Uni-
dos — Conduzirá 3.000 ho-
mens num raio de dois mil

quilômetros
WASHINGTON, 1 (,U; P.) —

Falando perante a Comissão de
Assuntos Militares dn Senado, o
Sr, Williams Chrislmiis revelou
que havia desenhado os planos «In
um avião dc transporte pesando
mais dc 500 toneladas c com mo-
tores dc 00.00(1 cavalos-forçn
Acrescentou que esses nviões serão
capazes dc conduzir 3.000 homens
em um trnjetn de 1.200 milhas,
voando com a velocidade dc 354
milhas horárl..s.

Gigantescos
BÜFFALÓ; Est. de Nova York, 1

(17. P.) — Rcvclou-se que os gi-
gnntcscos trnnsportcs militares"Curtiss", que são os maiores do
mundo, estão sendo construídos
agora em massa cm vista do ê«xito
nlcnnçado nas experiências desti-
nndas a determinar as forçns coin
que so contam pnrn Innçnr parn-
quodistns com todos os seus cqui-
pamentos moveis.

Um fiiiicloniirio declnrou que ns
demonstrações jú realizadas com-
provaram as excelentes qualidades
uos citados aparelhos para embar-
cnr parnquedlstns o fazê-los des-
cer n!o momento adequado. Con-
forme sc sabe, os citados aparo-
Ihos teem 363 metros dc ponta a
ponta.

****************************4

«o *cu benemérito
Joaquim (iiilinariies,

solidariedade
.•mudado Sr.
uma forca propuliora de alta cx-
prcM/lo aa evolução desportiva nu*
cionnl, em cujo «elor colaboro
leili ontuiláillca c cflclcnleinenle,
entregue a um trabalho perslslcnte e emi •triitnr, baseado em pro-
piisltns du* mal* elevados.

Julga o Club dc Regatas do Fia
mengo que a* homenagem que ora
tributa a esses dol* desportista*
representam apenas um pouco dc
coinpensnçAo pelo niullo que teem
feilo cm piol do foolbnll mclropoilnno, que nâo pode dispensarlhes o concurso c a colaboração.

D slrllo Federal, I." dc ago*|o
de |p«. - Pelo Club de Hcgalas
dn Flamengo! (a) — Gustavo A.ile Carvalho — Presidcnlc."

Taça "Herbert Moses"
Concurso de palpites do

0.1. E.
Prognósticos dos nossos rompa-

nheiro parn a rodada de ama-nhá:
Augusto Godoy — Fluminenselxl — Holnfogo 5x2 — Flamengo.1x0 — Vasco 3x1 e llonsucesso¦1x2.
Drummond Ncllo — Fliimineti-sc 5x0, Rotafogo 4x2, Flamengolxl, Vasco 3x2 e llonsucesso .'1x2.Júlio (inmarii — Flu mi nense•lxl, Botafogo 3x1, Flamengo 3x2,

Vasco 2x0 e llonsucesso 4x2.Afiiinio Vioiia — FluminenseJ.\I, I)ol.,rogo 3x1, Flamengo 2x\ asco 2x0, e Bonsucesso 4x3.José Scassn — Fluminense -lxl,
Bolnfpgo 3x1. Flamengo 2x0, C.dò Ilio 4x2 c Bonsucesso 3x3.

Emanuel Amaral — Flumincn-
SC 4x2, Bolafogo 3x0, Flamengo
lxl, «asco 2.\0 e Bonsucesso 3x2.

SERVIÇO DE RESTAURANTE
NO HIPoDROMO BRASILEIRO
Um magnífico almoço no GRANDE PRÊMIO BRASIL

O arrendatário dn llur e Rolniiranle da Trlhuna HípccIM
du Hlpòdrouio Hiiisiii-iin, n conhecido cnmurciiintc Sr. Ângelo
Fernandes üoninleii para facilitar n» iis*l*lnilr<> dn grnndo cnr*
rcira dc iim.iniiii, o "OIUNDE PIlfÀMIo HliASIl.", fnrn iorvlr
um excelente serviço dr almoço ,i prrçn* Inlicladu* e ncccisiv.l*,
com u ki-gululc c variado "menu":

. r F. I X E s
P.isln dc badejo k baliina.
Filei dc robnlo frito doré.
CatnarÃo com legumo.
lVscndinhn* friliis no HniAo.
tiiiroiipn com arroz,

ENTRADAS
CabrilInlio eom arroz do forno.
Snlomllliu dc porca A lu liretonc.
Snulé de vilela com cipnghcltl
Cabrito assado com Rrocolo*. -
Perna dc porco fria com sabida batatas,
lloast bcefs com vagens,
(iullnhn cozida u. Ingiésu,
Língua fresca com purê dc batatas.
I.agurlo de vilela com Inlharlm.
Frango ussndo com balata* íiitiu,
Salcblcbns com cboucrnulc,
Fílõl mlgnon à lu C.laiunrl.

Tnlhnriiii ao sugo.
Omelellc dc presunto.

Sobremraaii diversas — Vinho* e nutra* hehlda*. %
Cigarro* r charuto*. '

0 serviço de almoço será iniciado desde 10.30 horas,
até a realização da última carreira.

TAÇA"fUZEBIO DEQUEIROZ'
Concurso de palpites de remo

0 serviço de passageiros
no ramal de São Paulo

Criada uma seoção de con-
trole e centralização

Tendo cm vista o maior con-(role c centralização do serviçodc. passageiros do ramal dc SáoPaulo, o diretor dn Central doBrasil criou n Secção dos Servi-
ços de Passageiros sediada na es-tnção do Norle.

A finalidade do novo departa-
mento é zclnr pela higiene c com-
plcto nsseio dos carros dos trensdc passageiros e abastecê-los dctodo o material necessário.

A carne verde para o con-
sumo da cidade

DE 

acordo com a
divulgada por
tino e que ale

BOTAFOGO

(Tllulns princiimis na t" página)
E acordo com a nota ontem

este vesper-
que alcançou gran-

de repercussão; encaminha-se pa-
ra uma solução imediata o pro-
bloma do fornecimento de carne
verde ao povo carioca, problema,
como se sabe, ultimamente agra-
vado pelas intransigências de ai-
guns elementos e pelas próprias
condições ocasionais do mercado
interno,

As prontas e decisivas medidas
adotadas polo governo, com re-
iorência ao alastamento do cer-
tas dificuldades, reduzirão a ques-
tão aos seus termos normais, com
o maior desafogo do público con-
sumidor-

As informações, que antecede-
ram e orientaram os passos agora
.empreendidos pelas autoridades
municipais, por ordem expressa
do cheie da Nação, revelaram a
retenção deliberada de enormes
quantidades de gado*- de corte,
com o objetivo da sua colocação
a alto* preços nos mercados ex-
ternos. Segundo colheu a nossa
reportagem, o governo não vaci-
lará, se tanto lor necessário, em
entregar a repressão das práticas
de açambarcamenlo ' 

ao Tribunal
de Segurança Nacional,

Conforme adiantamos ontom, a
Prefeitura já eslá fazendo a aqui-
sição de grande estoque de gado,
para o inicio da matança e abas-
leclmento da cidade.

m%m*''mmm

Prognósticos dos cronistas de A
NOITE pnrn a rodada dc amanhã:

Augusto Godoy — I." — (lua-
imbara c Internacional; 2." —
Guanabara e Vasco; 3." — Bola-
fngo c Vnsco; 4." — Gunnalini.i c
Vasco; 5." — Botafogo c Vnsco;
0." — Vnsco c Bolafogo; 7." —
Flamengo e Guanabara; S." —
Guanabara c Vasco; II.'' — (luaiiii-
liara e Natação; Kl.o — Flamengo
a São Cristóvão; 11." — Bolafogo
i- Vasco; 12." — Flamengo c Vas-
eo; 13." — Vasco e Guanabara;
14." — Guanabara c Flamengo.

José Scassn — 1." páreo — (íun-
r.abara c Bolafogo; 2." — Guana-
harn c Flamengo; 3." — Botafogo
o Internacional; 4." — Guanabara
c Flamengo; 5." — Vasco c Guana-
liara: G." — Flamengo c Gunnaha-
ra; 7." — Flamengo c Guanabara;
8° — Guanabara c Vasco; O." —
Flamengo c Guanabarai; 10.° •—
Guanabara c Flamengo; .11." —
Vasco c Guanabara; 12." — Fia-
mengo c Bolafogo; 13." — Inter-
nacional e Vasco; 14." — Guana-
barn c Flamengo.

Júlio Gamninro — 1." páreo —
Guanabara u Bolafogo; 2." — Gua-
unhara c Vnsco; 3.° — Bolafogo e
Internacional; 4." — Guanabara c
Vasco; 5." — Vnsco c Guanabara;
fi." — Vasco e Bolafogo; 7." —
Flamengo e Guanabara; 8." —
Guanabara c Vasco; 9." — Guana-
Lara e Vasco; 10,o _ Flamengo c
Guanabara; 11." — Vasco c Bota-
fogo; 12." — Flamengo e Vasco;
13." — Vnsco e Gua na liara; 14." —
Guanabara e Flamengo.

Edgard Plllar Drummond — 1."
páreo — Guanabara e Botafogo;
2.° — Vasco e Guanabara; .'l.0 —
Bolafogo ti Internacional; 4." —
Guanabara e Vasco; 5.° — Guona-
l.nra c Vasco; li." — Vasco e Bola-
fogo; 7." — Flamengo c Vnsco;
8." — Vasco e Guanabara; 0.° —

DR. CAPISTRAN0 °™s
(Docente Fnc. Mcd.) GARGANTA
Alcindo Guanabara; 15-A-6" 22-88GS

Donativos enviados
à NOITE

Do Sr. Alberto dc Carvalho vo-
cebemos uma carta, acompanhada
da Importância dc sessenta e
cinco mil réis, destinada nos po-
bres socorridos por esta folhn pe-
los auxiliares dn Drogaria Pa-
checo.

Sensacional prova tur-
fista em Chicago

CHICAGO,. 1 (II. T.) — Oito
puro snnguos foram inscritos pa-ra disputar com "Wliirln«vaj",
cnmpciio mundial cm somns ga-
nhas por um cavalo de corridas,
sobre uni percurso de milha e um
quarto (1,011 metros) cm dispu-
In do Arlington Hnndicap, com
25.000 dollars de prcmio. Ao
mesmo tempo, o proprietário dc"Whirlnvvny" reiterou sua afir-
inação dc que o campeão compa-
recerá à. liçn a despeito da oposi-
ção. Os adversários do "crack",
"Sirocco", "Punpgsvn", "No Com-
pclilion", "Equitablc" c "Rea-
dlng II", o primeiro uni "crack"
irlandês c o último um grande ga-nhndor nn Austrália.

Teve o crânio fraturado
Deu entrada no II. P. S., npre-

sentando fratura dc crânio, o co-
peiro Oswaldo dos Santos, de 18
anos de idade, solteiro, doinieilin-
do na run dos Andrndas, 56. O
referido copciro achava-sc nn lmI-
çadá da rua dn Lana quando o
ônibus dn Escola Ana Ncry, nu-
mero 32.212, colheu-n. O atrópo-
lamento foi notificado no 5° ilis-
trito policial c Osivakln dos San-
tos foi internado no 1I.P.S. ein
estado grave.

**************

é o Jogo que será transmitido pela BANCO FLUMINENSE
RÁDIO NACIONAL
AMANHA, uma reportagem de

GAGLIANO NETO
O "speaker es|ii»rlivo perfeito" »

PATROCINADA PELOS

CIGARROS CLÁSSICOS
OS MAIORAIS DOS CHEQUES

VINHO RECONSTITUINTt
SILVA ARAÚJO

O ÍÒNICÒ Ol)'íi VALE SAUUK

Rádio Nacional - PRE-8 980 Quilociclos

DA PRODUÇÃO S. A.
UMA NOVA SUCURSAL E' INAUGURADA,

HOJE, EM NITERÓI

Gua na liara e Vasco; 10," — F|a-
mengo e Guanabara; 11.° — Bota-
fogo e V.isco; 12." — Flamengo o
Vasco; 13.* — Vasco c Guanabara;
14." — Guanabara e Flamengo.

AMABIUDADE E' MATO
Compre a dinheiro c verá a

nilinbilldiido com nuc é recebida
pelo comerciante. Vendo-lhe maisem conla, c cie, com o seu di-
nheiro, vai comprar mais barato.
L'se n Cera HOYAL ou Esmeralda
e poupará tempo e dinheiro.
I.ata: 7.000 c ll?500.

Três jogos por domingo
Na campeonato gaúcho

POBTO ALEGRE, 1 (Da Sueur-
sal dc A NOITE) — Doravante
serão efetuados três jogos pordomingo cm disputa do campeo-
nato da cidade, segundo o quoacaba dc decidir a Federação
Riograndense c Football.

A camisaria "0 Guarani"
festeja mais um ano de

sua fundação >
Como vem acontecendo todosos nnos, constituindo mesmo jáuma bon praxe, a Camisaria "O

Guarani'! festeja hoje o nonoaniversário de sua fundação, ofe-recendo á população carioca uniu
oportunidade*pftrn adquirir, porpreços verdadeiramente excepcio,
nais, lodo o saldo do seu grnndoc viii-iiulissimo stock de merendo»,
rias.

É um sistema dc venda o liqnl-
dnção que, na verdade beneficia
o coniprador.

Porque ali todas ns vendas efe-Suadas obedecem realmente aocritério de bem servir o público,còbrnndp-lhc uni preço muito
abaixo do custo exalo do objetu
adquirido.

Só assim pode a camisaria--''Q
Guarani", dando vnsão ao seu
saldo colossal, renovar nniialmeii-
te o seu esplêndido spr.timcnto,' o
que há nove anos vem fazendo
com o melhor bom gosto.' '

Localizada num dos pontosmais elegantes c movimentados
da metrópole brasileira, que é. a
ru.i Gonçalves Dins, n camisaria"O Guarani" não poderia fugir
ii sua própria finalidade: servir
superiormente à alta c média so-
ciedade carioca.

fi, de fato, uma interessante ma-
noirií dc ser útil u cidade o à sua
gente, essa, adotndn pela camisa,
fia "0 Gunrnul", todos os anos,
cm comemoração do aniversário
do sun fundação.

íi lambem uma data gratn no
comércio carioca, a que hnjo
transcorre, assinalando mais um
nno de lutas do um estnbelecimcn-
lo que vem acoinpniilinndo o pro-
gresso do Rio. . . .

O sislema anual de vendas dn
camisarin "O Guarani" constitua
umn ofciin do tradicional esla-
beleciinento á sua clientela.

Com a presença das altas nulo»
ridades do 1-Ãslado -c representan-
tes da imprensa e dos nossos
meios financeiros, será hoje inau-
gorada, n rua Visconde de Uru-
guai, 401, na vizinha cidade de
Niterói, mais uma sucursal do
Banco Fluminense da Produção
S. A., que realiza assim um dos
objetivos do seu programa c de-
monstra o desenvolvimento das
suas operações como consequêu-
cia natural da aceitação que elas
estão tendo em todo o Eslado do
Bio dc Janeiro.

Dispondo dc uma sucursal nes-
li capilal, á run do Rosário
ii. 107-A c nchandn-sc eni fase de
instalação filiais nas cidades dc
Campos, Pnrn lim do Sul, Tòrcsó-
polis o Valença, é pensamento da
Diretoria fazer funcionar ainda ou-
trás nas cidades de Resende, Cam-

buci. Bom .lesiis de Ilnb.lponnn e
dCitiáis localidades do Eslndo do
Ilio; '

- Não dcv-e.ni, pois ser -í-egatcados
louvores n dinâmica ação dos dire-
tores do Banco Fluminense da Pro-
dução S. A., Srs. Augusto Mar-
tinez, presidente, Alberto Corrêa
de Barros, Carlos Salvador Bastos
Nogueira, diretores c do Conselho
Fiscal, composto dos Srs. Elidiu
Soares Filho, Antônio Leite. Gar-
cia 'e Carlos Brandão Camacho,
que desta forma contribuem para
o. rcvigúráméutó das nossas fon-
les produtoras, graças á sábia nri-
cntaçãip que vem imprimindo aos
negócios do Banco.

Facilitando depósitos '-populares
ã laxa dc 7 % c auxiliando n In-
viiurn do Estado a nova sucursal
tora coiiscguldo proporcionai' \-a-
Hosa contribuição em bem dn cole-
lividade.

PRE-8
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PROGRAMA PARA HOJE
18,10 — UNIVERSIDADE DO

AR, sob o alto patrcoinio da Di»
«isflo do Ensino Secundário do
Ministério dn Educação, apreeen-
(ando as aulas: Literatura Luso-
Brasileira, da secção dc Ciências,
Lei rns o Didática pelo professor
Clovis Monteiro e História a Fi-
Insofin dn Educação, da Secção de
Pedagogia pelo professor Teobaldo
Miranda Santos.

18,50 — ORQUESTRA ÍÍOVEL*
TV DE PAÍANÉ.

19,10 — CUT A PINHO, Com rc-
gloriai. '"'

lfl,25 — CARETAS SONORAS,
com Meaquitinha, Florlaiió. Fáls-
sal, Alda Verona e outros, tia
parte muaical.- Grnndo Othclo o
Itosinn Pngã. Oferta de Phymato-
sen.

19,5,-, — REPÓRTER ESSO.
20,00 — HORA DO BRASIL.
21,00 — CORTINA DO PARC

ROYAL
21,05 — TEATRO EM CASA,

apresentando a peça de Saint.
Clair Lopes "Auua Corrente" —
.Oferta do Eucalol.

22,20 — PÁTRIA DISTANTE,
cnm -Mnria Eduarda.

22.50 — PROFESSOR DE OTI-
MIS.MO, dc Celso Guimarães.
Oferta «Io Sal do Fruta ENO.

22,53 — REPÓRTER ESSO.
2.1,00 — RADIO BAILE CAS»

TELLOES.
02,00 — FIM DA EMISSÃO.
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\oroM&to apresentado ao

Sub - Comitê Militar do
" Senado norteamericano
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WAIIIINGTOX, t (II.) - Kol apresentado ontem, ao BufrComltM
v.ilii.ir du Henailu, u plano de um avlin de Iranspiirle, de um llpu l
Inteiramente reviilurlonárln, cap»» ile nulr romu porta-aviões aéreo |
para 12 veínira apnrrlhoa de raça,

lini» engenheiros, llorar» Chapman Youns e Krlc I.biikIiukI», da
i'nrpora*áo de 1'rsquisaa Aernnáullcss, declararam que o avllo, dum
lipo Intermediário enlre n dlrlitlvel e o aeroplann, era uma enhiiil.»
nnr»iii dr aparelho transporte e purla-caçaa e poderia derolnr de um
¦ouvia de IHO a SOO pé» de comprimento, Esse aparelho carregaria
iniii ciURiilldade de si» "llellum", suficiente» para levantar .'ifi tone-j

liu'.i» e, ram a pnlénela dos motores, permitiria erguer 70 lunelsdn».'
O «v iiui (nl drsenhado para adntar-se» o principio do mala leve j

que u ar, sem apresentar ronludci o volume dos dlrlulvrl»,

AVIÕES DE GAROA SUBSTITUIRÃO OS NAVIOS
WASHINGTON, I (It.) — f) Sr. Henry Kalser, construtor dr na-

viu», declarou que o Sr. Irtinald Nelson, rhefe ds produçAo norte-
smrrlcana, lhe prometera **pleno apoio" nu sru programa de eon-
verter r»tnleiros em (élirleas para a construção dr grande» aviões
ile cargo. (Outros telegramas na 7* página)

...J*Vw..

WASHINGTON. Julho (Serviço fotográfico ««pedal para A NOITE — Por vis aérea) —» Eis aqui a
primei™ folografla em vôo do insinr avl,*in de dois motore» do mundo, o "CurtUs Commsncln
de !5 Icinetada». eonlirrldo pelo prcflso C-lí. de«tlnsdo ao transporte militar de tropas, de açor-
do rom de«enlio» r»prrlalmenlr leito* e realliados para esse fim. E»se glganlesco «vllo poderá
eoaduilr grande número dr soldado», um ou mal» rsrro» de reronheelmento e artilharia de cam-

pn ans diferente» "fronts" de batalha da» Nações Unidas

AVIÕES PARA COMBATER OS GUERRILHEIROS
Ofensiva aisicrnúlicn «In aviação naziitn rontrn ns cirln-
des ocupada* pelai* forças de Milinllovirii — Já fornm
nrrasadns 25 localidades — Multada a cidade dc Bru-
xrln- — O» Ksiailn* Unidos fariam uma advertência fi-
nai ao Eixo para que cessem as atividades criminosas

em territórios ocupados
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D »ll IjR B^BÜM
Sentado diante de uma verdadeira bateria de microfones, Cor-
deli Hull, secretário de Estado para os Negócio Estrangeiros,
dirige-se ã nação, num discurso que alcançou viva repercussão
em todo O mundo. Cordell Hull propôs então a criação de uma
Círte Internacional de Justiça, apoiada numa força armada,
para a manutenção da paz. (Foto do serviço especial para

A NOITE, por via aérea)

A NOITE 
'*- 

Sábado,
1/8/942 — N. 10.946

A construção de uma
cidade de turismo,

em Goíaz
GOIÂNIA, 1 (A. NO — Cnm o

objetivo dc intensificar o turismo,
a municipalidade dc Sanla Rita
do Paranaiba cogita da construção
dc uma cidade cm frente à queda
d'ãgua da Cachoeira Dourada, que
sc estende por mais de 5110 metros
num só plano, ficando situada ao
lado dc grandes praias ati exis-
tentes, onde os turistas c pesca-
dores, ordinariamente, armam bar-
raças c casas improvisadas. A Ca-
choeira Dourada fica nas divisas
de Minas Gerais com (ioiaz, no
rio Paranaiha, ponto turístico da
região centro-oesle. oferecendo
uma capacidade hidráulica dc cer-
ca dc 500.000 II. P.

PASTA DENTIFRICIA

S. S. WHIÍ
O dentifricio complet

imWV^ÈÍMm*'/

A população costeira
da Francae a invasão

ESTOCOLMO, 1 (U, P.) — O
correspondente do "Dagcns Nyfié-
ter" informa de Vichy que o go-
verno francês está preocupado
pela situação da população cos-
teira ante a perspectiva dc inva-
são aliada, especialmente a de
Saint Nazaire, acreditando-sc quefará um apelo aconselhando os
franceses a se manterem tranqui-
los sob qualquer circunstância.

Gaerra Junqueiro

Pátria Distante com "Um

desfile de sensibilidades"
Guerra Junqueiro interpre*

tado mais uma vez por
Maria Eduarda

Pátria Distante, o fino progra-
ma literário luso-brasileiro, que
Maria Eduarda leva semanalmen-
te ao microfone da Nacional, apre-
sentará hoje "L*m Desfile dc Sen-
sibilidades". Essa apresentação
será como que uma jornada pelo
pais da poesia, localizando aspec-
tos múltiplos, num verdadeiro
caleidoscópio dc talentos diversos
cm todos os sentidos.

Guerra Junqueiro surgirá na
vanguarda de uma longa série tlc
nomes representativos da poesia
de hoje no Brasil e cm Portugal.
Durante meia hora de espirituali-
dade e encantamento, a voz dc
Maria Eduarda repercutirá numa
evocação dc poesias diversas nos
anos, nas latitudes; extrnordina-
liamente multiformes por todos os
seus motivos c formas dc expies"-
são.

As 22,20, portanto, ouçam Ma-
ria Eduarda com uma deliciosa
prenda para os seus ouvintes:"Um Desfile de Sensibilidades".

J.ONDMiS, 1 (U. PO -*• Des-
pnchos do continente declaram
que a aviação gcrmiino-itnliiinn
empreendeu uma ofensiva slsic-
inálira contra Iodas ns cidade* c
aldeias ocupadas peloa guerri-
1 hei ros du general Miliailovich.

As populações dns referidas ei-
dades c aldeias rcfugiarain-sc nos
campos e uas montanhas, morati-
dn no releu Io c passando graves
penúrias. Ds mesmos despachos
afirmam que ns ataques do Ki.vi
teem causado enorme "desespero"
entre us civis iugoslavos inoceii-
les.

25 aldeias e cidades
arrasadas

l.ONDHKS, 1 IV. P.l — Anun-
cla-sc que a aviação italiana ar-
rasou mais íl Importantes lòcall-
•dados da Hosnln. ICleva-sc assim
a 25 as aldeias e eidades destrui-
das pcl.i aviação italo-gerniániea
como represália pela revolta cada
vez mais crescente em Ioda a
Iugoslávia.

Mas os guerrilheiros
permanecem no ataque

l.ONDHKS, 1 (U. P.l - Apesar
das terríveis represálias dà avia-
ção nazi-fascisla, os guerrilhei-
ios sérvios continuam atacando os
invasores cm todas as partes,
lendo reconquistado a cidade dc
Plocn na costa Dnlmata,

Vão ser construídos
abrigos anti-aéreos

na Criméia
LONDRES, 1 CU. P.) — Iufor-

inações do continente declaram
que o Ministério dn Croácia or-
denou a construção dc abrigos
antiaéreos em todo o território
croata, c principalmente nas ci-
dades dc Zagrcb, Serajcvo.I.uhlja-
na, Mostal, Bunjluka, Ossljck,
lirod, Vinkowoi, Zcman, e outras,
devido aos insistentes rumores dc
que a qualquer momento chega-
rão poderosas esquadrilhas dc
caça e bombardeio aliados para os
guerrilheiros sérvios.
Assume grandes pro-

porções o movimento
dos rebeldes

LONDRES, 1 (Ü. P.) — A re-
volta dos guerrilheiros do gene-
ral Miliailovich está assumindo,
grandes proporções, dc acordo
com despachos procedentes do
continente. Os mesmos despachos
acrescentam que circulam rumo-
res cm toda a Iugoslávia no sen-
tido de que os aliados pretendem
enviar numerosas esquadrilhas
de bombardeio e caça aos guer-
rilheiros sérvios. Na Croácia rei-
na um verdadeiro pavor entre a
população por causa dessa noti-
cia. Circulam tambem rumores
dc que todo o povo iugoslavo, ás
escondidas, reuniu 1.000.000 de
libras para o exercito do gene-
ral Miliailovich.

Multada a cidade de
Bruxelas

NOVA YORK, 1 (A. P.) — O
rádio britânico anunciou que as
autoridades de ocupação na Bél-
gien impuseram uma multa dc
um milhão dc francos á cidade
rie Bruxelas, em conseqüência
das demonstrações do povo con-
tra a guarda de elite alemã e os
ataques a bomba contra o seu
quartel-general.
Coleta de todos os me-

tais na Noruega
BERLIM, 1 (A. P.) — (De irra-

Cegas e brutais agressões
MAIS 

um barco brasileiro — o "Taminderé" — fei «tingido
pela fúria devastadora de Use. Nio surpreende o fato per-
que já sio conhecidos ei processos de agressividade cega e

brutal dei que ie decidiram à conquista de mundo pela dtttrulçio
e pelo morticínio. Mai, por* miii numeroioi e eipanlesoi que Jt-
jam ei precedentes, e por mali que noi linl.imoi expostos con<o
toda a humanidade ao delírio vandilico e sanguinário dos que de-
seneadesram a tremenda catíitrofe desta hora, nio podemos calar
o nono veemente proteito de indignação diante de taii atentados
contra o nono patrimônio e contra as vldai doi nonoi patrícios
Pardemoi maii um navio, torpedeado e afundado quando navegava
a serviço dos nonoi legitimpi interesses comerciaii. Morreram di-
venoi brasileiro! e várioi outroí ficaram feridos. Inomináveis ata-
quei dena naturexa se desferem contra uma nacio pacifica, uma
naçio que nio é beligerante e que respeita oi bem e as vidas doi
filhei dai potencial cem ai qualt rompemos relações exatamente
quando se mareava o quarto aniquilamento de unidade mercanto
nacional. A persistência nes golpei desse gênero, sucessivas, cal-
culados, é uma evidente e ostemiva provocação. Tomamos nota ces-
se novo Ímpeto demolidor com que se responde aos gostos dc mo-
deraçio da nossa cultura politica, A conciencia do Brasil lhe dix
bem alto que está cumprindo o seu dever, e lhe desdobrou o cami-
nho que há de palmilhar com deianombro e deslcmor, quaisquer
que sejam os sacrifícios a enfrentar, para a defe.a da sua sobera-
nia c da sua honra.
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frutas de graça
O UMANDE EMfôllK) Db FHü-

IAS, n rua cia Constituição n. 37.
vende quase de graça frutas na-
cionais c estrangeiras. — Har. Mo.
Ihados, frios c comestíveis finos.
— (irandes Irigorifiros. a 'maior
cnsa do llrasil — Tel. «-U35!í.

rincões oficiais) — Uín despacho
ile Oslo, reproduzido pcln cinissn- 

'
ra oficial rio lleich ili/ que as au-
tnridades dn Noruega determina- i
iam que sejam entregues ao Dc-
parlamento Central-, dc Metais,"todos os artigos dc estanho. co-1
hre, chumbo c nickel existentes j
cm "stocks" ou nas fábricas que jos manufaturam."

O citado Departamento dcsli- jna-sc a formar, na Noruega, uma i
reserva controlada dc -Iodos os!
metais existentes no pais.
Os EE. UU. fariam uma

advertência
WASHINT.TON, 1 (A. P.) —;

Representantes nutori?.ados dc |
nove paises europeus dominados ;
pela Alemanha pediram ao pre- '
sidente Roosevelt que faça "uma »
advertência final" à Alemanha e;
li seus parceiros do "Eixo", para ;
que cessem as atividades crimino- I
sas nos territórios ocupados.
Entregue a Cordell Hull

a nota
WASHINGTON. 1 (A. P.) —

Foi entregue ao Sr. Cordell Hull,
secretário de Estado, uma nota
em que os representantes dc nove
paises europeus ocupados pelos
alemães pedem ao presidente
Roosevelt que intervenha com
cnej*gia perante o Reich, para
que cesse a onda dc crimes que sc
praticam naqueles territórios
ocupados.

A notn é assinada pelos repre-
sentantes da Comissão Nacional
Kranccsa, e dos governos dà No-
ruega, da Bélgica, da Holanda, da
Orccia, da Tchccoslováquia, da
Iugoslávia e do Luxemburgo, os
quais apelam para o presidente
dos Estados Unidos para que fa-
ça sentir aos "nazistas'' c a seus
parceiros do "Eixo" que devem
fazer Cessar os "crimes dc guer-
ra" praticados cm nome da"ocupação".

O documento conjunto, depois
de referir-se ao "número cada
vez maior rie atos rie harbariria-
c!c" praticados peln Alemanha,
acrescenta: — "Os últimos acon-
tecimentos tornaram mais claro
(io que nunca que é chegada a
ocasião em que devem ser puhli-
camente advertidos os responsa-
veis por tais atos." t

Pelo avião internacional, partiu nn manha de hoje para Vm-hinK .n. » -h»*?*» 
f" 

*K¦*¦«¦«»•
de Estarin, .. embaixador norteamericano junto aoRovcrno bra* lelro.-Oj&Mf-m*£"•*• «n
deverá recressar dentro de poucos dlai. a etn capital, teve fc-tlvn deupedlda. sendo j-r.iode »» „„.
nierii de peniion» que cnmpnrcccu
nilcnia da 1'niversldnde dn nrnr.ll. A arav,,,., ....  :, „,. ... ,
fery a mensoecn: nue o- unlvor-ilários lirn-llelm-. pnr seu Intermédio enviaram ao presidente Knoscvctt

coa dlnn a cuia capilal, icve ir»».»» m-»|..u...n,  ?........ .. ....-
nu Aeroporto SnntnB Dumont. inclusive uma delegação de acsdê-
A araviira foi colhida quando era entregue ao embnlxndnr (st.

A NOITE À PROSPERIDADE DO BRASIL
Comentários de um órgão londrino

à aita dos títulos do país
Na edição de amanhã

Suplemento cm rotogravura:
A luta na Rússia c o segundo
"front"; os exercícios dc so- LONDRES, 1 (R.) - O "SlatiefM aos títulos brasileiros nao 6 ape*
*«„*** »« rnmnn.l,. A*, nu(, I om arligo publicado hoje sobro as I nas o rollexo do revolução lovadu
corros em campanha, de que, ,biUdadof do omp:ogo do ca-la afoito, ultimamonte, na posição
participaram cerca de seis- ; pitai3 n03 pai30S sulamoricanos, j econômica dosto pais, como tam.
centos médicos e que foram j rcloro-se co Brasil com as seguin- j bem derivado do fato do sor aga

; <^^i^Ê%^ «-
o Sr.

A eravuu reproduz o instante ri.umutico Ou fim <|e um bomniir-
deador nazista. O aparelho, um "Stuka". caíra cin mcr?ulho
sobre uma posição britânica no deserto do Ecito qunndn as ha-
terias de defesa dc lerra abriram violento fogo. Fortemente atin-
(tido, o avião dissovernou-se e. enquanto seu piloto, numa demons-
tração de grande sangue-frio, conseguia atirar-se de paraquedas,veio como um hólirin contra o ch,::o, arrclj?nlnndo-se num mar
de chamas. O piloto foi logo depois aprisionado. A foto, que
lambem mostra o sangue-frio ild fotógrafo, foi irradiada dire-
Inmnni.» do Cairo parn Nova Vork. (Fiilo do serviço especial

pnra A NOITE, p:»r via aérea)

Quando Osório Teixeira cia Silva recebia, na redação dc
A NOITE, o prêmio •

Entregue o 3? prêmio
do concurso de A NOITE

|á noticiamos a entrega do 1." prcmio do último concurso de
A NOITE, prêmio que constou de uma casa mobilada no valor de 60
contos de réis, e que coube ao Sr. Mznoel Ribeiro de Almeida, domi-
ciliado em Ubá, Minas Gerais. Oulro contemplado veio receber o 3.n
prcmio, o Sr. Osório Teixeira da Silva, mecânico, residente à rua Lobo
Junior, 419, na Penha Circular. Foi portador do talão n. 17.237, quo
o habilitou a um prêmio no valor de cinco contos de réis. Tambem os
Srs. Henrique Castra Teixeira e Tolentino Vicente Ribeiro, contempla-
dos em 4.° e 6.° lugares, já receberam os seus prêmios, igualmente, no
valor de cinco contos dc reis.

Quando o cmlioixador Carlos
Marlins Pereira de Souza de-
«embarcava em Miami, dc rc-
jrresfio ao seu posto em Was-
hington. (Foto do serviço es-
pecial para A NOITE, por via

a' 'ca)

realizados na Vila Miiita
os dancings de Nova York;
paz aos bichos (página fe-
minina sobre toilettes). Na
parte tipográfica, amplo ser-
viço telegráfico da guerra,
noticiário da cidade c dos
Estados, crônicas, etc.

Vendeu-o I030

por 200 contos
BELO HORIZONTE, 1 (Da Su-

cursai do A NOITE) — No garim-1
po do Manoel Chico, na Serra da ']

Canastra, loi oncontrado um dia-1
manto do 73 quilatou o 50 pontos.
Foi sou descobridor o garimpeiio
Norbcrlo Miranda, quo o vondeu j
por 200 contou aos comprsdoros
Podro Arlur cia Silva, Trajar.o Fer-
nandeo o Antônio da Conceição
Filho.

Prisão de um propagao-
dista do "Eixo" na cidade

do Salvador
SALVADOR. 1 (Ai N.) — Em

virtude dc estar promovendo tu-
multo cm um café do centro da
cidade, a policia deteve, ontem,
mu súdito italiano, dc nome Dino
Lemurc, elemento já suspeito dc
atividades qulcita-colunistns.

Depois dc rifíorosa busca cm
sua residência, as autoridades

japreenderam farto material de
propaganda eixista c mais ele-
mentos comprohalórios dc suas
atividades contrárias aos ihtorcs-
ses nacionais, (irande massa po-
pulai' assistiu à prisão do mau
elemento, que será, agora, devida-
mente processado pelo Tribunal
cie Segurança Nacional, de acordo
com as providências já tomadas
pelo Departamento de .Ordem Po-
litica e Social,

ra o Brasil a fonte principal dn
o campo allerra-1 abastecimento para muitas dos

tos palavrcs:"Obviamonto
tivo para o emprego de '^apitais j nações unidas, da maior parto do
6 o Brapil. O espantoso aumonto j matérias primas destinadas à Ia.
rocontemenlo ocorrido om relação | bricação do munições do guerra",

EPÍLOGO Dl U:
CRIME CÉLEBRE
CONDENADOS OS AUTORES DO FURTO NO

BANCO DO BRASIL
S. PAULO. 1 (A. N.) — O

juiz da 1" Vara Gririiinal, Sr.
Silveira da Mota. acaba dc cm-
denar ns autores dn sensacional
furto dc cinco mil contos do I
banco do Brasil, falo esse ocor- i
rido cm ,'! dc maio do ano passa- '
cio, e que teve grande repercus- I
sâo em nosso Ustado. O magis-'
Irado condenou como autores in-
teleetuais Paulo Bento" de Assis
c Bento Luiz dc Almeida Prado, |
alem de Ernsló Leme da Veiga e :
Numa Leme da Veiga, qcu retira-
ram do Banco aquela importàn- ,
cia, à pena dc D anns dc prisão, \
na Penitenciária do listado, alem |
de uma multa de vinte por cento
sobre os cinco mil contos de reis.
O juiz Silveira da Mota condenou,
igualmente, Aniz Padul, que guar-
dou cm sua residência cerca de

| niliiccntos contos de réis, à pena
dc um nno c dois meses cie prisão
c multa dc 8,113 %.

A gravura mostra um curioso flagrante do bricadeiro-generaly
Francisco J. Aguillar, ministro do México em Vichy, quando, do(
regresso da França, abraçava sua esposa, Sra. Maria Luis.%
Aguilar, no aerodromo de La Guardiã. (Foto do serviço especial

para A NOITE, por via aérea)

Petróleo e navegação
E' preciso atencSer às necessidades essenciais'
do Brasil para que este coopere no programa in« •
teramericano de defesa — Declarações do em*>.

baixador Carlos Martins em Washington
mento. O embaixador afirm»»}WASHINGTON, 1 (11. Ti) — O

Sr. Carlos Martins, embaixador
do Brasil, que eonfcíénclõu on-
lem com o subsecretário Suinncr
V,'cllcs, no Departamento de Us-
lado, frisou a necessidade de
maiores suprimentos de petróleo,
para o Brasil, afim du manter
várias indústrias em funciona-

COM QUE ROUPA?
HUlltilS liSUH.IIhlt. AS I IN I U-

ItAHIAS ALLIANCA teem milha-
res de ternos com pouco uso que
vendem, desde 205(100. Capas, so-
lirctudns. paletós e calças desde
ili?(IIIU. - lluas Vise Itio Bran-

co. \'i. Calcle. 'JH5 e Av. Mem dc
Sá. Itlll.

Começou o alistamento
em Havana

Responderão à primeira
chamada 400 mil cidadãos

de 18 a 25 anos
HAVANA. 1 (A. P.l - terá

inicio linje o alistamento de
-lllll.(MIO cidadãos, cnnipreenclliliis|
entre os IS c os 2i> unos. para o i
serviço militar obrigatório, fêssn
operação durara trinta di;is. Os
cidadãos dc '-•"> a .'lõ .'inns serão
a listados n pnrlli* di' I dc nuvein- I
broi o os dc !t."i a .ílt começnrfln a !
ser alistados a I" líe fevereiro do '
ann próximo.
'O IMJMOUÍSMO nas mnis espiei- j
luosas anedotas, historietas comi-
i:as pnra rir. ó cultivado nas páui-
nas de "VAMOS LER!", n revista
para homens dc todas ns idades.

que essa c provavelmente a mai3
urgente necessidade de seu p_aí^
pois sc alguma das indústrias íoi*
obrigada a parar, isto significará,
desemprego, o que afetará a or-
ciem econômica dc todo o país",
O embaixador, que manteve uma
conversação de ordem geral ccw
o Sr. Welles sobre as relações
comerciais e econômicas entre os
dois paiscIS, afirmou a um jorna-
lista que encarou especialmente t)
problema da navegação e a ques-
tão de prioridades e suprimento:,,
principalmente as necessidade';
vitais de petróleo. Se o Brasil
deve construir sua indústria c au-
xiliar dessa forma o programa
intcrainericano de defesa o aò
mesmo tempo erigir seu poderio
econômico, disse o embaixador, i
preciso que-tenha os nccess.ários
abastecimentos.

50'PARA CREANÇA5
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EFFICAZ E INOFFENSIVO**-«!>!

UM NOVO "ESSEX"
NORFOLK, Virgínia, .11 ílU -

O 1." portii-aviõcs nortcáioerica-
.no a ser concluído desde o átaquo
u Pcarl llarbor, foi lançado ns
águas do rio .lamcs, após terem
decorridos 15 meses e ,') dins dn
liatida de sua quilbn. O lança-
nienln desse navio foi feito sein
qualquer cerimônia espetacular,
c o quarto navio americano »i rc-
ceber o nome de "Esscx"."nova 

yorTficõüàs

Joan rrnvvfuril, h formosa rstrvla de Hollywood, acaba dc con-
irair casamento com Philip Tcrr.v, um jovem galã, o que causou
Burprcso ã multa gente. ,Ionn aparece nn gravura com seu novo
esposo. (Foto do serviço especial para A NOITK, por via aérea)

NOVA YOUK. 1 dl.1 — F.Ua
òldhde foi atirada às escuras
i!ti»iiido ns sirenes ile alarme eon-
Ira ataques níreos soaram pela
primeira vez, durante os exerci-
cios efetuados ontem a noite. Mi-
Ihni cs de transe iintes. na Bròad-
way, acorreram para os abriíós
antiaéreos.
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